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E L T IEMPO (S. Meteorológico N.).—Proba,ble h a a t » las 
eeie de la tarde de hoy. Toda E s p a ñ a : Vientos flojos y 
cielo con pocas nubes. Temperatura: m á x i m a de ayer, 
29 en Valladolid, Toledo, Cáceres . Badajos: y Zaragoza; 
mínima, 5 en Oviedo. En M a d r i d : m á x i m a de ayer, 28; 
mínima, 11. (Véase en quinta plana el Bolet ín Meteoro-
l ó g i c o . ) 
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C a t a l u ñ a n o p u e d e p a c t a r c o n E s p a ñ a d é P o d e r a P o d e r 
E l o r d e n p u b l i c o , m i s i ó n d e l E s t a d o 
y 
D e s p u é s de la Hac ienda que, no s ó l o p o r su I m p o r t a n c i a , sino por las pe-
ticiones exorbi tantes de la General idad, ha sido la pa r t e m á s d iscut ida del Es-
ta tuto de C a t a l u ñ a , l a c u e s t i ó n del orden p ú b l i c o es, sin duda, una de las que 
má.s cuidadoso estudio merece. E l p royec to de la General idad da por resuel to 
el problema en c u a t r o l í nea s , considerando que " la p o l i c í a y el orden in te r io res" 
son de " l e g i s l a c i ó n exclus iva y e j e c u c i ó n d i r e c t a " del poder reg iona l . E l Es tado 
no tiene m á s facul tades que la de p res ta r su e j é r c i t o a requer imien to de la 
Generalidad en el momen to y du ran te el plazo que las autoridades catalanas 
estimen preciso. Es decir, que no t iene verdadera i n t e r v e n c i ó n . N i s iquiera pue-
de declarar el estado de guerra , p r e r r o g a t i v a que todas las Const i tuciones fede-
rales del mundo conceden e incluso muchas—casi todas—reservan a l Poder 
central. 
Nos duele r epe t i r l a o b s e r v a c i ó n hecha y a p a r a o t ros a r t í c u l o s del E s t a t u t o 
ca t a l án . Se ha redactado con verdadera l igereza, que en este caso p o d r í a ser 
d a ñ o s a p a r a todo el p a í s , pero, sobre todo, p e r j u d i c a r í a m á s que a nadie a la 
propia C a t a l u ñ a . Parece como si los autores del p royec to hubiesen respondido! 
tan sólo al resquemor de algunas capas sociales catalanas c o n t r a determinados! 
representantes del Poder cen t ra l , como si recordasen a los dos o tres min i s - j 
tros de t iempos pasados, a los que se a c u s ó po r uno de los m á s grandes p o l í t i c o s 
e spaño le s de " c o n t r a t a r la t r a n q u i l i d a d p ú b l i c a " . Y nada v i c i a t an to las Cons-
tituciones y las leyes o r g á n i c a s como adop ta r u n c a r á c t e r p referen temente ne-
gativo, estar redactadas con t r a a lgu ien o con t r a algo, ser una p o l é m i c a con 
hombres y cosas que t r a n s c u r r i e r o n ya. 
C a t a l u ñ a no puede separar t a n r ad ica lmen te su orden y su p o l i c í a del orden 
y de la po l i c í a de E s p a ñ a , y s i las Cortea no r e m e d i a r a n este defecto del Es ta -
tuto, la real idad i m p o n d r í a su reforma, den t ro de m u y poco t i empo . E l p rob lema 
del orden p ú b l i c o es a lgo m á s que dar unas cargas pa ra ev i ta r el asalto a una 
tienda o disolver unos manifes tantes , es m á s que detener a los autores de un 
crimen o t i rotearse con irnos atracadores. Porque, ante todo, es p reveni r y pa ra ' 
ello no basta s iquiera l a p o l i c í a de una n a c i ó n . ¡Si el ideal p a r a la v i g i l a n c i a ! 
de los per turbadores s e r í a l a p o l i c í a de todos los p a í s e s del m u n d o cen t ra l izada 
en una sola mano! 
Mas no es preciso abarcar espacio t a n grande. B a s t a con d i s c u r r i r sobre los 
sucesos de E s p a ñ a . ¡ C u á n t a s veces el cerebro d i r e c t o r de las huelgas revolucio-
narias estaba m u y lejos del s i t io donde se p r o d u c í a el m o t í n ! ¡Y c u á n t a s veces 
t a m b i é n en ciudades t r anqu i l a s a p a r e c í a n per turbadores de o t ras regiones bien 
distantes! U n barco t o m a b a ca rga en Ba rce lona y l a filiación p o l í t i c a de sus 
estibadores provocaba u n confl icto en G i j ó n : u n a banda barcelonesa puede p lanear 
y l levar a cabo un a t r aco en M a d r i d o en Sevi l la . Y sobre todo, cuando existe; 
todo u n enorme p a í s dedicado a l a t a rea de o r g a n i z a r l a r e v o l u c i ó n en el mundo 
entero—hablamos de R u s i a — ¿ e s posible que se quiera hacer m á s eficaz el dique! 
separando sus bloques? 
Porque, repet imos , los redactores del E s t a t u t o parecen no haberse dado i 
cuenta de la comple j idad de l a c u e s t i ó n . E l d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n pa r l amen ta -
ria, que peca de conceder demasiado t o d a v í a , i nd i ca var ios factores del p r o - | 
blema al hacer una reserva en el a r t í c u l o 11 . " E l Estado, dice, t iene las f acu l t a - j 
des que le a t r i b u y e n las bases cua r t a y 16 del a r t í c u l o 14 de la C o n s t i t u c i ó n . * ^ 
Es decir, la defensa de la segur idad p ú b l i c a en los confl ictos de c a r á c t e r supra- i 
rregional o e x t r a r r e g i o n a l y l a p o l i c í a de f ronteras , e m i g r a c i ó n , i n m i g r a c i ó n y 
e x t r a n j e r í a . Ev iden te . ¡Si los c u a t r o ú l t i m o s apar tados son m a t e r i a de negocia-1 
ción in te rnac ional ! ¿ V a a negarse por esta causa que f o r m a n par te i n t eg ran t e ! 
del problema que estudiamos? ¿ Y el " r é g i m e n de Prensa, Asociaciones y reunio-
nes y e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s " , que los dos proyectos inc luyen ent re las facul ta-1 
des legislat ivas del Estado y las a t r ibuc iones e jecut ivas de l a General idad no 
eon parte p r i n c i p a l í s i m a , esencial, de l m a n t e n i m i e n t o del orden ? 
Es decir, que al ap l i ca r es t r i c tamente l a C o n s t i t u c i ó n del Es tado, l a Genera- ' 
lidad puede r ec l amar í a n só lo j a " e j e c u c i ó n d i r ec t a " de las mate r i as m á s i m - ! 
portantes en lo que se refiere a l orden p ú b l i c o . L a frase " p o l i c í a y orden in te- , 
riores" apenas tiene sentido, es una fachada, un nombre e n g a ñ o s o que pretende; 
disfrazar una s o b e r a n í a inexis tente si l a C o n s t i t u c i ó n de l a R e p ú b l i c a es res-
petada por aquellos que la redactaron . Pero tiene, n a t u r a l m e n t e todos los pel i -
gros que l leva consigo l a fuerza explos iva de las bellas palabras. 
El d ic tamen de l a C o m i s i ó n sa lva el derecho del Es tado a i n t e r v e n i r cuando 
estime compromet ido su i n t e r é s y su segur idad. E s t á bien. Pero h u b i é r a m o s 
deseado u n tex to e x p l í c i t o referente a l estado de g u e r r a . Todo se aplaza pa ra 
la ley de Orden p ú b l i c o . Mas s i l a p o l i c í a y el o rden i n t e r i o r de C a t a l u ñ a son' 
de l eg i s l ac ión exclus iva y e j e c u c i ó n d i r ec t a de la General idad, ¿ c ó m o p o d r á el 
Estado ap l icar a C a t a l u ñ a una ley sobre ma te r i a s reservadas al poder de l a 
r e g i ó n ? Porque, y a lo hemos dicho, el Gobierno cen t r a l debe estar en condicio-
nes de acudir i nmed ia t amen te donde haya pe l i g ro . 
Resumamos, pues, nues t r a o p i n i ó n sobre el p rob lema del orden p ú b l i c o y los; 
Estatutos regionales. Creemos, en I n t e r é s de E s p a ñ a y de C a t a l u ñ a , que salvo: 
en los servicios atendidos de o rd ina r io por las autor idades municipales , el Es tado , 
debe encargarse de leg is la r en lo referente a la p o l i c í a y a l orden. Sólo a s í es; 
posible v i g i l a r los m ú l t i p l e s aspectos de la c u e s t i ó n que y a hemos r e s e ñ a d o ^ 
En cuanto- a l a e j e c u c i ó n de ias leyes, t a m b i é n es p re fe r ib le la unidad, pero no I 
desconocemos la t r a d i c i ó n de C a t a l u ñ a y q u i s i é r a m o s respetar la hasta donde j 
sea posible. I 
En el orden p ú b l i c o todos los Estados c a m i n a n hacia la c e n t r a l i z a c i ó n dej 
los servicios. Los ejemplos abundan; a lgunos de ellos, como el de A u s t r i a , ver - ; 
daderamente i n s t ruc t ivos . Y como es conveniente recordarlos , nos ocuparemos; 
de ellos o t ro d ía . 
L O D E L D I A 
E l matrimonio civil 
e b a t n c n e z 
E l m i n i s t r o de Jus t i c i a l e y ó an te -
ayer en l a C á m a r a un p royec to de ley, 
en v i r t u d del cual se impone en Espa-
ñ a el m a t r i m o n i o c i v i l . Se impone, de-
cimos, porque de hecho esta especie i 
de m a t r i m o n i o figuraba y a en el ar-
t í c u l o 42 del C ó d i g o p a r a los que no 
profesasen l a R e l i g i ó n c a t ó l i c a . No es-
taba o p r i m i d a n inguna conciencia. E l 
derecho c a n ó n i c o obl igaba solamente 
a los baut izados, que eran y son l a m a -
y o r í a del p a í s . A f i r m a r ahora que el 
c i v i l es el ú n i c o m a t r i m o n i o legal , su-
p r i m i r los impedimentos c a n ó n i c o s , ne-
g a r l a potes tad j u d i c i a l de la Ig les ia , 
es, sobre desconocer la r ea l idad de Es-
^La Constitución no dice que el Estado español, unitario, se disgregue para formar un régimen 
federal,,. "No se trata del problema catalán, sino del problema entero de las autonomías regio-
nales e s p a ñ o l a s ' U n buen discurso del diputado agrario señor Alonso de Armiño. " E l Esta-
tuto opone frente a cada institución del Estado otra institución,^ E l señor Campalans aplazó 
su intervención para la sesión de hoy 
La Cámara Mercantil de Barcelona se dirige a los demás Centros mercantiles de España 
p a ñ a , sobre revocar la t r a d i c i ó n r e l i -
giosa que en todos los pueblos y en t o - l " Y pasma, al ver lo que padece y sabe..." 
das las edades ha hecho u n aleo sa- x, . , ,. i •!-,„ i i , ^ ^ ^ ^ ^ i„ f A* ^ , *. • - i P o d r í a aplicarse al P a r l a m e n t o el ver -grado de la i n s t i t u c i ó n m a t r i m o n i a l , i ^ ^ 
moles ta r una vez m á s a l a conciencia |so de N ú ñ e z de A r c e . A estos hombres, 
p ú b l i c a con una medida a r b i t r a r i a y i ¿ q u i é n los c r e e r í a capaces de t an to? 
De l a R e f o r m a a g r a r i a a l E s t a t u t o d e j t e g o r í a m á s a l t a que la de l a C o n s t i - i p o r aulas y - c a l l e s de A r a g ó n , de Cas-
C a t a l u ñ a , t u c i ó n del Estado, re formable por i n i - ¡ t i l l a y de A n d a l u c í a . 
c i a t i v a p a r l a m e n t a r i a ! ¡ O b l i g a r a las ¿ Q u é p a s a r á con el E s t a t u t o ? ¿ E f i -
Cortes a someterse a l t r á m i t e previo, i cac ia de estos discursos? M á s que el 
t i r á n i c a . 
convenc imien to de los diputados, deci-
d i r á n la suer te de a q u é l los acuerdos 
de las m i n o r í a s . E l s a l ó n de sesiones es 
E l a r t í c u l o 11 de l a C o n s t i t u c i ó n con- í el escenario. Pero el d r a m a se escribe 
s idera los Es t a tu to s de las regiones au- ent re bastidores, 
t ó n o m a s como in tegran tes del "orde-
inexcusable, del plebisci to de l a r e g i ó n 
y del v o t o del P a r l a m e n t o de Ca ta lu -
ñ a , es ne ta i n f r a c c i ó n cons t i tuc iona l ! 
¡ P u e s vean ustedes c u á n t a g r a n empre-
L a m e n t a l i d a d morbosa de estos h o m - ; . . , . ,. , 
bres que se l l a m a n de ley parece estar isa acometen, y a c u á n t a s diversas d isc l -
cada d í a m á s alejada, no y a de un ;p l inas se extiende su saber... 
equ i l ib r io i n t e l ec tua l y de la serena! E n serio, sí es posible, y jus to , alabar 
t emplanza que ha de p res id i r toda obra l a t é c n i c a . u r í d i c a del s e ñ o r S á n c h e z l "am;ento Juruhco del Estado. Dijose 
l eg i s l a t iva , sino t an s iquiera de una j ¡en el p royec to ordenamiento cons t i t u -
e lementa l v i s i ó n p o l í t i c a . Apenas p a s a ; R o m á n - B ^ discurso el suyo. Sól ido , :c .onal„_ F u é sus t i tu ido "cons t i tuc iona l " Prosigue el debate sobre el d i c t amen 
d í a en que desde las a l t u r a s del Po- b i e n t rabado, reciamente construido. . . . . . . „ , ;¿ .-, ' . Ide la C o m i s i ó n acerca del Es ta tu to óe 
der no se h i e r a du ramen te a una c í a - abui ldante en razones cer tero f ino N o ^01" ]u r i á lC0 ' y l a s ^ ñ c ^ 6 n de ! C a t a l u ñ a . 
se social , a u n sector d i g n í s i m o de c i u - ; . . . ' . T ' ' mudanza es c la ra y expres iva: ese or-1 E l s e ñ o r S A N C H E Z R O M A N , en me-1 d ic tamen de la C o m i s i ó n a lguna de las 




cons t i tuc iona l . ¡ C u á n t o m á s , s in esas 
otras, excepcionales, que el d i c t amen 
impone 
Estas ideas h á b i l m e n t e repetidas, exa-
minadas desde diversos puntos de v i s -
ta , a lo profesor, a l o abogado—que uno la s e n s a c i ó n que tengo de que e 
t iva , no es n i puede ser obra de senti-
mientos, n i buenos n i malos; con cor-
d ia l idad no resolveremos esta c u e s t i ó n ; 
tenemos que resolverla con c r i t e r io ab-
solutamente racional , objet ivo, sin pre-
ocuparnos en un momento dado de que 
a q u í , en la labor del Par lamento , pueda 
sonar incluso una voz de dureza, de 
acr i tud , porque si esa voz e s t á inspi ra-
da en un c r i t e r i o puramente racional , 
objet ivo, c o n t r i b u i r á m á s a resolver el 
problema que todas las tolerancias sen-
t imentales, que todos los pr incipios de 
cord ia l idad que enturbien un ambiente 
que ha de ser de absoluta serenidad ob-
je t iva . 
L a C o m i s i ó n pa r l amen ta r i a que dic-
t a m i n ó el Es t a tu to ha puesto su aten-
ción preferente en la d i s t r i b u c i ó n de 
competencias. ¿ H a pedido C a t a l u ñ a , da el 
f o r t u n a , a l i en tan sedimentos r á e l a -
les de d i g n i d a d que j a m á s s e r á n so-. señor S á n c h e z R o m á n quiere, el apar ta -
juzgados po r la icismos impuestos . Re- mien to de todo lo sen t imenta l en el exa-
cuerde el m i n i s t r o de J u s t i c i a lo que men del problema. Aunque , desde luego, 
o c u r r i ó en 1872 cuando, t ras la i m p o - j . , . . . ^ •, • 
s i c i ó n del m a t r i m o n i o c i v i l , v ino el m a n - | c o n ac,erto b r e g a b a la s o l u c i ó n al i m -
dato de que fuesen insc r i tos como i l e - ,pe r io de l a r a z ó n , en el campo de lo ob-
Discurso de S. Román 
E l s e ñ o r S A N C H E Z R O M A N : S e ñ o -
res diputados: A l in t e rven i r en este 
asunto, cuya impor t anc i a seria innece-
mino trazado en nuestras leyes funda-
mentales. Y entiendo que cada c e s i ó n 
de competencia que se haga requiere una 
l ibre dec i s ión de estas Cortes, un exa-
men profundo, que no es ahora o c a s i ó n 
de hacer; yo ant ic ipo , desde luego, qu? 
sario ponderar, no puedo s u s t r a é r m e l a ^ la e ? p r e s i ó n de estos cr i ter ios sobre 
g i t í m o s los hi jos nacidos del m a t r i m o - . j e t i v o . " E l Es tado no se o rgan iza con y o t ro miDÍS te r io d e s e m n e ñ a con maes- ™ u n problema envuel . . . r | t r a r a d iscut i r las competencias en con-
— nt imentales . No digo que este: d ' a u'131-1»111 ida cumpecencias en con 
to ' totalmente de|ia to ta l idad del d ic ta en o voy a e
nio c a n ó n i c o . L a o p i n i ó n p ú b l i c a , al !sení.¡mjenj-0g i> 
t r i a el s e ñ o r S á n c h e z R o m á n — i m p r e - ; ambiente sent imenta l formado en rela-i creto-.]I?e. ellas t ra ta remos con mmuc io -m a r g e n de la ley, c o n s i d e r ó v á l i d o s 
pun to i m p r a c t i c a b l e . t ión con decir " r e g i ó n " donde a q u é l po-
Negamos como c a t ó l i c o s el m a t r i m o - ne "Estado". Con esto se ha contentado 
nio c i v i l . Pero ha de condenar a d e m á s su i la C o m i s i ó n , que ha equivocado el p l an -
exclus iv idad , su i m p o s i c i ó n toda con-
ciencia j u r í d i c a honrada. L a tendencia teamiento del problema, dóci l a l a su-
c o m ú n en los p a í s e s modernos, a ú n l a i - ¡ g e s t i ó n ca ta lanis ta . E l presidente de la 
eos y aconfesionales, es, po r lo m e - j C o m i s i ó n considera el E s t a t u t o como un 
nos, dejar al ciudadano el derecho de; t0) convenido por E s p a ñ a v Ca ta lu-
eleccion entre el m a t r i m o n i o rel igioso 
anduvo desatada. L a Esquer ra f u é e l . de e=a e m o c i ó n sent imental e s t á fun- das por la C o n s t i t u c i ó n . Por ahora, y 
ú n i c o g rupo que no a p l a u d i ó al s e ñ o r ! dada, en nobles e s t í m u l o s . :a e s t ^ ef*ctos de to ta l idad , yo no quie-
, Este problema planteado con el Esta- ro mas que sentar c r i te r ios de ob je t iv i -
S á n c h e z R o m á n . j t u to de C a t a l u ñ a se ha dicho, sin duda, dad absoluta sobre los cuales operare-
Breves palabras del s eño r Castelao | bajo la influencia de ese tono sent imen- moa d e s p u é s al d iscut i r el ar t iculado, 
<-.. . . . t u J-U • ^ n ta l , hay que resolverlo ut i l izando a pie- cuando en su d í a llegue. 
S i m p á t i c o este buen dibujante , galle-1 na e f i c^c^ razones de cordia l idad, y yo 
guis imo. pero desplazado en los menes-j que estimo leg i t imo que en la est ima- L a Ces ión de C * m p e t e n c Í 3 S 
teres p o l í t i c o s . | c i ó n popular del problema se crucen 
emociones sentimentales de una par te y 
o el c i v i í . Í Í a K ¿ d O ' po r e s to ' f a é ü r t á i i - | ^ de p ^ a Poder- ¡ E r r o r g r a v í s i m o . Por fin. u n buen discurso, a lo | d'e;Ta7 o t r a , ; ' ^ 
vo como ocurre entre o t ras naciones en I an t i cons t i tuc iona l ! E s p a ñ a no es un E s - ; p u d i m n oir , que no fué mucho, del se-! p i s p e s tenemos que c o n t r i b u i r a su so-| a encomendaria determinado^ servi-
luc ion . y aun acordar la en este Parla-• "r. ' „„ , - „ , . . . „ 
cios para su d e s e m p e ñ o en el i n t e r i o r 
r eg ión . S e r á preciso t a m b i é n que, 
jus to—dent ro , c la ro e s t á , de un e n t e - . '• A . « ^ ^ ^ r dp¡-DOÍarnot. dg esta llegado el momento de cada una de 63-
r i o de l i b e r t a d de conciencia—al m i - i comPatible con l a a u t o n o m í a de las re- Pero sin los estr idores que resuenan! ^ c u p ¿ c . d n i ' C r e 3 r " (inJ'E'stado en d e § n i . ; tas competencias cesibles, estudiemos con 
n i s t ro de J u s t i c i a ? ¡srionea. L a OUP tenfra. m a ñ a n a Catalufif l foda l iber tad , para f o r m a r una d e c i s i ó n 
I n g l a t e r r a y los Estado? Unidos . ¿ K o t?ñr f e d e r a l en el cual varias se unen ñor A lonso de A r m i ñ - v agrar io burga- ^ n t " ; d e C m o í cer. a ser posible, e í : c i o s f 
le parece esto mucho mas hon rado^mas vo]untai . iamen(o. Es un Estado un i t a r io , ló^. Vivo de tono. M u y castel lanista. . . esfuerzo preciso, necesario, por grande f* 
Los hijos ¡legítimos 
El Pont í f ice rec ibe al 
Ateneo C. Gregoriano 
Una información de la S. de N. so-
bre los misioneros de Liberia 
(De nuestro corresponsal) 
ROMA. 12.—El P o n t í f i c e r e c i b i ó , en 
audiencia solemne, a los profesores y 
aJ^mios del Ateneo C i e n t í f i c o G r e g o r i a -
no. de la Un ive r s idad Gregor iana, del 
Ins t i tu to O r i e n t a l y del I n s t i t u t o B í b l i -
co. El to t a l era de dos m i l personas, p ro-
cedentes de todas las par tes del m u n -
y que pertenecen a todas las i n s t i t u -
ciones y Ordenes rel igiosas. 
E l P o n t í f i c e r e c o r r i ó las salas en la 
silla gestatoria, y antes de sa l i r a l t r o -
no e x a m i n ó ciento v e i n t e v o l ú m e n e s de 
•a obra publ icada e n los ú l t i m o s t res 
*ño5 por los tres profesores del I n s t i t u -
to. Allí e s c u c h ó el mensaje que l e y ó el 
padre W i l l a e r t , r e c t o r de la U n i v e r s i d a d 
Gregoriana, que c o n t e s t ó al P o n t í f i c e de-
mostrando ¡a i m p o r t a n c i a y u t i l i d a d de 
ja existencia de tan tos I n s t i t u t o s cien-
tíficos, cuyo pensamiento y saber se des-
arrolla alrededor de la Santa Sede por 
todo el mundo. E n u m e r ó los v í n c u l o s que 
Unen a l Ateneo Gregor iano con l a San t a 
. ede- E l o g i ó l a p r o d u c c i ó n c i e n t í f i c a de 
Jos profesores y las publicaciones, como 
la- "Orienta l ia C r i s t i a n a y A n a l e c t a " , y 
« precioso vo lumen del padre M a r k e so-
bre los Evangel ios . 
T e r m i n ó la audiencia con l a b e n d i c i ó n , 
u i Un i n t e r m e d ¡ o de l a audiencia can-
jo la Cora l . A s i s t i e r o n t a m b i é n D h e r b i g -
"y. presidente honora r io del I n s t i t u t o 
Yriental , y gl padre Ledo , genera l de los 
J e s u í t a s . — D a f f ina . 
Firmas para el Pontífice 
f0JklA- 1 2 . — N u m e r o s a s personal ida 
s e c l e s j á s t i c a s y l a i cas han i d o a fir-
cám en l0S P15eSos colocados en la ante-
0 de Su Sant idad con m o t i v o de su 
t e w !co- A d e r n á s h a n l legado muchos 
lBiegramas de f e l i c i t a c i ó n , 
dro prRe3idente del C í r c u l o de San Pe-
ün ' p í6 Pencol i . o f r ec ió al P o n t í f i c e 
s ran cesto de f lores y f ru tas , y el 
Rein llegó ayer a Bangkok 
B A N G K O K , 12.—A las trece y ve in -
te m i n u t o s ha l legado a esta c i u d a d 
el av iador c i v i l e s p a ñ o l s e ñ o r Re in . 
H a b í a sa l ido de Rangoon a las seis 
t r e i n t a de l a m a ñ a n a . 
E l s e ñ o r Re in ha mani fes tado que 
en esta e tapa de su vue lo M a d r i d - M a -
ni la ha ten ido que luchar con una fuer-
te t o r m e n t a . 
E l av iador e s p a ñ o l s a l d r á m a ñ a n a 
con r u m b o a Hanoi .—Associa ted Press. 
328 " L O O P I N G S " 
B U E N O S A I R E S . 12 .—El av iador 
s e ñ o r Cairo ha real izado ayer t rescien-
tos ve in t iocho " loopings" y numerosas 
acrobacias, p i lo t ando u n a v i ó n de cons-
t r u c i ó n i n d í g e n a . 
giones. L a que t enga m a ñ a n a C a t a l u ñ a 
no s e r á obra de su vo lun t ad , sino de l a 
v o l u n t a d del Es tado e s p a ñ o l . 
. L a f a m i l i a es la v i c t i m a p r i n c i p a l del j Eas Cortes son l ibres de conceder o no 
proyec to de l ey presentado a las Cor - | e sa a l l t o n o m í a . y l a c o n c e d e r á n en la 
tes sobre los hnos i l e g í t i m o s . E n el p o r - ' . . , , 
v e n i r no se c o n s i d e r a r á penable la i n s - i m e d l d a ^ J ^ g u e n conveniente. No to -
c r i p c i ó n como .egi t imos de los h i jos j da la que p e r m i t a l a C o n s t i t u c i ó n , co-
habidos "fuera del m a t r i m o n i o " , n i la3 ;mo en ei d i c t amen—ot ro e r ro r g r a v e -
declaraciones falsas que pa ra seguir ¡ se ha escr i to L a C o n s t i t u c 5 ó n ^ j ^ . . 
man ten iendo esa apar iencia de l e g i t i -
m i d a d hiciesen 'os padres. H e a q u í r e - , ™ "ob l iga" . N i s iquiera s e r á forzoso 
conocido of ic ia lmente el a m o r l ibre . i o to rga r toda l a acomodada a l a capaci-
Nos ha l l amos ante una d i s p o s i c i ó n 1 ^ p o l í t i c a de C a t a l u ñ a p a r a regirse 
m á s de las que no t i enen o t ro ob je to ; , , _ . . . . . 
que prosegui r una obra disolvente. Se:Por sí misma- Se h a de Ined l t a r mny 
d i r í a que m á s que a l ega l i za r la s i t ú a - ¡ h o n d a m e n t e , a d e m á s , si cedidas a l a re-
c ión de los hi jos i l eg i t imes se t iende g ión de terminadas competencias, quedan 
a que los haya, a f o m e n t a r todo lo que al Egtado resorteg y raedios suficientea 
s ignif ique r e l a i a c i ó n de cos tumbres y . 
a f lo jamien to d e c í r c u l o s f ami l i a res . Para ™ m p l i r sus fines, 
e c h á n d o l e encima el m a n t o de la l e y . M u y suavemente rec lama el orador 
p a r a p ro tege r l e y encubr i r l e . L a obra que el Gobierno hable. N o tenemos—di-
de estos legisladores no responde, en ce_„ iencia de Estado E s t a m o er_ 
m u c h í s i m o s casos a la exis tencia de r 
u n p r o b l e m a o de una necesidad, sino PlpÍos al de t e rmina r q u é puede darse a 
a l deseo de afianzar un pre ju ic io , o de C a t a l u ñ a , sin riesgos para E s p a ñ a . E l 
hacer senci l lamente una labor ant iso- Gobierno t iene m á s elementos de j u i c i o 
c ia l y a n t i c r i s t i a n a . „ . . . . j . ^ v . . 
Con este p royec to de l e y no se con- Que el m t o i s t r o de I a G o b e r n a c i ó n d.ga 
s e g u i r á en la p r á c t i c a m á s que una si- entregado el orden p ú b l i c o a Ca ta lu-
cosa: da r a l i en to a las pasiones culpa- ña , un desorden colect ivo en é s t a p o d r á 
bles y ofrecer una vez m á s al mundo :ser detenid.0 eTi el Ebro> H a c t el s e ñ o r 
cu l to , de espaldas al cual se e m p e ñ a n - . n , , , , . , 
en v i v i r nuestros legisladores, el e jem-. s'm(;hez ^ o m á n a n á l o g a r e f l e x i ó n acer-
plo de E s p a ñ a como una n a c i ó n orien-jCa de cada min i s t e r io . " Y o p r e g u n t a r í a 
tada hacia la barbar ie m o r a l del c o - ¡ a ] m i n i s t r o de Just ic ia . . ." " Y o pregun-
m u n i s m o . S e n s a c i ó n decimos. Porque, ; . , , . . , , T . . » « Y o 
a fo r tunadamente , el estado de nuestro i t a r í a a l rainistro de l r aoa jo . . . Yo pre 
pueblo no responde a lo que pudiera ^ " t a 1 " ^ no al s e ñ o r Carner que, por de-
Estaba enterrado en un bosque, a ocho kilómetros de 
la casa de sus padres. Tenía una herida en la frente 
v el cráneo fracturado. Fuá descubierto casualmente 
por unos conductores de camiones 
(De nuestro servicio especial) 
obje t iva del m a y o r acierto si cuendo esa? 
competencias hayan sido t rasmi t idas a 
C a t a l u ñ a queda el Estado e spaño l con 
resortes de poder suficientes para cum-
p l i r sus fines colectivos, porque no bas-
ta que s e á i s capaces, no basta que po-
damos a t r ibu i ros , en plena confianza 
determinadas competencias, s e r á preci?o 
que t a m b i é n , a t í t u l o de representantes 
del Estado e s p a ñ o l , nos preocupemos, y 
m u y hondamente, de saber q u é conse-
cuencias tengan esas cesiones que pedi í ! 
en orden al residuo de poder y de po-
tencia po l í t i ca que al Estado e s p a ñ o l le 
quede. 
Llegado el momento—digo que é s t e no 
Estado de Nueva Jersey, ha comunicado ¡lo es—entraremos a d iscut i r , precisa-
mente en r e l a c i ó n en cada competencia , , de m a ñ e r o , o f i c i a l el descubr imiento . 
-El mi s t e r io d e ; L a autopsia p r ac t i cada a l c a d á v e r d i - a delegar, estas _doS cuestiones, y p a r a 
. . - i . . . . p.se momento, s e ñ o r e s droutados. vo. no ; v e i n t i d ó s meses Carlos: , , . „ , ' d1 " h o ' m n o r t r . nnr frart-uraIese o ento, s e ñ o r e s diputados, yo. no 
r z h h i lo del famosolC3e,qU! el mn0v ' ! m1uerto p ° r f rac t l J ra con el c a r á c t e r siquiera de una d i rec ta 
, i f m o v i l i z a d o a l £ ™ Á * t ? S í * ^ ™ * ^ . c a r á c t e r de e x p ó -
licadeza. se negar la a exponer su c r i t e -
r io en cuanto a l a Hacienda, pero si al 
Gobierno.. ." Los a r t i cu l i s t a s de a n t a ñ o . 
Disolución del Parlamento 
hacer pensar una l e g i s l a c i ó n hecha, so-
bre todo, p a r a satisfacer secretas an-
sias y t a l vez secretos compromisos . 
N o por eso es menos noc iva la d is -
p o s i c i ó n que comentamos. Y ya que no ¡al comen ta r esta frase, h u b i e r a n habla 
nos sea dable o t r a cosa que p r o t e s t a r ' d o de l a "daga f lorent ina" . . . Porque en 
c o n t r a ella, v a l g a n este y o t ros a ta - rpa] idad esa a l u g i ó n a l a delicadeza dfil 
ques a l a i n s t i t u c i ó n f a m i l i a r para que j , , , 
todos nos aprestemos a su r o b u s t e c í - mlTliatro de Hac ienda es equivalente al 
mien to y a su defensa. Esa ha de ser ro tundo ¡que se v a y a Carner ! que g r l -
V I E N A , 12 .—La C o m i s i ó n c o n s t i t u -
c iona l del Consejo Nac iona l ha acor-
dado la d i s o l u c i ó n del Pa r l amen to . 
E l Consejo Nac iona l s e g u i r á en f u n -
ciones has ta las p r ó x i m a s elecciones, 
cuya fecha fijará al comenzar su s e s i ó n 
de o lof io . 
Ki* la C o m i s i ó n cons t i tuc iona l , los 
s o t i i i i d e . m ó c r a t a s y p a r t i d o g r a n ale-
m á n han vo tado en f a v o r de la diso-
l u c i ó n . Los cr is t ianosocia les y los ag ra -
r ios vo t a ron en contra . 
Todos los par t idos , excepto el aocial-
d e m ó c r a t a . v o t a r o n en f avor de l a p ro-
x i m i d a d de las elecciones. 
d i rec to r del P rov i so ra to un cesto de f lo -
r e s .—Daf f ina . 
Los misioneros de Liberia 
R O M A , 12 .—El " O s í e r v a t o r e " publ ica 
¡un a r t í c u l o en el que l amen ta l a d i fus ión! 
que ha hecho l a Sociedad de Nacione?»! 
jde l a i n f o r m a c i ó n que se refiere a l a ac-
i t i v i d a d de los misioneros ca tó l i co s en L i 
ber ia . E n las actuales condiciones de re-j 
p o l u c i ó n de l a sociedad, los misioneros: 
¡de L i b e r i a h a n hecho ahora , y siempre,! 
juna g r a n obra de p a c i f i c a c i ó n . P o r lo! 
d e m á s l a i n f o r m a c i ó n no da ninguna: 
Iprueha de las a f i rmaciones que hace, m 
dos rumores que ha recogido pueden, 
conf i rmarse . L a d i fus ión d é ta l i n fo rma- ' 
i c ión es u n acto de excesiva l igereza . ' 
nues t ra obra en l a escuela, en el ho-
gar, en la Prensa, en la t r i b u n a . Só lo 
ella p o d r á oponer un dique c i e r to a los 
avances del comunismo m o r a l que. m u -
tan por a h í los estudiantes. 
¿ Y d e s p u é s de ins taurado el r é g i m e n 
a u t ó n o m o ? D e s p u é s , ha de conservar el 
cho m á s que el e c o n ó m i c o , ha pene-1 Estado un a l to con t ro l . Que sea el pre-
t r a d o en nues t ro p a í s y nos amenaza I sidente de la Genera l idad, a l a vez, de-
legado del Poder cent ra l , es o t ro e r ro r m á s de cerca. 
Una sola afirmación 
N U E V A Y O R K , 12.-
rapto del n i ñ o de 
Augus to L indbe g , 
aviador que h a b í a m u v u . ^ u u a ™ ' | t r u m e n t o que no puade precisarse". E n ™ lealmente m i juic io , tengo que ha-
hc ia del mundo entero, acaba de teñe? ?1 c a d á v e r no ge h a l l ó n \ngun& s e ñ a l dejeer una o b s e r v a c i ó n , que es posible que 
un d r a m á t i c o desenlace cuando el cuer-:balai ,por no ser p e r c i b ¡ d a en su a u t é n t i c o 
po del n i ñ o ha aparecido mue r to cerca , . . . ¡ s en t i do , pueda representar acaso algo 
del pueblo de T r e n t o n . u n _ P ^ j ¡ q i i e en P1 concepto de los i n t é r p r e t e s 
no parezca plena de j u s t i f i c a c i ó n . Pero 
vo disro que para que las Cortes, a pio-
na conciencia, sepan lo que pueden dar. 
=:in p e r t u r b a c i ó n honda del poder d d 
E l c a d á v e r , con una herida de 5 cms. en; L a P o l i c í a ha redoblado sus t raba jo^ 
la frente hecha con i n s t rumen to con tun- jpa ra encontrar al asesino en v i s t a de 
dente, estaba enterrado en un hoyo he-tque el suceso e s t á desenlazado con 18 
cho m u y de pr isa y cubier to con t i e r r a l m u e r t e del n i ñ o , y y a no t ienen que an - ¡ Estado e s p a ñ o l , tenemos, sin duda, una 
y ramas. E l lugar es el c o r a z ó n de u n i d a r con cuidado para ev i ta r los males i d i f i cu l t ad que salvar, y esta d i f i c u l t a d , 
bosque s i tuado a cinco mi l las (ocho k i - | q u e se t e m í a n pa ra el h i jo del av iador 
l ó m e t r o s > de Hopewel l (Nueva J e r seyKiDice la P o l i c í a que t i enen una segura 
de fuste, pe l igrosa c o n f u s i ó n de repre-
senr .ac íonea que, un d ía , pueden p u g -
nar. Se h a de reservar, en fin, el Es-
tado l a f acu l t ad de r e f o r m a r e l Es t a -
t u t o como cualquier o t r a l ey . Es I n -
concebible que la C o m i s i ó n h a y a Ueva-
P r o h i -
j . h i r a estas Cortes, o a las fu tu ra s , re-
Nada m á s que una a f i r m a c i ó n impor -
t a n t í s i m a , queremos destacar del dis-
curso con que el s e ñ o r H i d a l g o d e f e n d i ó 
en las Cortes su extenso con t ra -p ro -
yec to de R e f o r m a ag ra r i a . 
" L a R e f o r m a agrar ia—dijo y r ep i t i ó | do al d i c t a m e n el a r t i c u l o 37. 
a lo largo de su o r a c i ó n — n o la vamos 
a hacer nosotros: la va a hacer el ór 
prano de la Re fo rma agrar ia . E l secreto! f o r m a r el E s t a t u t o por p rop ia i n i c i a t i -
del é x i t o de la reforma e s t á ahí . en !a |Va! Es to e3 elevar al E s t a t u t o a ca-
buena e lecc ión del ó r g a n o . Ki pe ac ier ta , | 
s i . s e hace de él un ins t rumento viví 
vo. serenamente, voy a p l a n t e á r s e l a a 
la C á m a r a . 
I/OS hombres de la R e p ú b l i c a , porque 
todos fuimos to ta lmente ausentes a la 
a d m i n i s t r a c i ó n y al gobierno del p t H 
m o n á r q u i c o , somos hombres, en general, 
^ expe r to^ en propulsar con exac t i tml 
iqs resortes v la capacidad efectiva del 
[ E a t á d o pspaño l . Los republicano*! hemo^ 
¡ d e s t a c a d o a nuestros meiores h o m b r e 
n a r á sentarlos f,r, pl b?.nco azul, y r.̂ -n 
p l e n i t u d de ronf'r»Ti73 por nup^ t™ par-
¡•e nos dirifren. E n todo momento , es 
I Hora n o o r t u n i de decir t imbeen nue Tjé*! 
> dirio-en pn general r o í el m a v o r ae'^r-
tó . Pero l a consecuencia de esta pror-in 
• R - •inmiiimiipij!»iiiw'ifwiiiÉn^iirpn'Bíiiiii 
í r ^ H c e - r e s u m e n 
nuevo, compuesto por hombres capacita-1 ag ra r i a , y a pesar de ello, es la base 
dos, neutrales, serios, amantes de su Pa- fundamenta l . 
t r i a , independientes; si el I n s t i t u t o Agra- i M i e n t r a s las Cortes no se hayan p r o - ¡ m i e n t o fué inmedia tamente comunicado'; de una h a b i t a c i ó n del segundo piso de 
a la P o l i c í a , que en seguida se puso a i | l a casa cle H o p e w e l l , m i e n t r a s sus pa-
13 mayo 1932 
Deportes P á g . 6 
C i n e m a t ó g r a f o » y teatros. . . P á g . 6 
L a a l e g r í a que vuelve ( fol le-
t í n ) , por M a r i e Le M i é r e . P á g . . G 
L a v ida en M a d r i d P á g . 7 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
f inanciera P á g . 8 
E l futuro Gobierno francés , 
por R. L P á g . 10 
D e l color de m i crista] (Los 
hombres de las afueras) , 
por "Ti rso M e d i n a " P á g . 10 
donde v i v í a el av iador y donde el n iño p i s ta de los c r imina les , pero ha rehusado! pal iques femeninos (En i s -
fué rap tado e l d í a p r i m e r o de m a r z o . da r m á s i n f o r m a c i ó n . ¡ t o l a r i o ) , po r " E l A m V o 
L a c r i a t u r a estaba en te r rada con e.' L a n o t i c i a d e l encuentro de l ca- Teddy" 
rost ro hacia abajo, y ha sido casualmen-, d á v e r se e s p a r c i ó r á p i d a m e n t e , desper-; Notas del bl'ock !!!!!"!!!!!..*. 
te descubier ta por dos conductores de ca-i t a n d o l a I n d i g n a c i ó n de todo el p a í s , , — o - l " 
miones, uno blanco y o t ro negro, cuan- que ha seguido la m u e r t e del n i ñ o con P R O V I N C I A S . Queda destruida en 
do ellos r e c o r r í a n el bosque s i n r u m b o e l m á x i m o i n t e r é s , m á s que n i n g ú n o t ro u n incendio la F a c u l t a d de Ciencias 
f i j o . E l cuerpo e s t á en avanzado per íodo} c r i m e n de estos t i empos , 
de d e s c o m p o s i c i ó n , l o que ind ica que ha Desde que los r ap to re s r o b a r o n el 
sido m u e r t o hace t i empo. E l d e s c u b r í ¡ n iño hace cerca de dos meses y medio . 
El hijo de Lindbergh, retratado en el jardín de su casa 
F o t o I l u s t r a t e d London N e w s . 
P á g . 10 
P á g . 10 
CIO t iene prer rogat ivas . Poder autono- minc iado la creaci6n de u n I n s U . 
m ía , i n r i s r l i c r i o n propia, el cx i to es se-i. • r i „ ™ » , 
g u r o . S i no. si es u n ó r g a n o b u r o c r á t i c o | t u t o * ™ 0 ' fue r t e competente en l o 
m á i entonces podemos echarnos a tem- e c o n ó m i c o y en lo t é c n i c o pa ra dar vida 
bTar, porque en vez de é x i t o h a b r á s e g u - ¡ a una Jun ta Cen t ra l , in te r ina , po l í t i c a 
r o fracaso". y b u r o c r á t i c a , el p o r v e n i r de la re forma 
Gran verdad es cuanto en las prece- 'no e s t a r á decidido. Pero una vez re-
dentes l í n e a s se dice, y po r eso quere-jsuel to este d i lema, el t r i u n f o o el t r a -
mos l l a m a r l a a t e n c i ó n de la C á m a r a j caso l o puede prpdecir cualquiera , 
sobre l a base tercera del proyecto delj Y todo el res to de las bases que se 
Gobierno, que habla, por desgracia, sin; d iscutan, s e r á poco menos que t i empo 
dec i r nada, del I n s t i t u t o de R e f o r m a ' p e r d i d o en i n ú t i l e s debates. 
de la Unive r s idad de Valencia.—Los 
huelguistas queman u n t r a n v í a en 
M á l a g a . — U n plan para resolver la 
crisis i ndus t r i a l en Vizcaya (pági-
nas 4 y 5 ) . 
habla con el coronel L indbergh y con s i : ¡ d r e s estaban en o t ra h a b i t a c i ó n , una _ 0 _ 
esposa pa ra pedirles detalles de la r o p a ¡ i n t e n s a i n v e s t i g a c i ó n por t i e r r a , m a r i E X T R A N J E R O . — A p a r e c e el c a d á v e r 
que v e s t í a su hi jo . Realizada una com ^ a i re se h a ven ido haciendo s in des-1- de l h i jo de L i n d b e r g h a ocho ki ló-
p a r a c i ó n se pudo anunc ia r que el ca-'canso- ljOS depa r t amen tos ex t r an je ros | met ros de la casa de. sus padres.—Se 
d á v e r estaba ident i f icado. ¡d.e P o l i c í a han cooperado a estas ges- | ha v e r i ñ e a d o el en t ie r ro del presi-
L a t r i s t e no t i c i a ha sido comunicada( t lones- H a n s,do detenidos docenas de; dente Doumer .—Ha d i m i t i d o el se-
a los padrea m i e n t r a * los periodistas . sospechosos, ñ e r o l a m a y o r í a han sido ! f . ñ ¿ r Groener come m i n i s t r o de !a De -
m u l t i t u d de gente ha comenzado a l i e !Puestos en l i b e r t a d por f a l t a de prue- !| f en ia Nacional .—Rem L o r i n g ha l le-
ga r a l l u g a r del hallazgo. S i m u l t á n e a 
mente el gobernador H a r r y M c o r e , de l | 
bas. gado a B a n k o c k ( p á g i n a s 1, 5 y 10). 
( C o n t i n ú a en q u i n t a p lana) 
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juventud de la R e p ú b l i c a es que el res-
to de los republicanos legisladores no 
tengamos una experieDcia de Estado, y 
es posible que por esto m i s m o mane-
jemos sin el t ino necesario, sin la pon-
d e r a c i ó n , la medida, el equ i l ib r io pre-
cisos, aquellos ju ic ios de va lo r po l í t i co ! 
que son indispensables para d i s t r i b u i r ¡ 
sin daño las competencias p ú b l i c a s en-
tre el Es tado y C a t a l u ñ a . 
Dificultad para definir ¡ 
las competencias 
Si yo p regun ta ra a! s e ñ o r m i n i s t r o de' 
la G o b e r n a c i ó n , no en el sentido par la- i 
mentar io , sino, s implemente, en el sent i - | 
do h i p o t é t i c o en que estoy hablando, si 
p o d r í a responder de la paz i n t e r i o r dej 
E s p a ñ a cuando su acc ión de orden pú-
blico terminase en la f rontera del Ebro , l 
entonces dicho s e ñ o r m i n i s t r o p o d r í a de-i 
c i rme : " M i experiencia me da este o; 
aquel resultado." Si yo fuera conocedor, 
del sentido in te rno de esa m e c á n i c a de| 
la A d m i n i s t r a c i ó n y del Estado, p o d r í a i 
contestarme al p roblema que, por ejem-i 
pío, en ma te r i a de orden púb l i co , me lle-j 
na de c o n f u s i ó n . ¿ E s que un Estado, u n ' 
sujeto po l í t i co , puede ser el depositario! 
compromet ido a mantener y asegurar eli 
orden p ú b l i c o cuando el desorden p ú b l i -
co, que es su con t ra r io , se produce por 
m u l t i t u d de causas, que, a veces, ar ran-! 
can de las mismas disposiciones e r r ó n e a s ' 
de la au tor idad , sin tener luego la fa-
cultad s u ñ c i e n t e para, corregir , no el fe-
n ó m e n o externo del desorden en l a calle, 
sino el f e n ó m e n o sustancial de la mala 
medida de la au tor idad provocadora de 
ta l desorden? ¿ P o d r í a pedirle un d í a al I 
m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n que nos ten-! 
ga el pa í s de C a t a l u ñ a en un perfecto; 
estado de paz. s in pe r tu rba r tampoco, por 
contagio, al resto de E s p a ñ a , cuando se 
haya producido un g r a n desorden por 
una equivocada o in jus ta medida de las 
autoridades regionales? Nos d i r á el se-
ñor m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n : " Y o 
arreglar ía todo eso, p o d r í a rehacer el or-
den p r á c t i c o de la cal le; pero lo que nol 
puedo hacer en mane ra a lguna es evi tar! 
la causa f undamen ta l que ha provocadoj 
el mismo conflicto que tengo el deber del 
sofocar si me reservo la a l ta y compro-
metida m i s i ó n de mantener el orden pú-
blico incluso en las regiones a u t ó n o m a s . " 
T o p r e g u n t a r í a al s e ñ o r m i n i s t r o de Jus-
ticia, gran conocedor del problema de las 
jur isdicciones, si cuando la Jus t i c i a se 
entregue a Cataluña, como f u n c i ó n dele-
gada, el resto de los e s p a ñ o l e s tendremos 
en Cata luña una j u s t i c i a imparc i a l . N o 
digo nada que roce a la posible organi -
zación de l a Jus t ic ia f u t u r a en C a t a l u ñ a , 
si a eso con e r ror ee llegase; apunto la 
h i p ó t e s i s , que estoy seguro de que los 
catalanes, conscientes precisamente del 
alto sentido c a t a l á n que mueve todas sus 
actividades p o l í t i c a s , pueden m u y bien 
tolerar. Si yo t uv i e r a d e s p u é s el aseso-
ramien to del m i n i s t r o de Trabajo , d i c i én -
dome que la l e g i s l a c i ó n social, aunque 
la apl iquen autoridades regionales, en Ca-
t a l u ñ a , p r o d u c i r á todos los fines de pro-
tecc ión , de Igualdad, de g a r a n t í a al pro-
le tar iado y al r é g i m e n de la. p r o d u c c i ó n , 
yo tendr ía elementos de j u i c io y u n p r i n -
cipio de s e g u r i d a d — d e s p u é s de estos In-
formes, que para m í son de un va lo r 
realmente insuperable, dada la confianza 
que tengo en todos y cada uno de los 
t i tu lares de las diferentes aotividades del 
Gobierno—para saber en conciencia que 
una c e s i ó n de esta o de aquel la compe-
tencia no r e v e l a r í a un desconcierto com-
pleto, una d e s o r g a n i z a c i ó n absoluta del 
Estado e s p a ñ o l , en cuyo resto tenemos 
todav ía que ser v ig i lan tes y cuidadosos, 
m á s cuidadosos, que generosos se nos 
pide que seamos en la c e s ión de esas 
competencias. Y yo, Incluso, r e c l a m a r í a . , 
no del señor m i n i s t r o de Hacienda , por-
que su delicadeza, bien y p ú b l i c a m e n t e 
declarada, le obliga a abstenerse de su 
func ión m i n i s t e r i a l en el t r á m i t e del Es-
tatuto de C a t a l u ñ a , sino del Gobierno, 
que me dijese si una Hacienda estatal, I 
la Hac ienda e s p a ñ o l a , es tar la en condi-
ciones de potencia su f i c i en te 'y ' b a s t an te ! 
cuando h i c i e r a esa d e l e g a c i ó n o c e s ión 
de contr ibuciones directas, que, siendo 
pilar de l a flnanza del Estado, r e s t a r í a a 
é s t a la enorme capacidad e c o n ó m i c a ne-
cesaria para la v i d a del Estado e s p a ñ o l 
en la p l e n i t u d de sus fines. 
Concepto da la autonomía 
los labios de la C o m i s i ó n par lamenta r ia . 
M u c h a es su autor idad, y por esto mis-
mo p o d r í a ex t rav ia r al Pa r l amento bajo 
un p r inc ip io t a l falso como el que acabo 
de examinar . (Rumores.) 
Derecho de control 
Consecuencia de ser la o r g a n i z a c i ó n 
regional u n acto de c r e a c i ó n de l a vo-
lun t ad del Estado, es que si la r e g i ó n 
a u t ó n o m a es compatible con el Es t a tu to 
e s p a ñ o l , y , como dice otro de los precep-
tos constitucionales, e s t á dentro del Es-
tado e spaño l , el Estado e spaño l no puede 
estar ausente de la o r g a n i z a c i ó n regional 
a u t ó n o m a en el desenvolvimiento efectivo 
de todas las funciones que la r e g i ó n , en 
v i r t u d de las delegaciones estatutarias, 
haya asumido. 
Este derecho de cont ro l requiere que 
el Estado e s p a ñ o l ejercite una v ig i lanc ia 
sobre la r e g i ó n a u t ó n o m a , para ver si 
cumple las funciones que le son cedidas, 
y esto, s e ñ o r e s diputados, que parece un 
pr inc ip io a t rev ido con t ra la a u t o n o m í a 
de la r eg ión , yo creo que es algo t a n ab-
solutamente incorporado a la naturaleza 
de estas organizaciones po l i t i coadminis -
t ra t ivas , que el propio Es ta tu to no ha 
tenido la pos ib i l idad de desentenderse 
de su fuerza, aunque luego, al reglamen-
tar lo , lo haya defraudado, en absoluta 
quiebra, r o t u n d a y t e rminante . L a re-
p r e s e n t a c i ó n del Gobierno de la R e p ú -
bl ica en la r e g i ó n a u t ó n o m a de Cata lu-
ñ a (no para las funciones generales que 
el Estado se reserva, porque en é s t a s no 
s e r í a v ig i lanc ia , sino propia y d i recta 
e j e c u c i ó n ) , sino, como m u y bien dice el 
Es ta tu to (no en balde han acumulado 
ah í su saber los mejores t é c n i c o s catala-
nes) la que a c t ú a en el á m b i t o de las 
funciones p r iva t ivas de la r eg lón , la con-
fiere el Es ta tu to—y a q u í e s t á el a q u í v o -
co—al presidente de la General idad de 
C a t a l u ñ a , el mismo que, a su vez, tiene 
la r e p r e s e n t a c i ó n de C a t a l u ñ a ante la 
R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a . Y esto, s e ñ o r e s d i -
putados, es lo que no puede ser, a m i 
ju ic io , sin u n a grave c o n t r a d i c c i ó n . E l 
presidente de la Generalidad, en f u n c i ó n 
de representar, a las veces, intereses po-
siblemente en pugna, porque para eso es 
precisamente el dotar a l Estado e s p a ñ o l 
de v ig i l anc i a en la o r g a n i z a c i ó n de la 
r eg ión , t e n d r í a que volverse de espaldas, 
o, como presidente de la General idad, o 
como delegado de la r e p r e s e n t a c i ó n de 
la R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a . 
Las extralimitaciones 
¡ m a n e r a inmediata , que rectifiquemos 
nuestra decis ión. Y la po l í t i c a es justa-
mente rectificarse, no por los problemas 
menudos, sino por la experiencia fun-
damenta l ; no por la p r e s i ó n de un com-
bate o de una lucha- p o l í t i c a de encru-
c i j a d a , sino por af rontar rectamente los 
j resultados de la po l í t i ca nacional para 
i l levarlos al progreso, al éx i to , en la me-
jd ida que estoy seguro que toda esta C á -
m a r a desea con ••• u n á n i m e . ( M u y 
bien.) 
Por eso, s e ñ o r presidente de la Coml-
] s ión, - yo me permi to hacer un '•uego. 
P o d r á no ser m i i n t e r p r e t a c i ó n l a exac-
ta, pero r e c o n o c e r á el s e ñ o r Bel lo , o 
por lo menos si no lo hiciere c o m e t e r í a 
g r a v í s i m a in jus t ic ia , que yo he l legado 
i a esta c o n c l u s i ó n in t e rp re t a t iva con una 
| ob je t iv idad absoluta, y que es posible 
que en la C á m a r a haya muchos que i n -
[ te rpre ten ig-ualmente el m i s m o precepto 
1 del a r t í c u l o 37. 
(Var ios s e ñ o r e s D I P U T A D O S : To-
dos.) 
¿ T e n e m o s facul tad para revocar el Es-
ta tu to , la tiene el Poder legis lat ivo del 
Estado e spaño l lo mismo que modif ica 
una ley de las que in tegran nuestro or-
denamiento j u r í d i c o ? Eso es lo que no 
dice el a r t í c u l o 37. y si no lo dice el ar-
t í c u l o 37, ¿ q u é va lo r t iene? 
El problema de las 
L a gravedad del problema de este 
Estatuto es doble; de un lado, las com-
petencias que se nos invita a ceder; de 
otro lado, i m p o r t a n t í s i m o , el modo co-
mo hacemos la c e s i ó n de estas compe-
tencias. Y es a q u í jus tamente donde yo 
recojo aquella a f i r m a c i ó n cap i t a l del 
presidente de la C o m i s i ó n par lamenta -
ria, para rechazarla- A q u í no hay, n i 
puede haber, pacto, en el sentido del 
Derecho cons t i tuc iona l ; a q u í estamos 
todos, catalanes y no catalanes, bajo el 
peso inopinable de una no rma cons t i tu -
cional, que es la que noa m a r c a el ca-
mino que tenemos que seguir. Esa Cons-
t i tuc ión no dice, de ninguna manera, 
que el Es tado e s p a ñ o l , un i t a r io , se dis-
gregue en diferentes Estados miembros 
para formar en r é g i m e n federal ; lo que 
nos dice esa C o n s t i t u c i ó n e s p a ñ o l a — a 
la cual todo, y, p r inc ipa lmente , po r una 
razón moral, aquellos que c o n t r i b u í m o s 
a formarla, le debemos r iguroso acata-
miento—es que estamos facultados pa-
r a d ic tar Esta tutos de a u t o n o m í a . 
E l concepto de a u t o n o m í a en nuestra 
C o n s t i t u c i ó n hay que buscarlo en nues-
tra C o n s t i t u c i ó n misma, porque es u n 
concepto r e la t ivo , que h a de t o m a r to -
da su sustancia de la m i s m a n o r m a 
const i tucional , y en este aspecto es l a 
C o n s t i t u c i ó n la ú n i c a ca r t a que nos 
brinda el ^camino seguro. Dice nuestra 
C o n s t i t u c i ó n que la R e p ú b l i c a e s p a ñ o -
la es un Es tado in tegra l , compat ib le 
con la a u t o n o m í a de los Mun ic ip ios y 
de las^ regiones. E n cuanto es una au-
t o n o m í a compat ib le con un Es tado no 
federal, s ino in tegra l , l a a u t o n o m í a no 
puede ser la de los Estados miembros 
de los r e g í m e n e s federales. No se t r a ta 
tampoco de una a u t o n o m í a meramente 
munic ipa l , de aquella que no sobrepasa 
la esfera de l a a d m i n i s t r a c i ó n loca l . Se 
t ra ta , en de f in i t iva , de u n t e rce r t é r m i -
no, sobre cuya p r e c i s i ó n hay que tener 
el mayor cuidado: es el de a u t o n o m í a 
pol í t i co - admin i s t rn t iva que h a consigna-
do la C o n s t i t u c i ó n pa ra las regiones 
Es ta a u t o n o m í a In termedia , que n o es 
la a u t o n o m í a const i tucional de los Es-
tados federales, y que no es t ampoco 
la í n f i m a c a t e g o r í a a u t o n ó m i c a de las 
esferas locales, es una a u t o n o m í a cu-
yas c a r a c t e r í s t i c a s b r o t a n precisamente 
de todo el sistema de l a C o n s t i t u c i ó n . 
L o p r i m e r o que de todo resul ta es. a 
mi juicio, que la o r g a n i z a c i ó n de estas 
a u t o n o m í a s rearicnales es obra de l a vo-
luntad del Estado; aue no hay pacto: 
que la vo lun tad de C a t a l u ñ a , n i l a vo-
luntad de n i n g u n a r e g l ó n t ienen fuerza 
obligatoria para r e n d i r a l Estado a qu* 
delegue competpncias n i a t r i bu tos de 
nlnsTm g é n e r o . Es el Estado e s p a ñ o l , es 
la ley po l í t i c a fundamental , la que, es-
cogiendo para su orcraniranión uno de 
los sistemas, dice: " N o quiero ser n i or- | 
ganizarme como Estado federal, porque | 
eso lo ha rechazado l a C á m a r a al apro-1 
bar la C o n s t i t u c i ó n , haciendo examen! 
concreto, directo y na r t i eu la r de esta! 
cues t i ón ; no soy E e t í d o de tendencia: 
federativa, porque luptamente esta fór-
mula, que l a C o m i í i ó n eonst i tuc ional I n -
c o r p o r ó a uno de sus textos, fué rpeha-: 
zada a impulso de los certeros ataques 
que contra ella l a n z ó el s e ñ o r Or tega y 
Gasset". Pues si no ps n n Pistado fede-1 
r a l ni de tendencia federat iva; s i n o i 
es m á s que un Estado nue busca en una i 
d e s c e n t r a l i z a c i ó n a u t o n ó m i c a la manera i 
de organizar sus regiones, sin pe r ju i c io 
de la unidad integral dsl Betado espa-j 
fio!, yo no me explico entonces c ó m o al i 
crear estas a u t o n o m í a s regionales, en ge-
neral bajo el p a t r ó n de l a C o n s t i t u c i ó n , 
y en concreto cuando cada una lo soli-
cite, ha podido pensarse ni por un mo-
mento en l a doc t r ina del pacto, el con-
cierto de poder a poder, que b r o t a en 
de la región 
Pero a d e m á s este derecho de con t ro l 
t iene u n segundo plano, una segunda 
act iv idad, t o t a lmen te preteridos en el 
d ic tamen de la C o m i s i ó n pa r l amen ta r i a . 
Es ta segunda fase es que el Es tado, 
a s í como ha de estar v ig i lan te , y , no 
por noticia, sino por presencia, ha de 
estarlo pa ra algo. Y ¿ p a r a q u é puede 
estarlo m á s que para impedir , en ga-
r a n t í a del Estado general el que una 
au tor idad regional , un ó r g a n o de legis-
l a c i ó n o u n ó r g a n o de e jecuc ión , pero 
especialmente estos ú l t i m o s , se ex t r a l i -
m i t e n de la ó r b i t a de su propia compe-
tencia estatutaria , no y a sólo en una 
norma, no en una ley, no en un regla-
mento, sino incluso en una dec i s ión con-
creta, en un acto, que es j u r í d i c o preci-
samente, porque lo realiza la au to r idad 
dentro de una competencia legalmente de-
l imi tada? Para estos casos, se me d i rá , 
a h í e s t á el T r i b u n a l de G a r a n t í a s Cons-
ti tucionales, pa ra reduc i r y resolver to-
dos los confl ictos de competencia le-
g i s la t iva y t a m b i é n todos los confl ic tos 
que puedan surg i r entre las autoridades 
regionales y las generales o del Estado, 
en cualquier orden. Y yo digo, s in per-
j u i c i o de que yo acepte en de f in i t i va 
la op in ión siempre m á s acertada de lai 
C á m a r a , que h a y que tener cuidado con; 
estas equivalencias, porque no es lo i 
mismo ev i ta r u n d a ñ o por una resolu-| 
c ión ex t ra l imi tada , que reparar d e s p u é s , 
en confl ic to ju r i sd icc iona l ante el T r i - j 
b u n a l de G a r a n t í a s , el resarc imiento ! 
t eó r i co de una d e c l a r a c i ó n de derecho 
en la que se diga que, efect ivamente, 
la au tor idad regional , o el ó r g a n o re-
gional , ha cometido una patente extra-
l i m i t a c i ó n que merece y reclama que 
el T r i b u n a l de G a r a n t í a s haga una pom-
posa sentencia diciendo: " E n efecto, la 
r e g i ó n e x t r a v a s ó el l í m i t e de su com-
petencia." 
Intangibllidad del Estatuto 
autonomías 
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mitda por unas fronteras esmaltadas.. Torpeza grave sena que en circuns-
a q u í y allá, por Aduanas ; queda u n ' t andas como é s t a s no midieseis bleo 
Poder encargado de vo ta r unos Aran- todo el peso verdaderamente grande 
Iceles y l levarlos a Ja p r á c t i c a para la i verdaderamente enorme de vuestra res-' 
p r o t e c c i ó n de vuestra indus t r i a ; que- ponsabil idad. 
da un e i é r c i t o para os defienda en el Nosotros no podemos vo ta r ni vos-
i n t e r io r y en el exter ior ; queda un Po-; otros p o d é i s legislar sino con los ojos 
der con una r e p r e s e n t a c i ó n d ip lomát i -^ P u n t o s e n j a op in ión publica, y me pa. 
ca para que se ejerza en beneficio vues-;rece indudable, s e ñ o r e s del Gobierno, 
t r o fuera de E s p a ñ a , y tres o cuat ro Que si a t e n d é i s a la o p i n i ó n publica, al 
migajas más de s o b e r a n í a , que nos de-;3uefels PulsarIa- verei?. 1 ™ una con-
j á i s porque no os conviene conservar- d " ^ a vuestra que quisiera servirse de 
a<= ÍMUV b i e n ) vuest ra au tor idad , de vuestro dominio 
ia . . uviuy oien ; . . , sobrel os votos que f o r m a n la mavoria 
Vuestras aspiraciones e c o n ó m i c a s las; t j en desac4uerdo con el m*%°rf-
f o r m u l á i s en t é r m i n o s ^ e pensar de la n a c i ó n y e c h a r í a i s sobr! 
t i t u v e n para nosotros un nuevo mot ivo í ;osotrüS una enorme responsabilidad y  
de dolor. As í se repar ten las cargas en 
una Sociedad mercan t i l , pero no en una 
n a c i ó n , n i tampoco en una f a m i l i a ; en 
una n a c i ó n es preciso que el que m á s 
responsabil idad que os a l c a n z a r í a a vos.' 
otros y que al mismo t iempo p o d r í a te-
ner para la pa t r i a g r a v í s i m a s conse^ 
cuencias, que todos estamos obli2-aHA. 
tiene más de. para que el que menos a evitar ^ bi bien 
tiene reciba mas; esta es la manera gog ^ •' J «-piau-
de entender la solidaridad, y si porque ¿j p R E s I D E N T E D E ^ C A M A R A 
isois m á s ricos q u e r é i s guardar para 
¡ v o s o t r o s vuestros recursos, para v i v i r 
| mejor y no c o n t r i b u i r a que se eleve el 
;n ivel cu l t u r a l y de v ida de las regiones 
i pobres, yo digo que r o m p é i s los v íncu 
los de la un idad y que la un idad nacio-
Inal queda ro ta cuando egoislamente se 
rompen esos v í n c u l o s de sol idaridad. 
( M u y bien.) 
E l problema c a t a l á n e n t r a r í a en v í a s 
de so luc ión sat isfactoria si los c á t a l a -
ines t u v i é s e i s el gesto gen t i l de r e t i r a r 
| ese Es ta tu to . 
Y a sé que esta i n v i t a c i ó n a que r e 
j t i r é i s el Es ta tu to no ha de tener é x i t o ; 
pero si a eso no l l egá i s , creed que se r ía 
a c e r t a d í s i m a vuest ra conducta si, por 
i lo menos, mostraseis u n e s p í r i t u de 
t rans igencia que permi t i e re modif icar , 
'no ya sólo el Es ta tu to , pero a ú n el mis-
mo d ic tamen de la Comis ión , en t é r m i -
nos que puedan satisfacer al p a í s . 
concede la palabra al s e ñ o r C a m p a l á n s 
pero ée te ruega a ¿a presidencia que le 
releve de hacer uso de la palabra en 'a 
ces ión de hoy, por la fa t iga de la Cá-
mara. 
La presidencia advierte que, como no 
hay m á s oradores inscriptos para la dis-
cus ión de la tota l idad, h a b r á que suspen-
der este debate para cont inuar lo en la 
ses ión de hoy. 
Así se acuerda. 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
da cuenta de la Comis ión que ha sido de-
signada para entender en la conces ión 
de varios suplicatorios. 
E l m in i s t ro de H A C I E N D A sube a la 
t r i buna de secretarios y da lectura a un 
proyecto de ley, que pasa a la Comis ión 
correspondiente. 
Acto seguido se da cuenta del orden 
del d í a para hoy y se levanta la sesión 
a las ocho menos cinco minutos . 
L O S A N T I G U O S G E R M A N O S . — ¡ No val ia la pena de destruir Roma si 
Hit ler va ahora a trabar amistad con Mussolini. 
("Simplicusimus", Munich.) j c 
Y o no pretendo j a m á s , no lo he pre-
tendido nunca, volverme de espalda a la 
realidad de cualquier problema po l í t i co . 
El_ hecho c a t a l á n , como ha dado en l l a -
mársele, tiene una real idad v iva y posi-
t i v a en el cuadro de la po l í t i c a general 
e s p a ñ o l a . Pero la verdad es que no s ó -
lo se t r a t a del problema c a t a l á n , sino 
t a m b i é n del problema entero de las auto-
n o m í a s regionales del Estado e s p a ñ o l en 
la. m u l t i t u d de comarcas, diferencias que 
tiene dentro de su seno. Y o digo, prec i -
samente por eso, vamos a af rontar el 
problema de C a t a l u ñ a , porque tenemos 
la ob l igac ión const i tucional de hacerlo y 
la r a z ó n p o l í t i c a de hacerlo cuanto me-
j o r nos sea posible; pero para hacer lo 
const i tucionalmente hay que votar, hay 
que acorda.r un Es ta tu to de a u t o n o m í a s 
y ^ una linea mas. a las regiones au tóno 
o que del texto constitu-
prende que tal facultad no 
f ^ l 1 ^ 6 5 - POlÍtÍC'0^dmtÍniSt jativas« ^ ^ r T É n q u é consiste la c u e s t i ó n c á t a l a - í a^' leyenTa^er r scudT deTos' Reyes Ca-iputados que a b a n d o n ó ef hemiciclo, for-1 pañolas*1 " 
i m p o r t a r í a a m i tan to ceder a C a t a l u ñ a , ;na? ¿ C u á l es el probiema c a t a l á n ? E l tó l icos . imando numerosos grupos, comentaba e l « ' 
^ f , , ^ desprendimiento, en cuan- probiema c a t a l á n , a m i modo de ver , i Esta es Cast i l la ; pero con t ra ella so-idiscurso. 
l i J , ¡ ? £ J con 61 , ber,-.e co? ' consiste en que hay una masa de opi- lé is t a m b i é n , s e ñ o r e s , lanzar o t ra acusa- O b s e r v á b a s e una coincidencia de pa-
^ ™ ^ U ,q^euen a p l101 de n i ó n considerable en C a t a l u ñ a que se c ión . D e c í s que Cast i l la es asimil is ta .! receres en los sectores po l í t i cos m á s 
o r g a n i z a c i ó n estatal debemos rendir ; pe-
ro s e r í a muy grave que, i 
restantes regiones pretendí 
o r g a n i z a c i ó n a u t o n ó m k 
m é t o d o s y pr incipios , y 
camino de la R e p ú b l i c a 
t r ans i to de funesto error. 
T e r m i n o exhortando a todos a que sa-;p]eitos semejantes al p le i to c a t a l á n . 1 , i eón toda imuarc i a l i dad v serenidad tablecf,r c l á u s u l a s de un pacto en- E l s e ñ o r L l u h i p r e g u n t ó a l s eño r Be-
c n ñ q u e n t ^ a clase de intereses en bene- i C a t a l u ñ a se considera opr imida . Ca- ^ " ^ a " ^ i cu^? fón veremos qu? S H Par t í : s p á l m e n t e dotadas de per- lo si habla le ído la i n f o r m a c i ó n que se 
ficio del Interes del Estado que es ta j ta luf ia se considera dominada, Catalu- w fn nue deLués de m u c h ó s siglo-;.sonalidad' sino de ceder l ibremente de-i h a b í a publicado de la r e u n i ó n celebrada 
necno ae que aeopuen ue muuxios -'s'V. - t«vminarir>e Hei-or.v.no an #a,m« ría loe t-o-innr A m i r m T?Aniiiiiicana anteanoche en 
Guerra, 
en general me pa-
Reunión de la mino-
ría catalana 
m u y por encima de todos los d e m á s . :ña ee considera sometida, y "esto crea M n s t í t ñ í d a l a n idad 
a ^ c i m a ^ a f Ca51 todOS l0S 8ectores de i ™ f « » P ^ o n a l . un estado sentimen- ^ a ú ^ 
EI1 P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A i reivindicación11 el l o g r a r ^ n a ^ f b e r t a ' d ' ^ e « o , . Í M f Í S ^ ' ° i o = ^na^o^l 
-> ° , . , , . , j f -luriá ¿i,.tr*m «no oir a un diputado radical unas mamfes- —»i—contesto—. y en general e oa-
^ de egislacion a ^ f J « ^ M c l ^ ^ ^ t ^ < « l j S de esta índole, abandonaron un rece que en ella se ñjo^ con bastad 
! P n á n r a . en P a l : « ^ a ' \ \ , ^ ûee , ¿ 1 grupo, en actitud ofendida. i exactitud nuestro pensamiento. 
— ¿ P e r o han tomado ustedes acuerdos 
concede la palabra al s e ñ o r Castelao, el ia aue Creen rprerer E=te ec el n rn-M "C" — ""^.í7~7'~j, j " : . - V - 7 . - l 
cual, durante algunos minutos se ve im- Sema v se ha de r e s ^ r ^ f t a l w l v cas0 de que pode,,s t o d a v l ! hablar d^ u " i 
posibilitado de empezar su discurso, por j ^ " u ^ ^l^es^do%aCnaer d í C a ^ ^ ^ m o s t í l S d o d ^ O D i n i o i i e S « * > b r e p ] d l ' «CUr f iO ide?nÍÍ ÍVOV0bre el Estatuto7-añadi6 el el ruido que producen g r a n numero &e 1 cese Si no nn hernne: herVin npda nosotros existe, están aemootranao ^e \ - / £ * U 1 A U Í 1 C S s Q O r e S I Q i S i ^ U r S O =eñor L l u h i . 
diputados al abandonar la C á m a r a . I A l e s t a d ¿ p a . í o n a ? de C a t a l u ñ a r e . - ! i n V ™ a n e ™ p a ¡ m f T ^ 13 T ' ^ n r r f l TT A- „ ' " N o . acuerdos deñnitivos. no. Los to-
E l señor C A S T E L A O , gallego, una vez ponde otro estado pasioLl del T no ** testado msPirada en p r 0 ' \ . , f ° ™ n o ? ™ * ~ V n dlscursa Unimaremcs en sucesivas reuniones. 
- V ^ K ^ \ r T ^ Z , V V- ae pós tos as mi listas. ;discurso fundamental de esos que, se! -neminéc el «pñnr Relln manifpstó m.P 
? n ^ r ci ^ n K i c ^ 0 OS intentásemos re-!1 E5te pueblo es el pueblo más pobre oyen como se pueda escuchar u¿a i e c - ! h a b f a T h Í b l a d ^ 
11 r J } ^ l I ? a Cn? l0S T 3 pUef-OSide España, y mientras ve-con satisfac- ción de cátedra, y en el cual hay mu- ifX'3" 
r f ^ l ^ n - n i a m i n H "? ,0.resolve-:ción iVdigo- la riqueza de los pueblos cho que aprender. S e r v i r á para f o r - i ^ ' ^ . ^ f c^a.¿^ c o m l l i f n á t í - i l t u ^ l 
amos, a lo sumo lo desplazaríamos. V I - . . ^ pUede ostentar su mise- mar en la C á m a r a u n estado de con- p ^ 0 ^ l a a * d a ñ i n a Estatutos 
hecho el silencio, merced a la in t e rven 
c ión de la presidencia, in ic i a ÉU discur-
so defendiendo las aspiraciones de Ca-
t a l u ñ a , por considerarlas legit imas. 
Anuncia que su minoría votará a favor el decontento one hnv se nntn en rata i que r 
del Estatuto, aunque opondrá algunos ¡ 1 ^ % ^ un hmbre d« ^ r l a ; puede .ciencia respecto a este d.f.cilisimo pro-, E1 s e ñ o r L l u h i dijo probabiemen. 
renams « ifl narte er-nnómica nnr* « ^ i - I S P T ^ . - ! T : G S ^ L ^ g £? ,Es I decir que no ha inspirado nunca su po- blema. i te hablarán en la discusión sobre la to-
c ^ t a r M a f ^ e ' c X i a 6 ^ ! ^ 1 ' ^ ^ Es ta tu to , e 
ae la Hacienda general. ^ ¡ción ha ds tener este problema, t iene 
Las aspiraciones del pueblo c a t a l á n |que Ser una so luc ión de concordia y ar-
ólo pueden ser l imi tadas por los p r e c e p - j m o n í a , una s o l u c i ó n que a vosotros ca-sól 
tos de la C o n s t i t u c i ó n y loe s a g r a o s i n - : talanes, os satisfaga•"V qu*" ' "^ los que 
tereses de las d e m á s regiones, ( A p l a u - ¡no so.mc* catalanes. nos sat lsf 
sos.).- ' jmente. a i r o que en 
r r a r la idea de e 
isnursos como és te , q u e d a r á des-
jtrozado el d ic tamen de la C o m i s i ó n . 
Origen del Estatuto ^ L a d i s c u s i ó n l levada asi no interesa-
por los socialistas catalanes, el señor 
Nico lau por el Stat C a t a l á , el señor 
Abadal por la L l iga , H u r t a d o por loe 
r á y se p r o l o n g a r á tanto, que puede He- h a t a l a n e £ in^pend ien te s , y él por la Es-
m or igen del Es ta tu to c a t a l á n e s t á ^ a r hasta f i n de a ñ o . i ^ 6 " 3 - a ™ ™ ^ t a " a hacer-
Discurso d e Alonso d e 
Y por ú l t i m o , voy a p e r m i t i r m e rete-
ner t o d a v í a vues t ra a t e n c i ó n con un 
tercer p r inc ip io , al cua l doy la m á x i -
m a y card ina l impor tanc ia . Consecuen-
cia de que l a o r g a n i z a c i ó n reg iona l sea 
u n acto de l a vo lun tad del Estado, re-
sul ta indeclinablemente que el Es tado 
pueda remover, revocar, r ed i s t r i bu i r las 
competencias dadas. ¿ Q u é hay de esto 
en el Es ta tu to? E n el Es ta tu to n o hay 
absolutamente nada, y yo tengo dere-| 
cho a decir que este Es ta tu to de orga 
n i z a c i ó n regional toma una p o s i c i ó n dc-l 
fensiva y desconfiada al sentar como' 
p r inc ip io el a r t í c u l o 37 del Es ta tu to d í r - j 
t aminado por l a C o m i s i ó n , que l a ini-1 
d a t i v a de las Cortes no p o d r á promo-! 
ver l a r e v i s i ó n del Es ta tu to . ¿0.3 h a c é i s 
cargo, s e ñ o r e s diputados, de l o que es, 
de lo que representa que nuestra Cons-
t i t u c i ó n p o l í t i c a nos diga aue la cuar ta | 
par te de los diputados a Cortes pueden j 
promover, con eficacia, la i n i c i a t i va dej 
r e fo rmar la C o n s t i t u c i ó n del Estado. y | 
en cambio, el Es ta tu to de la r e e i ó n au-
t o n ó m i c a sea in tang ib le para las Cor-
tes e s p a ñ o l a s ? 
Aunque hoy c e d i é r a m o s con p len i tud 
a lbed r ío , determinada comoef-enria, 
no t e n d r í a m o s nosotros derecho nunca 
a imped i r que el Estado e s p a ñ o l de ma-
ñ a n a , en cualquier momento u l t e r i o r 
deshaga o rect i f ique—mejor r ec t i f i ca r 
que deshacer — cualquier competencia 
imprudentemente delegada en el mo-
mento de hoy sin l a base de una expe-
riencia h i s t ó r i c a . Porque l o m á s gran-
de es que for jamos este camino para 
un Estado que vive en la unidad desde 
una t r a d i c i ó n secular, aunque j u n t o a 
ella haya v i v i d o Indebidamente una 
c e n t r a l i z a c i ó n absurda, que yo detesto, 
v no e s t á de m á s el que p r e c i e m o s con ¡ 
toda pun tua l idad e?e consejo ffe p ruden ¡ 
c ía . que hoy podemos hacer una c e s i ó n 
T-e l a p r á c t i c a , la real idad, la experien-
c ia de m a ñ a n a , e s t é reclamando, do 
E l s e ñ o r A L O N S O D E A R M I Ñ O : 
Discrepo de la o p i n i ó n del s e ñ o r S á n - i.a n l r . i ón esnañol 'a 
chez R o m á n , en que me parece que el 
elemento sent imental no puede n i debe 
ser apartado del problema; const i tuye 
par te de su esencia, g r a n parte de su 
impor tanc ia , y dejar la a un lado seria 
m u t i l a r l e . E n el p roMema actual , con 
ins t in to seguramente certero, v i s lumbra 
el pueblo e s p a ñ o l que se e s t á t ra tando 
una c u e s t i ó n que si se resuelve m a l es 
probable, me a t r e v e r é a decir que es 
;s no? satK^a^a i g u " ! - pn el Dacto de San S e b a s t i á n ; en ese; Oto suma.- Ya- no hay "e l Efeftst 
en vosotro? pueda oo-j de=dich-ado pact0i que viene d e s v i a n d o i ^ m ) "este Es ta tu to" , y a medida 
esa o p r e s i ó n que vDf- |de sus cauces naturales esta c u e s t i ó n ¡ v a y a n p r o n u n c i á n d o s e en la Cá: 
otros s e n t í s o c r eé i s sent-r. y. al m i s m o i y creando no pocas d i ñ e u l t a d e s a s u j d ^ c u ^ o s a n á l o g o s , el sent imiento na 
I tiempo, que en nosotros no deje el res-| so¡uc}Qn sat isfactoria c iona l de l a calle t o m a r á nuevos vue-
'quemor de que se ha violado y se ha ^ f ¿ r m a como p r e s e n t á i s el Es ta tu to i'os. 
quebrantado aleo que nosotros c o n = i d ° - ! n o es posible nos complazca m á s que: Alba .—Magni f ico . Una obra perfecta 
ramos como fundamenta l en la vid-í de su or igen. Os p r e s e n t á i s a q u í d i c i é n d o s e pensamiento, ds palabra y de l ó g i c a . | r i a socialista. Acordaron designar a. se-
que t r a é i s un Es ta tu to que ha nac ido | Lerroux.—-soy parte en el plei to y ha- ñ0j. J i m é n e z A s ú a para que, si acepta, 
de la a u t o d e t e r m i n a c i ó n de C a t a l u ñ a y r c i u n a c r i t i ca de conjunto . in tervenga en nombre de dicha minoría 
» * -  v " l s t a tu to" . ' ! a W > Para defender el voto partiqu-
que ' ;3r m í o y del s e ñ o r L l u h i . 
á m a r a I T a m b i é n es posible que hablen los se-
ñ o r e s Carrasco y A y g u a d é . 
Los socialistas 
T a m b i é n ee r e u n i ó esta tarde la mino-
Pensamiento político 
de Castilla 
que el poder de C a t a l u ñ a nace de su 
vo lun tad . V e n í s a q u í , por lo tanto , con 
u n desconocimiento de la s o b e r a n í a na-
cional que encarna esta C á m a r a , pre-
. . "—; . i sentando' s o b e r a n í a contra s o b e r a n í a , y 
Cast i l la tuvo siempre un pensamiento i eso no lo podemos tolerar. ( M u y bien.) , 
po l í t i co . E n u n discurso memorable, el g h E s p a ñ a no hay m á s que una sebera- A ñ a d i ó que hasta el jueves o viernes 
s e ñ o r m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n púb l i ca , n í a , la s o b e r a n í a de la n a c i ó n e s p a ñ o l a , i P'- 'óximos no h a b l a r á . 
' a parecido 
Con toda la a d m i r a c i ó n que siento 
por el s e ñ o r S á n c h e z R o m á n , he de re-
servarme m i ju ic io , porque p a r e c e r í a 
que ya me situaba. 
Ahora es algo m a g n í f i c o y el examen 
del a r t í c u l o 37. soberbio. 
en la to ta l idad de la d i s c u s i ó n del Esta-
tu to c a t a l á n . N o m b r a r o n distintas po-
nencias para que procedan al estudio de 
varios puntos esenciales del dictamen 
del Es ta tu to . 
Los e s p a ñ o l e s d e Ultramar 
L a J u n t a D i r ec t i va y l a Comis ión Eje-
sú conté-1 cu t iva de l a A s o c i a c i ó n de E s p a ñ o l e s de 
i U l t r a m a r , previo cambio de impresiones 
cons t i tu- con el " C o m i t é " provis ionalmente nom-
biendo te- brado para ocuparse de lo relativo, al 
r to de re- proyecto de Es t a tu to c a t a l á n , después 
d ' r sus ' Avuntamien tos , r a t i f i c a d o ! c o ™ 0 u n P e q u e ñ o pueblo a l pie de la j no tienen, a decir: "Venimos a pactar;^oger las grandes inquietudes que el de a f i rmar una vez m á s el c a r á c t e r apo-
ner un plebiscito ipena de Aniaya- a l ien ta en ella un pen-, con vosotros." problema produce en si e s p í r i t u nac ió - j u t i co de la a g r u p a c i ó n , ha tomado los 
Ds manera que para m í ese Es ta tu to I samiento. una a s p i r a c i ó n , u n ideal que i A lo que no t e n é i s derecho, forman- nal, siguientes acuerdos: 
es d e m o s t r a c i ó n pa lmar ia de que el p ro- |ha sido el móvil de todos los actos de |do parte de E s p a ñ a , es a d ic tar las con ! Ab i l lo C a l d e r ó n . — E n o r m e . Ha destro-1 P r i m e r o . D i r i g i r esta no ta a la Pren-
blema es un problema real y es u n p r o - | s u h i s to r i a : el de cons t i tu i r una g ran |dicione3 en que vais a permanecer conizado el d ic tamen. E l s e ñ o r S á n c h e z R o - i s a de M a d r i d sin d i s t i n c i ó n de matices, 
blema vivo, y en presencia de él la a c - ' n a c i ó n y una 
titud na tura l , el orden lóg ico exigen que j tes t 
nosotros nos esforcemos, pr imero . en[ 
def in i r le y de terminar le b ien , en s i tua i 
el verdadero estado de l a c u e s t i ó n , y 
d e s p u é s en buscarle s o l u c i ó n : en bus-
carie so luc ión si l a tiene, si la so luc ión 
es posible, porque entre las h i p ó t e s i s eos es Castilla, el más grande, el m á s 
ÉWBÉiMPiWi^ ú n l c a " s o b e r a n í a " " q u e " o s " p o d e m ¿ " 8 reco.\' Von'e ' so se* veTá "que el mov imien to i e ^ X " c a s o ^ d a d a " ^ trascendencia & 
I '1-1 1 ' 1 1 1 m u :"ocen Una s o b e r a n í a parcia l , como re-, no es de derechas, sino nacional . tu ra , debieran buscarse todas las fórmu-
I n S U S t l t U l b l e e n l a e p O C a d e l d e s t e t e . ° ' e * f ^ e f £ a ^ l a : en n o S H G i l B o b I e S . - H a sido el discurso de las posibles, para pulsar previamente la 
„ , ' j t l n ^ T h U ^ ' * ( M U y u n hombre de Derecho, que a la luz i vo lun tad del p a í s . 
ü F a v o r e c e l a e r u p c i ó n d e n t a n a bien m u y b i e n ) 
ostentando la misma r e p r e s e n t a c i ó n que alegrarse de que sea un republicano. ] t an to en el i n t e r i o r como ante el exte-Cuando la obra de la un idad culmina 
en el m a t r i m o n i o de los Reyes Catól i 
VIliBiaWlilliiPW 
¿lumMii i i i i i i i imi i i i i imi i i i i i i i i imimnimim 
Los días 1 y 1 5 d e c a d a m e s a p a r e c e 
El Estatuto no es admisible 
De venta en lo-
dos los quioscos. 
Númei-o suelto, 
50 c é n t i m o s . 
R E V I S T A D E L A F A M I L I A 
B Suscripción: Un año, 10 ptas. Administración, Manuel Silvela, 7. = 
^iiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuniniiiiiiiiiniiiiniiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiniini? 
del texto cons t i tuc ional ha puesto dej Tercero. I n v i t a r a nuestros elemen 
relieve la impos ib i l idad de acceder alj tos de toda E s p a ñ a simpatizantea con 
in ten to federalista que supone el dicta- esta idea, a que se sumen urgentemente 
-—— imen de la Comis ión . U n discurso efi- : a e l la y cursar inmedia tamente cabifi 
E l Es ta tu to , pues, no es aceptable por caz, en suma, m u y necesario para orien- expresivo a las Sociedades y Centro» 
su or igen: no es aceptable por la for- ; tar a la C á m a r a . hermanos de A m é r i c a y F i l i p ina s solici-
ma como se nos presenta y tampoco es; M a u r a — M i op in ión se condensa en; tando su a d h e s i ó n . Por la Asoc iac ión de 
aceptable por el fondo del Es t a tu to mis-iesto: Que j a m á s me he sentido t a n sa- E s p a ñ o l e s de U l t r amar , Lu i s Francés, 
mo. H a b é i s redactado—muchos en Ca-!tisfecho como hoy. E l resumen de m i l presidente, E . P i ñ á n y Malvar, presiden-
ta l u ñ a no se recatan de decir lo—un Es-!pensamiento es de t a l naturaleza que¡ te de la E jecu t iva . Por el " C o m i t é " MJ-
ta tuto de verdadera s o b e r a n í a . Vosot ros l lo ju?go impublicable. suel L lano L u i s Espejo, V a l e n t í n O 
p r e s e n t á i s un Presidente f rente a u n ¡ Los s e ñ o r e s L l u h i y C o m p a l á n s d e c í a n r , . i p i0 i " . 
Presidente; un Gobierno f ren te a u n que el discurso del s e ñ o r San R o m á n 
Gobierno: un Par l amento f rente a u n ; h a b í a sido un puro sofisma. H a y m u - i l 
Par lamento : unas leyes frente a unas chos argumentos para demostrar lo en r f f t l P ^ I ^ ^ P I I 
leyes: un id ioma frente a un id ioma, seguida. í 1 I U l C a i O ^ C U 
y una jus t i c i a f rente a una jus t ic ia . ! U n Pa r l amen to n o r m a l — d e c í a n — n o , . T r-irr-T-o A<= I 9 sio Via reunido la 
.-.Qué queda, por lo tanto , s e ñ o r e s d ipu - puede tener la facu l tad de la i n i c i a t i - _ . a ^ ^ V T Í ^ o oTT'^pm v ha acordado 
tados, de la s o b e r a n í a nacional , de l a i c a para revisar y revocar las a t r ibucio- C ^ a . r a V / ^ t » 1 ia Cárnara de 
d i r i g i r al presidente de la v^ajna'" 
los Diputados el siguiente telegrama-
" L a C á m a r a Urbana de Algeciras, res-
petuosamente, consigna su protesta co 
t r a el proyecto del Es ta tu to de Cataiu 
ña , que por su c a r á c t e r y tendencia » 
la d e s m e m b r a c i ó n de la u n i d a d nacionj*.. 
envuelve el m á s grave ProbIeSf„ ° i l . „ 
ahora planteado.—Presidente, F r a n c i a 
Guerrero". . 
De Antequera 
E L FIJADOR DE C A R T E L E S S E AFEITA 
("Le R i r e " , P a r í s . ) 
—¡Ohl ¡Tu sombrero ha volado! 
—No te preocupes; lleva en el sombrero mi nombre y mis seíícib. 
.("London Opin ión" , Londres.) . 
El frenazo brusco del autobús. 
("Humorist", Londres.) 
A N T E Q U E R A , 12.—El Circulo Mcr 
c a n t i l antequerano se ha d i r ig ido a » 
Cortes, en nombre de los elementos w£ 
imercia les e industr ia les adheridos a u 
Icha ent idad, en el sentido de que al 
cutirse el E s t a tu to c a t a l á n se, se .r^Xd 
presente la inv io lab i l idad de la u ^ f T 
;de l a p a t r i a y los intereses nacionales-
De Badajo^ 
B A D A J O Z . 12.—La F e d e r a c i ó n de Sin-
dicatos de propie tar ios de f'nca-s ™ % . 
cas de l a p rov inc ia ha d i r i g ido a ios J 
fes de las m i n o r í a s par lamentar ias 
te legrama, en el cual se oponen a ^ 
e l p rob lema de C a t a l u ñ a se p ; 5 1 1 ^ . 
s e g ú n el voto de los s e ñ o r e s L l u h i y -
rau y el d i c t a m e n de l a Comis ión . í 
abogan por la f ó r m u l a que ac.ue.r fiiB 
Parlamento, la cual será ^P1^11* ta-
reserva por los partidos pol í t icos c* 
LANES' ^ J T.nr 1» E n la junta general celebrada P 0 1 , 
U n i ó n v in íco la se a c o r d ó nrotestar ^ 
l ÍHta tDto c a t n l á n , siempre que se 
' g a a la unidad nacional. ¿e 
L a Junta sanitaria del partido 
M A D R I D . — A ñ o X X I I , — N ú m . 7.057 E L D E B A T E ( 3 ) Viernes 13 de mayo de 1932 
puente de Cantos ha enviado telegra-
tuajj de protesta por la a p r o b a c i ó n del 
Estatuto. 
D e B u r d o s 
BURGOS. 12.—El A y u n t a m i e n t o por 
unanimidad a c o r d ó i r en c o r p o r a c i ó n al 
Gobierno c i v i l a hacer ent regar de su 
protesta por . el Es t a tu to de C a t a l u ñ a . 
E l pueblo s e r á inv i t ado a que a c o m p a ñ e 
al Ayuntamiento . 
Los pe r iód icos de la noche anunc ian 
que el acto se c e l e b r a r á m a ñ a n a , a las 
doce y media. D u r a n t e la m a n i f e s t a c i ó n 
c e r r a r á todo el comercio. 
De Cuenca 
CUENCA. 12.—La C á m a r a de Comer-
do e I ndus t r i a de Cuenca ha elevado u n 
extenso escrito a los presidentes del Con-
greso y del Consejo de min i s t ros y a 
los diputados de la p rov inc i a , relaciona-
do con el Estado, o p o n i é n d o s e a él por 
atacar la s o b e r a n í a e in tegr idad de Es-
paña. D icho escrito, entre otras cosas, 
dice que el mayor agrav io de esta cam-
paña ha sido para los po l í t i cos m i l i t a n -
tes a quienes representaban en el afama-
do pacto ó e San S e b a s t i á n como deposi-
tarios de la vo lun tad nacional . N o hay 
ni oportunidad para examinar a l detalle 
el ar t iculado del Es ta tu to , y vamos a 
sentar afirmaciones posi t ivas en luga r de 
las negativas que venimos oponiendo. 
Conforme con las palabras del comienzo 
del a r t í c u l o 23 em ma te r i a de Hac ienda ; 
los recursos que p o d r á u t i l i z a r l a Ge-
neralidad para la f o r m a c i ó n de sus pre-
supuestos s e r á n todos los que han tenido 
hasta ahora las Diputaciones de Cata lu-
ñ a y n inguno m á s . Inexcusablemente es 
precisa la un idad sus tan t iva y obje t iva 
de todo lo j u d i c i a l y de modo inexcusa-
ble en cuanto a t a ñ e al comercio y a la 
Industria; y, por ú l t i m o , siendo el len-
guaje un elemento i n t e r e s a n t í s i m o en 
las relaciones comerciales, cuanto d a ñ e 
a la e x p a n s i ó n y un iversa l idad del id io-
ma e spaño l p e r j u d i c a r á al comercio de 
E s p a ñ a . L a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a no pue-
de abandonar la f u n c i ó a de la e n s e ñ a n -
isa obl igator ia en el i d i o m a nacional en 
todos los grados. E l Estado s o s t e n d r á la 
Primera en_señanza g r a t u i t a y obl igato-
ria en e s p a ñ o l , y la General idad f u n d a r á 
cuantos centros de e n s e ñ a n z a p r i m a r i a 
quiera de habla ca ta lana o de las dos 
lenguas. 
L a C á m a r a de Comercio « I n d u s t r i a de 
Cuenca considera l í c i t o s cuantos actos 
dentro del marco de sus leyes se r ea l i -
cen cont ra el proyectado Es t a tu to y no 
conceder n l n g i i n va lo r al E s t a t u t o como 
no sea el de una prueba de a u t o n o m í a 
administrat iva. Pedimos al Gobierno que 
suprima ¿el Es t a tu to cuanto i m p i d a el 
progreso. Eepaña- ' merece esto de todo 
el mundo, pero mucho m á s de quienes 
como C a t a l u ñ a se ha a l imentado persis-
tentemente del presupuesto nacional , 
pues es l a r e g i ó n que t iene m á s carrete-
ras, m á s fe r rocar r i les y m á s obras pa-
gadas por el E r a r i o . e s p a ñ o l , y por eso 
es la que m á s debe respetar a E s p a ñ a y 
hacerla merecedora de una del icada cor-
tesía, sino que no estamos dispuestos a 
consentir que se dé a dicha r e g i ó n u n 
trato especial de favor , m á x i m e cuando 
hay otras, como C ó r d o b a , Salamacnca y 
Alcalá, que por sus t radiciones univers i -
tarias t ienen derecho a eso y a mucho 
más y son de m á s a l to abolengo que las 
hilaturas catalanas. A u t o n o m í a adminis-
trat iva, b ien ; ces ión de s o b e r a n í a , n i un 
ápice. E l sofisma en ma te r i a de Hacien-
da p ú b l i c a debe desaparecer, y el Go-
bierno no debe ent regar ni una sola pe-
seta si no quiere que luego haga lo mis-
mo con cuantas regiones lo p iden y no 
es l í c i to conceder privilegios da ning-unii ] 
clase. 
# • » 
C U E N C A , 12.—En la ses ión celebrada 
por el A y u n t a m i e n t o se a p r o b ó una mo-
c ión del concejal m o n á r q u i c o s e ñ o r P ó r -
tela acerca del Es ta tu to , en la que se 
dice que por la trascendencia pa ra el 
porven i r de las regiones e s p a ñ o l a s de 
que sea firme y sagrada la un idad nacio-
nal y por el g r a n sacrif icio que supone 
en esta hora solemne pa ra la r e g i ó n cas-
te l lana la c o n c e s i ó n del Es ta tu to , el 
A y u n t a m i e n t o acuerda pedir que el Es-
t a t u t o sea u n r é g i m e n que teng^a c a r á c -
te r exclusivamente a d m i n i s t r a t i v o , pe-
ro nada que atente con t r a la s o b e r a n í a 
nac ional que e s t á antee de todo. 
De Jaén 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
J A E N , 12.—En l a C á m a r a de Comercio 
y de la I n d u s t r i a se ha celebrado una 
r e u n i ó n de las d is t in tas entidades de 
é s t a pa ra dar cuenta po r dicha C á m a r a 
del escrito que ha acordado elevar a l 
presidente del Congreso reflejando el 
s en t i r u n á n i m e de las clases mercan t i -
les a larmadas e indignadas c o n t r a cuan-
to signifique atentado a la u n i d a d de la 
P a t r i a . Pro tes tan de que se d i scu ta el 
Es t a tu to c a t a l á n sin aprobar las leyes 
o r g á n i c a s de Mun ic ip ios y provinc ias . Se 
p ronunc ia con t r a los Es ta tu tos porque 
sus exigencias const i tuyen u n pe l ig ro de 
una posible d e s m e m b r a c i ó n nacional , y 
en cuanto a l a a s p i r a c i ó n e c o n ó m i c a se 
oponen a la c o n c e s i ó n de cualquier p r i -
v i legio a C a t a l u ñ a . 
E l Es tado no puede desprenderse de 
a t r ibuciones sustanciales a l Estado, ad-
m i n i s t r a c i ó n , ju s t i c i a y e n s e ñ a n z a oficial , 
la n a c i ó n e s p a ñ o l a n i compar t i r las , por-
que es t an to como perderlas. A ñ a d e que 
la a c t i t ud de l a C á m a r a no signif ica odio 
hacia los catalanes, que sientan el ideal 
de c ier to desembarazo a d m i n i s t r a t i v o . 
F ina lmente dice el escr i to que esta ac t i - \ 
t ud ha sido adoptada por el m á s noble 
sent imiento del a lma de A n d a l u c í a y de 
los comerciantes de J a é n . 
Todos los asistentes al acto suscribie-
r o n el escri to en nombre propio y en el 
de la en t idad cuya r e p r e s e n t a c i ó n os-
tentaban. 
E l A y u n t a m i e n t o , a quien ss i n v i t ó a 
la r e u n i ó n , se e x c u s ó de asistir por acuer-
do de l a C o r p o r a c i ó n de no in t e rven i r en 
este asunto. I g u a l conducta ha observa-
do el C í r c u l o de Artesanos. 
De Sesovia 
SEJGOVIA, 12.—El Ateneo segovlano, 
reunido en J u n t a general ex t raord inar ia , 
ha enviado el siguiente telefonema: 
"Presidente Consejo de min i s t ros : Ate-
neo aegoviano p r o n ú n c i a a e paLr ió t ica -
mente con t ra el Es ta tu to c a t a l á n , por no 
respomfísr n i n g ú n sent imiento r e i v i n d i -
cador de los prest igios de C a t a l u ñ a y 
Bignlficar el desmantelamiento de la so-
b e r a n í a nac ional con d e s a r t i c u l a c i ó n de 
las actividades y fuerzas de la v i d a es-
p a ñ o l a . De l pa t r io t i smo del Gobierno es-
peramos no prospere t a l atentado con-
t r a l a d i g n i d a d de los intereses de Es- t i l a r nues t ra a u t o n o m í a espir i tual , que 
No s e r á n radiadas las 
sesiones de Cortes 
S E RECHAZA LA PROPOSICION 
POR GRAN MAYORIA 
p a ñ a . Presidente, A l b e r t o Camba." 
E n parecidos t é r m i n o s el Ateneo puso 
o t ro telefonema al presidente de las Cor-
tes. 
» • » 
en nuestro caso es el aspecto mas i m -
por tante del r é g i m e n a u t o n ó m i c o . 
Programa socialista 
S E G O V I A , 12.—La A c c i ó n Popu la r de B A R C E L O N A , 12.—-En u n recuadro, 
Segovia, ha enviado el siguiente telefo-! " L ' H u m a n i t a t " reproduce unas lineas 
nema al presidente del Gobierno: " A c - i d e l p r o g r a m a del pa r t ido socialista es-
c ión Popular Segoviana eleva a vuest ra | p a ñ o l editado en j u l i o de 1928, y que 
excelencia e n é r g i c a protes ta con t r a las dice: C o n f e d e r a c i ó n republ icana de las 
maniobras amparadoras^ del Es ta tu to ca-Racional idades i b é r i c a s reconocidas a 
t a l á n , que s u p o n d r í a la d e s m e m b r a c i ó n medida que vayan demostrando induda-
de l a P a t r i a . " Iblemente mayor desarrollo y siempre 
I sobre la base de que su e s p í r i t u no en-
t r a ñ e pa ra sus ciudadanos m e r m a al-
guna de los derechos individuales , ya 
i establecidos en E s p a ñ a , y de aquellos 
|que son y a pa t r imon io de todo pueblo 
¡c iv i l i zado . " a r t í c u l o d e " L a V e u " 
Se abre la s e s i ó n a las cua t ro y diez, 
bajo la presidencia del s e ñ o r Besteiro. 
E n las t r ibunas, regular concurrencia . 
E n los e s c a ñ o s , media docena de dipu-
tados. 
E l banco aul, desierto. 
Se lee y aprueba el acta de la ses ión 
anterior . 
Ruegos y preguntas 
E l s e ñ o r F E R R E R D O M I N G O di r ige 
un ruego al m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , re-
lacionado con el problema uvero de A l -
j iner ía , que atraviesa una grave crisis, 
|y le pide preste a t e n c i ó n a este impor-
tante problema. Para ver el modo de so-
¡ l u c i o n a r l o se han reunido los elementos 
interesados de la provincia , pero por sí 
nada pueden hacer; necesitan la ayuda 
del Gobierno. L l a m a la a t e n c i ó n acerca 
de la necesidad de conquis tar el merca-
do in ter ior , y pide para ello un t r a to I 
de favor en los transportes, pues se da 
el caso de que cuesta m á s enviar a Ma- | 
d i id un b a r r i l de uvas que a Manches-1 
ter. 
E l s e ñ o r T U Ñ O Ñ D E L A R A se adhie-
se al ruego del s e ñ o r Ferrer Domingo . 
E l s e ñ o r G A R C I A V A L D E C A S A S se 
ocupa de la lamentable s i t u a c i ó n en que 
se encuentran algunos pueblos de la pro-
vinc ia de Granada por causa del de-
creto que impide a los obreros de un 
t é r m i n o m u n i c i p a l i r a t raba ja r a otro. 
E l cumpl imien to estr icto de d icha dis-
pos ic ión ha llegado a ser causa de que 
se produzca verdadera mise r ia en al-
gunos ymeblos. Pide que para ev i ta r esto 
se dicte una nueva d i spos i c ión que en-
sanche los estrechos l imi tes en que e s t á 
or ientada la actual . 
E l s e ñ o r G A R C I A D E L A Í 3 E R R A N A 
se adhiere a este ruego. 
E l s e ñ o r L O P E Z V A R E L A di r ige un 
niego al m in i s t ro de I n s t r u c c i ó n públ i -
ca, relacionado con la s i t u a c i ó n de los 
cursi l l is tas del Magis ter io , a los que, 
s e g ú n a f i rma , por una orden de 23 de 
abr i l se les despoja de derechos adqui-
ridos. 
E s t i m a desacertadas algunas de las 
disposiciones ú l t i m a m e n t e dictadas y 
censura el sistema que se ha seguido 
para proveer plazas del segundo escala-
1 fón del Magis ter io , a los que se pone 
impedimentos por fa l ta de p r á c t i c a de 
[algunos ejercicios, que no t ienen nece-
Isidad de realizarlos, por el t iempo que 
esos maestros l levan dedicados a la en-
s e ñ a n z a . 
Pide que dicha orden d? 23 de abr i l 
sea modif icada en a t e n c i ó n a los méri-
tos c o n t r a í d o s por esos maestros del se-
gundb e s c a l a f ó n . 
Se ocupa luego de la s u s p e n s i ó n de 
subvenciones a escuelas de Patronatos, 
y protesta contra esta medida, tomada 
asi en general, por cuanto todas esas 
escuelas, dice, no son confesionales, 
der del centra l ismo, que atrae el resto Fo rmula , f inalmente , o t ro ruego en 
de E s p a ñ a , y a veremos si t ienen o no ¡ re lac ión con la s i t u a c i ó n a n ó m a l a de los 
r a z ó n . E l Es ta tu to es un l i t i g i o de pe-
q u e ñ o b u r g u é s y significa poco en rela-
c ión con la conciencia que tiene el pue-
blo de' C a t a l u ñ a de su propia oatalani-
dad. 
E l proyecto de ley sobre matrimonio civi l 
Ayer lo dictaminó favorablemente la Comisión. El mi-
nistro de Marina afirma que no se intenta proceder 
a la liquidación de la Trasatlántica. Se abre una 
información escrita sobre este asunto 
E l presidente de la C á m a r a m a n i f e s - l i n f o r m a c i ó n en el Congreso p regun ta ron 
tó al t e r m i n a r la s e s i ó n que la de h o y | a l s e ñ o r L a r g o Cabal ero s' e r a" ^'fr,fc°s 
no t e n d r í a o t ra var iante , que una in - los rumores que c i rculaban de que se Ua-
t e r p e l a c i ó n a p r i m e r a hora, sol ici tada b ía intentado prender fuego su casa, 
por el d iputado s e ñ o r C a ñ i z a r e s , sobre — S í — c o n t e s t ó el min i s t ro—, pero aror-
la e x p l o t a c i ó n de los esquistos bi tumi-1 tunadamente los incendiar ios se equivo-
„ a r o n de casa y prendieron fuego l a del 
vecino, aunque sin consecuencias. Y a se 
ha montado la debida v ig i lanc ia . 
Una aclaración del mi-
nistro de Marina 
nosos en Puer to l lano . T a m b i é n t iene pe-
dida la pa labra el s e ñ o r Cabrera. D i ó 
cuenta, d e s p u é s , de la r e u n i ó n que ha 
celebrado con los representantes de gru-
po para h a b i l i t a r el momento en que 
h a b r á n de discutirse los suplicatorios 
contra los s e ñ o r e s M a r c h y Calvo So-
telo. Se a c o r d ó , en pr inc ip io , que no se • TT . , 
hab i l i t en d í a s n i horas oficiales, sino: E l m i n i s t r o de M a r i n a maniíe<.TO 
que. teniendo en cuenta la m a r c h a de ayer tarde que le interesaba rect i f icar a l -
ia d i s c u s i ó n , se eli ja un momento o p o r - : g r u ñ a s informaciones aparecidas en la 
Prensa, respecto a las l iquidaciones de la 
T r a s a t l á n t i c a . Af i rmó que no se t r a t aba 
de proceder a l a l i q u i d a c i ó n de la c i tada 
C o m p a ñ í a , como se desprende de dichas 
informaciones, con per ju ic io del c r é d i t o 
Reunión de lefes de minoría ^e ia misma. 'Sino d(; efectuar ia l i qu ida -
c ión de la T r a s a t l á n t i c a con el Estado, 
;aia ue «a tarue i c - | 
jefes 
presidente de la C á m a r a y el je fe del 
Gobierno. A las cuatro , t e r m i n ó la re-
u n i ó n . E n ella se t r a t ó del orden que 
sé ha de seguir en los debates y se 
a c o r d ó que, una vez aprobada la tota-
l idad de la Re fo rma A g r a r i a o del Es-
ta tu to (la que antes sea), se celebre 
tuno, probablemente cuando se haya 
discutido la, to ta l idad de uno de los dos 
proyectos que ahora ocupan la a t e n c i ó n 
de la C á m a r a . 
A las tres y media de la t a rde re-1 n afectar para nada a sus bienes 
u n i é r o n s e los jefes de m i ñ o n a s con el , y 
El contrato con !a 
part iculares . 
Trasatlántica 
Groener, ministro de la Guerra de Alemania, que ha dunitido 
tu to , en las calles de M a d r i d no se pue-
den hacer m a n i f e s t a c i o n e s — f u é supr imi -
da una de conservadores—contra el Es-
ta tuto . Nadie duda por estas razones de 
que el Es ta tu to s a l d r á de las Cortes, pe-
ro Cas t i l la da el Es ta tu to a C a t a l u ñ a 
convencida de que no le da nada. Y a lo 
a n o t á b a m o s el o t ro oía . Seguros del po-
empleados admin i s t ra t ivos de las Escue-
las de Comercio. 
E l s e ñ o r S A L A Z A R A L O N S O se ocu-
pa de la convocator ia publicada por la 
D i p u t a c i ó n de G u i p ú z c o a , pa ra proveer 
L a Cámara Mercantil Üa plaza de secretario de la C o r p o r a c i ó n . 
y protesta de la forma en que dicha 
L a C o m i s i ó n permanente de M a r i n a ha 
acordado ab r i r una i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a 
una ses ión dedicada a la d i s c u s i ó n d e | p 0 r escrito sobre el proyecto de ley re ía -
la c o n c e s i ó n de los suplicatorios para t l v o a la a n u l a c i ó n del cont ra to con la 
procesar a los s e ñ o r e s March y Calvo ¡ C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , a la que p o d r á n 
Sotólo . Si hay t iempo, en esta misma; concu r r i r todas las entidades y pa r t i cu -
s e s i ó n o en o t r a se t r a t a r á del dicta-'fiares que se encuentren afectados por el 
men de la C o m i s i ó n de Rcsponsabilida-j migmo Los escritos, sucintamente redac-
des, para la f o r m a c i ó n del T r i b u n a l quei tadoj . d e b e r á n presentarse a c o m p a ñ a d o s 
ha de juzgar a los encartados. icje ve in t iuna copias para que cada uno 
T a m b i é n se h a b l ó en la r e u n i ó n deide los miembros que componen la Cotpi-
una p r o p o s i c i ó n presentada a las Cortes! g¡ón pUeda real izar un detallado estudio 
pidiendo que las sesiones de Es ta tu to de los mismos. E l plazo de a d m i s i ó n que-
y Re fo rma A g r a r i a sean radiadas, y se d a r á cerrado el 25 del actual , sin que 
acorde ^ - ^ ^ h a r l a . p0r n i n g ú n concepto pueda prorrogarse. 
Provecto de lev sobre La explotación de pi-
zarras bituminosas 
Acerca de l a i n t e r p e l a c i ó n que el d ipu-
tado por Ciudad Real s e ñ o r C a ñ i z a r e s , 
e x p l a n a r á hoy sobre la posible explota-
c ión de pizarras bi tuminosas en Puer to -
llano, manifestaba ayer en los pasil los 
de la C á m a r a dicho diputado que exis-
ten m á s de sesenta mil lones de tonela-
das de dicha mater ia , que se p o d r í a n ex-
plotar durante ciento veinte a ñ o s , con un 
rend imien to medio de 500.000 toneladas. 
Ayer m a ñ a n a se r e u n i ó la C o m i s i ó n Los productos que se e x t r a e r í a n serian 
dp Reforma agrar ia en una s e c c i ó n del ¡gaso l ina , aceites combustibles, su l fa to 
Congreso con el fin de proceder al a c o - l a m ó n i c o , cobre y parafinas. 
p lamiento de los tu rnos que han de con-! 
sumi r los miembros de la c i tada Comi-
sión que i n t e r v e n d r á n en este debate. E l 
s e ñ o r Feced c o n t e s t a r á a don Diego H i 
dalgo. Por ú l t i m o , se dió cuenta de los' 
telegramas recibidos de las dis t in tas pro-
matrimonio civil 
L a C o m i s i ó n permanente de Just ic ia 
e m i t i ó d ic tamen favorable sobre el pro-
yecto de ley de m a t r i m o n i o c i v i l e h i -
los i lec i t imns presentado ayer a la Cá-
mara por el min i s t ro . Ayer m i s m o fué 
enlrro--.^- q ia ¡v[esa de ias Cortes. 
La discusión de la 
Reforma Aararia 
La falsificación de vinos 
españoles en Francia 
vincias i n t e r e s á n d o s e por la a p r o b a c i ó n 
de este proyecto. 
Intentaron incendiar la casa 
riel ministro de Trabaio 
A y e r tarde, los periodistas que hacen 
E l g rupo v i t i v in í co l a c e l e b r ó su acos-
tumbrada r e u n i ó n semanal. Die ron cuen-
ta del a l ta del d iputado por Avi l a s e ñ o r 
Torres Alonso. Aco rda ron apoyar el es-
c r i to de los exportadores de Valencia so-
bre fa ls i f icación de vinos en Franc ia , y, 
por ú l t i m o , se t r a t ó del r é g i m e n aran-
celario que para, las bebidas a l c o h ó l i c a s 
rige en Fernando Poo. 
B A R C E L O N A , 12.—"La V e u " publ ica 
el a r t í c u l o de fondo t i t u l ado : " E l Esta-
tuto en el Par lamento" , y dice: " E l hom-
B A R C E L O N A , 12. — L a C á m a r a Mer- convocator ia se ha hecho, porque in-
c a n t i l de Barce lona ha d i r i g ido un do- i f r inge la C o n s t i t u c i ó n y el vigente Es-
cumento a los C í r c u l o s Mercant i les d e j t a t u t o p rov inc ia l . 
E l p e r i ó d i c o de l a Esquer ra pone el E s p a ñ a , en el que dice que, llegadas has- Pide al min i s t ro de la G o b e r n a c i ó n que 
comentar io de que é s t e es t a m b i é n s u ; t a esla c á m a r a Mercan t i l voces de alar-
Iconsejo. Ahora , lo que hace f a l t a es: ma de algunas entidades c o m p a ñ e r a s 
renovada y red imida de prejuicios a íá -1 t r a d u c i r este pr inc ip io lealmcnte y He-
vicos; creemos que sobre todos nadie ¡va r io a la -prác t ica , 
desea t an to como él l a c o n s o l i d a c i ó n de 
haga ver su er ror a la D i p u t a c i ó n de 
San S e b a s t i á n y le amoneste de paso 
bre de la s i t u a c i ó n es A z a ñ a , jefe del Go- l a R e p ú b l i c a y que ve bien claro lo que 
bierno. E s el hombre de la s i t u a c i ó n y , han v is to todos los buenos po l í t i cos es-
" L ' H ü m a n i t á t " 
por supuestas tendi-ixuas de s e c e s i ó n ' p o r i ncumpl imien to de la ley que dis-
a t r i b u i d a ' al Es ta tu to de C a t a l u ñ a , t ie-:pone la f o rma en que esas plazas han 
nen que sal ir a i paso de ellas. de proveerse. 
A ñ a d e que si se t r a t a r a ú n i c a m e n t e 
^ ^.wiiiuic .o. ».vua.v.<v>u .. VIOLU kuuwo 1̂ 0 u cuyo ^uiiux^uo to-i -R AT?CIPT n^jA 19 "T 'TT11 m o n i t t " n i i i ̂ e po l í t i ca , no se m e t e r í a n en el asun-
el hombre de la R e p ú b l i c a . G a n ó por la p a ñ o l e s : Que sin s a t i s f a c c i ó n de Cata-; P ^ ' r • • ' t í t • r i t • T l i 1 to ' Pero <5üe se t r a t a de alS0 m á s tras" 
mano a Le r roux . E l d í a que c a y ó el Go- l u ñ a no hay no rma l idad posible en la i^-!5.a .'os j f ' ^ f " * , , ? ^ ^ r i i l f ^ no,'." cendental . Hemos de hacer constar hoy |b larse d i s c u s i ó n sobre los r ü p g o s . v> í o ?—n r\ Ai^oió -Zorv,^-. -^-irv^r n^Ki* , -™ I ÍM^ . = •NT„ ¡ b e r t a d e s de Cast i l la t u v i e r o n up C-ai-, . , . , nr.J¿4„A„ -CM „ . ^ „ „ o c ^ ^ r r A u . u , . 
E l .-•mor H O R N pide la palabra para 
hablar sobre este asunto; pero la presi-
dencia le advierte que no puede enta-
hiemo A l c a l á Zamora , p r imer Gobierno p o l í t i c a e s p a ñ o l a . No es y a una c u e s t i ó n 
a las Cortes por la r e p r e s e n t a c i ó n cata de la R e p ú b l i c a , y s u b i ó Azana anota-; de p r inc ip ios o de sentimientos, es sen- ¡ r ; . • - i fri iné V la m o n a r o u í a 
bamos que l a es t re l la de L e r r o u x se ha-i c i l lamente una c u e s t i ó n de hecho. Para Í Í L i Y ^ ^ fué elaborado y votado a t e n i é n d o -
bia empalidecido. A q u e l d í a se d e c i d i ó i comprobar lo basta examinar las causas ' : ^ . h , . * y _ p 1 ^ „ ^ V l T 1 w " Mr,., '&o#¿fl '*e a un decreto del Gobierno provis ional 
que el hombre de la R e p ú b l i c a no s e r í a de i a m a y o r parte de las crisis guberna- R ^ " ™ ™ , ^ R e p ú b l i c a que, si en oigo discre-
Lerroux. Los elementos que h a b í a n con-. mentales o de r é g i m e n que ha habido I V ' , ; - o b f p % f p a l : | , A r i ' 0 I n U á M n é s Pa de la C o n s t i t u c i ó n , es por haber sido 
fiado en él como l a g ran reserva repu-;en E S p a ñ a de 27 a ñ o s a esta parte . Po r i , , n_ ^ . - p r l - / naf-.Vai á* h o m b r - U " e=-; redact i ldo antes de 6sta' pero que ya 
b.icana h a b r í a n de haberse puesto, a lo jes to hay que esperar del s e ñ o r A z a ñ a l f ^ i . ; ^ „ t„M~Á A¿ í » . ! de antemano se hizo constar en el que 
E l s e ñ o r S E G O V I A habla de l a agre-
••ión de que fueron objeto él y su com-
p a ñ e r o s de m i n o r í a :;eñnr De la Vi l la el 
d ía que fueron a I iOgrosán a dar un m i -
t in , y pide que 'se abra una I n f o r m a c i ó n 
para ac la ra r lo ocurr ido. 
E l s e ñ o r D E L A V T L L A se suma a 
?ste n 'pgn, y pide que se haga un ex-
El desfile de los automóviles duró dos horas y me-
dia. Fueron presentadas a los Reyes 400 muchachas 
EN ITALIA SE SUPRIME EL APRETON DE MANOS COMO SALUDO 
ablecida sobre una comunidad de te 
* * a ^ m P f r a r s e a Ia elocuencia ^ U t etando los ndes intereses per- de a m p l i t u d oue. en r e l ac ión con su or-
silencio, el hombre que hubo de hacer e l ^ el rsvenir colectivo ha de g a n l z a c i ó n en Estado, puede c o i n o W t 
n í í o o ^ f o n e r o s o comprons vo mag-; i m ^ o n e r í e por encima de las pa ^ un Estado f ^ r . d n actual o o r e t é 
Tana h ? ¿ f l u r ^ ^ fn i S l ^ n o r " ^ ^ e s de la calle y por encima de los r i t o , o V e n i r nnr mñ c á r t e r - t i c 
! S ? e , V o % r ~ y 61 - n t i m i e n t p de las mu'.-i n a t u r a s de o r i ^ n a la. u n i f e ^ ó n 
es l ibre de juzgar el proyecto de Es-
t a tu to s e g ú n su cr i te r io . Nosotros lo hu-
b i é r a m o s respetado todos y nos h a b r í a -
mos abstenido de fo rmula r n inguno, pero 
lo que no se puede a ñ r m a r s in que lo 
eres. 
E l s e ñ o r C A N A L E S , socialista: Nos-
otros, tampoco. 
E l s e ñ o r D E L A V I L L A : T o así ln 
creo. P o r eso pido que ese expediente 
« - v e , i/ei-u eecuuuui-iu. B . ' » " mwiuBucv. . . . . • - 0 ] i t i c a _ ha de ^ C e r hacer cara I una Ident idad nacional nue r ^ p i r a a o r des(mi?tamos en el acto y s in nuestra i gubernat ivo se haga amplia e impar-
de Lerroux, que t r e i n t a a ñ o s a t r á s ha- uu;aes. poutICTs "a ae nacer r-a;3 " ' l , I U 1 . , i J i L ^ i protesta, es que se t ra te oe desmembrar r a mente. Y lue^o cuando se « e o m loo 
bia venido k Barcelona para c o m b a t i r al i a . l a im?0J3»La/ ldad: ^ O T . f f f e ^ f I g ' n I E s t a d 0 f" ^ a E s p a ñ a , pues delineadas las funcio- nombres de esos a sn inos de eso* ve r-
Los incidentes nos Por la C o n s t i t u c i ó n de la R e p u b Ü r daderos asesinos, v se t ra igan a q u í ve-
ca' no queremos in f e r i r tal ofensa a. las iremos si pueden escudarse en d " t o r m ¡ -
Cortes que la han aprobado n i que se ¡ n a d a s organizaciones p o l í t i c a s Si asi 
a t r i b u y a a C a t a l u ñ a concretamente un'fnPRp. vo os digo que r e n u n c i a r í a al 
p r o p ó s i t o que de ser c ier to l e v a n t a r í a Neta . 
con r a z ó n sentimientos de host i l idad en E l ' s eño r J A E N habla de un expedien-
el resto de E s p a ñ a . te i n s t ru ido por l a j u r i s d i c c i ó n m i l i t a r 
Varias detenciones ¡con rt10tivo de una a d q u i s i c i ó n de t r igo 
para el E i é r c i t o . y pregunta en q u é es-
atacado, comba t ido , ' a s l se acercara a la m a y o r í a autent ica 
que emplea l a v io lenc ia cont ra las aspi- lY fe h a r á merecedor de la g r a t i t u d d-. 
raciones catalanas y que h a b í a luchadoj todos los pa t r io tas , los de a l ia y los de 
y aquella lucha h a b í a sido pa ra él todoiaca- , „ ,r j 
un programa, ha pasado. ro tunda a f i r m a c i ó n de Azana es 
Pero el ideal que él atacaba c r e c í a y t a m b i é n evidente para^ el ^adversario^ del 
se afirmaba m á s intenso y m á s extenso, 
& se siente a p a r t i r de 1917 agravado 
por el crecimiento de este ideal y ñ r -
mó el Es ta tu to de 1919 y en San Se-
bas t ián f u é en los p r o l e g ó m e n o s de l a 
Repúbl ica el m á s e x p l í c i t o sobre l a ne-, 
cesidad de dar s a t i s f a c c i ó n a C a t a l u ñ a . 
B A R C E L O N A , 12 .—"L 'Op in ió" , hablan-
do de los incidentes de todas las noches 
en las ramblas , dice: "Cuando todos nos 
esforzamos en mantener un ambiente de r é g i m e n como a t a l r é g i m e n . Y no se; serenidadi cuando la c r i s ¡ s de un e3tado 
e x t r a ñ e n , pues, que colaborando en la jpas iona l malsano ha de ser per jud ic ia l 
e x p l o s i ó n de todos los males humorfe5|para la R e p ú b i i c a , cuando las campanas 
h i s p á n i c o s m a n i f e s t a c i ó n de una comple ¡de los p e r i ó d i c o s anticatalanes no con-
j a i n f e r io r idad , como dicen los psicoana- siguen encender el e s p í r i t u en C a t a l u ñ a , 
l i s tas que no es c u e s t i ó n de derechas ni el Gobierno no puede to le ra r que sean 
de izquierdas, porque de todo hay : ca- iog agentes de la autor idad los . que t r a -
Ahora bien, el g r a n momento—que me-| t ó l i c o s de E L D E B A T E , decreidos dpjten ¿e provocar conflictos de orden pú-
rece toda una v ida m á s que un bello " E l I m p a r c i a l " , m o n á r q u i c o s y socialis-l bliCOi eiios qUe i0 j i an mantener, y 
morir—de elevarse sobre las pasiones y tas, intelectuales y obreros. Vemos toda I qUe .salen a las ramblas a crear un ain-
aquietarlas con el verbo elocuente y per-! esta gente interesada en el fracaso dcl j i j ien te que los enemigos de; C a t a l u ñ a con 
suasivo de marcar con u n g ran gesto u n í r é g i m e n sin pensar que sin resolver la|sus c a m p a ñ a s no han podido crear, 
rumbo decisivo en l a po l í t i ca e s p a ñ o l a . I c u e s t i ó n catalana c o n s e g u i r í a s e h u n d i r el i Hab lamos de los guardias de Seguri 
t ^ s t o d a v í a t iempo? D e s p u é s de A z a ñ a , r é g i m e n y posiblemente h u n d i r í a n Es- dad y de los agentes de V i g i l a n c i a er 
«espues de ser L e r r o u x disminuido, ¿ 
a p a ñ a t a m b i é n . 
Que jefe i r á a pa ra r la s i t u a c i ó n ? E J p r i m e r ataque a fondo con t ra el 
Los hembres 
Largo Caballero. Es te no es el hom-
bre de la R e p ú b l i c a ; es el hombre del 
Gobierno y contra el r é g i m e n lo produ-
í u n c i o n e s de agentes provocadores, y no 
hablamos, es claro, de otros guardias y 
agentes conscientes de su deber, que c u m 
ce l a c u e s t i ó n catalana. Se respira en p íen sus obligaciones y son fieles s e r v í -
M a d r i d el a f á n de crisis. ¿ P o d r á v e n i r ? ¡ d o r e s de l a p r o p i a d ign idad y de l a de 
He a q u í la g r a n i n c ó g n i t a . A veces te-, su cargo. Es tamos en r é g i m e n republ i -
nemos la i m p r e s i ó n de que el t iempo, i cano y nos interesa que la au to r idad de 
. , í u a d a siempre antes de 
r i d a d . E Í s t a u n a .palaIbr^a',qUe íí3erCe a .Ut^ ; l a R e p ñ b l i o a - y despmvs. s e ñ o r Mau-
cadaad 'd i í ta aUt0r idad le eS a u m e n t a d a | r a - e s P e l g r a n 7 p re t ex to para der r ibar 
, ¿ Q u é o t ro hombre encontramos en i Gobiern.os- ^ ^ L X ^ T ^ L ¡ S f 
al turas? Estaba A l c a l á Z a m o m > ? V CÍma de ^ ^ ln» ^ S P ^ 
Pero Presidente, es pris ionero del f a u s . p a n d ó s e y a c u m u l á n d o s e los grandes pro-
Jo. del honor, de l a g lor ia . Por c ier - !c lama hoy C a l u ñ a , 
te riUie A l c a l á Zamora fué el presiden-i 
^ del Gobierno que v ino a Barce lona! 
j^cos d ías d e s p u é s del advenimiento de 
Facultades a la región 
B A R C E L O N A , 12.—Con m o t i v o de los t3do ,.se hal,a la t r a m i t a c i ó n de dicho 
incidentes ocurr idos esta madrugada en ; oxPea'epte. 
la R a m b l a a la llegada de los pe r iód i - E1 s,pnor J U A R R O S se onupa de la des-
eos de M a d r i d en el r á p i d o de la n o - l p 1 " 0 ' 0 " de al?unos m é d i c o s t i tu la res sin 
che, que hacen c a m p a ñ a , con t r a el Es- i a ^ r s e cumPlido los requisitos legales, 
t a tu lo , se o r ig ina ron varias broncas. L a j , n t r a ^ tfürüslro de I n s t r u c c i ó n pú-
P o l i c í a p r a c t i c ó las siguientes detencio-l '•a-) _ 
nes: Podro Aznar, n a t u r a l de Rosas;! .E1 PPr»or S E R R A N O B A T A N E R O di-
J e s ú s Sorra P a r i r é , do M a d r i d , y Salva-!n"e un rt,eKo al m i n i s t r o de Justicia 
dor Hasgau. Los tres pertenecen a l par-I<icer<:a <,e un Mvga&ó mun ic ipa l de la 
t ido de Es ta t C á t a l a , de c a r á c t e r sepa-! ,?rovincia de Guadalajara, que, acorda-
h i jo del rector if l0 ya su es tab lec imien to , no se ha 
arcelona, s e ñ o r c o n s t l t u í d o t o d a v í a , no obstante el t i em-
ra t is ta . J e s ú s Serra es 
de la Univers idad de B  
Serra H u n t e r . 
B!:;'iiiiin¡ii»iiiiiiii!iiiBiiiiiBiiiiiaiiiniiiiiniiiniiiiii 
¿ L o s mejores carbonea? 
IWIIWil 
r a m t f 1 " ^ ofic.ia1' e\ íu* . el ^ ^ ^ f du- y ]as crisis, y los cambios han pasado.j ia R e p ú b l i c a sea respetada. P o r eso mis -
d a d ; , / w 1 ' " 6 3 de l a DlCtadUra; el Ver ' i que todo sigue igual, que la c u e s t i ó n ! mo quedemos que los ciudadanos vean 
S a V n nqUe ?rSamza' ma:nd!i * ?r- catalana, envenen  en la P o l i c í a y en l a g u a r d i a de Segu-
r m a d a sus defensores. N o se puede con-
sent i r que unos indiv iduos de estos Cuer-
pos creen con su ac t i tud un ambiente de 
hos t i l idad del pueblo hac ia todos los 
agentes de au tor idad en general y esta-1 
blezcan un d ivorc io entre esta a u t o r i - | 
dad y aquel pueblo, d ivorc io que es in - i 
dispensable que no exis ta en bien del ¡ 
p a í s . Esperamos que no habremos de 
¡ j . R e p ü b r i c í " ^ 0 s e l l a r ^ ^ a S a S I B A R C E L O N A , 1 2 . - E n " L a P u b l i c i - ^ e r a ocuparnos de ^ e^ 
el acuerdo que aseguraba a ba^e de la^ t a t " el s e ñ o r R o v i r a v V i r g i l i reprodu- v i s imo porque la au tor idad h a b r á toma-
j u n c i a s d ^ T n ^ n ^ ^ ce p á S a ^ d e ^ n a r t í c u l o d'e P i I m ^ 0 * ™ * ^ 
Sol0narilia- De no lle&arae a e3a auto- g a l l en 1901, a r t icu lo en el que se c o 4 « & W p a r a que no se r e p d a n estos he-
n r ^ ' - ¿ o o m o q u e d a r í a , c u á l s e r í a el m e n t a l a c u e s t i ó n catalana: " A la re- CU03- tíei'-vj - J J AU I» 
hov • i0 del ^ ^ u 0 jefe del G o b i e r n o , j g i ó n c o r r e s p o n d e r í a no ta l y tales otros | S O l l u a n c l a d U b r e r a 
un • 6 del Estado? Si la pa labra de I servicios, sino todo lo re la t ivo al orden, . 
üe-vff i I?0 conf i rmada trae consigo la a la a d m i n i s t r a c i ó n de la hacienda, las B A R C E L O N A , 12.—"Solidaridad Obre-
ama de l a Corona, ¿ q u é t r a e r í a una 
^ j aecision re la t iva al prest igio de l a 
po t r anscu r r ido . 
Pide t a m b i é n que se persiga con má? 
i n t e r é s el contrabando ''ue se realiza 
por la 'roh' .era •• ••'••"•uosa. 
La Calera Montero, S. A. eaíS -D,PAPO radibaí 36 0CUT>a ^ 
U n i c o despacho: C a ñ i z a r e s , 12 
T e l é f o n o s 1(M23 y 1480S. 
B'rilí:;i|||i!l¡|Bll!liainilBll|NaillHlllllllllll!B.: m ...a 
Para orientarse, lea el 
m ' ' no Podfir acceder a lo solicitado, porque 
P » * s v « r u * l - s v D A X A U M . A Para 6,10 habr ia necesidad de modificar 
r r o y e c t o de Ketormala iey'y nie^ ^ pueden Q^darse ai-
ff'Jnos sm plaza, como teme el d iputado 
• (que ha d i r i g i d o el ruego. 
irsillofl de" Magitsterio y nide que el 
min i s t ro modifique los ejercicios. Expre-
sa t a m b i é n su t emor de r.ne ocu r r a que 
se queden curs i l l i s tas aprobados sin 
plaza. 
E l m i n i s t r o óe I N S T R U C C I O N lamenta 
obras regionales, la i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , ra" escribe: " E n el Ateneo de M a d r i d se 
l a beneficencia, la jus t i c i a . E l l a seria e s t á discut iendo el Es ta tu to de Catalu-
l a que n o m b r a r í a y r e t r i b u i r í a a sus ñ a ; d e s ñ l a n po r aquella t r i b u n a las op i -
func iona r ios ; ella la que nombra r l a eniniones m á s dispares. Desde el que la-
c i m e r a M a g i s t r a t u r a de la n a c i ó n ? 
PO'ib?6 h reinos el Es ta tu to? N o es 
m e i n ^ r T va¡:lcinios- E1 voto par t i cu- el orden j u d i c i a l desde el ú l t i m o a lgua- 'menta que no s é enfoque el asunto con Pedidos (con descuento al p o r ma- v.eniente- E s t i m a Que si se rad ian las se-
cado v p i a ! 5 ° \ VOto Par t i cu la r recor- c i l hasta el presidente del T r i b u n a l Su- un pun to de v i s t a e s t r a t é g i c o y p a t r i ó - , , _ isione.s del A y u n t a m i e n t o , con m a y o r mo-
isiva ^ - t111611 de la C o m i s i ó n . l a premo." I I t i c o , - c o n m i r a s a la guer ra c i v i l , hasta y O r ) , a la Secretaria df» la A. C. N t l yp deben radiarse Ins sesiones parla-
E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L pide que 
no se demore l a c o n t i n u a c i ó n de la in -
t e r p e l a c i ó n anunciada por el s e ñ o r Gar-
c í a I l i ó a l g o , sobre los sueesoe de Cór-
doba. 
Se da lectura a c o n t i n u a c i ó n de una 
p r o p o s i c i ó n incidental , firmada en p r i -
mer lugar por el s e ñ o r B a l b o n t í n , en la 
T TTVT A D I T C C T " A 1 * r|,IP se pide que sean radjadas las se-
U l N / \ J r l l . O I l . 1 A e n l a S p n n - sir,nps del Par lamento en la« que se han 
» 1 -i«i * de t r a t a r de la Reforma ag ra r i a y del 
C i p a l e S l i b r e r í a s Estatuto c a t a l á n . 
E l s e ñ o r B A L B O N T I N l a apoya bre-
g r a n a 
por el 
CIRCULO DE ESTUDIOS AGRA-
RIOS DE LA A. C. N. DE P. 
(Do nues t ro corresponsal) 
P A R I S , 12.—-La ac tua l idad de P a r í s 
se ha concentrado en el duelo nacio-
nal por la m u e r t e del pres idente D o u -
mer en los solemnes funerales. L a m u l -
t i t u d p r e s e n c i ó el paso del cor te jo , en 
I el discurso de T á r d l e u , en que d e s p u é s 
de encomiar a l g r a n ciudadano, ensal-
zó a l h o m b r e de f a m i l i a , ante l a v iuda 
e hi jas , que as is t ie ron a la ceremonia 
envuel tas en velos, y c a n t ó t a m b i é n 
las v i r t udes francesas expresadas por 
el o rden con que han sucedido los úl-
t imos acontec imientos p o l í t i c o s . Todo 
esto h a b r á sido reg i s t rado p o r las 
agencias, y fuera de ello l a v i d a de 
P a r í s ha sido hoy nu la como d í a de re-
poso y duelo. Los e s p e c t á c u l o s y rego-
cijos p ú b l i c o s han sido suspendidos en 
absoluto d u r a n t e v e i n t i c u a t r o horas . 
De Londres , en cambio , no f a l t a n mo-
t ivos i n f o r m a t i v o s como la g r a n ñ e s t a 
anua l que se celebra en palacio para 
la en t rada en sociedad de j ó v e n e s aris-
t ó c r a t a s . R e l a t a l a Prensa que el es-
p e c t á c u l o de l a espera, de esas f ami l i a? 
nobles, en sus a u t o m ó v i l e s , ha durado 
en algunos casos hasta dos horas y me-
d í a . Damas y doncellas, a tav iadas y en-
joyadas e s p l é n d i d a m e n t e , agua rda ron en 
sus coches an t s la a d m i r a c i ó n de la 
masa popular , ocupando el t i empo cada 
I f ami l i a conforme a sus gustos; q u i é n e s 
' j u g a b a n a l b r idge , q u i é n e s t r aba jaban , 
¡ damas h a b í a que antes agua rdaban pa-
i c i en temente haciendo medias o real l -
: zando o t ras s imples labores femeninas 
j L a ñ e s t a t u v o t a n t o esplendor como 
en a ñ o s an te r io res . M á s de 400 belíe-
' zas de la j u v e n t u d londinense fueron 
' presentadas a los reyes. Los varones 
' u t i l i z a r o n todos e! c l á s i c o u n i f o r m e pa-
laciego de c a l z ó n cor to , con l a sola 
e x c e p c i ó n del embajador Dawes, que 
p a s e ó por los salones pa la t inos con pan-
talones largos , lo cua l , en el con jun to 
b r i l l a n t e de la fiesta, c o n s t i t u í a una no-
¡ t a descordante. 
L a parquedad con que Macdona ld ad 
m i n i s t r a las f iestas mundanas de este 
cal ibre d u r a n t e el verano parece que ha 
salvado al Cas t i l l o de Chequers, de la 
é p o c a isabelina, hoy residencia ve ran l r 
ga de los presidentes de Consejos de m,-
Distrpa b r i t á n i c o s , declarado por los téc-
nicos en esti ido ruinoso. L a ve tus tez de 
edif icio, en el que no se h a b í a realizad-! 
t r aba jo fundamen ta l de r e p a r a c i ó n , lo 
ha puesto en serio pe l ig ro . Los arqui tec 
tos han dicho que, grac ias a que Man 
dona Id no h a dado nunca grandes r e u n i ó , 
nes mundanas en esta residencia de ve-
rano , no se ha r eg i s t r ado un g rave ac-
cidente. 
L a situación política 
E l silencio bien admin i s t r ado de los 
radicales franceses, su v a c i l a c i ó n ante ia 
oosibi l idad de u n Gobierno f rancamente 
:zquierdis<;a y social izante, es i n t e r p r e -
tado a q u í por muchos como miedo a los 
oosibles funestos resultados de una t a l 
po l í t i ca y. po r lo tanto, con c o n d e n a c i ó n 
de la misma. 
E s t a m i s m a i n t e r p r e t a c i ó n de p á n i c o 
ante las consecuencias de la propia v i c -
toria e lectoral la da hoy e! ó r g a n o socia 
' is ta " L e Popula i re" , en el que escribe 
Paul F a u r e : "Seamos prudentes, escr i -
ben o dicen algunos beneficiados de los 
« s c r u t i n i o s de !a p r i m e r a vue l ta , y 8 de 
mayo, como si la v i c t o r i a les d ie ra y a 
miedo. ¿ Q u é quiere esto dec i r? Es p re -
í i s o ac la ra r lo p ron to y claro. A n t e las 
-nnsecuencias que considero inevi tables 
del fa l lo e lec tora l es la i m p l a n t a c i ó n del 
seguro del paro y un p r i m e r lote de na -
cionalizaciones, el con t ro l de operaciones 
de c r é d ' t o y u n a v ig i l anc ia severa de los 
Bancos." 
S e g ú n algunos diar ios el p a r t i d o so-
cial is ta se p r o n u n c i a r á seguramente po r 
la p a r t i c i p a c i ó n di recta dsl Poder, pero 
condicionada en fo rma que r e s u l t a r á i n -
aceptable para los radicales. 
Los republicanos de izquierda, g r u p o 
de Tard ieu , a ú n no han tomado acuer-
dos, pero muchos de ellos no recatan su 
o p i n i ó n de aue las consecuencias del re-
bultado e lec tora l debe ser un Gobierno 
de izquierdas. 
En Italia no se darán la mano 
E l corresponsal de " L e T e m p s " en Ro-
ma env ía a su p e r i ó d i c o lo s igu ien te : 
"Con o c a s i ó n de una c a m p a ñ a de p r o p a -
ganda cont ra l a tuberculosis se acaba de 
establecer un d i á l o g o cuyo p r imer p re -
cepto es el s iguiente : " E l saludo a l a r o -
mana debe reemplazar el a p r e t ó n de m a -
nos, que resu l ta pel igroso y contagioso." 
S e g ú n la Prensa esta p r e s c r i p c i ó n del>e 
«er aplicada de manera general . E l apre-
tón de manos ha de ser supr imido en t o -
das las relaciones d iar las de los c iuda -
danos i ta l ianos , porque no solamente no 
es fascista n i elegante, sino que, ade-
m á s , es c o n t r a r i o a todas las reglas de 
higiene " " 
Gourguloff, comunista 
gente1Vder^r=f-1Sienle Se a c e n t ú a ' nues t ra | R o v i r a Vi rpr l l l dice que no h a y com-jel que pide la indepenoencln to ta l como 
8iva 'PTI i i i * - 0 !5uena gente, fue exce-Iparacion de facultades coa las que re- | lcs egipcios rec laman de I n g l a t e r r a y 
niomot.1 op t imi smo de los p r i m e r o s ' 
d i a r ^ ? ,andes ^ b i d a s y bajadas, 
esto rinMC°nñailza y d í a s dR inquie tud y 
aio du ra ra semanas y meses. 
Satisfacción a Cataluña 
m á f ; , f ?era-nzas se e n c e n t r a n cada vez 
tadWa f-na- E1 d i jo ' con v i s i ó n de es-
bíd'ert aut,e"t,co. conocedor de la ver-
a i ¿ S J , i d a d P o l í t i c a de E s p a ñ a , que 
S e clurase cien ^ « s . la R e p ú b l i -
Dria- fracasado si no r e s o l v í a ei 
l a m a hoy C a t a l u ñ a , . IP i l ip inae de los Estados Unidos . Siempre 
E n t r e las facultades que consigna P i que ee plantean las cuestiones en esta 
y M a r g a l l e s t á la de i n s t r u c c i ó n públ i - forma, resul ta que los unos jus t i f ican las 
ca, l a a t r i b u c i ó n de la e n s e ñ a n z a y de; posicionee de los otros y que toda"op i -
de P. ALFONSO XI, 4 
• i i i i i i i B i i i B i i i m i i i n i H i H i i i i i i i i i 
Lea usted 
m e n t a r í a s , y sojire todo, estas oe Refor-
m a a g r a r i a y Es ta tu to c a t a l á n , por ser 
güraiéstoí= problemas que afectan a toda Fxs-
i p a ñ a . 
( E n t r a el m i n i s t r o de M a r i n a . ) 
T e r m i n a diciendo que p e d i r á v o t a c i ó n 
> *•. •• 11 • • • 
l a cu l tu ra . S i u n C a n t ó n suizo o u n Es -^n ión , po r extravagante y extremada que Í - K A Í | A Y M S I I I 1 A nominal Para eaber q u i é n e s temen a que 
tado de los Estados Unidos, que no tie-^sea, tiene s u lóg ica . Aeí esas suposicio- ,11 l \ . r » v l l l 1 J U L / 1 I v / l x T i el pueblo se entere de lo que pasa y 
nen una personalidad e sp i r i t ua l como la nes se comple tan y se jus t i f i can p lena- ' . q u i é n e s no. 
tiene C a t a l u ñ a , son s e ñ o r e s de la ense- mente. , j O r g a n o extremista del humorismo .E1 P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
nanza en el respectivo t e r r i t o r i o , con D o m i n a en las opiniones la c r í t i c a con-
m u c h a m á s r a z ó n lo h a de ser Cata lu- t r a el Es t a tu to . Si recordamos que hace 
ñ a de l a suya, que posee una com- poco la Cobla de Barcelona t o c ó en ese* 
p l e t a personalidad h i s t ó r i c a , l i t e r a r i a , i m i smo lugar el h imno nacional is ta cata-
?roblema de C ^ t T . ñ » ñ r . l r ^ Vnia •61 cultural y e sp i r i tua l . U n Es ta tu to que l á n y que el p ú b l i c o que l lenaba el sa - i 
tel'gencia de Azaña ^ eemos en ,a'n- no reconoce a C a t a l u ñ a l a facul tad de lón l o e s c u c h ó de pie, no nos explicarnos! 
^ n e r o castPllTno = i ¿ U f a m o r de.co- l a e n s e ñ a n z a no se r í a un Es ta tu to de | la protes ta de hoy. E n l a sala del A t e - » 
c idno a ja i a t n a e s p a n o l a i a u t o n o m í a . porque c o m e n z a r í a p o r mu- 'neo no se puede hablar c o n t r a el Es ta -
popular 
Se publica todos los sábados 
2 G C E N T I 
en toda España 
Si hay 14 diputados que se sumen al se-
| ñ o r B a l b o n t í n , h a b r á v o t a c i ó n nomina l . 
Los federales y agrarios se u n e n a la 
pe t i c ión del oeíior B a l b o n t í n , pero no 
dan el n ú m e r o suficiente. 
E l s e ñ o r B A L B O N T I N , d i r i g i é n d o s e a! 
s e ñ o r P é r e z Madr iga l , que le ha inte-
r r u m p i d o ; ¡ T e n é i s miedo a l pueblo! ¡Si 
t e n é i s que s a l i r a gatas oe los pueblos 
a donde v á i s ! 
E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A : ¡Lo 
q u e r é i s hacer a cencerros tapados! 
E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : ¡Sepa-
r a t i s t a ! 
C o n t i n ú a n po r u n momento las incre-
paciones entre los" socialistas, radicales 
socialistas y los s e ñ o r e s Royo Vi l l anova 
y B a l b o n t í n . 
Hecho el s i lencio se procede a votar 
en v o t a c i ó n o rd ina r i a la toma consi-
d e r a c i ó n de la p r o p o s i c i ó n i» ' • - t a l y 
queda rechazada por g r a n m a y o r í a . 
( V é a s e en p r i m e r a p l a n a l a c J scus ión 
1 d e l Es ta tu to . ) 
" L e M a t i n " . en su n ú m e r o de m a ñ a n a , 
i n s i s t i r á en los antecedentes conumistaa 
le Gour ^n l o f f . A d e m á s , dice, recogiendo 
iin duda i n fo rmes oficiosos, que no só lo 
e n t r ó en Checoslovaquia con un pasapor-
te sov i é t i co , s ino que el agregado m i l i -
tar sov i é t i co de P r a g a le fac i l i tó un cer-
t i f i cado de servicios mi l i ta res .—Solache . 
Incendio en un autódromo 
P A R T S , 32. — E n el a u t ó d r o m o de 
M o n t l h e r y ha resu l tado des t ru ido por 
un incendio e l ga rage de los cons t ruc -
tores de a u t o m ó v i l e s , en el cua l h a b í a 
cinco car rua jes y numerosos accesorios. 
L a p i s t a ha suf r ido grandes desper-
fectos en una e x t e n s i ó n de 80 m e t r o s 
por haber hecho e x p l o s i ó n u n d e p ó s i t o 
de gasolina. 
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Decretos de Agricultura 
Se crea una comisión mixta 
del corcho • 
L A P R O P A G A N D A D E L A C E I T E 
E l m i n i s t r o do A g r i c u l t u r a ha manifes-, 
tado a los periodistas que en el consejo 
de min i s t ros celebrado ayer se firmaron | 
tres decretos importantes . Se refiere el1 
pr imero a la c o n s t i t u c i ó n de la C o m i s i ó n 
m i x t a del corcho. L a p r o d u c c i ó n y la in-
dustr ia corchera const i tuyen una de las 
actividades e s p a ñ o l a s m á s c a r a c t e r í s t i - l 
cas. Tres regiones e s p a ñ o l a s , que son An-j 
dalucia, E x t r e m a d u r a y C a t a l u ñ a e s t á n j 
profundamente afectadas por el desen-j 
vo lv imien to de esta riqueza. Por una se-; 
rie de causas a t raviesan ahora una cr¡-¡ 
sis que urge contener y remediar. Para l 
lograr lo lo p r i m e r o es que los t res fac-
tores, p r o d u c c i ó n , indus t r i a y comercio 
no se crean desatendidos el uno del o t ro 
y cada uno con derecho a su propia sal-
vac ión , sino unidos, disciplinados, coor 
dinados y procurando conjuntamente la 
s a l v a c i ó n de la p r o d u c c i ó n en sus tres 
manifestaciones. A conseguirlo viene la 
c o n s t i t u c i ó n de este organismo que aca-
ba de crearse. E l Estado cumple su m i -
s ión c r e á n d o l o y a su vez tute lando y d i -
r igiendo este impor t an te sector de la 
e c o n o m í a e s p a ñ o l a . 
P o d r í a temerse que di f icu l ta ra l a v ia -
b i l idad de este organismo la s e p a r a c i ó n 
g e o g r á f i c a de las regiones corcheras, pe-
ro para salvar estas dificultades l a for-
m a en que l a C o m i s i ó n m i x t a se cons-
t i tuye al fin p r inc ipa l que a q u é l l a cum-
p l i r á son: la o r d e n a c i ó n de los bosques 
alcornocales, que en los ú l t i m o s t iempos 
por f a l t a de los cuidados del Estado, 
han sufrido d a ñ o s irreparables, l a pro-
paganda del corcho evidenciando su su-
per ior idad sobre las mater ias que pre-
tendan sus t i tu i r le , el perfeccionamiento 
t écn ico , l a e s t a d í s t i c a de p r o d u c c i ó n , el 
estudio de los mercados extranjeros, l a 
r e l a c i ó n con los organismos de repre-
s e n t a c i ó n de otros p a í s e s productores e 
industr iales . 
El aceite 
LOS LOCALES DE 
POPULAR DE AVILA SON 
I f i G. N. T. Lll 
Mitin femenino de la Unión Regio-
nal de Derechas en Vigo 
EN S E t L I I 
No está conforme con las bases 
de trabaio aprobadas 
D i m i t e e l g o b e r n a d o r 
d e L e ó n 
El próximo domingo se celebrará En algunos pueblos han cometido 
un acto público en Carrión 
de los Condes 
A V I L A , 12.—Por orden gube rna t iva 
han sido clausurados los locales de Ac-
ción Popular, a s í como la Casa Social 
Ca tó l i ca , donde e s t á n enclavadas las so-
ciedades obreras y la Juven tud C a t ó l i -
ca. B l gobernador ha fundado esta deci-
s ión « n una supuesta p a r t i c i p a c i ó n de 
algunos afiliados de estas entidades en 
los incidentes de ayer con m o t i v o del 
m i t i n protestante. 
E l detenido de ayer ha sido puesto <»n 
l iber tad . 
Unión de Derechas 
serios desmanes 
Los patrono& aceptan las bases, pero 
las impugnarán por la vía legal 
LAS NUEVAS TARIFAS, DICEN, S E -
RAN LA RUINA DE LOS QUE 
CULTIVAN TIERRAS 
L o s s i n d i c a l i s t a s n o q u i e r e n f i r m a r 
t a m p o c o e n C ó r d o b a las n u e -
v a s bases 
S A N T I A G O , 12.—Se ha const i tu ido la ! ' 
U n i ó n de Derechas en Muros y B o i r o . I S E V I L L A , 12.—LA huelga de obreros 
L a U n i ó n de Derechas de Santiago ha ' municipales sigue en el mismo estado. L a 
repar t ido profusamente unas hojas en ciudad presenta un lamentable aspecto, 
las que se combaten las doctr inas co- pues son n u m e r o s í s i m o s los montones de 
munistas. 
E l p r ó x i m o domingo se c e l e b r a r á en 
Vigo un m i t i n de a f i r m a c i ó n derechista 
organizado po r la U n i ó n Regiona l de 
Derechas, s ecc ión femenina, de V i g o . H a -
b l a r á n don Santiago Ru iz del Cas t i l lo y 
don Migue l Sotelo. Re ina g ran entuaiflLs-
ma po r este acto. 
Mitin en Falencia 
E l o tro decreto se refiere al aceite. L a 
p r o d u c c i ó n o l ivarera es una de las m á s 
impor tantes del p a í s , const i tuye uno de 
nuestros principales a r t í c u l o s de expor-
t a c i ó n . Pa ra su c r é d i t o y d i fus ión en los 
mercados extranjeros necesita que de 
d í a en d í a se a c e n t u é y caracterice y 
destaque su calidad. A procurar lo viene 
este decreto, que a l cumpli rse p e r m i t i -
r á con ventajas para el aceite e s p a ñ o l 
au competencia con el de otros p a í s e s . 
Interesa a E s p a ñ a p roduc i r no sólo acei-
tes sino buenos aceites, no cantidades de 
aceite, sino calidad de ellos. Para que a s í 
suceda son indispensables: P r imero , cu i -
dar de la sanidad del á r b o l persiguien-
do las plagas que lo enfermizan y des-
v i r t ú a n su f ru to . Segundo, atender la 
perfecta e l a b o r a c i ó n de los aceites v i -
gi lando estrechamente las condiciones 
de su a i ro jamien to y molienda. Tercero, 
cuidar de las condiciones que afectan a 
la po l í t i c a exter ior y tratados de comer-
cío. 
Estos dos decretos, po r consiguiente, 
en t ran en el p lan s e ñ a l a d o ya otras ve-
ces de dar a nuestra e c o n o m í a una u n i -
dad, una disciplina, una d i r e c c i ó n y un 
rendimiento que hasta hoy n o h a b í a n 
tenido. 
A P a r í s 
basura que se ven por las calles y que 
despiden un o lor insoportable. 
L a Prensa de esta m a ñ a n a se lamenta 
de t a l s i t u a c i ó n y pide medidas urgentes 
a fin de evi tar el mal aspecto de las ba-
suras en las callos con evidente pe l ig ro 
para la salud p ú b l i c a . 
E l gobernador ha manifestado que no 
se puede consentir que los .sindicatos t r a -
ten a l Ayun tamien to como a un patro-
no cualquiera y mucho menos cuando 
e s t á por medio la salud de todo el vecln 
dario y que el Gobierno desde este mo-
mento p r e s t a r á al A y u n l a m i e n l o todos 
los medios precisos para normal¡7.ar los 
servicios paralizados. 
H a n salido m á s camiones con personal 
nuevo para recoger las basuras. Se han 
pract icado muchas coacciones. U n g rupo 
de pistoleros a t a c ó a los operarios del 
d e p ó s i t o de aguas filtradas, haciendo v a 
rios disparos. L a guardia c i v i l y munlc i -
L E R I D A . 12.—En Cervera, y ante tres pal que e s t á n a l l í repelieron la a g r e s i ó n , 
m i l espectadores, se ha celebrado un m i - ; e n t a b l á n d o s e u n v ivo t i roteo. N o hubo 
t i n t r ad ic iona l i sb i . H a b l a r o n los s e ñ o r e s : n i n g ú n herido. L a guardia c i v i l ha dete-
P A L E N C I A , 12.—La Juventud" Ca tó l i -
ca prepara un m i t i n , que se c e l e b r a r á en 
C u r r i ó n de los Condes, el p r ó x i m o do-
mingo d í a 15. E n t r e los oradores figura-
r á n don J o s é M a r í a Val iente , s e ñ o r Cas 
rrascal , p á r r o c o de Palencia, s e ñ o r i t a 
Carmen C a l d e r ó n , el padre L u c i o F r a n -
c é s y el diputado a Cortes don R ica rdo 
Cor t é s . 
Mitin en Cervera 
D i j o luego el s e ñ o r D o m i n g o que los 
nombres de las personas que han de i n -
tegrar el Consejo de O r d e n a c i ó n de la 
E c o n o m í a Nacional se d a r á n d e s p u é s del 
Consejo de min i s t ros de m a ñ a n a , pues 
f a l t a l a respuesta def ini t iva de dos de los 
designados. M a n i f e s t ó que m a ñ a n a po r 
la noche, a c o m p a ñ a d o del subsecretario 
y d i rec to r de Comercio s a l d r á p a r a Pa-
rís , para as is t i r a la i n a u g u r a c i ó n de la 
secc ión e s p a ñ o l a de la F e r i a que a l l í se 
celebra. E n el acto de l a i n a u g u r a c i ó n le 
a c o m p a ñ a r á el m i n i s t r o de Comercio 
f r a n c é s . R e g r e s a r á e l martes con objeto 
de as is t i r a l a d i s c u s i ó n de la r e fo rma 
agrar ia y poder i n t e rven i r en el momen-
to que Juzgue conveniente, que s e r á se-
guramente den t ro de la to ta l idad, en la 
d i s cus ión del Es t a tu to de C a t a l u ñ a . 
Visitas en Guerra 
E l m i n i s t r o de ]& Guer ra r ec ib ió a don 
Augus to Barc ia , a l presidente de l a Sa-
la sexta del T r i b u n a l Supremo don Ma-
r iano G ó m e z , a una C o m i s i ó n del Conse-
j o del f. c. in te rnac iona l T á n g e r - P é z , a 
o t r a de empresarios de e s p e c t á c u l o s p ú -
blicos, a l alcalde de Barce lona s e ñ o r 
A y g u a d é , a quien a c o m p a ñ a b a e l Jefe 
de la m i n o r í a Pa r l amen ta r i a de l a Es-
quer ra s e ñ o r Companys y a una Comi-
s ión de diputados de Valencia pres idida 
por el s e ñ o r Vargas. 
En Trabaio 
E l m i n i s t r o de Traba jo r e c i b i ó l a v i -
si ta del Sindicato P a t r o n a l m e t a l ú r g i -
co que le p id ió n o m b r a r a presidente del 
Jurado m i x t o , pues estaba vacante por 
haber d i m i t i d o el anter ior . E l s e ñ o r L a r -
go Caballero m a n i f e s t ó que con arreglo 
a la nueva ley de Jurados mix tos t e n í a n 
que hacer el nombramien to los mismos 
patronos y obreros, y caso de que n o h u -
biera acuerdo él lo n o m b r a r í a . T a m b i é n 
se quejaron de que el Ju rado m i x t o hace 
muchas inspecciones, lo cual pe r tu rba el 
funcionamiento de los talleres, y e l m i -
nis t ro les c o n t e s t ó que él no p o d í a ev i t a r 
que estas inspecciones se hagan. Sola-
mente en el caso de que se cometan abu-
sos él I n t e r v e n d r í a . 
O t r a de las v is i tas recibidas po r e l 
m i n i s t r o f u é una C o m i s i ó n del Colegio 
de agentes de seguros que fueron a en-
tregar le el nombramien to de presiden-
te honorar io de dicho Colegio, a l o que 
el s e ñ o r L a r g o Caballero di jo que como 
él no es agente de seguros no p o d í a 
aceptar el nombramiento , aunque lo agra-
dec ía m u c h í s i m o . 
M a n i f e s t ó a los periodistas qu-;, s e g ú n 
le comunicaban de Zamora, h a queda-
do resuelto el conflicto de l a s e c c i ó n de 
obras del f e r r o c a r r i l Z a m o r a - C o d u ñ a , en 
P u ° b l a de Sanabria. T a m b i í a d i jo que 
h a b í a rec ib ido u n te legrama de los de-
legados de la U. G. T. de Sevilla, comu-
n i c á n d o l e que no real izaban el v ia je y a 
que se h a b í a n firmado las bases y se 
h a b í a l legado a un acuerdo. 
T e r m i n ó dicendo el s e ñ o r L a r g o Ca-
ballero que m a ñ a n a p u b l i c a r á la "Ga-
ceta" u n a orden, en v i r t u d de la cual , 
ce dispone que l a p r o v i n c i a de Sevil la 
sea s o l o u n t é r m i n o m u n i c i p a l a los 
efectos de t rabajo p a r a f a c i l i t a r l a re-
colecc ión . 
La Lipa de la Unión Latina 
B a r ó , Sola Jane, la s e ñ o r i t a U r r a c a Pas-
to r y el s e ñ o r B r ú sobre las ideas t r a -
dicionalistas y de las l ibertades de Ca-
t a l u ñ a , dentro de una E s p a ñ a grande 
Los oradores fueron m u y aplaudidos. 
nido a dos pistoleros. Los otros consiguie 
ron hu i r . 
L a huelga campesina 
H a manifestado, t a m b i é n , el goberna-
Falta de peso en el D a n • d?r .que en algunos pueblos de ia pro-
v inc ia se ha comenzado a ejercer coac-
ciones y a abandonar el campo, h a b i é n -
dose adoptado terminantes medidas para 
garant izar el cumpl imien to fie las bases 
de t rabajo vigentes que s e r á n las que se 
i m p o n d r á n de una manera rotunda, y a 
aquellos que no las cumplan se les a p l i -
c a r á la ley de Defensa de la R e p ú b l i c a . 
C I U D A D R E A L , 12.—Por fa l ta de pe-
so en el pan, se ha organizado una ma-
n i f e s t a c i ó n de mujeres que e x t e r i o r i z ó 
su protesta. Se disolv ió p a c í f i c a m e n t e . 
E l gobernador m a n i f e s t ó a los perio-
distas que él h a b í a autorizado l a venta 
de pan con 50 gramos de menos en cada propietarios quedan l ibres para con-
k i l o para ev i ta r la subida. 
E l gobernador ha ordenado la Incau-
t a c i ó n de patatas, por escasear este ar-
t í cu lo . 
E L E S T A T U T O V A S C O 
P A M P L O N A , 12.—Los radicales-socia-
listas se han pronunciado en con t r a del 
Es ta tu to vasco-navarro. 
Los t radicional is tas c e l e b r a r á n una re-
u n i ó n el d ía 15 para t r a t a r del Es ta tu to . 
Los socialistas han adoptado acuerdos 
en con t ra del Es ta tu to vasco-navarro. 
t r a t a r obreros de cualquier t é r m i n o m u -
nic ipa l de la provinc ia , pero sin que les 
paguen menos de las bases contratadas. 
Los sindicalistas han publicado una no-
ta diciendo que ellos van a la huelga 
porque no e s t á n conformes con las ba-
ses que se han t ra tado por los propieta-
rios y las delegaciones obreras y la co-
m i s i ó n de t é c n i c o s enviada por M a d r i d . 
Es ta noche, a las doce, comienza la huel-
ga general de campesinos. E n algunos 
pueblos han cometido ya verdaderos a t ro-
pellos abandonando el ganado en pleno 
campo y rompiendo las m á q u i n a s a g r í -
colas. A d e m á s se han negado a segar la 
cebada en algunos sitios. 
Los propietar ios a g r í c o l a s han cele-
brado una magna r e u n i ó n y han t ra ta -
do de las bases aprobadas por el Go-
. . L. , „ J b i e r n o ' y han manifestado que, en caso 
A n t e el t emor de que se de no poder aceptarlas, n c u d i r á n a su 
i m p u g n a c i ó n po r la v ía legal, pero, des-
de luego, la acatan y cumplen para 
dar muestras de respeto a l a ley. 
V i s i t a r o n los patronos a' gobernador 
para darle cuenta de todo lo acordado, 
y denunciarle que en varios pueblos los 
obreros se niegan a segar la cebada que 
e s t á en sazón . 
l í a n salido pa ra los pueblos las fuer-
zas de la Guard ia c iv i l y el servicio en 
la cap i t a l lo prestan lo.! guardias de Se-
gu r idad y los de Asalto, 
I JEON, 12. — H a causado g r a n senti-
mien to la not ic ia de haber d i m i t i d o el 
gobernador c i v i l , s e ñ o r Donoso C o r t é s , 
pues se a t r ibuye su ac t i tud a presiones 
a elementos pertenecientes a l grupo l l a -
mado de los j a b a l í e s que e s t á n mango-
neando la provinc ia . E l s e ñ o r Donoso 
C o r t í s , durante au mandato, se ha con-
ducido con correcta caballerosidad. E l 
d iar io ca tó l i co de é s t a dedica frases de 
elogio al gobernador saliente y lamen-
ta la ausencia del s e ñ o r Donoso C o r t é s , 
que en todo momento aupo mantener 
el p r i nc ip io de au to r idad en la provinc ia . 
* * * 
M U R C I A , 12.—Ha llegado el Ingeniero 
del min i s t e r io de Obras P ú b l i c a s y abo-
gado del Estado, adscr i to como jefe de 
la A s e s o r í a J u r í d i c a , para preparar el In -
forme al mia i s i ro . L a not ic ia ha produci -
do buena i m p r e s i ó n . Se ha suspendido 
la J u n t a general ex t rao rd ina r i a . E l ci ta-
do ingeniero se ha reunido con los t é c -
nicos de esta c iudad y una r e p r e s e n t a » 
c ión de hacendados y ha gi rado una v i -
sita a la acequia y las barreras cuyas 
obras han determinado la protesta. 
L a l e y de t é r m i n o s 
Los huelguistas incendian No es embargado el Sindicato de Cervera 
un tranvía en Málaga 
Ay^r estallaron cinco petardos 
Continúa la huelga en el puerto 
M u e r e u n h u e l g u i s t a en L e ó n , e n 
u n c h o q u e c o n l a f u e r z a p ú b l i c a 
La C. N. T . anuncia en San Sebas-
tián la vuelta al trabajo 
M A L A G A , 12.—La huelga del muel le | 
sigue igual . Es ta m a ñ a n a algunos ele-i 
mentos se dedicaron a cometer algunas! 
coacciones e in ten ta ron impedi r que 
abr iera el comercio, por lo que és te a b r i ó 
sus puertas con a l g ú n retraso. Huelga 
todo el ramo de la c o n s t r u c c i ó n y la ma-
y o r í a de los camareros y dependientes 
de bares afectos a los Sindicatos. 
E n la f á b r i c a de Camas de Lopera, 
que e s t á boicoteada, se ejercieron algu-
nas coacciones. E n los talleres de los 
fer rocar r i les Andaluces se t raba ja y cir-
culan t r a n v í a s y autobuses de la misma 
Empresa . 
A las doce de la m a ñ a n a un grupo de 
huelguistas i n c e n d i ó un t r a n v í a en la ca-
lle de Cuarteles y tuv ie ron que acudir 
los bomberos para sofocarlo. 
L a U . G. T . ha publicado una nota re-
Recibimos el siguiente te legrama; 
"MONTEFPwlO, 12.—Con esta fecha 
t r ansmi t imos al presidente del Gobierno 
y de lae Cortes, y a los min i s t ros de j 
Trabajo e I n s t r u c c i ó n púb l i ca , e-1 tele-
grama siguiente r o g á n d o l e su i n s e r c i ó n comendando a sus a ñ i l a d o s que se abs-
en el d ia r io de su digna d i r e c c i ó n , y BU- tengan de secundar el movimien to . La 
p l i c á n d o l e au fiel i n t e r p r e t a c i ó n , que es I p o b l a c i ó n tiene su aspecto no rma l . En 
el sen t i r u n á n i m e del pueblo de Monte- ! el vapor " A l b a " or igen del conflicto se 
f r ío : sigue t rabajando por personal de la fá 
Decreto de v&cindad conver t ido en ley, 
ha l levado a este pueblo a una s i t u a c i ó n 
Ipeeperada. De no autor izar la sal ida 
de ios obreros m o r i r á n de hambre, como 
ya por desgracia ha ocur r ido un caso. 
L a p o b l a c i ó n e s t á c o n s t e r n a d í e i m a , la 
huelga general se extiende a todos, pre-
sentando la local idad u n aspecto t r i s t í -
simo. E l par t ido soeialieta no reconoce 
f r o n t e m en sus doctr inas, todos somos 
h e r m a i t o é , resultando ind igno en un p a í s 
civili / .ado dejar en la mieer ia \ m pueblo 
de 14.000 habitantes por d i s p o s i c i ó n t an 
funesta y destructora. Suplicamos res-
petuosamente por humanidad , at iendan 
nuestro j u s t í e i m o ruego. Sociedad obre-
ra L a Oficios Var ios , Juven tud Sooia-
l is ta ." 
Sustitución de símbolos 
C O R D O B A , 12.—El p e r i ó d i c o " E l De-
fensor de C ó r d o b a " publ ica un e n é r g i -
co a r t í c u l o en el que protesta de que 
se hayan re t i rado del Hosp i t a l p rov in -
cia l las i m á g e n e s y signos religiosos que 
h a b í a en las salas de enfermos, y en su 
lugar se hayan colocado s í m b o l o s de la 
R e p ú b l i c a , pues se t r a t a de un hospi ta l 
que fué ins t i tu ido por el Cardenal Sa-
lazar y que se ha sostenido por la apor-
t a c i ó n de los c a t ó l i c o s . 
rado de la amenaza no pudie ron hacei 
nada. 
L a P o l i c í a e s t á prac t icando dil igencias. 
Robo en una joyería 
br ica de Guindos. 
Dice el gobernador 
E l gobernador ha conf i rmado la si-
t u a c i ó n de la huelga del muel le . Sobre 
el incendio del t r a n v í a m a n i f e s t ó que 
un grupo a m e n a z ó con pistolas al cobra-
dor y al conductor y p r e n d i ó fuego al 
coche, del cual sólo a rd ió un trozo de 
madera. E l fuego fué sofocado, no por 
los bomberos, sino con el agua que con-
d u c í a un c a m i ó n de riego que pasaba 
por al l í . L a huelga de los a l b a ñ i l e s es 
to t a l . 
Una Comisión de agentes de Aduanas 
se ha ofrecido a las autoridades, y al 
mismo t iempo ha solici tado la protec-
c ión de la fuerza p ú b l i c a para realizar 
las faenas de descarga de dos buques 
cargados de t r igo exó t i co con destino a 
M á l a g a . Estas faenas se r e a l i z a r á n con 
personal l ibre. Sigue la t r anqu i l idad . 
Cinco petardos 
LA CONIPAÑIfl TRflSATLANTICÍi 
V I G O , 12. 
l leve a cabo l a d i s o l u c i ó n de l a C o m -
p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , l a Pa t rona l , A s o -
c i a c i ó n de cons igna ta r ios y d e m á , s en-
tidades e c o n ó m i c a s de V i g o h a n tele-
g ra f i ado a l presidente de la R e p ú b l i -
ca, a l del Gobierno y a los m i n i s t r o s 
de M a r i n a , Hac i enda y A g r i c u l t u r a , p i -
diendo que se estudie una f ó r m u l a p a r a 
que puedan con t inua r los servicios de 
dicha C o m p a ñ í a . H a y que tener en 
cuenta l a a c t u a l c r i s i s m a r í t i m a que 
ha mov ido a los Gobiernos ex t ran je ros 
a r e fo rmar las subvenciones concedidas 
a sus C o m p a ñ í a s , y p o r ello E s p a ñ a no 
debe ser l a ú n i c a e x c e p c i ó n en este 
asunto por conveniencia uacional, pues 
de l levarse a cabo lo que se pretende, 
s o b r e v e n d r í a el paro de mi l l a res de per-
sonas que v i v e n de l a T r a s a t l á n t i c a . 
T e r m i n a diieendo 
Escrito de los patronos 
S E V I L L A , 12.—Los labradores que ha-
b í a n in te rvenido en la d i s c u s i ó n de las 
bases de trabajo, han mandado un es-
c r i t o al gobernador, en el que dicen que 
los patronos que han Intervenido en la 
d i s c u s i ó n en r e p r e s e n t a c i ó n de su clase, 
S E V I L L A , 12.—A pr imeras horas de 
la m a ñ a n a hubo un robo en una joye-
r ía de la calle de las Ha r ina s . A las 
cinco de la m a ñ a n a , el guarda de l a l y nueve a ñ o s , que sufre una herida en 
M A L A G A , 12.—A p r i m e r a hora de la 
noche, por una ventana del C í r c u l o Mer-
c a n t i l que corresponde a un s a l ó n de 
tresil lo, a r ro j a ron u n petardo, que alar-
m ó a los jugadores. Unos socios arran-
caron la mecha y ev i ta ron l a explo-
s ión . 
A las nueve de la noche, y casi si m u l -
t á n e a m e n t e , explotaron tres potentes pe-
lardos: uno en la calle del C a ñ ó n , en 
la of ic ina de la C o m p a ñ í a Los Guin-
dos í o t ro en el pnsaje de Lar ios , y o t ro 
en ol de Santelmo. Los tres produjeron 
algunos destrozos y g ran a larma. 
A las diez de la noche ha hecho explo-
sión o t ro petardo en la calle de San 
J u l i á n . Produjo algunos destrozos. L a 
met ra l l a a l c a n z ó a J o s é R o m á n , de diez 
calle oyó caer unos cristales al suelo y , 
acudiendo al lugar donde h a b í a esto ocu-
r r ido , sólo pudo observar que los cr is-
tales rotos eran de una v i t r i n a y que 
tanto en é s t a como en el suelo de l a 
calle se v e í a un reguero de sangre. 
Sin duda el l a d r ó n o ladrones in ten-
taron forzar las puertas del estableci-
miento, que son de corredera, y como 
no lo consiguieron, rompie ron los cris-
ir» les de la v i t r i n a y se apoderaron de 
varias alhajas y objeto de b i s u t e r í a por 
v:ih,i de 2.000 pesetas. Las manchas de 
sangre que se observan en l a ci tada v i - I L E O N . 12.—Haec d í a s que en el pueblo 
t r ina , a s í como en el suelo de la calle, , de Fabero, cercano a Ponferrada. se han 
hace suponer que el l a d r ó n se h i r i ó con declarado en huelga los obreros mineros 
un costado. E l her ido p a s ó al hospital 
en grave estado. 
Un llamamiento 
M A L A G A . 12.—El alcalde ha hecho un 
l l amamien to a los parados para que acu-
da.n a las bolsas de t rabajo óel Ayun ta -
mien to a inscribirse para la descarga de 
t r i go exó t i co . H a y buena i m p r e s i ó n para 
la so luc ión del confl ic to. 
Huelguista muerto 
los cristales. 
Parece que a las ocho de la m a ñ a n a 
un ind iv iduo fué curado en la Casa de 
Socorro de unas heridas que tenia en 
una m u ñ e c a . 
Las bases en Córdoba 
por pre tender las empresas la se lecc ión 
de los elementos d í sco los . Hace pocas se 
manas los patronos fueron amenazados 
con abandonar el t rabajo, pero d e s p u é s 
r i o r y protegidos los obreros por la Bene 
vo lv ióse a t rabajar , aunque en el exte 
m é r l t a , A l ent rar en el pueblo el c a m i ó n 
C O R D O B A , 12.—A las once de la no - i que c o n d u c í a a los trabajadores la Bene-
che t e r m i n ó la r e u n i ó n entre patronos j m é r i t a fué agredida por un grupo mime 
y obreros para resolver las bases de t r a - roso de obreros que estaban escondidoa 
bajo en el campo. Estas, que son i d é n - | e n los montes y en las afueras. A d e m á s 
ticas a las de Sevil la, r e g i r á n has^a e l i de los disparos h ic ie ron estallar varioa 
30 de septiembre, salvando la cos tum-jcar tuchos de d inami ta . L a B e n e m é r i t a SJ 
bre establecida en las localidades. IJOS i v i ó obligada a repeler l a a g r e s i ó n , matan 
elementos de la C o n f e d e r a c i ó n que t o - i d o a uno, y cinco de los revoltosos fueron 
- • • m a r ó n parte en nueve sesiones c e l e b r a - ¡ d e t e n i d o s . Los elementos revolucionarios 
que, v i s t o s ó l o el l ^ ^ J ^ * ^ se r e t i r a ron de la r e u n i ó n , s e g ú n ' h a n huido y se ignora su paradero; Se ha 
asunto desde el pun to de v i s t a econó-1^"„^ ' . ^ .d í i „s ,p s » « n ^ n agraviados al tener; ó r d e n e s recibidas del C o m i t é Centra l , y 
mico , debe ayudarse a la T r a s a t l á n t i c a | X e S Z t 
a conservar las actuales l í n e a s p o r en- pieta ru ina de todos aquellos que tienen 
tender que todos los socrlfu:ios que s e ' l a desgracia de c u l t i v a r t ierras, que no 
h a g a n en este sentido se t r a d u c i r á n en 
innegables beneficios. 
H o j a s c o m u n i s t a s 
Z A M O R A , 12.—Por l a p o b l a c i ó n se 
h a n r e p a r t i d o oc tav i l l a s de p r o p a g a n -
da comunis ta , a lgunas de las cuales 
fue ron entregadas a los soldados. U n o 
de los repar t idores f u é detenido. 
nombre del Gobierno. A l acto rel igioso 
asis t ieron t a m b i é n todos los min i s t ro s 
extranjeros acreditados en M a d r i d , n u 
son de inmejorable cal idad. Puede notar-
se que no solamente lo ú l t i m a m e n t e pu-
blicado no refleja, c laramente lo acorda-
do, s ino que por las comunicaciones ofi-
ciales que han ido apareciendo siempre 
han sido desfavorables para la clase pa-
t rona l , estando completamente desampa-
rados, pues los obreros cuentan con el 
decidido apoyo de sus representantes en 
las Cortes. 
E n el citado escrito dice que es lamen 
table lo que les ocurre, y que se d e s a l í e n 
da el c lamor de una c}ase que, si es pa-
t rona l , t a m b i é n t raba ja y con t r ibuye a 
que no se caiga la quebrantada e c o n o m í a 
nac ional . Luego fo rmulan dis t intas con-
clusiones, entre ellas; que la clase patro-
merosas personalidades, el i n t r o d u c t o r ¡na l no ha tenido inconveniente en del l -
de embajadores y todo el personal de l a ¡ b e r a r con el min i s te r io de la G o b e r n a c i ó n 
y la clase obrera para adoptar acuerdos; 
que en la p r i m e r a sesión se r e t i r a r o n los 
Embajada . 
Las líneas férreas abando-
nadas por las Compañías 
L a "Gaceta" del d í a 12, n ú m e r o 133, 
publ ica una ley del Min i s t e r io de Obras 
p ú b l i c a s , po r l a que se declara que 
cuando una empresa f e r r o v i a r i a aban-
representantes de l a C. N . T. que repre-
sentaban a la m a y o r í a de los obreros 
campesinos, a cuya Sociedad e s t á n inscri-
tos, y que a las pocas sesiones lo h ic ie ron 
lo?, comunistas ; que las ba'-.es de t rabajo 
se han discutido por la r e p r e s e n t a c i ó n so-
ciali-na, en cuya r e p r e s e n t a c i ó n se cuen-
ta el menor n ú m e r o de obreros de la pro-
Una D e l e g a c i ó n oficial de la L i g a de l a 
U n i ó n L a t i n a v is i ta actualmente Espa-
ñ a i bajo la d i r e c c i ó n de su presidente 
s e ñ o r Raou l Fol lerean, profesor de Cul-
t u r a L a t i n a en l a Escuela de P s i c o l o g í a 
de P a r í s . 
Es ta ent idad, cuyo f in es la u n i ó n en-
t re los Intelectuales de los p a í s e s l a t i -
nos, se propone crear Secciones e n Es-
p a ñ a . #i 
Calma en !a Universidad 
D u r a n t e l a m a ñ a n a hubo eai l a 
Unive r s idad comple ta ca lma . H a n cesa-
do los alborotos que v e n í a n s u c e d i é n d o -
se estos d í a s . A l a entrada, como garan-
t í a , se e x i g í a r igurosamente a todos el 
correspondiente carnet . 
Funerales por Doumsr 
E n l a Iglesia de San L u i s de los F r a n -
ceses ee celebraron ayer m a ñ a n a so-
lemnes funerales en m e m o r i a de M . 
Doumer . Ofició el N u n c i o de Su Sant i -
dad y p r e s i d i ó e l embajador de F r a n -
cia . A s i s t i e r o n e l s e ñ o r S á n c h e z Gue-
r r a , en r e p r e s e n t a c i ó n del Presidente de 
la R e p ú b l i c a , y el s e ñ o r Zu luc t a , en 
done por su causa l a e x p l o t a c i ó n de las v i n c i a ; que frente a las act i tudes de la 
l incas a su cargo, el Es tado q u e d a r á en i clase obrera la clase pa t rona l ha perma-
completa l i be r t ad de hacerse cargo o nolnecido callada p a r a que no se in te rpre ta 
de l a e x p l o t a c i ó n de la misma. T a m - j r a n de ot ra f o r m a sus manifestaciones, 
bien queda facul tado el Gobierno p a r a | m ¡ e n t r a s los d e m á s partidos, y entre ellos 
reforzado la fuerza de la Guard ia c i v i l 
con tres n ú m e r o s m á s al mando de un 
sargento. 
Vuelta al trabajo 
no firmaron las bases. 
Nota del gobernador 
C O R D O B A , 12.—El gobernador ha fa-
c i l i t ado la siguiente no t a : " L a C. N . T . J S A N S E B A S T I A N , 12.—La C. N . T. ha 
adoptando aptitudes suicidas, t r a t a de pedido a u t o r i z a c i ó n a] gobernador para 
plantear una huelga absurda con propSó-i publ icar una hoja anunciando la vuelta 
sitos inconfesables. al t rabajo del r amo de la c o n s t r u c c i ó n . 
Anoche d ic tóse un laudo fijando las "El grobernador ha manifestado a los 
bases de trabajo p a r a la r e c o l e c c i ó n en j periodistas que no es c ier to vayan a la 
la temporada de verano. Aunque para la i huelga los obreros del ramo de l a ma-
La Delegación de Hacienda demora el cobro de la 
multa de 162.000 pesetas. Se há resuelto el conflicto 
de la fábrica de vidrios. Protesta de los agricultores 
por la revisión de contratos de aparcería 
LOS H U E L G U I S T A S D E M A T A R O V U E L V E N A L T R A B A J O 
( C r ó n i c a l e l e fón l ca de nuestro corresponsal) 
B A R C E L O N A , 12.—A pesar de la gravedad del caso, no se puede decir qys 
haya apasionado grandemente a la op in ión barcelonesa el hecho de que se haya 
intentado el embargo del Sindicato A g r í c o l a de Cervera para hacer efectiva una 
m u l t a de 162.000 pesetas que le fué impuesta por la D e l e g a c i ó n de Hacienda de 
L é r i d a . Todos los p e r i ó d i c o s publ icaron l a no t ic ia y só lo a l g ú n que otro ar t icu-
l is ta ha comentado el hecho casi con el exclusivo p r o p ó s i t o de hacer constar la 
inopor tun idad del Gobierno cent ra l al imponer precisamente en estos momen-
tos tan grave s a n c i ó n a una de las organizaciones catalanas m á s merecedoras 
do e s t í m u l o y de ayuda. 
Porque el Sindicato A g r í c o l a de Cervera es el m á s impor t an te de E s p a ñ a y 
q u i z á s uno de los pr imeros del mundo. E n catorce a ñ o s que l leva de existencia 
ha vencido las m á s duras dificultades y ha adqu i r ido una preponderancia incre í -
ble. H o y puede presontarso como un modelo en su g é n e r o m u y digno de ser 
imi tado . Sorprende la grandiosidad de sus instalaciones y la cal idad e intensidad 
de la obra de s i n d i c a c i ó n a g r í c o l a que se ha l levado a cabo. Su f á b r i c a de har i -
ñ a s que produce m á s de 50.000 ki los diarios, su mol ino de aceite, l a f á b r i c a mo-
d e r n í s i m a de mal t a con un rend imien to d ia r io de 12.000 ki los, los seguros mutua-
listas de ganado de labor (por un capi ta l que excede de 35.000 duros) , las 6.000 
toneladas de abono fac i l i tado a crédi to . . . Todo demuestra la pujanza del Sindicato 
que representa un i n v e r o s í m i l esfuerzo de aquellos labradores y una inapreciable 
r iqueza para la comarca. 
Por eso s e r á fácil de comprender la resistencia que se produjo en aquellos 
pueblos ante la amenaza del embargo. E l jueves, d í a en que t e n í a que hacerse 
la d i l igenc ia do embargo, se t r a s l a d ó a Cervera desde las pr imeras horas de la 
m a ñ a n a un considerable n ú m e r o de socios de todos los pueblos que ocuparon 
las dependencias del Sindicato, dispuestos a defender a todo trance lo que ellos 
consideran como su propio hogar. Como es na tu ra l , ante esta ac t i tud de los la^ 
bradores nadie se a t r e v i ó a l levar a cabo la d i l igencia de embargo; a l d í a si-
guiente t o d a v í a fué m á s numerosa la m u l t i t u d que se t r a s l a d ó a Cervera. Hubo 
c ierre general del mercado, manifestaciones, actitudes decididas, i n d i g n a c i ó n . E l 
Ayun tamien to se t r a s l a d ó a L é r i d a para hablar con el gobernador; los represen-
tantes del Sindicato pa r lamenta ron extensamente con el delegado de Hacienda, 
al que le hic ieron presentes las razons en que fundamentaban la in jus t i c ia de la 
mul t a . So t ra ta de que el inspector de Hac ienda a p r e c i ó que en las transacciones 
entre el Sindicato y sus socios r e g í a n precios al tamente beneficiosos para és tos 
y alegando que con ello se defrauda a l Estado, impuso esa m u l t a de c u a n t í a 
en real idad desusada. Alegan los representantes del Sindicato que el inspector 
ap l i có el r i go r de las leyes de t r i b u t a c i ó n i n d u s t r i a l en vez de favorecer la ley 
de Sindicatos, pero como para entablar el recurso con t r a la m u l t a es preciso 
depositar previamente las 162.000 pesetas de su Importe , el Sindicato se encon-
t raba en una s i t u a c i ó n por d e m á s difícil por la ac t i t ud ext remis ta de sus socios, 
dispuestos a franca indisc ip l ina , 
A l fin, so ha evitado el peligroso embargo. E l delegado de IJacienda de Lé r ida 
d e s p u é s de la consulta con el gobernador, ha accedido a demorar el cobro de la 
m u l t a hasta que decida el T r i b u n a l que e n t e n d e r á en el recurso de alzada que 
entable el Sindicato. Le basta pa ra ga ran t i za r los intereses del Tesoro con 
insc r ib i r una a n o t a c i ó n p revent iva en el Regis t ro de l a Propiedad, pero al acce-
der a esto ha exigido del Sindicato que reanude inmedia tamente sus activida-
des. A s i es como ha renacido la paz en l a comarca y se ha zanjado una grave 
di f icu l tad que viene a aumentar el n ú m e r o de o b s t á c u l o s de toda clase que loa 
enemigos de l a obra s indical a g r a r i a han ido acumulando desde 1928 para impe-
d i r el desenvolvimiento de este Sindicato modelo.—Angulo. 
Conflicto resuelto^ 
B A R C E L O N A , 12.—El gobernador c i -
v i l ha manifestado que d e s p u é s de las 
entrevistas celebradas en el Gobierno c i -
v i l entre los obreros de la f á b r i c a de 
vidr ios Z o r r i l l a se h a b í a por fin llegado: T j» r o r r ^ r í n A e A R n r i n 
a un acuerdo y se r e i n t e g r a r í a n al t rabajoi L a ^mena C t e i I V O C I O 
inmedia tamente . '• 1 • 1 
Difer^nria-? entrp ohrprn«; S E V I L L A , 12.—Esta m a ñ a n a sal ió de uiier^ncias enire QP^eros T r i a n a | con d i r ecc jón a A l m on t e la popu-
B A R C E L O N A , 1 2 . - S e g ú n not ic ias re-i 'artrÍsimf romte.ría d* ^ V i r g e n del Rocío 
ibidas de M a U r ó los obreros del ramo J o n este mot vo se celebro en a iglesia 
de San Jacinto una f u n c i ó n religiosa, a 
la que a s i s t i ó n u m e r o s í s i m o públ ico . 
S e presentaron numerosas carretas 
de t in tes de cua t ro f á b r i c a s que se ha-
b í a n declarado en huelga se han reinte-
grado al t rabajo, pero c o n t i n ú a n las ne-
gociaciones para solventar algunas dife-
rencias existentes entre los obreros de la 
C o n f e d e r a c i ó n y los de la U . G. T . 
Se escapa una fiera 
B A R C E L O N A , 12.—Con m o t i v o de! 
desembarco de las fieraa que el Presi-
dente de la R e p ú b l i c a de Venezuela ha 
donado al parque, ha ocur r ido u n inc i -
dente. Cuando se desembarcaban las ca- 'listas, que a c o m p a ñ ó a los romeros has-
adornadas t í p i c a m e n t e , ocupadas por mu-
chachas. Una de las carretas era porta-
dora del estandarte de la V i r g e n del Ro-
cío, que fué a d a m a d í s i m a por la m u l l l -
t ud . Los balcones de las casas del ba-
r r io de T r i a n a l u c í a n colgaduras y el 
púb l i co a r ro jaba g ran cant idad de flores 
al paso de la V i rgen . H a consti tuido una 
verdadera m a n i f e s t a c i ó n religiosa. Figu-
raban en la comi t iva un grupo de caba-
jas del vapor "Magal lanes" en que ve-
n í a n encerradas las fieras, no se sabe 
por q u é causa se e s c a p ó una t igresa y 
o r i g i n ó la consiguiente a la rma. Cuantas 
personas h a b í a se p rec ip i t a ron a escon-
derse. E l c a p i t á n del barco, con gran 
serenidad, se d i r i g ió a la fiera y la dis-
p a r ó un t i r o y l a h i r i ó . Poco d e s p u é s 
ta l a sal ida de Sevilla. 
Nuevo Secretariado 
A L I C A N T E , 12.—Ha quedado consti-
tu ido en é s t a el Secretariado Diocesano 
de Juventudes C a t ó l i c a s , del cual eon 
d i rec to r y vicedirector, respectivamen-
te, los s e ñ o r e s don I s i d ro A l b e r t y don 
se a p r o x i m ó m á s , d e s c a r g ó su p i s to la y i Pedro Roca. D i c h o organismo, que está 
m a t o a la tigresa. | d iv id ido en var ias secciones, de las cua-
Los aparcerosi,es' las m ŝ esenciales son piedad, estu-
|d io y acc ión , se d e d i c a r á t a m b i é n a la 
e d u c a c i ó n f í s ica y f u n d a r á Cajas de 
ahor ro y de socorro. 
B A R C E L O N A , 12.—Se ha cursado a 
los min i s t ros de Hacienda, A g r i c u l t u r a 
y Jus t i c ia el siguiente te legrama: "Los 
agr icul tores de la s e c c i ó n de propiedad 
r ú s t i c a urbana del Fomento del Traba-
j o N a c i o n a l l l ama la a t e n c i ó n de vue-
cencia s i t u a c i ó n dif íc i l creada por dis-
posiciones del Gobierno, suspendiendo 
c u m p l i m i e n t o contra tos a p a r c e r í a vigen-
tes. Urge sa l i r de esta s i t u a c i ó n va to-
mando caracteres m u y graves expuestos 
a grandes conflictos y perjuicios. A g r i -
cul tores esperan d í c t e s e d i spos i c ión de-
clarando no haber l uga r r ev i s ión con-
tratos, no modificados desde el a ñ o 1913. 
acabando casi de una vez con la per- ̂  
t u r b a c i ó n que tan graves repercusionesido en pl ideal religioso y tradicional. 
Función de desagravio 
A L M E N D R A L E J O , 12. — Organizada 
por l a Jun ta encargada de Acción Po-
pular, se ha celebrado en l a e rmi ta de 
Nues t ra S e ñ o r a de la Piedad una so-
lemne f u n c i ó n religiosa de desapravlo 
por los actos que se cometen cont ra la 
r e l i g ión . As i s t i e ron n u m e r o s í s i m o s fie-
les. E l Arc ipres te de la Catedral de Ba-
dajoz, don Enr ique T r i v i ñ o , pronuncio 
una p l t ica , en la que hizo descripción 
de los ideales a que puede aspirar Es-
p a ñ a , que siempre ha de estar fundi-
p l o t a c i ó n se haya encargado. 
0 mitin nnrinnalkH iteñ intoresadas: i " * se ha omi t ido la M l l U I I M d U U I l d l I b l d suia (ie rend imien to m í n i m o que la 
Se nos ruega que haganoíoa saber al 
p ú b l i c o qua en el m i t i n nac iona l i s ta 
anunciado pa ra el día V, en A l c a l á de 
Henares, ae l e e r á n unas cuar t i l l a s del 
doc to r A l b i ñ a n a , caso de que pa ra en-
tonces c o n t i n ú e é s t e detenido. 
Mitin sindicalista 
Los f e r rov ia r ios nfectoe a l a C. N . T. 
c e l e b r a r á n el d í a 15 a las diez de l a ma-
ñ a n a en el tea t ro Euencar ra l un m i t i n , 
en el que t o m a r ú n á parte J u l i á n M a r t í -
nez y Pedro Fa lomi r , por l a S u b s e c c i ó n 
de M . 55. A . ; A n t o n i o P u j a z ó n , p o r la 
por el propio 
Gobierno, s in p r e v i a consul ta a las par-
c l á u 
que la cla-
se pa t rona l considera como indispensable, 
y agrega t a m b i é n que no se da cuenta de 
las bases que h a n de reg i r pa ra el t ra-
bajo en la sierra. 
Este escrito lo f i r m a n todos los dele-
gados de los propie tar ios a g r í c o l a s que 
a c e p t a c i ó n de las mismas hubo sensibles 
omisiones, ello no resta eficacia al cum-
pl imiento que es absolutamente obliga-
tor io . Es difícil satisfacer la.s aspiracio-
nes de los intereses contrapuestos, pero 
según las manifestaciones de los repre-
sentantes de l a U . G. T. son u n avance 
sensible en sus re ivindicaciones y las 
aceptaron, dando pruebas de c iv ismo y 
c o m p r e n s i ó n . Con la huelga se t r a t a de 
l levar a l a p r á c t i c a una n o r m a Ilegal de 
c a r á c t e r revoluc ionar io , que se v e r á f rus-
t rada en sus p r o p ó s i t o s . 
L a cosecha se r e c o l e c t a r á con comple-
ta n o r m a l i d a d y los pr incipales elemen-
tos agitadores no p o d r á n estorbarla. Re-
cuerdo y rei tero las disposiciones de los 
ú l t i m o s bandos, las cuales t e n d r á n com-
pleta efect ividad, sin per ju ic io de a ñ a d i r 
nuevas sanciones, s e g ú n las act i tudes que 
se adopten. L a r e p r e s i ó n s e r á proporc io-
nada a los intentos de los profesionale 
de la revuel ta . A s í l o exige la R e p ú b l i -
ca, lo ordena el Gobierno y a s í h a b r á 
de c u m p l i r l o el gobernador de C ó r d o b a . 
A ú n es t i empo de ev i ta r lo , rect if icando 
los p r o p ó s i t o s . Luego s e r á t a rde . " 
Bases en Ciudad Real 
dera. Se considera como fracasada to-
talmente l a huelga de l a c o n s t r u c c i ó n . 
Pistolas " A S T R A " 
Reglamentar las en el E j é r c i t o , A v i a -
c ión , M a r i n a de guerra . Carabine-
ros, Escol ta Pres idencia l y tropas 
de Asa l to . 
Modelos de bols i l lo G R A N L U J O , 
grabadas, doradas y plateadas. 
P I S T O L A S - R I F L E , 20 t iros, p a r a ca-
za mayor . De ven ta en todas las ar-
m e r í a s . C a t á l o g o Gra t i s . U N C E T A 
Y Cía . G U E R N I C A . 
t iene en la a g r i c u l t u r a nacional.—Jaime 
T i j o a n . " 
Propaganda comunista 
B A R C E L O N A , 12.—Los comunistas de 
toda C a t a l u ñ a ac t ivan su propaganda 
para f o r m a r un frente ú n i c o . H a n so-
l i c i t ado del gobernador permiso para 
celebrar un acto p ú b l i c o y poder l levar 
a cabo su intensa c a m p a ñ a . 
Una detención 
B A R C E L O N A . 12. — A q u i l i n o R o d r i -
guez G a r c í a , minero de Cardona, que . 
fué uno de los deportados del "Buenos ^ ' m o s sucesos que hace u n ano con 
E x h o r t a luego a que se haga v ida de 
penitencia y de austeridad cristiana, y 
t e r m i n a rogando que en los d ías 11 V 
12 de mayo se celebren actos de ex-
p i a c i ó n y ordena a todos los pá r rocos 
de la d ióces i s , que organicon comunio-
nes generales y otros actos. 
Circular del Vicario de Toledo 
T O L E D O , 12.—El " B o l e t í n Ec les iás t i -
co del Arzobispado" publ ica una circu-
l a n del Obispo t i t u l a r de Aretusa, v i -
cario cap i tu la r del Arzobispado, sobre 
los incendios de mayo del a ñ o pasado-
No es fáci l , dice, o lv ida r aquellos tns-
ÜBIIIIIWlilHilHI1 miiiiniiii»1 
C I U D A D R E A L , 12.—Esta m a ñ a n a , 
representaciones obrera y pa t rona l r.e 
han reunido con el gobernador pa ra t r a -
tar de las bases p a r a la p r ó x i m a siega. 
No se pe rmi te el t r aba jo a destajo. Los 
obreros piden 12 pesetas de j o r n a l y u n 
25 por 100 de aumento en las dos p r i -
meras horas ext raordinar ias , y el 50 
por 100 en las o t ras dos restantes. P i -
han llevado l a ' r e p r e s e n t a c i ó n de la c ía - den la p r o h i b i c i ó n de la maqu ina r i a , a s í 
se pa t rona l . como el t rabajo de las mujeres m i e n -
I In « t r n r n ^ras ^ava obreros parados. E n caso con-
u n a i r a c o t rar¡0( q , ^ se conceda a las mueres l u 
a_,Tr]n.T i -r-,,^ -«AV- ' í pesetas de j o r n a l y 15 pesetas a lo» 
S E V I L L A , 1 2 . - E S t a noche a las nue- ̂ a ,n,gtas JLa d e l f b e r a c ¡ ó n 9e S V Í ^ n . 
ye, se ha comet ido u n escandaloso asal- ^ ^ la8 nUf.ve c o n t i n u a r a las 
to en u n establecimiento de comestiblesionce de l a nc>che_ L a f ó r i m i ] a que r „ u i . 
y bebidas que h a y en la calle de. A l v a - te( g e r á r e m i t i d a a la Asamblea para 
^ e - l ó n de Andahi -eo- V c W í ^ i™. i iT 'v ; . c i tada hora, seis Individuos, jgu r e s o l u c i ó n en esta m i s m a noche. Se 
^nr P1 r n 4 - - r ^ ^ de senda9 P e t ó l a s , penet raron 9abe que la m a y o r í a de los pat ronos cienes l a r í n g e a s , obra verdaderos mi l a -
P e = t a ñ a por la C N T P r e s i d i r á A l a f -1 establecimiento y amenazando a l ^ c e p t a n los cont ra tos que s e j e s p iden , gros. 
r-e.cana, por m y- ^ - X- - f res ia i ra Jvaa-, dueno y a 203 dependientes, a s í como a i 
nue l Matoses. oe l N o r t e . , ¡ t r e s parroquianos que se encon t r aban | n i i l i l i K i l i S B i i B i 
N O i a S V c i r í a S en el in te r io r tomando unas copas, se _ , . .. , . . , , 
. apoderaron de 101 pesetas que h a b í a e n ! „ * * ü \ e s armario, maletas y neceseres "Hartmann". Los mejores del mundo 
Hamacas, mesaa y s i l las para jardín y playa marcas " H W E L L " y 
r L a tos en los delicados 
del pecho 
Tr i s t e presagio es la tos pa ra los de-
licados del pecho. Puede ser a veces el 
germen de una enfermedad que se anun-
cia, y no combatiendo el p r i m e r s í n t o -
m a por todos los medios que l a ciencia 
pone a nuestro alcance, los resultados 
pueden ser funestos. A evitar este peli-
g ro la c l í n i c a moderna emplea con éxi-
to sorprendente un remedio que arres-
t a el m n l en sus pr inc ip ios ; remedio que 
remineral iza , c icatr iza, nu t re y regenera 
los protoplasmas lesionados, d o t á n d o l e a 
a d e m á s de una resistencia impondera-
ble, h a c i é n d o l e s ref ractar los a la p ro l i -
ftcación de bacilos. 
T a l es el Thus-Serum, admirable com-
b i n n c i ó n de elementos b a l s á m i c o s an t i - | 
s é p t i c o s . Tomado el Thus-Serum u n par 
de veces al d ía y a l acostarse, asegura 
u n s u e ñ o reparador..., l a tos s e r á venci-
da . E n lo? resfriados, ronqueras y afee-
A i r e s " , ha sido detenido porque al rea-
l izar un regis t ro la P o l i c í a en determi-
nada casa pa ra buscar unos documen-
tos, les hizo frente y la i n s u l t ó . 
Semanario comunista 
t r i s t a ron a IOP c a tó l i cos y a ú n a los que 
no .«iéndolo. aman a nuestra Patria, cu-
yo buen nombre mancharon los sucesos 
a que aludimos. . 
N o es nuestro á n i m o hacer aquí ei 
balance de las riquezas que perecieron 
. .entre las l l amas y de obras de ar,p n g 
B A R C E L O N A , 12.—Un grupo de cO-ÍPara siempre se perdieron. f e 
munis tas pertenecientes a la O p o s i c i ó n ; d e cu l tu ra , de car idad y apostolacio a 
Comunis ta , han vis i tado al g o b e r n a d o r ^ ejecutaban a l a sombra ^ ]a. 
pa ra interesarse por que sean or i l ladas; O,?ificiof! abrasados. De todo ello _ 
algunas dif icul tades que se suscitan p o r ' " Ia H i s t o r i a en paginas que )ienab 
l a p u b l i c a c i ó n del semanario "Soviet" . Ide s0^010 / 
nos hl io; ; de esta noble e ludalsa 
Reforma de a u l O j c i ó n . L o que no podemos olvidar PO' 
¡las profanarinnes. los horr ibles sacL?,, 
B A R C E L O N A , 12.—Se ha presentado; d o s . los u l t r a ies que a Su Dlvlna. 
ante el juez del d i s t r i t o de la Lonja | iestad se comet ieron y aue e s t á n pioi6 
un recurso pidiendo l a re fo rma del auto ¡do de nosotros una exp iac ión , 
de procesamiento con t ra los "detenidos 
con mot ivo de los atracos perpetrados 
ú l t i m a m e n t e . _ 
— E l f iscal ha denunciado hoy al pe-
r i ó d i c o " T i e r r a y L i b e r t a d " , por la pu-
b l i c a c i ó n de u n a r t í c u l o in jur ioso para 
las autoridades. 
Revista de bomberos 
Pero no es suficiente condpnar lo a 
va m e r e c i ó d u r í s i m a r e p r o b a c i ó n 
do el mundo civlllz-ido. Mns nosorn • 
por nuestro nombre de ca tó l i cos , ^ ^ j . 
de esforzarnos po r dnsnrrraviar a !a ^ 
v i n a Majestad ofendida, ofrpciend 
nuestras oraciones, nuestras com i> 
nes. nuestras penitencias y _fot)^_.acU. 
tin c o r a z ó n p u r o y una v ida m m ^ 
B A R C E L O N A , 12.—Se ha celebrado | L ^ J ; , , , , - ^ 
esta m a ñ a n a en l a Diagona l una revis- • 
t a de bomberos. A l acto, que f u é pre-
senciado po r numeroso púb l i co , asistie-





E l m ln i e t ro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a vi-1 la ca ja regis t radora y m i l y pico pese-
s i tó ayer por la m a ñ a n a el Museo de A r t e tas que h a b í a en un ca jón . Los atraca-
Moderno , d e s p u é s de las reformas r e - ¡ d o r e s , d e s p u é s de l robo, se r e t i r a r o n 
cientemenlo efccfundns. t r anqu i l amente . 
* • * E l d u e ñ o del establecimiento, R a m i r o 
Ayer se r e u n i ó e l p leno del Consejo, M a r t í n e z , a s í como los clientes que se 
Superior de P r o t e c c i ó n a la In fanc ia , [ encontraban e n e l i n t e r i o r y entre los 
presidido p o r e l s e ñ o r Albornoz. qus figuraba u n sedado ; p o r l o inespe-
' G O L D 5 I E -
D A L " , L o s Ta elegantes. 
A M E R I C A N S T O R E 
A V E N I D A C O N D E P E Ñ A L V E R , 8 y 1 0 
L a c a s a mejor s u r t i d a da E s p a ñ a 
B A R C E L O N A , 12.—Esta m a ñ a n a se 
han celebrado en la Aud ienc i a los exá-
menes p a r a secretarios judic ia les m u n i 
cipales. P o r p r i m e r a vez se han presen-
tado a o p o s i c i ó n tres s e ñ o r i t a s , los cua-
les han obtenido la nota de sobresa-
liente. 
Niueva f á b r i c a 
1 L E R I D A 12.—En el pueblo de Bala-
g n e r h a quedado formal izado e l com- biernos. 
B R A V E 
premiso de f i r m a para e l establecimie^ 
to de una f á b r i c a de ^ a c e r a c i ó n " 
f ib r a y c u l t i v o del l ino . cuy03,.,e"ro sa-
en el l lano de Urge l se h a n « ^ ' " s i t a r á 
t i s fac tor iamente . L a f á b r i c a n e ^ etal, 
dos m i l k i los diar ios de t ^ ^ A pe-
cuyo coste asciende a u n m i l l ó n u r-
setas anuales. Se comenta en ia 
ca el resultado de las Z*5?-l0ne*es en 
das po r i n i c i a t i v a Parl5cula.r'j.;s.lria se 
Franc ia y otros p a í s e s , esta i " " u - Qo-
ve favorecida p o r el apoyo de w 
M A S ' — — A ñ o XIvíl.—iS'ftm. 7.057 E L D E B A T K 
Vlerneft 18 de mayo do 1832 
hijo ün plan para resolver l a ' C R 0 N I C A D E S O C I E D A D 
crisis en Vizcaya 
(Viene ds la primera plana) 
Lindbergh, ante el aparente fracaso 
de la Policía, solicitó la ayuda de dos 
"gangsters", pero éstos tampoco fue-
ron capaces de desentrañar el miste-
rio. Amigos privados, abogados y sacer-
dotes t a m b i é n , ayudaron al avia-
dor. E l 2 de abril creyeron haber en-
contrado una pista segura. E l coronel 
Lindbergh y su viejo maestro y ami-
go doctor J . F . Condón, fueron secre-
tamente a Nueva York desde Hope-
well y pagaron a los supuestos 'rap-
tores 50.000 dólares en un cementerio 
donde estaban citados, a cambio de la 
información de que "el niño podría ser 
encontrado sobre un barco, en buena 
salud, fuera de las costas de Nueva 
Jersey". E l famoso aviador y sus ami-
gos volaron sobre todo el territorio du-
rante varios días y al fin tuvieron que 
abandonar la falsa pista. 
IJOS emisarios del coronel Lindbcrgb 
han afirmado constantemente, aunque 
nunca han podido probarlo, que ellos 
estaban en frecuente comunicación con 
loa raptores del niño. 
* • * 
E l hijo de Lindbergh, un bebé de vein-
te meses, fué raptado entre las siete de 
la tarde y las diez de la noche del día 
primero de marzo. Esto, y la escalera 
que los secuestradores dejaron apoyada 
en la ventana, os todo lo que se ha sa-
bido de ellos hasta el hallazgo del ca-
dáver en las cercanías de Hopewell, 
nombre de sangrienta Ironía para escri-
to al recordar este crimen incalificable. 
E n Hopewell vive Lindbergh en un ho-
tellto regalo del suegro a raíz de la bo-
da. Está situado en un lugar solitario 
en medio del bosque. Además, la tarde 
en que se cometió el delito reinaba un 
temporal bastante fuerte, lo que facilitó 
la tarea de los secuestradores, que pu-
dieron maniobrar sin que el ruido los 
delatase. L a "nurse" acostó el niño a las 
siete de la tarde. Una vez dormido, mar-
chó a cenar. Cuando mibió de nuevo, a 
las diez da la noche, la cuna estaba 
vacía. 
Desde entonces, nada. Ea dedr, al-
guien más vil todavía que loa asesinos 
entretuvo la esperanza de los padres, les 
sacó dinero, loa 50.000 dólares que se 
mencionaron como cifra del rescate. 
Desde los primeros momentos em-
pezó el conflicto entre la Policía y el 
amor de los padrea decididos a pagar 
lo que fuera necesario con tal de que 
fuera devuelto el niño. Hay un llama-
miento conmovedor de la madre hecho 
por medio de la radio suplicando a los 
secuestradores que, a lo menos mien-
tras se llega al acuerdo sobre la forma 
de efectuar el rescate, no desatiendan 
al "baby", que necesita un régimen de-
terminado y que la leche se prepare 
de esta y de esta manera. Siguió In-
mediatamente el anuncio de que ha-
bían sido depositados en el Banco los 
50.000 dólares que al parecer reclama-
ban los bandidos. A l parecer, porque 
nadie ha visto las notas que se dice 
que dejaron loa secuestradores, y en-
tre el alud de cartas y llamadas te-
lefónicas ni los padrea ni la Policía po-
dían distinguir las indicaciones de bue-
na voluntad, las bromas de gusto cri-
minal y lo que procedía realmente del 
autor y autores del delito. 
Temerosoa de que la intervención po-
licíaca pudiera costar la vida del niño 
—no era el primer caso que se daba—, 
Lindbergh y su esposa nombraron "ple-
nipotenciarios" suyos a dos "gung-a-
ters" de Nueva York llamados Blitz 
y Spitale. Fueron inútllea sua gestio-
nes, como también las del pastor pro-
testante Dobson Peacock, el almiran-
te Burragh y una tercera persona lla-
mada Curtlss, que aseguraron duran-
te bastantes días que estaban en ne-
gociaciones con los crimínales. 
Este es uno de loa máa tristes as-
pectos del crimen actual. Porque más 
de uno ha abusado del dolor de loa 
padres para arrancarles dinero presen-
tándose como emisario de los bandole-
ros. Todavía anteayer ha sido deteni-
do en Washington, denunciado por la 
esposa de un senador, un famoso libe-
lista que se dió a conocer hace cinco 
años con un libro en el que aseguraba 
que el presidente Hardlng habla sido 
asesinado por su esposa cuando ésta 
adquirió la convicción de que su mari-
do estaba comprometido en el asunto 
petrolero del Teapot Dome. Este indi-
viduo llamado Means, había recibido 
100.000 dólares bajo la promesa de que 
conocía el paradero del bebé. Natural-
mente, todo fué una estafa. 
Durante unos días se creyó que el 
niño estaba a bordo de un yate propie-
dad del famoso contrabandista de al-
cohol Fleischer. L a denuncia fué hecha 
por otro contrabandista y se llegó a 
Publicar un radio interceptado en el que 
se aseguraba que el niño estaba sano 
y salvo. 
También entró en escena el famoso 
Jefe de bandidos de Chicago A l Capo-
le, que prometió una recompensa de 
iO.OOO dólares al que devolviese el niño 
0 diese una pista de los raptores. Ade-
más prometía encontrar al chiquillo si 
le dQvolvIan la libertad. Todo ello y la 
^posibilidad de encontrar al niño die-
ron pábulo a la hipótesis de que el au-
tor del rapto era el propio A l Capone, 
que quisiera aprovechar este medio pa-
r* un chantage al Gobierno, suposición 
absurda que indica la excitación de los 
espíritus. 
Hay que decir que la PolioJa sofltu-
vo siempre que ni los emisario» ni el 
contrabandista estaban en relación con 
3 verdaderos secuestradores y que el 
mño estaba en las cercanías de la casa 
tíe Lindbergh. L a única pista que si-
S-9 celebra en la Diputac ión una re-
unión pres'dida por el ministro 
de Obras P ú b l i c a s 
BILBAO, 12.—En el aal6n de aealonM 
de la Diputación provincial do Vl/.oaya 
se ha celebrado hoy una reunión para 
tratar de la crisis Indnsl rial. Preoidió la 
reuriión el ministro de Obras pi'ililir:if.. 
Le acompañaban en la ni«:.sa presidencial 
el gobernador señor Cttlviño, el alcalde 
de Bilbao y repif.si-ntantes- de ]o« pue-
blos do la provincia afectados por la eli-
sia minera. Kl ni'unero de los rt-piv-rji 
tantes de AyuiiUiniienl.os que asl«t.iero>n 
fué de 40. 
Él señor Prieto recordó la última re-
unión que «e celebró en "Vizcaya «n el 
Ayuntamiento hace unos mesê s, con ob-
jeto de tratar de la crisis Industrial, y 
recordó alguna^ palabras que dijo enton-
ces, segfún las cualea el Gobierno no po-
día hacer nada mientras quedara alífo 
por hacer a loa pueblos afecíadoíi por Ja 
crisis. 
E l Gobierno, dijo, ha visto la tfuda 
crisis por la que ha pasado Vizcaya y 
el esfuerzo que ha realizado sin ningún 
gesto de violencia por parte de los obre-
ros. Dice que viene, no a proponer nin-
guna fórmula, sino a escuchar la» que 
presenten los Ayuntamientos afectados 
por el paro industrial. Maniíle.Hia (pie el 
conflicto planteado en Vizcaya es el m&M 
grave de los declarados en la Ponín.-mla, 
aunque los de otras regiones hayan te-
nido más repercusión, por el tornavu/. 
del Parlamento y de la Prensa. L a crisis 
de Andalucía y Extremadura, dice, es 
más fácil de resolver, y más todavía en 
estoa momentos, en los que se espera 
una cosecha de las que solamente se dan 
dos o tres veces cada siglo. 
L a mejora de la situación económica 
de aquellas regionea agrícolas—declara— 
consigue una mejora en la industria de 
otras regiones, por ejemplo, la textil, de 
Cataluña, pero no influirán para nada 
en la mejora de las de Vizcaya. L a crisis 
de Vizcaya es imposible resolverla total-
mente. Considera que debemos pretender 
aminorarla. Dice que las proposiciones 
que se hagan deben ser por completo 
ajustadas a la realidad y que los obre-
ros no deben pedir más que aquello que 
sea propicio de darles y que no Interpre-
ten las medidas que se vayan a dar co-
mo protección al capitalismo; y añade 
que los capitalistas deben estar dispues-
tos a hacer las máximas concesiones pa-
ra poder continuar las industrias. 
L a s conclusiones 
Los alcaldea d» los pueblos presenta-
ron al señor Prieto sus conclusiones e 
hicieron ver la enorme crisis por que 
atraviesa el erarlo municipal de sus lo-
calidades, debido a la disminución de los 
Ingresos municipales y a los grandes 
gastos que han tenido que hacer para 
mantener a los obreros parados. 
Le expusieron también la serie de pro-
yectos que tenían de obras municipales, 
algunas de las cuales estaban ya comen-
zadas y otras sometidas al trámite de los 
ministerios. E l señor Prieto pidió que le 
dieran una relación de todos los proyec-
tos que se tramitan en estos momentos 
en los ministerios para que los activaran. 
Después manifestó el señor Prieto qne 
se celebraría una reunión con la Comi-
sión gestora y los representantes de los 
Ayuntamientos, con objeto de proponer 
un plan concreto que él llevaría a Con-
sejo como proposición suya, para que el 
Gobierno lo estudiase. 
_ L a oapllla del Colegio de Nuestra Be-
ñora del Pilar, da loa hermano» Marla-
nistas, estaba ayer, a las cinco de la 
tarde, llena de personas conocidas que 
asistían a la boda de la bellísima seño-
rita Alaría de Lastra y Messia, hija de 
los señorea de Lastra (don José) y aleta 
«le 1A fallecida duquesa de Tamames. 
con el joven abogado don llamón Pastor 
y Mendlvll, subdirector de "Blanco y 
Negro". 
L a linda l^leslta ae ha vestido de luces 
y flores blanca». Arriba, la orquesta d«-
Ja paso a las notas de un arpa. Llega el 
oin-spo da Slón, que va a bendecir la 
boda, y a poco entran los "protagonis-
tas" de la fiesta. Ella, bonito vestido 
blanco, larga cola, velo da encaje, co-
llar de perlas y un ramo de calas, del 
brazo de su padra; detrás, él, de eti-
queta, con su madre, doña María Isabel 
de Mendivll, viuda de Pastor, 
Las ceremonlaa de la boda son bre-
ves; la piedad las alarga. Se expone el 
Santísimo, se lee un telegrama da Ro-
ma, dando el Papa la bendición a loa 
novios y, finalmente, el Obispo da la 
bendlelón. E n las galerías aliña del tem-
plo han seguido ávidamente la ceremo-
nia las niñas del colegio de la Santa 
Cruz, de Carabanchel, de cuyo Patro-
nato es presidenta la señora de Lastra. 
Fuera del tompo es la firma civil, que 
hacen por ella, el duque de Tamames, 
marqués de Torrenueva, conde de la 
Granja, don José Lastra y Messla, don 
Manuel Lastra y don Manuel Romero de 
Tejada, y por él, el marqués de Luca de 
Tena, don Manuel Pastor, don Ricardo 
Zubiría, don Alfonso Valdecasas, don 
Manuel Mendivil y don Luis Lamana. 
Nombres... es difícil; la iglesia se dea-
bordaba de gente y la memoria es débil. 
Están, con sus familias, los duques de 
P.aena, .Sueca, San Pedro de Galatino, 
Vistahermosa y las duquesas viudas do 
Ahumnda, Bivona y Santoña. 
Marquesas y marqueses de Altamira, 
Albaicín, Bóveda de Llmla, Benlcarló, 
Ahumada, Frontera, Inicio, Miraflores, 
Calcedo, Tenorio, Torres de LuzÓn. San-
ta Fe, Torre Arias, Valdecañas, Valde-
igleslas, Torrenueva. 
Condesas y condes de Agullar de Ines-
trillas, viuda de Casa Real, Fontao, Gi-
rardelli, la Granja, Lascoitl, Salvatierra 
de Alava y Vallellano. Vizcondesa de San 
Enrique. 
Señoras y señoritas de Primo de Ri-
vera, Bermúdez de Castro, Zulueta, Gar-
cía Loygorrl y Martínez de Irujo, Mo-
y par* mi hijo el Joven abogado don Car-
loa Gutlérrea Pombo, ha eldo pedida a 
los marqueses de Olivar la mano de su 
bellísima hija Pilar Despujol y Roeha. 
P I L A R D E S P U J O L Y ROCHA 
TA boda será en «1 próximo mea de Ju-
lio. 
—Sa ha verificado en Murcia la toma 
de dichos de la encantndora señorita Jo-
sefina de Cores y Earacb, do distinguida 
familda alicantina, y del joven aristócra-
ta, don Luis Pascual de Riquelme y 
l'onl.'s, marqués de Peñacerrada. L a bo-
da será muy en breve. 
—Por la señora viuda de Moreno y 
para su hijo don Gabriel, ha sido pe-l 
dida la mano de la encantadora señorila ^c ierra los restos mortales del 
Ha recibido sepultura el 
cadáver de Doumer 
A primera hora de la tarde se ve-
rificó el entierro 
E n los funerales do Notre Dame 
of i c ió el Cardíínal Verdier 
DUcurao del presidente del Consejo 
L a F a c u l t a d d e C i e n c i a s d e V a l e n c i a 
d e s t r u i d a e n u n i n c e n d i o 
E l fuego se inició en el gabinete de F í s i c a . C a t e d r á -
ticos y estudiantes se dedican a sa lvar la biblio-
t e c a de la Universidad. E l incendio h a sido fortuito 
y debido, al parecer, a un cortocircuito 
VALENCIA, 12.—Esta noche, a laa 
nueve y media, se ha declarado un vio-
dento incendio en ti edilicio de la Uni-
dices y otros objetos han resultado cua-
tro heridos leves: José Cuartero, con un 
trozó de cristal en la pierna derecha; 
P A R I S , 12.—LOÜ funerales del WÓñQt | versid^d, en el que están Instaladas las! Tadeo Amorós, de veinticuatro años, es 
Kumltados de Derecho, Filo.sofia y Le-! ooriaciones en el codo derecho por golpe Doumer se han verificado esta mañana 
con gran solemnidad. 
E n todo el recorrido, una enorme 
muchedumbre era contenida a duras 
penas por las fuerzas militares que 
cubrían la carrera. 
Todos los faroles estaban cubiertos 
de pasas negras y encendidos. 
A las ocho de la mañana, el fére-
tro fué depositado en la carroza fú-
nebre, tirada por seis caballos. Cubrió 
ol féretro la bandera francesa. 
Mu la preMidenoia del cortejo figura-
ban, con los familiares del difunto, el 
tras y de Ciencias. 
E l fue^o se inició en «1 gabinete de 
Física, instíilado en el primer piso del 
ángulo que cae a la calle de Sorolla, en-
tre la.s de S.ilva y Comedia, donde está 
instalado el Observatorio Astronómico y 
los gabinetes de Historia Natural y Quí-
mica, que han quedado completamente 
destruidos. 
Puedo decirse que la Facultad de Cien-
cias ha desaparecido por completo. Loa últimos alumnos que salieron de la 
E l av¡50 Universidad fueron los de Geografía Po-
lítica, que lo hicieron a las nueve de la 
L a hija del bedel de la biblioteca del^iQSW' , . , . , 
presidente ds la República, el rey de Bél- Dei.cchoJ (U0 estaba en una habitación! . No ae pueden concretar las causas d*l 
gica, el príncipe de Gales, el duque de|p,.óxima al siUo donde se ,nlció el fue. i incendio, que sin duda alguna ha sido 
de un madero; José Andréu, de dieciocho 
años, estudiante de Ciencias, con escoria-
ciones en la mano derecha, y Carlos Cam-
pos, alumno del Conservatorio de Música, 
con contusiones en la mano izquierda. 
Un individuo sospechoso fué detenido 
por insolentarse contra un guardia de 
Seguridad. 
incendio fortuito 
Aosta, represoutantes do casi todas las | ^o, oyó que desde los balcones y teja-
naciones, miembros del Gobierno y nu-jdos de las casas de la calle de Salva da-
merosas delegaciones francesas y ex- ban voces de "¡Fuego!"; se levantó in-
1 ran ¡eras. piodiatamente de la cama y avisó a sus 
L legada del cortejo 
pádrés, quo aún no se habían acostado. 
Los padres salieron al patio de la Uni-
versidad y avisaron al conserje de laUni-
A las nueve y media llegó el cortejo j versidad y demás dependientes del edi-
a la plaza de Notre Dame. E l ataúd 
Klisa Halcón Silva. La boda será en 
próximo junio. 
el sofior Doumer fué trasladado al cata-falco monumental instalado en la na-
ve eentral de la Catedral, y después el 
Cardenal Verdier salió a recibir al pre-
sidente de la República, acompañándo-
Noia.H varlaíi y viajeros 
Está gravemente enferma la duquesa 
una orden trasladando desde Riga al mi-hado- ^ " t e a él tomaron asiento • ! 
nisterio al secretario de Embajada donlT^V ^ Rélgica y el emperador de An-
licio, que allí tienen su vivienda. 
Mientras el conserje y demás personal 
se ocupaban de apagar el fue^o, el hijo 
del conserje avisó al retén de bombe-
casual, quizás producido por un cortocir-
cuito o bien por una punta de cigarro 
que haya prendido en algún sitio. 
E l Juzgado se personó en el lugar dp] 
siniestro a las diez y media de la noche 
e instruyó algunas diligencias. 
Se dice que hoy por la tarde un alum-
no de la Facultad de Ciencias Físicas ha-
bía notado olor a goma quemada. Asegu-
ran, sin embargo, que examinó las gomas 
de conducción de gas y nada notó da 
anormal, 
Antonio María Aguirro Gonzalo. 
— E l primer secretario da la Embaja-
da de Méjico acaba de sor aseondido por 
su Gobierno al cargo do consojoro, con 
cuyo motivo el señor don José G. Moreno 
de la Torio, quo continuará atlsciito en 
la representación do su país en Madrid 
reno Uribe, Bemales, Lewln, Colas, Ro-está recibiendo múltiples lelieiiacirmes. 
L a e x p o r t a c i ó n u v e r a 
*. 
A L M E R I A , 12.—En vista de las di-
ficultades alegadas por la Comisión gea- ¡ 
tora y Cámara Uvera para satlsfa^r 
los gastos del tren especial que condu-
cirá a Madrid a los elementos parra-; 
leros, la Comisión organizadora ha j 
acordado trasladarse el próximo sába-j 
do en el tren correo, aprovechando los ¡ 
precios reducidos fijados por la Com-1 
pañía con motivo do la fiesta de San 
Isidro. Se gestiona el cierre del comer-
cio a las diez de la mañana para que 
acudan a la estación a despedir a los 
expedicionarios. 
E l presidente del Circulo Mercantil, 
señor Sorlano Alegre, ha confenuicimlo 
con el da Madrid, recabando mftxlrnfts 
facilidades para la estancia de los pa-
rraleros en Madrid. E l ministro de E s -
tado ha telegrafiado al gobernador que 
sigue gestionando del Gobierno ameri-
cano la entrada de uva procedente de 
los distritos Inmunes. De Inglaterra «e 
gestlna el mantenimiento del actual Im-
puesto. 
da, Benjumea, Ñuño de Prado, Elío, Ru-
blo, Toda, Ponte, Valdecañas, Benlcar-
ló, Moyano, Casanl, Moreno, Suárez de 
Tangil, Ansaldo, Lascoitl, Sanchlz, Es-
cobar y muchas más. 
E n un hotel fueron obsequiados los 
invitados con un té, servido espléndida-
mente. 
Por la noche, loa señores da Pastor y 
Mendivll salieron en viaje de bodas para 
Granada, otras capitales andaluzas y el 
Norte de Africa. 
—También ayer, a las cuatro de la 
tarde, se verificó, en la parroquia do, 
Santa Bárbara (Salesas), la boda de 
nuestro querido compañero de Redac-
ción don Felipe Olivares Canales con 
la bellísima señorita Blanca Martín 
Verea. 
L a novia lucía elegante traje blanco 
y velo de tul, y el novio iba de chaquet. 
Fueron padrinos el capitán de Intenden 
cia don Mariano Olivares, hermano del 
novio, y la hermana de ella, doña B-o 
sario Martín de Macfas, y testigos, por 
el novio, el doctor Martín Verea, don 
Valentín Maclas, don Eladio Herrero y 
don Juan Gandullo. y por ella, el ca-
pitán laureado de Infantería don Fede-
rico de Arteao-a, don Ricardo Pastor y 
el doctor ñandoval. 
L a cola dol vestido de la novia la lle-
vaban, lindamente vestidos, los niños 
Gerardo Herrero y Ricardo R. Artcaga. 
E l nuevo matrimonio ha salido de via-
je por varias capitales de España. 
««Por los señores de Gutiérrez Cedrún 
=:Han llegado: de Biárritz, el conde de 
Casa Valencia; de Oviedo, ol marque, 
de Aledo y sus bollas bijas María Tere-
sa y María Josefa l l é n e l o s ; de Seliéu, 
la condesa de Casa Puente; do Santan-
der, los marqueses de Pelayo. 
E l entierro do don Félix Rolx 
Ayer mañana se verificó el traslado 
nam. 
Terminada la ceremonia religiosa, el 
Cardenal Verdier dió la absolución a 
la asistencia y fué luego a inclinarse 
ante madame Doumer, 
A las diez, al mbimo tiempo que se 
esc iicluiban las primeras notas de los 
clarines, el féretro se instaló, do nue-
vo, en la carroza mortuoria, que se di-1 
rigió al Panteón quo estaba decorado. 
Dinoiirno df* Tardieu 
E l presidente dél Consejo pi-onundó 
un discurso en memoria del presidente 
asesinado y, después de desfilar las 
L a Universidad de Va lenc ia 
del cadáver de don Félix Boix desde la; tropas, el rey de Bélgica, el príncipe rr.?., que acudieron a loa poco» inomen-© 
casa mortuoria a la Sacramental de j de Gales y los representantes de las 
San Isidro. 
E l acto 'constituyó una de las mani-
festaciones de pesar más nutridas y 
sinceras que se recuerdan en Madrid 
y evidenció la gran cantidad de amigos 
y admiradores con que contaba el ilus-
tre ingeniero. 
Al partir la comitiva, abría marcha 
el clero parroquial, y se constituyeron 
soberanías extranjeras abandonaron la 
plaza del Panteón, al mismo tiempo 
que el jefe dol Estado." 
E l ataúd se depositó en una carroza 
automóvil que In conduce a su última 
morada. E n sus coches le siguieron los i,.,^ ol odlf'icio. Cuando al fin lograron 
miembros de la familia y los minis-! poner pn sei virio la.s bombas, como el 
tros. agua saliese sin presión y no alcan/.nba 
toa. 
Pasados uno-, minutos, el Incendio ad-
quirió proporcione» cnorino.«(. Al llog-ar 
los boiiiheros no encontraron «gua, y 
no pudioron enobufar las bomban en las 
cañerías de alta presión. Así pasó me-
dia hora, miontrna la» llamas dpvpra-
;. dos presidencias del duelo: la familiar,! A primera hora de la tarde, los res-Iol ,chorro a •la aH"ra á^ primer piso, 
-i^ue formaban el Obispo de Madrid-Al- tos del señor Doumer recibieron se-i1'"0 nf™^rio .avisar a los "autos" tan-
icalá, el director espiritual, R. P. Curie- Dultura en el cementerio de Veaugi- ^ ^ l l l ' ^ pultura en el ce enterio de eaugi' 
ses; el hijo, don Félix, y los hijos POT í-ard 
líticosi, don rFancisoo García de los I " ^ * # ' 
Ríos y don José María da Escoriaza; y . . ¡ - • _ '., , 
la oficial, en la que Iban ol marqués dej PARIS , 1 2 . - C o n motivo de las hon-
Alonsn Martínez, con todo el Consejo deiras fúnebres del presidente de la Re-
administ ración de los Ferrocarriles, y'pública, señor Doumer,-el presidente del 
el conde de Romanones, por la Acade-
mia de Bellas Artes, 
Detrás marchaba una comitiva Inter-
minable, seguida de centenares de co-
ches. 
Descanse el paz el ilustra finado, y 
reiteramos a su familia la expresión de 
nuestro sincero pésame. 
A s a l t o a u n p o l v o r í n 
F B R R O L , 12.—Anoche un grupo de 
individuos, cu/o número no se puede, 
precisar, Intentó asaltar el polvorín del 
monto enclavado en la ría ferrolana. 
Uno de los asaltantes luchó cuerpo a 
L o s a r m a m e n t o s a é r e o s 
Consejo, señor Tardieu, ha pronuncia-
do un extenso discurso ante el Pan-
teón, en el que después de hacer el 
elogio de la personalidad del señor Dou-
mer, dijo, entre otras cosas: 
Yo condeno el odioso y absurdo crl-
(lUodó confiumida. E l público, diaguslado 
por la dol'icioucia del servicio que se 
estaba presta mío, oxtorioi izó su protes-
ta, osl onsiblemont e en ;'tbidos y gritos 
y los guardias de Asalto y la Guardia 
civil tuvieron quo acordonar el edifi-
cio. E n aquellos momentos llegó el al 
caldo, y fué recibido con 
pilosa silba. 
Ha quedado destruido el Observatorio 
Astronómico y el Museo de Historia Na-
tural. Dol primero, a los poco» momen-
tos so vino abajo la cúpula y toda la 
U L T I M A H O R A 
Querían volar un 
en Guadajoz 
men, que ha suscitado en el mundo techumbre. 
entero una emoción e indignación uná-! _ i P í f * ! ^ NA.turaV° f « 
'construido el catedrático señor P.eltran 
U Guardia civil detiene a cinco 
s indical istas que llevaban pis-
tola y seis bombas 
S E V I L L A , 13.—A última hora de e t̂a 
^jJTg. madrugada la Guardia civil que presta 
servicio en las afueras dió el alto a un 
automóvil de la matrícula de Revilla nú-
moi-o 6,402, que le infundió sospechas. 
Tba ocupado por cinco individuos, llama-
dos Antonio López, Tomás Delgado, An-
lonio Cuntí Mateos, Nemesio Meca Rufo 
y Juan Ríos. E l jefe de todos ellos pa-
rece que os Delgado. Registrados los de-
G I N E B R A , 12.—El subcomlté de la 
Comisión aérea de la Conferencia del 
Desarme ha terminado sus trabajos 
mme. ^ J , que. por espacio de veinticinc  años, ha tonidos se les encontraron varias pieto-
A continuación, el señor Tardieu hl- ̂ onge^u^o una enorme colección del las y «cis bombas oe dinamita de gran 
zo historia de la carrera honrada y bri- plantas regionales y otras exóticas, a ¡potencia. Uno de los detenidos declaró 
liante del presidente asesinado, desde cambio con sabios y otros Centros do-¡que se dirigían al pueblo de Guadajoz 
sus humildes orifrones hasta la eleva-¡ O',r»tos- También se han perdido colee- «m* el propósito de volar el puente _de 
rión dol spfinr Doompr n 1a. más nltai^nos valiosas de minerales. He]ta. y comoUr otros desmanes. Ana-
E n la Universidad, el patio d« Dios, 
que está en el Interior, presentaba un 
aspecto fantástico durante el «iniestro. 
Las galerías de cristales donde está ins-
magistratura del país, 
después de aprobar Informe, cuya T ' ~ ^ n hombre de paz. de 
primera parte establece de una mane-; sabldurIa' de buem voluntad' r^er-
íuerpo con el centinela; pero rápida- ra general las características de los vado y frSo' cort6s^era el tíP9 del P ^ V talada la Facultad de Ciencias han sido 
fecto demócrata. E r a reflexivo y frío, 
porque había luchado mucho para po-
der creer en una yida fácil. 
A continuación el presidente del Con-
sejo trazó extensamente la labor que 
lió que habían estado reunidos en una 
taberna del barrio de San Marcos con 
otros individuos y uno de ellos propaso 
la destrucción del citado puente, aña-
diendo que contaba con el número de 
mazón ennegrecido. 
7 c a d á v e r e s m á s e n L y o n 
L Y O N , 12.—Ayer se ha hecho uso 
de un cañón del 37 para bombardear 
las masas de tierra que amenazaban de-
rrumbarse. Do esta manera se han po-
dido continuar los trabajos de'descom-
bro con mayor seguridad y han sido 
extraídos cuatro nuevos cadáveres. 
* • « 
L Y O N , 11.—Han sido encontrados en-
tre los escombros de las casas derrum-
badas otros tres cadáveres. 
nillini!ll!l!l!l!BillllHIIIIBllHI!IHWMIIIiW^ 
i i N l K O / t L . 
mente acudió la guardia^ que la com-; armamentos aéreos más eSpecíficamen-
ponen 18 soldados de Infantería de î e ofensivos 
Marina y entre éstos y los asaltantes ¡ L a seffUD¿a parte áel documento se 
se cruzaron hasta cincuenta disparos, refiere a log ^ m ^ e n t o s aéreos de gran 
pudiendo huir los últimos protegidos pfioaoia contra lag defensas nacionales, 
en las sombras de la noche. E l tiroteo, l la tercera últlma parte verga sobre el señor Poumer rea izó en Indochina, 
que fué por mtervalos, duró cuatro las nornnav J qile forman parte de las ,loTndc P tQ(Jo ^ valor 
„ t , armadas aéreas y que constituyen mas ^ g u e r r a - a g r e g a - l e ha afectado 
polvorín dió cuenta de lo: prinripalmpn{e t e n a z a para las ™ c ] o' W ^ W con entereza dig-, a] salvamen 
yudante Mayor del Arse-I^ • n na de las virtudes de la antigüedad,. ^ , . 5 ^ ^ C1 
pasto de las llamas y sólo queda ol ar- piPWI Y P^M necesarios, pero entonces 
L a biblioteca 
E l Jefe del 
OOUlTidO al Ayuu.iiiLC xviuyut uci -n-ioc-j ̂ --ui-„ 
nal, don Luis Pineiro, y éste al capitán 
general del departamento. 
E l vecindario de las proximidades del 
polvorín estaba alarmadlsimo. EL DEBÍiTE - Alfonso XI , 4 
iwnnii 
S i q u e r é i s o i r e n 
v u e s t r a s c a s a s l a 
p a l a b r a d e l 
Han sido los catedráticos y gran can-
tidad de estudiantes los que, ante el pe-
ligro inminente de que se quemaran loa 
valiosos volúmenes que contiene la bi-
blioteca universitaria, se han dedicado 
to de incunables y códices 
, con grave peligro de «u» vl-
]os cuatro golpes que recibió a conse-1 ,ir,.s. Algunas vitrinas y otros objetos han 
cuéncia de la muerte de sus cuatro hi- .sido trasladados al Colegio del Patriar-
O C N P R A D T O D O / L O / M S U 
ímoRiLiu í m m m m m 
• CH15TEJ • 
l O C E H T f M O ; 
c k t o d i E / p ^ 
U M 0 
0 N 
a d q u i r i d u n 
T E L E F U N K E N 
• llinilH»!!llW W!i!w:'!:iri':B :̂;̂ i'!i!a:!i¡:B'li!iB 
->»!?!*«*•'•• 
guió con verdadero encarnizamiento fué 
la de lo» habitantes de la casa, empe-
zando por la propia nurae del pequeño. 
Pll novio de ella estuvo detenido y nólo 
después de examinar su caso minucio-
samente fué puesto en libertad. 
Vinieron agentes a Europa, pero más 
por seguir la pista de los billetes de 
Banco entregados por Llndberg-h como 
rescate y que se encontraron en Nue-
va York, en Suiza y en Inglaterra. Uno 
de los argumentos que al parecer sofl-
tenían la convicción de que el criminal 
conocía bien la rasa fué la casi Impo-
! slbllldad, por au pequefiez, de que los 
¡raptores entrasen y saliesen por el bal-
cón del cuarto donde el niño dormía. 
L a escalera se colocó por dar una pista 
falsa. ' "•' 
R A D I O 
l i l i 
L a e s t a c i ó n del Vaticano en Altavoz 
con el 
L E F U N K E N 3 2 
el receptor do onda extra corta do 
m á s sencillo manojo, de la acreditada 
m a r c a 
U N K E 
jo? en el frente de batalla. 
Después de la guerra y a pesar del 
luto y de la edad avanzada, Doumer 
ante todo, buen francés, responde una 
vez más al llamamiento del país. Dos 
veces ministro de Hacienda, es derriba-
do por haber recomendado ante el dé-
lioit la deuda, y la caída "de la moneda, 
remedios que más tarde aceptó Poin-
caró, (lo.qpiií's de la catástrofe. Fué 
también dos voces presidente de la 
Comisión do TTaolenda y desde la pre-
sidencia del Senado la Asamblea Na-
cional le lleva a ocupar el Poder su-
premo. 
Fué un Presidente de la República 
sencillo y recto, con gran discreción en 
la forma, ocultando una gran firmeza 
liara poder asegurar resoluciones exce-
lentes. No vacilaba salir de la tradición 
para servir al país, y puso en juego to-
da su autoridad y responsabilidad. 
Para tm hombre que había vivido mu-
cho tiempo en las colonias francesas, la 
ivx nolición Colonial fué una inmensa ale-
girta. 
Todo el país, sin excepción, compren-
dió el pasado viernes, cuando el asesino 
atontó contra él, lo que el Presidente 
Doumor representaba, y aunque éste no 
ca que está enfrente de la Universidad, 
y han quedado allí depositados, También 
lian sido trasladados a esto Colegio gran 
número de ejemplares de Gabinete de 
I listoi ia Natural, 
A la media hora de Iniciado •] fuego 
se ha derrumbado parte de la citada "Fa-
cultad de Ciencias. 
lOn los trabajos de salvamento de 
..........•...,.......<......>.. 
n los suyos con nuestro cariño, y el 
.segundo, llevar el luto de un hombro 
quo ayudó a Francia a cumplir sus dea-
tinos por la virtud de la unión y de la 
acción. 
Funerales en Roma 
ot ro que allí se encontraba les dijo que 
lo mejor era volar el puente con dina-
mita y que él mismo les proveería de 
las bombas necesarias, como así lo hizo. 
Los cinco detenidos están afiliados a 
la C. N. T. Al servicio ee le_ concede una 
¡4i'an importancia, pues está relacionado 
con la huelga de campesinos decretada 
por loa sindicalistas. 
EL "AKRON" HA ATERHIZÍOO YA 
(De nuestro correspoiiíud) 
ROMA, 12.—En la iglesia de San 
Luis de los Franceses se celebraroo 
los funerales por M. Paúl Doumer. Ofi-
ció el capellán de la Embajada de Fran-
cia en el Vaticano. E l templo estaba procedente de Lakehurst.--Ássociated 
CAMP K H A R E Y (California), 12.— 
Después de dos días de vuelo, durante 
los cuales ha tenido que luchar con 
vientos huracanados y tormentas de 
gran violencia, ha sido amarrado en es-
ta base el dirigible más grande del 
mundo, "Alerón". 
I^a maniobra del amarre del dirigi-
ble al mástil ha sido muy accidentada 
y ha costado la vida a dos hombres. 
Cuando el "Akron" acababa de ser ama-
rrado, rompió las cuerdas y se elevó. 
Tres hombres que tenían todavía cogi-
das las cuerdas fueron levantados en 
el aire. Dos de ellos cayeron al suelo 
desde bastante altura, quedando muer-
tos en el acto. E l tercero se sujetó a 
la cuerda y fué recogido por la tri-
pulación del dirigible. 
E l "Akron" ha llegado a esta base 
ndornado con banderas francesas cu* 
biertas por una gasa negra; y otra 
bandera cubría el túmulo, L a miaa la 
cantó el rector monseftor Buidinhon. 
Al final, él Cardenal Pacelli bendijo 
a los fieles. 
E n lugar preferente estaba el con-
l'res». 
P o l i z ó n a b a n d o n a d o 
MALA-GA, 12.—En las playas de To-
rremolinos, los carabineros descubrle-
de Mattioll Pasquallnl, en representa- ron una embarcación ocupada por un 
buscó jamas la popularidad, os un ver-!Ción del rev do Italia. Asistió el Cuer-: solo Individuo. Detenido el tripulante, 
dailoro duelo nacional el que ha agru- po diplomático, asistieron los repre- fué conducido ante el Juzgado, donde 
pado alrededor de su féretro a Fran- .sentantes del Vaticano e Italia; el mi-; declaró ser súbdito ruso y llamarse 
cia entera, nistro Ksteri Grandi, subsecretario F a - i Creymane Bernard, d e veinticuatro 
Después, el señor Tardieu hizo hIsto-¡ni, altos cargos del Estado, los presl-i años, de profesión sastre. Que encon-
ria del hombre, en el terreno particular, | dentes do la Cámara y del Senado. \ trándose cesante en el puerto de Mar-
que ha sido arrancado violentamente al 1 príncipe Chigi, Gran Maestre de la Or-: sella se metió de polizón en un bu-
carlño do los suyos. I den de Malta, la cufiada del Ponti- que holandés y que en alta mar fué des-
A continuación, y después de haber fice, el príncipe Sigilo Orsinl, secretario cubierto por la tripulación y el pidió 
'.•'.'••'decido a los jefes de los diferentes! de Estado de las Ordenes religiosas al capitán del barco lo dejara en sitio 
P í d a n o s o f e r t a s . — M o n t e § q u í n z a , 4 
M A D R I D 
Rstíulos que por.^nnnlinente o por media-
ción de BUS representantes han partici-
pado en nuentro dolor, 61 í.o.ñor Tardieu 
subraya la tranquilidad y serenidad de 
Franela, durante la semana pasada, en 
que se celebró la segunda vuelta dn las 
y diez cardenales. próximo para internarse en Tánger. 
E l embajador de Francia ocupó un Entonces le abandonaron en un falucho 
puer.to delante del altar.—Daffina, que, navegando a la deriva, llegó has-
Pe t i c ión de Ó ü m i f o f f P 1 T o m m o l l n í » , Este individuo ha sl-
T 'do conducido a Málaga y ha ingresado 
BERLIN' , 12.—Un refugiado ruso lia- g S t i j ^ S S A 
elecc.ones que derribaron la mayoría par. mado Yakulof ha declarado que el ase- W H W W W P 
lamenlaria y también durante la clec i ajno Guguloff había solicitado su ad-! 
ción del señor Lebrun para la Presiden- misión on el partido campesino ruso 1 
niiiwiiiii 
d a de la República. 
En un período de crisis mundial y an-
te la Inestabilidad actual de las cosas, 
Francia ha dado un ejemplo de sereni-
dad que es difíeil sobrepasar. 
Nuestros deberes 
anli.soviético y que él, en calidad de 
presidente de la agrupación en Alema-
nia, había rechazado su admisión. 
Funera les en Barce lona! 
B A R C E L O N A , 12.—Esta raafiana «e! 
han celebrado en la capilla francesa 
y organizados por la colonia de aquel 
píAM, ñoiemnen funerales en sufragio 
E l señor Doumer; agrega el preal 
dente del Consejo, se hi¡nirr>- «U-Ki-a 
do si hubiese visto esta demostración i de M. Doumer. E l acto religioso ~se 
de serenidad y aumento de energía. Nos j vió concurridísimo, y a él asistieron 
deja dos deberes. E l primero, ayudar! todas las autoridades locales. 
C o m p r e ü-rted t o d a / lo;Jueves 
I E C T V E A T - T O D O j T 
30 CELNTITTO/ 
Viernes 13 de maro de 199% E L D E B A T E 
MADRID.—Afio XXn.—Núm. 7.067 
M A E X P O S I C I O N N A Q O N A L D E C A Z A Y P E S ^ 
S e i n a u g u r a r á o f i c i a l m e n t e e l d í a 2 1 . E l C a s t e l l ó n p i d e s u b v e n -
c i ó n a l D o n o s t i a p a r a j u g a r e n S a n S e b a s t i á n . E n e l h i p ó d r o m o 
s e d e s t a c ó l a v i c t o r i a d e " L a C a c h u c h a , , 
F o o t b a l l 
E l profeslnnallsmo mal encaminado 
SAN S E B A S T I A N . 12.—LA Directiva 
del Club Deportivo Castellón se ha di-
rigido a la del Donostia F . C. pafa pe-
dir una subvención por el desplazamien-
to del equipo el próximo domingo, con 
ocasión del segundo partido entre los 
citados clubs. 
Los castellonenses han asegurado que 
sin la subvención no se trasladarán a 
esta capital. 
C a r r e r a s d e c a b a l l o s 
Las pruebas de ayer 
Dos carreras constituían la principal 
atracción de ayer: una para tres años 
en adelante, que no han ganado aún 
30.000 pesetas, y otra para tres años ex-
clusivamente. E n la primera, se hablan 
inscrito efectivamente seis caballos de 
cierta categoría, y en cuanto a la segun-
da interesaba no sólo por su campó nu-
meroso, sino por tratarse de una carre-
ra de velocidad pura, en 1.100 metros, y 
porque, además, habla tres debutantes. 
Otro premio importante era el de los dos 
años, en que uno se presentaba por pri-
mera vez, mientras los otros dos iban 
a confirmar lo que hablan demostrado 
en su primera carrera. 
E l conjunto se completaba bien con 
dos "handicaps". 
E l público, numeroso. Inferior al de 
los días festivos, pero desde luego supe-
rior al de cualquier día laborable. 
Para empezar se corrió un buen "han-
dicap" civil-militar, que lo ganó "Caprl". 
el peso más alto, algo abandonado no 
precisamente por dicho peso, sino tal 
vez por la novedad de la monta, cuya 
Incertidumbre no tenia razón de ser se-
gún se vió luego. 
E l retraso en la salida de los dos afios 
es muy posible que influyera luego en la 
clasificación, ya que en la llegada ha-
bía escasamente un cuerpo y medio en-
tre el primero y último. 
Total, ya conocemos nueve potros ha», 
ta la fecha, de los cuales dos se han des-
ta( ado un poco sobre los otros: "Sunny 
Day" y "Amosanda". 
Magnífica carrera fué la de los cua-
tro años, que se corrió en tercer lugar. 
E n más de 1.400 metros, "Quita Maji-
chas" y "Miami" lucharon bota contra 
bota por el primer puesto; hasta que 
"Pinocho I I " intentó pasarlos y surgie-
ron entonces grandes variaciones. "Quita 
Manchas" fué el primer batido, y la rea-
lidad es que en la cuesta, los cuatro res-
tantes procuraron igual Impresión de 
triunfar. Primeramente "Pinocho", luego 
"Poker" y después "Miami" en una gran 
reacción, pero a todos les venció "La 
Cachucha" en un "rush" enorme. Desde 
luego, sólo en el último tranco batió a 
"Miami I I " , por -una cabeza. 
L a prueba de velocidad fué fAdl para 
los representantes del marqués del L la -
no de San Javier, que ocuparon el pri-
mero y tercer puestos. "Obiffonier" con-
firmó la Inmejorable Impresión de su 
debut, en que llegó segundo detrás de 
"Piamonte". "La Sota" confirmó Igual-
mente que tiene paso, si bien no para 
más allá de 75 a 80 segundos. Aunque 
se acortó la distancia en 500 metroe, 
puede decirse que en esta carrera •« re-
pitió con exactitud la clasificación del 
Premio Algete (Núm. 63). 
E l "handicap" final fué un éxito del 
"handlcapper", ya que los cuatro caba-
llos se han agrupado en la llegada de 
dos en dos, separados los grupos por un 
cuerpo y medio escasamente y la pare-
ja por una sola cabeza. 
Las cuadras del conde de la Cimera 
y marqueses de San Damián y Llano 
de San Javier, repitieron sus éxitos del 
domingo. Jiménez es el único que con-
siguió una doble victoria. 
Detalles: 
(Jueves, U de majo} 
«O»-4 Premio Aguilar (civil-militar, 
C S I "handicap"), 2.000 pesetas; 
2.400 metros. 
74 CAPRI, 77 (5 Propietario), 
de M. Ordóñez 1 
61 L a Lola, GG (§ García Fer-
nández) 2 
51 Albeisa, G5 (§ M. Ponce). S 
70a L a Albufera, 74 (§Maco-
rra) — * 
(71) Turia, 60 (§ Cavanillas) _ — 
71 Lydia, 63 (§ Cuesta) — 
78 Solong I I — - R 
Pierrette R 
2' 47" 4/5. 2 1., 1 1/2 L, 1 1, 
G., 30; col., 19 y 20. 
A O Premio Cádiz, 3.800 pesetas; 
900 metros. 
6V VTVACITY, 52 (Jiménez), 
del conde de la Cimera. 1 
9V Gafflno, 66 (Belmente) ... 2 
Apelación, 54 (C. Diez)... 3 
69" 4/5. 1 í., 8/4 L 
G., 11 pesetas. \ 
O O Premio Sotomayor, Í.800 pese-
€ 5 O tas; 2.200 metros. 
(70) L A CACHUCHA, 66 (Ji-
ménez), del marqués de 
San Damián) 1 
74 Miami I I , 59 (Belmente). 2 
48' Pinocho II , 58 (C. Diez). 3 
70' Poker, 61 (A. Diez) 4 
(57) Quita Manchas, 57 (Ro-
mera) 6 
66* Sala R 
2' 28" 4/6. Cabeza, 2 1., 3 L 
G., 32,50; col., 14,50 y 8. 
£ } J § Premio de la Caballería, 3.800 
pesetas; 1.100 metros. 
63' C H I F F O N I E R , 58 (Rome-
ra), del marqués del Lla-
no de San Javier 1 
75 L a Sota, 56 (J. Sánchez). 2 
75 Belle du Jour I I , 56 (Ji-
ménez) 8 
Blue Riband, 50 (Díaz).... 4 
Portolín, 50 (Méndez) .... 6 
Aragón, 47 (•Redondo) ... 6 
8 Tarambana, 52 (C. Diez). 7 
75* Saint Christoly, 58 (Bel-
mente) 8 
78* L a Préseance R 
Gatita R 
75 E l Robledo R 
80 Polka R 
1' 12". 1 1/2 1., 2 L, 8 1. 
G. (cuadra), 9,50; col., 7, 8 y 8,60. 
Premio V o l g a ("handicap"), 
3.800 pesetas; 1.800 metros. 
74 B L U E E T E S , 55 ( B e l -
mente), de Ruiz-Magaz. 1 
78' Alfaro, 51 (C. Diez) 2 
70 Toisón d'Or, 58 (Romera). 8 
(60) Pomposa, 52 (Jiménez).... 4 
80 Reby R 
70 Lady Pondoland R 
73 Saturno R 
2' 0" 2/5. Cabeza, 1 1/2 L cabeza. 
Q., 12,50; col., 7,60 y 8. 
P e l o t a v a s c a 
8 5 
Campeonato del Hogar Vasco 
Continúa celebrándose el campeonato 
d«l Hogar Vasco, que ha despertado 
gran entusiasmo, tanto entre los partici-
pantes como entre el distinguido públi-
co que, desde los magníficos jardines 
contiguos al frontón, presencia los inte-
resantes partidos. 
Resultado eficaz de este campeonato 
ha sido la selección de tres jugadores 
que la Sociedad ha de enviar para to-
mar parte en el próximo Campeonato 
Nacional de Pelota que se celebrará en 
Barcelona los días 15 y 16 de los corrien-
tes, aceptando con ello la amable invi-
tación de la Confederación Española de 
Pelota Vasca. Representarán al Hogar 
Vasco en la capital condal los aficiona-
dos Lula Olaso, Eugenio Bezarea y José 
Ramón Ochandiano, siendo ello una prue-
ba del cariño con que la Sociedad fo-
menta cuanto se relaciona con el bello 
deporte nacional. 
Otra demostración es el anuncio de un 
Campeonato Infantil que comenzará a 
jugarse en breve en el frontoncito de la 
Carrera de San Jerónimo, 38, y para el 
cual hay ya Inscritas numerosas pare-
jas de principiantes. 
E s también deseo de la Junta directiva 
celebrar un Campeonato de Pelota a ra-
queta entre señoritas, no dudando que 
entusiastas aficionadas del Hogar sa-
brán entrenarse y prestar su gentil co-
laboración a esta modalidad del deporte. 
E n el Jal Alai 
100 metros braza, reservado al Oanoe 
Natación. 
100 metros libre, reservado al Canoe 
Natación. 
100 metros sobre e«palda, reservado al 
Canoe Natación. 
50 metros braza y 50 metros libre, pa-
ra el Madrid F . C. 
200 metros libre, para el Canoe Nata-
ción. 
50 metros señoritas, para el Canoe Na-
tación. 
150 metros relevos (3 por 33) estilos 
braza, espalda y "crawl", Canos Nata-
ción. 
Relevos 3 por 33 estilos y 6 por 33 li-
bre, por el Madrid F . C. 
Saltos y water polo. 
A los primeros clasificados se les pre-
miará con una artística copa y a todos 
¡los concursantes con magníficas meda-
llas donadas por el entusiasta deportista 
don Mariano Gómez. 
M o t o r i s m o 
Prueba de regularidad del M. O. catalán 
E n la prueba de regularidad organi-
zada por el Moto Club de España, se 
establecieron las siguientes clasiñcaclo-
nes: 
Corredores no expertos 
1, Gabriel Martí, automóvil Ford, di-
ferencias 0 m. 26 s. 
2, Juan Boada. automóvil Flat-Hispa-
nia, diferencias 0 m. 33 s. 
3, Nitus, automóvil Peugeot, diferen-
cias 0 m. 53 s. 
4, Paul Foret, automóvil Pannard, di-
ferencias 1 m. 09 s. 
5, Esteban Sala, automóvil Graham 
Paige, diferencias 1 m. 09 s. 
6, Pedro Sugrañés, automóvil Ford, 
diferencias 1 m. 19 a. 
Corredores expertos 
1, Francisco A. Tun, motocicleta 
Brough Superior, diferencias 0 m. 20 s. 
2, José María Caralt, automóvil Voi-
sin, diferencias 0 m. 20 s. 
3, Acisclo Casanovas, autoclclo Amíl-
car, diferencias 0 m. 26 s. 
4, Angel Rodríguez, autociolo Amll-
car, diferencias 0 m. 28 s. 
6, Pelegrín Esteve, automóvil Lancia, 
diferencias 0 m. 29 s. 
6, Francisco Doménech, autoCTclo 
Fiat, diferencias 0 m. 31 s. 
L a w n t e n n i s 
Los Jugadores españoles a Italia 
B A R C E L O N A , 11.—Esta tarde han 
embarcado con rumbo a Italia los "ten-
nistas" españoles Enrique Mayer, An-
tonio Juanico y José María Tejada. Po-
siblemente jugarán contra Italia en 
Roma. 
E d u c a c i ó n f í s i c a 
L . A. N. de Profesores 
Se ha constituido legalmente en Ma-
drid la Asociación Nacional de Profe-
sores de Educación Física. 
Esta Asociación tiene por objeto: a), 
fomentar en las costumbres nacionales 
la educación física y procurar que en 
la legislación de lo porvenir esta rama 
de la educación general quede tan aten-
dida como la educación intelectual y 
moral; b), ser el organismo útil para 
manifestar las aspiraciones de la cla-
se de los profesores de Gimnástica; c). 
E n Jal Alai se jugaron ayer los si-i luchar contra el intrusismo en todas 
guientea partidos: 
Primero. A 50 tantos. A remonte. 
Mina y Vega (rojos) contra P A S I E G U I -
TO y S A L A V E R R I A I (azules). 
Poco disputado, pues los azules salen 
por delante, ganándolo por 19 tantos. 
Segundo. A 50 tantos. A remonte. 
Ervltl y Fitero (rojos) contra MUGICA 
y E C H A N I Z (J.) (azules). 
Competido con repetidas igualadas en 
su primera mitad. E n la segunda domi-
nan los azules para ganarlo por 10 
tantos. 
E l campeonato nacional 
sus manifestaciones; d). Impedir el 
ejercicio en nuestro país de los profe-
sores extranjeros en cuyos respectivos 
países no tenga validez el título oficial 
de profesor de Gimnástica expedido en 
España. 
Habrá dos clases de socios: numera-
rlos y afines. Será condición indispen-
sable para pertenecer a esta Asocia-
ción como socio numerario poseer ti-
tulo oficial de profesor de Gimnástica, 
teniendo los socios numerarios los más 
amplios derechos en la Asociación. Los 
socios afines tendrán voz, pero no voto. 
en las deliberaciones y no podrán for-
B A R C E L O N A , 12.—Reina un gran j mar parte de la junta directiva, 
entusiasmo entre los aficionados por los ¡ ^ cuota social será de dos pesetas 
próximos partidos correspondientes al I mensuales. 
L a Junta directiva estará constitui-
da por los siguientes miembros: Pre-
: a c i ó n 
campeonato de España, que se celebra-
rá los días 15 y 16. 
N a t 
Para la Inauguración del Lago Club 
Detalle de las pruebas que se dispu-
tarán en la piscina del Lago Club (Puen-
te de los Franceses) el próximo día 15, 
a las once de la mañana: 
50 metros debutantes, reservado al 
Lago. 
Exhibiciones Natación, reservado al 
Club Natación Atlétlco. 
sldente, vicepresidente, secretarlo, teso-
rero y vocales primero, segundo y ter-
cero. 
Los cargos de la Junta directiva se-
rán gratuitos y elegidos en Junta ge-
neral de entre los asociados numera-
rlos. 
Estos cargos se renovarán cada afio 
por mitad. Su duración será de dos 
afios, pudisndo ser reelegidos. 
B a s k e t b a l l 
E n la Gimnástica 
E n su amplio gimnasio, que reúne 
excelentes condiciones para la práctica 
de este Interesante deporte, ha celebra-
do la Sociedad Gimnástica Española su 
campeonato social de "basket-ball". L a 
clasificación obtenida es la siguiente: 
Equipo campeón, el C , compuesto por 
Mora, Moreno, Pérez Bosqued y Tem-
prano. Segundo, el equipo B., Integrado 
por Merchán, Serrano, Mercé, García y 
Mencía, y tercero, el equipo A., forma-
do por Villa, Solera, Martín I , Zamora 
y Martín n . 
P e s c a y c a z a 
L a próxima Exposición Nacional 
Continúan los trabajos de Instala-
ción de la I Exposición Nacional de 
Caza y Pesca Fluvial, organizada por 
la Federación Nacional de Sociedades 
de cazadores y pescadores, que se Inau-
gurará oficlaimente el día 21 de los 
corrientes. 
Se han recibido ya curiosas e intere-
santes especies de caza y de pesca, que 
han de llamar la atención. 
Entre los diversos atractivos del cer-
tamen se encuentra la Instalación de 
un "standard" de tiro, donde se ce-
lebrarán concursos con armas de pre-
cisión, de bala y de perdigón, sobre 
blanco fijo y movible, en cuyos certá-
menes podrán tomar parte señoritas. 
Se han recibido ya diversos premios, 
uno del presidente de la República, y 
otros de varias personalidades, cen-
tros y organismos. 
E x c u r s i o n i s m o 
L a Gimnástica a la Pedriza y a la 
Ciudad Encantada 
E l próximo domingo celebrará la So-
ciedad Gimnástica Española una excur-
sión colectiva en automóvil a la Pedri-
za de Manzanares, saliendo los coches de 
la Red de San Luis a las siete de la ma-
ñana. 
Para el domingo, día 22, prepara una 
excursión en automóvil a la Ciudad E n -
cantada (Cuenca). 
Para detalles e inscripciones en su lo-
cal social, calle de Barblerl, 20, de siete 
a nueve de la noche. Se advierte a los 
qiie deseen asistir a la excixrsión del 
día 22 que el número de plazas es li-
mitado. 
A l p i n i s m o 
L a labor de la S. E . A. Peftalara 
E l próximo domingo, día 15, se ve-
rificará la segunda excursión del reco-
rrido del Guadarrama 1932, organiza-
do por la S. E . A. Peñalara, yendo los 
expedicionarios al macizo de Sierra Ca-
brera. Las Inscripciones, en Secretaría, 
de cinco a ocho, todos los días. 
Congreso alpinista 
E n el Congreso de Sociedades Pire-
neistas que se celébrará en Francia, la 
S. E . A. Peñalara, que pertenece a la 
Federación por su intensa labor en Ion 
Pirineos, «stará representada por una 
Comisión que Integran el miembro de 
honor señor conde de Salnt-Saud y sus 
socios Mr. Jean Sarcia y don José del 
Prado, siendo suplente Mr. le presldent 
du C. A. F . , Sección de Hautes Pyre-
nées. 
Rebaja de tarifas 
A partir del di a 14 comenzará la re-
baja de tarifas en los billetes de Ida 
y vuelta al puerto de Navacerrada en 
el ferrocarril eléctrico del Guadarrama, 
siendo de dos pesetas el coste total del 
billete, lo que se pone en conocimiento 
de los socios de "Peñalara", a quien 
amablemente lo notifica la Dirección de 
dicho ferrocarril. 
P O R D E F U N C I O N 
Se realizan todas las existencias de ca-
misería. Preciados, 62. 
iHirairoiimiiiiniii^ 
I M P i m A M M K I U O 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
Actor francés muerto 
P A R I S , 12.—El célebre actor Mauri-
cio Feraudy, decano de honor de la Co-
media francesa, ha fallecido esta no-
che a las veintidós treinta en París. 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
E s p a ñ o l 
Margarita Xlrgu. Viernes noche, estre-
no de "Los Julianes", tres actos y un 
epílogo, en verso, de Eduardo Marqui-
na. Cuatro decoraciones nuevas de Bur-
mann." Casi agotadas las localidades, se 
despacha para sábado y domingo tarde 
y noche. 
F I G A R O 
HOY E S T R E N O 
N o c h e s d e V i e n a 
Una maravilla musical 
Butaca, 2 pts.; noche, 1,50 
nes fémlna. Localidades de señora a 
mitad de precio: Papá solterón (15-1-
932). 
CINEMA GOYA.—6,30 y 10,30: Al Es-
te de Borneo. 
FIGARO.—(Teléfono 93741). Viernes 
de moda.—A las 6,30 y 10,30: Noches de 
Viena (la película musical por excelen-
cia. Estreno). 
MONUMENTAL CINEMA. (Teléfono 
71214).—6,30 y 10,30: Danzad locos, dan-
zad, por Joan Crawford (23-4-932). 
PALACIO D E L A MUSICA.—6,30 y 
10,30: Madame Satán (10-5-932). 
P L E Y E L — (Mayor, 6).—6,45 y 10,45: 
E l chico (Charlot-Chiquilín). E l Zare-
vich, Ivan Petrovich. 
(El anuncio de los espectáculos no su-
pone aprobación ni recomendación. L a 
fecha entre paréntesis al pie de cada 
cartelera corresponde a la de la publi-
cación de E L D E B A T E de la crítica de 
la obra.) 
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C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 
E 
niHiiiim 
de alfombras y tapicería con 
aspiradores de polvo eléctri-
cos. Navarro: General Castaños, 15. Te-
léfono 35391 
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P E R E G R I N A C I O N ^ A D U B U N 
Presidirá el Excmo. Sr- cJbispó de Madrid. Junio, 1^2. Desde 980 pesetas. 
P E R E G R I N A C I O N A P A D U A . H O M A Y V E N E C D S 
Julio, 1932. Desde l&r pesetas oro, 
f P E R E G R I N A C I O N A . T I E R R A S S N T ^ 
Agosto-Septbre. Iníormes: Junta Pérelrbiaciones, P i Margkíl, l í . Madrid^ 
T E A T R O S 
COMEDIA.—A las 10,30: Anacleto se 
divorcia (3-5-932). 
COMICO.—6,30 y 10,30: L a mercería 
de la Dalia Roja, de Pilar Millán As-
tray. Obra de actualidad. Exito rotun-
do. Exito creciente (5-5-932). 
ESPAÑOL—(Margarita Xirgu). Tar-
de, no hay función. 10,30: Los Julianes 
(estreno). 
FONTALBA.—(Carmen Díaz. Popular, 
tres pesetas butaca).—A las 6,30: L a de 
los claveles dobles. A las 10,30: Solera 
(6-12-930). 
F U E N CARRAL.—6,30 y 10,30: Presen-
tación de la compañía procedente del 
teatro Calderón con Luisa Fernanda 
(éxito clamoroso de la temporada) (27-
3-932). 
LARA.—Beneficio de los empleados 
de Contaduría y despacho.—6,45 y 10,30: 
E l rinconcito (9-4-932). 
MUÑOZ SECA. — (Compañía Panny 
Breña).—6.45 y 10,45: Labios pintados 
(butaca, tres pesetas) (11-5-930). 
RIALTO.—(91000).—A las 6,30: Debut 
del notable barítono Julián Sansi, en 
Katiuska. A las 10,30, acontecimiento 
artístico. Marcos Redondo en Katiuska 
(12-5-932). 
T E A T R O C I N E IDEAL—6,30 y 10.30 
(el mayor de los éxitos): E l espíritu de 
Elvino. disparate cómico en tres actos, 
original de Dlcenta y Paso (hijo). Bu-
tacas, 1 peseta y 1,50 (5-5-932). 
VICTORIA.—(Carrera de San Jeróni-
mo. 28).—Aurora Redondo y Valeriano 
León. A las 6,45: L a maté porque era 
mía (populares, tres pesetas). A las 
10.45 (estreno): E l malvado Carabel 
(27-3-932). 
ZARZUELA.—6,30: La. rosa del Aza-
frán. 10.30, reestreno: E l conde de Lu-
xemburgo (16-3-932). 
C I R C O PRICE.—6.30 y 10.30: Ultimo 
día del enigma humano Fakir Kama-
murl. L a crucifixión. 
FRONTON JAI-ALAI.—(Alfonso X I . 
Teléfono 1B606).—A las 4 tarde (espe-
cial). Primero: (a remonte), Irigoven y 
Errezábal contra Lasa e Iturain. Segun-
do: (a cesta-punta), Argárate y Uria TTl 
contra Urizar y Trecet. Se dará un ter-
cero. 
C I N E S 
ALKAZAR.—("Cine" sonoro). A las 3 
y 5 (especiales): Galas Paramount (en 
español). 7 y 10,45: Milicia de paz (oc-
tava semana, 185 exhibiciones) (29-3-
932). 
AVENIDA.—6,30 y 10,30: Intriga^ pe-
¡riodísticas. Ríndase (12-5-932). 
BARCELO.—6,45 y 10,45: Las alegres 
chicas de Viena (saladísima comedia 
opereta). Lunes: E l rey del betún (rey 
de la gracia) (13-4-932). 
BEATRIZ.—("Cine" sonoro. Teléfono 
53108)—A las 7 (butaca, 1,50) y a las 
10,45 (butaca una peseta): Ultimas de 
E l desfile del amor. Mañana: Hay que 
casar al príncipe, por Mojica. Equipo 
sonoro Western (3-4-930). 
CALLAO.—6,30 y 10,30: De hombre a 
hombre (11-5-932). 
C I N E DOS D E MAYO.—6,30 y 10,30. 
Viernes fémina. Localidades de señora 
a mitad de precio: Trader-Horn (10-12-
931). 
C I N E GENOVA.—(Teléfono 34373).— 
6,30 y 10,30: E l buen ladrón (4-5-932). 
CIÑE D E L A OPERA—(Teléfono 
14836).— .̂30 y 10,30: Music-hall (29-9-
931). 
CTTSTF, DF, LA PRENSA.—(Teléfono 
19900").—6,30 y 10,30: Me voy a París 
(10-5-932). 
C I N E SAN CARLOS (Teléfono 72827), 
6,30 y 10.30. Gran éxito: Inspiración (por 
Greta Garbo; "film" M. G. M.) (3-11-
931). 
C I N E SAN MIGUEL.—6.30 y 10,30: 
;.Cuándo te suicidas? (20-4-932). 
C I N E TIVOLI.—A las 6,30 y 10.30: 
Pez de tierra, por Llllan Harvey (28-4-
932) 
CINEMA ARGUELLES.—6,30 y 10,30: 
Danzad locos, danzad (23-4-932). 
CINEMA BILBAO.—(Teléfono 30796). 
A las 6,30 tarde y 10,30 noche: Bésame 
otra vez (Bernice Claire, opereta en tec-
nicolor) (22-4-932V 
CINEMA CHAMBERI.—6,30 y 10.30: 
Sombras de gloria (hablada en español). 
CINEMA CHUECA.—6.30 y 10,30. Vier-
E l c o r r e o d e L y o n 
por NORAH BARING 
L U N E S , E S T R E N O 
C i n e A v e n i d a 
C o n s u l t a s o b r e l a s r e n t a s 
e n e s p e c i e 
fcC' 
R I A L T O 
H O Y V I E R N E S 
a las 6,30 
debut del notable b a r í t o n o 
J u l i á n S a n s i 
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Se pregunta a los ministros de Jus-
ticia y Trabajo si procede la re-
ducción en el caso de que sean 
iguales en cantidad a las 
üe 1914 
L a C o m i s i ó n de la Propiedad rús-
t i c a a d o p t ó un nuevo r é g i m e n 
de trabajo 
Ayer ee reunió la Comisión Arbitral 
de la Propiedad Rústica en el ministe-
rio del Trabajo. Asistieron cuatro de los 
representantes de los arrendatarios de 
nueva elección, entre ellos el señor Ca-
nales, diputado socialista. 
Se planteó el problema de las rentas 
en especie iguales a las de 1914. Los so-
cialistas, que a titulo de delegados obre-
ros forman parte de la Comisión, se han 
opuesto a que se consideren equivalen-
tes la« rentas en especie no aumenta-
das desde 1914, y, por tanto, sean irreduc-
tiblee. Estiman que tres fanegas de tri-
go de renta en 1914, no son iguales a 
tres fanegas del mismo cereal en 1932. 
E l presidente de la Comisión señor 
Rulz Manent, manifestó que sobre el 
asunto había consultado a los ministros 
de Trabajo y Justicia. E l señor Largo 
Caballero le ha respondido, pero entien-
de que debe sigilar la respuesta hasta 
conocer la del señor Albornoz. 
E l problema es interesantísimo para 
Cataluña principalmente. Porque hay 
más de 20.000 "demandas sobre "rabassa-
morta", cuyas rentas, como es sabido, ee 
pagan en uva o en vino. 
L a Comisión, después de amplio deb»r 
te, adoptó un nuevo régimen de trabajo. 
Se constituyeron tres Subcomisiones, ca-
da una compuesta de un propietario, un 
arrendatario y un obrero. Los asuntos 
que estas Subcomisiones resuelvan por 
unanimidad las aceptará, el pleno sin di», 
cusión. pero en los que no recaiga acuerv 
do unánime habrá debate en el Pleno. 
Los representantes obreros pretendie»» 
ron presidir las subcomisiones, indican» 
do que a título de elementos neutrales, 
habrían de decidir la controversia entre 
propietarios y colonos. Loa propietarios 
se opusieron, no porque estimasen qus 
un obrero no podía ser presidente, sino 
por entender que, tratándose de obreros 
socialistas, que siempre han votado coa-
tra la propiedad en el seno de la Co-
misión, entregarles la presidencia de las 
subcomisiones era dar de antemano po» 
falladas en contra la mayor parte de 
los asuntos. L a Comisión rechazó la pro-
puesta de los socialistas. Y reunidas las 
subcomisiones, resolvieron 17 pleitos so-
bre rentas por unanimidad, con rebaja 
del 20 al 80 por 100 en casi todos, y 
confirmando fallos de los jueces de pri-
mera instancia o de los Jurados mixtos 
provinciales. 
Otros seis expedientes quedaron sobre 
la mesa por no haber logrado la una-
nimidad. Además de éstos se resolvie-
ron dos asuntos del Juzgado de Arenas 
de San Pedro, en uno de los cuales figu-
raba como propietario el Ayuntamiento 
de Santa Cruz. L a renta era de 4.027 
pesetas y fué reducida en 30 por 100. 
E n otro del mismo Juzgado, de 4.000 
pesetas fué reducida a 3.250, de acuer-
do en ambos con el fallo del juez. E n 
un expediente del Juzgado de Madride-
jos en que la renta era de 4.000 pese-
tas y la catastral de 625, el juez re-
bajó el 30 por 100 y la Comisión lo ha 
dado por bueno. Se devolvió un expe-
diente al Juzgado de Bal tan ús, sobre 
arrencffimiento de pastos, para que en-
trara en el fondo del asunto, que no 
había entendido procedente tocar. 
E l sábado vuelve a reunirse la Co-
misión. 
J a m á s 
recepíor alguno h a consegui-
do la v e n í a v la a c e p t a c i ó n de! 
s u p e r h c í c r o d l n o scrcen 
R.CA de ocho v é l v a í a s . Peque» 
ñ o de í a m a f t o , gigante en re-
sultados. Precio feduddo. 
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MADRID: Av. Eduardo Dato, 9. 
Tel. 93924. B A R C E L O N A : Proven-
ía, 360. Apartado 432. B I L B A O : 
Julio Alonso, S. A Diputación, 8. 
ZARAGOZA: L . Cavero, Coso, 87. 
VALENCIA: J . Guzmán. Pi y Mar-
?all, 35. U S B O A : Praga de L . Ca-
ín oes, 36. Ap. 316. 
E L A N U A R I O M I L I T A R 
Se ha publicado el primer Anuario 
militar de la República, en el que se in-
sertan los altos mandos, cuadros de ge-
nerales, jefes y oficiales con arreglo a 
las recientes reformas que el actual mi-
nistro de la Guerra ha llevado a cabo. 
También se publica una relación y aco-
plamiento de las antiguas fuerzas mili-
tares, de las ocho Divisiones de recien-
te creación y los Regimientos con su 
número correspondiente que han sus-
tituido a su antigua denominación. 
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i l C O L í CEfITRSL 
Flaza de San Mi-
guel, 7. Teléf. 12523. 
MADRID 
Gafas y lentes 
Con cristales fi-
nos para la coa. 
V_ J ' V / servación de 1» 
^ vista. 
L. Dubosc, Optico. Arenal, 31. MADRID, 
P A S T I L L A S V I C H Y - E T A T 
abase de SAL VICHY-ÉTAT, curan los desórdenes digestivos, dolores de estómago, 
aftas y placas délos fumadores, nceptizan el aliento, calman la tos. 
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(Traducción expresamente hecha p a n 
E L D E B A T E por Emilio Oemwooe») 
A pesar de todas estas expllcacionen que a si misma 
se daba, la señorita de Evard se sentía desconcertada; 
no acertaba a comprender el silencio absoluto que con 
ella había gruardado la excelente mujer... a menos que... 
No, no era posible; eso ni pensarlo. L a Joven hizo 
un alto en el camino y durante un rato permaneció In-
móvil y pensativa. Las mejillas se le habían encendido 
por efecto de los ramalazos del aire que le azotaban 
el rostro, aunque no con tanta furia como azotaba su 
espíritu cierto temor fugitivo y absurdo que acababa 
de apoderarse de ella... Pero, no. Los ojos azules de la 
señora de Hautcoeur, por penetrantes que fueran cuan-
do miraban, no habían acertado a leer en el corazón 
de la muchacha, de la enamorada señorita de Evard... 
L a madre de Francisco no habla adivinado el secreto 
que Kety guardaba en lo más profundo de su alma 
X X I V 
L a H i s t o r i a m a l d i t a 
Las violetas silvestres brotaban abundantes a la hila 
de los muros del cercado que en tiempos ya remotos fué 
cementerio del monasterio. 
E n los campos abandonados de L a Monjería olla ya 
& primavera, y esta fragancia primaveral lo invadía 
todo y lo Impregnaba todo; el sol de marzo, un poco 
pálido aún, penetraba a raudales en la alcoba donde 
iban desarrollándose las fases de una lenta agonía. Por-
que Celina Malolseau agonizaba, se extinguía como el 
candil falto de aceite. 
Hablan transcurrido con creces los sesenta días du-
rante los cuales le prescribieron los médicos una abso-
luta Inmovilidad; la pierna rota quedó libre del apara-
to ortopédico que la había aprisionado, pero nadie ha-
blaba de muletas; Celina no podría andar ni aun sir-
viéndose de ellas, no volvería a posar sus pies sobre 
la tierra; no abandonaría el lecho en que yacía postra-
da sino para que su cuerpo fuera a ocupar la fosa del 
Campo Santo en que se duerme el sueño eterno. 
Desde que sufrió el accidente, y aun desde algún 
tiempo antes, se había sostenido por un verdadero pro-
digio; sin la caída que había determinado la rotura de 
la pierna, acaso hubiera permanecido en pie y hacien-
do su vida ordinaria hasta el momento mismo de exha-
lar su último suspiro, que de eso era capaz su fuerza 
de voltmtad nada común; pero una vez postrada en 
cama todo hacia sospechar que no volvería a levantarse. 
¿Se sabia ella condenada & morir? ¿Había llegado a 
adivinar la verdad a través de la conducta de su pri-
ma, que, sin hablarle demasiado claro para no causar-
le una impresión excesivamente violenta, tampoco creía 
prudente alentar en la enferma esperanzas que ella es-
taba muy lejos de abrigar? ¿Quién puede decir, por 
otra parte, cuál es el momento en que el Instinto de 
conservación cesa de alimentar la última esperanza en 
el enfermo más consciente del peligro que corre? 
Un día, Celina que se pasaba las semanas enteras sin 
pronunciar una sola frase, contestando a las pregun-
tas que se le hacían con movimientos de cabeza, pareció 
reanimarse, y llamando por señas a Kety le dijo cuan-
do la tuvo a su lado: 
—Esto se va... Me siento muy mal... cada vez peor. 
—SI usted quisiera, mi pobre prima... Dios tendría 
en cuenta los sufrimientos que está usted pasando para 
recompensarla eternamente por la paciencia con que 
los lleva. L e daría a usted la paz, ese reposo Inefable 
del espíritu que no son capaces de proporcionar ni la 
salud ni todos loa bienes de la tierra. 
¡Con qué secreta Intuición habló Kety! ;Qué Indeci-
ble emoción puso en sus palabras! Pero no obtuvo res-
puesta alguna de Celina, que pareció como si no la hu-
biera entendido; no por eso se desanimó la caritativa 
Joven, sino que, antes bien, puso más empeño en aso-
marse al fondo, al abismo de aquella pobre alma; más 
de una vez experimentó—¡cuán cruelmente, por cier-
to!—las perplejidades bien conocidas de los que se con-
sagran a la catcquesis, de los que trabajan en la con-
quista de las almas a la cabecera de los desdichados 
enfermos sobre los que proyecta su sombra la ignoran-
cia religiosa o la Impiedad. 
NI ella misma acertaba a comprender cómo vivía, 
cómo tenía fuerzas para continuar su obra. Desde ha-
cía varias semanas no salía de la alcoba de la mujer 
de Jacinto, a la que no quería dejar sola un instante; 
sus tareas de enfermera celosa de su obligación absor-
bían todo su tiempo; por la noche casi podía decirse que 
no descansaba, siempre atenta al más pequeño movimien-
to de la paciente. Llegó a perder la noción del trans-
curso de las horas; las resoluciones enérgicas y las es-
peras llenas de angustiosa inquietud la devoraban In-
teriormente. 
Disimuladamente deslizó por entre las almohadas del 
lecho una medalla de la Virgen, y aprovechando uno 
de aquellos estados de sopor que de cuando en vez aco-
metían a Celina, visitó al cura párroco de Courtils, del 
que se despidió diciéndole con firmeza: 
—Cuente usted conmigo, señor cura 
Si la terrible desgracia con la que la joven no se 
atrevía a encararse, llegaba; si la mujer de Maloiseau 
rehusaba, por fin, los auxilios religiosos, no sería por-
que no se la hubiera exhortado a recibirlos; Kety se lo 
juró solemnemente a sí misma sin pararse a pensar 
en la actitud en que pudiera colocarse el sombrío y ta-
citurno señor Malolseau. E n el corazón del viejo avaro 
ocurría algo también. ¿Qué sentimientos le inspiraba 
la proximidad de la muerte que se cernía amenazadora 
sobre L a Monjería como sí acechase el momento pro-
picio para caer sobre su presa? 
L a señorita de Evard intentó, aunque en vano, des-
cifrar este otro enigma que no dejaba de preocuparla. 
E l señor Van Houden, a quien por lo visto le Intere-
saba de un modo extraordinario la adquisición de la 
finca que venían explotando los Maloiseau, se había 
plegado a las exigencias del codicioso Jacinto, y no 
sólo aumentaba en cincuenta mil los trescientos mil 
francos ofrecidos desde un principio, sino que le conce-
día al presunto vendedor un plazo de tres meses para 
que pudiera reflexionar detenidamente acerca de lo 
que a sus intereses convenía antes de adoptar una de-
terminación. 
Cada vez más reconcentrado e hipocondriaco, más si-
lencioso y huraño que nunca, Jacinto miraba venir lo 
que consideraba ineluctable: una vez muerta su mu-
jer tendría tiempo sobrado para resolver definitiva-
mente el enojoso asunto. SI el desenlace que se espe-
raba como algo fatal traía aparejadas complicaciones 
—que todo podía ocurrir—, siempre le quedaría un re-
curso de que echar mano: Celina se habría ido al otro 
mundo ignorante de que hubiera sido hallado el docu-
mento auténtico que demostraba de un modo absoluto 
el derecho de los Hautcoeur a la propiedad de L a Mon-
jería, y esta circunstancia lo colocaba en una posición 
ventajosa. Una inspiración había acudido a su mente 
que poco a poco iba madurando y granándose en las 
profundidades tortuosas de su espíritu. 
Pero al mismo tiempo se preguntaba con inquietud 
creciente si la enferma, a pesar de la mudez y del es-
tado de inconsciencia en que había caído, no sentiría 
la tentación de hablar del pasado. ¿Le permitiría su 
debilidad mental evocar aquellos tiempos? ¿Sería ca-
paz de dejarse dominar por semejante idea, caso de que 
se le ocurriera?... 
¡Oh si Maloiseau hubiera sabido...! 
Aquel pasado del que Jacinto y Celina no habían ha-
blado nunca desde que se casaron, desde que vivían 
juntos, era precisamente la pesadilla, la idea fija, la 
obsesión de la moribunda, el pensamiento al que se en-
tregaba su conciencia punzada a todas horas por loa 
más crueles remordimientos. 
Se comete la injusticia y se goza de los beneficios 
que se han logrado "con ella; so va y se viene sin pre-
ocupaciones de ningún genero; se cuenta con lo que se 
tiene y se harpn cálculos sobre lo que se puede tener; 
pero cuando entalla la tormenta y viene a herirnos el 
rayo derrihlmlnnos en tierra, ocurre que aquellas voces 
que durante afios y afios estuvimos ahogando para no 
oírlas se ponen a gritar en el silencio de nuestra ruina 
moral con tanta fuerza que no tenemos más remedio 
que escucharlas. 
Hora tras hora, estuviesen abiertos o cerrados, los 
ojos de Celina veían las mismas escenas, como si se 
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Sesión de la Comisión gestora 
Bajo l a p res idencia del s e ñ o r Salazar 
Alonso se r e u n i ó aye r en s e s i ó n l a Co-
mis ión ges tora de l a D i p u t a c i ó n p ro -
vincial. 
E l s e ñ o r M o r i z propuso que se n o m -
brara m é d i c o d i r e c t o r del depar tamen-
to de A n a t o m í a del H o s p i t a l P r o v i n c i a l , 
s in opos i c ión , a d e t e r m i n a d a personal i -
dad m é d i c a . I n t e r v i n o el s e ñ o r Coca, que 
e s t i m ó que esta d e t e r m i n a c i ó n , aun 
acertada en el caso presente, p o d í a sen-
tar j u r i s p r u d e n c i a p a r a lo f u t u r o y se 
acordó que pasase e l asunto a estudio 
de l a C o m i s i ó n . 
Se puso d e s p u é s a d i s c u s i ó n l a conce-
s ión de un c r é d i t o de nueve m i l pese-
tas pa ra r e t r i b u i r a l personal de l a Sec-
ción de a rqu i tec tos encargado de los 
proyectos del nuevo M a n i c o m i o . E n el 
debate i n t e r v i n i e r o n var ios d iputados y 
el presidente, que d i j o que se h a b í a da-
do un p lazo de dos meses a los t é c n i -
ca» ? a r a que t e r m i n e n el p royec to . 
i # a c o r d ó f a c u l t a r a los d iputados 
visitadores de los establecimientos de 
la Beneficencia p a r a que o rgan icen los 
viajes de las Colonias escolares du ran te 
el verano, y t a m b i é n conceder una g r a -
t i f icación a l personal suba l te rno p o r los 
servicios ex t r ao rd ina r ios prestados du-
rante las sesiones de l a C o m i s i ó n d é 
Presupuestos. 
E l s e ñ o r Sa lazar A lonso d ió l e c tu ra 
a los nombres de los agentes r epa r t i do -
res de padrones, que ban sido designa-
dos, e i n f o r m ó del i n c u m p l i m i e n t o en 
a l g ú n aspecto por p a r t e del Sana tor io 
Ps iqu iá tr i co de S a n J o s é ; de C iempo-
zuelos. 
Se presentaron otras var ias p ropos i -
ciones, que pasaron a i n f o r m e de las 
respectivas Comisiones, y se l e v a n t ó l a 
ses ión. 
Vacaciones en las escuelas 
públicas de San Isidro 
E l alcalde, como pres idente n a t o de 
l a Jun ta m u n i c i p a l de P r i m e r a ense-
ñ a n z a , ha dispuesto dec larar vacac io-
nes en las escuelas p ú b l i c a s , con m o t i -
vo de l a f e s t i v i d a d de San I s i d r o , los 
p r ó x i m o s d í a s s á b a d o y lunes, a t en -
diendo a las facu l tades s e ñ a l a d a s en el 
calendario escolar. 
Los Comedores de Asis-
tencia Social, 
sidencla, pueden so l i c i t a r en las o f ic i -
nas de é s t a entradas p a r a dicho sorteo. 
Los aparejadores 
L a Sociedad C e n t r a l de Apare jadores 
T i t u l a r e s de Obras ha celebrado l a ter-
cera conferencia de su ciclo, que estuvo 
a cargo del a rqu i t ec to don M i g u e l Es-
teve de Ve ra , quien d i s e r t ó acerca de 
" E l apare jador f a c t o r necesario en l a 
ob ra m u n i c i p a l . " 
E x p r e s ó las dif icul tades que el a r q u i -
t ec to m u n i c i p a l , especialmente el de l a 
p e q u e ñ a ciudad^ encuent ra p a r a des-
e m p e ñ a r debidamente su cargo, po r ca-
recer de l a c o l a b o r a c i ó n Imprescindible 
del aparejador . 
Seguidamente se o c u p ó de l a f o r m a 
de e jecutar las obras en los Mun ic ip io s , 
combat iendo los sistemas de subasta o 
concurso, en todo momen to propic ios a 
f o m e n t a r el caciquismo, resul tando 
s iempre per judicado e l E r a r l o m u n i c i -
p a l y l a buena e j e c u c i ó n de las obras, 
p o r los f a v o r i t i s m o s a que se p res tan 
los ci tados medios de a d j u d i c a c i ó n . 
D e f e n d i ó el s is tema de a d m i n i s t r a c i ó n 
como ú n i c o eficaz p a r a hacer u n a bue-
na obra, con l a e c o n o m í a que supone e l 
r e v e r t i r a las arcas munic ipa les el be-
neficio, que de o t r o modo se l l eva el 
c o n t r a t i s t a a costa, l a m a y o r í a de las 
veces, de inmora l idades . 
I n d i c ó que el s is tema de a d m i n i s t r a -
c i ó n t iene pocos adictos, porque en l a 
p r á c t i c a só lo se usa ac tua lmente pa ra 
hacer obras de u r g e n c i a en e x p l a n a c i ó n 
de calles, j a r d i n e r í a , etc., s in estudio n i 
o r g a n i z a c i ó n a lguna, causa ind i scu t ib le 
del fracaso de este s is tema. 
F i n a l m e n t e s e ñ a l ó l a necesidad de 
una l ey que regule l a e j e c u c i ó n de las 
obras munic ipa les y las muchas que e s - j ^ 
t á haciendo p a r a escuelas el m i n i s t e r i o 
de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , en el sent ido de 
do ta r las de los aparejadores t i t u l a r e s 
necesarios p a r a l l evar las a cabo p o r el 
s i s t ema de a d m i n i s t r a c i ó n . 
C o n calurosos aplausos p r e m i ó al ora-
dor l a numerosa concurrencia . 
£1 personal sanitario de la Ca-
nez de L á a : " E l pasado, el presente y el 
porven i r de E s p a ñ a " . 
C í r c u l o de Bellas Artes.—6,30 t., don 
Rafae l Dieste: "Problemas de la p i n t u r a 
ac tua l" . 
Ateneo (Prado, 21).—Don Gonzalo de 
Reparaz: "Los descubrimientos o c e á n i -
cos. U n i v e r s a l i z a c i ó n de la h i s to r i a por 
los peninsulares". 
Academia de Jur i sprudenc ia ( M a r q u é s 
de Cubas. 13).—7 t , don Ju l io Wais San 
M a r t í n : " U n a experiencia sobre moneda 
y cambio" . 
Sociedad E s p a ñ o l a de Salvamento de 
N á u f r a g o s (plaza de l a V i l l a , 2).—6,30, t . 
j u n t a general . 
Museo del Prado.—12 m. , d o ñ a Marga -
r i t a N e l k e n : " E l Silvela de Goya". 
S indica to de Carteros Urbanos de Es-
p a ñ a (Roberto Castrovido, 4) .—Don R i -
cardo A l b a : "Coa l i c ión y s i n d i c a c i ó n de 
los empleados p ú b l i c o s " . 
Sociedad de C i r u g í a de M a d r i d (Fa-
cu l t ad de Med ic ina ) .—La s e s i ó n c ien t í f i -
ca anunciada para el d í a 6, y que tuvo 
que suspenderse con m o t i v o "de los dis-
turb ios escolares. 
A s o c i a c i ó n de Graduados de la Escue-
l a Social (Amador de los R í o s , 5).—8 n., 
don J o s é Sanchis B a n ú s : "Los factores 
consti tucionales del de l i to" . 
Academia Q u i r ú r g i c a E s p a ñ o l a (Es-
par teros 9 )—La ses ión especial aplazada 
para esta fecha para d i scu t i r las ponen-
cias sobre hormonas genitales. 
T i m o q u e s a l e m a l S ™ 9 P e w f « 
Vitoria (Alava) . T e l é f o n o 1817 
Otras notas 
Escuela Cen t ra l de Idiomas.—Los e x á -
menes p a r a obtener el cer t i f icado de 
a p t i t u d en este Centro se v e r i f i c a r á n 
en los p r imeros d í a s del p r ó x i m o mes 
de j u n i o . L a m a t r í c u l a para alumnos 
l ibres queda abier ta hasta el dia 25 del 
ac tua l y la de alumnos oficiales hasta 
el d í a 31 del mismo. 
S e cae del b a l c ó n a la v ía públ ica . 
Muerte repentina de un a p o p l é t i c o 
E n l a calle de A y a l a , 45, segando, 
domic i l i o del genera l don G u i l l e r m o 
G o n z á l e z P a r r e ñ o , se p r e s e n t ó un suje-
to con u n paquete y d i jo que se t r a t a -
ba de u n fichero que acababa de ad-
q u i r i r el r e fe r ido s e ñ o r , y al m i s m o 
t i empo presentaba l a f a c tu r a , que as-
c e n d í a a 320 pesetas. 
Los f ami l i a r e s del s e ñ o r G o n z á l e z Pa-
r r e ñ o comprendieron en e l acto que 
aquello era u n t i m o y av i sa ron a l a Po-
l ic ía , que de tuvo a l p o r t a d o r del pa-
que t l t o . 
E l detenido se l l a m a J u a n J o s é P é -
rez G a r c í a , con domic i l io en l a calle 
de los Tres Peces, 25. A b i e r t o el pa-
quete, se v ló que c o n t e n í a u n p a r de 
zapatos viejos . 
T a m b i é n fué detenido u n chofer l l a -
mado A n t o n i o M a r t í n e z Salazar, que 
esperaba a Juan J o s é en las c e r c a n í a s 
de l a casa. C r é e s e que J u a n J o s é P é -
rez y su compinche sean los autores 
de t i m o s parecidos de que fueron v í c -
t i m a s d í a s pasados el m i n i s t r o de M a -
r i n a , el alcalde y el s e ñ o r M a u r a . 
Muerta por el tren 
E n el k i l ó m e t r o 4 de l a l inea de A l i -
cante f u é a r r o l l a d a y m u e r t a po r el 
t r e n 1.206 M a r í a Sa lamen M a r o t o V a l -
deras, de c incuenta a ñ o s , con domic i l io 
en San A n t o n i o , 39. 
Muerto de un golpe 
M a r i a n o Z a m o r a n o Graciano, de v e i n -
t i c inco a ñ o s , con domic i l io en Per ico el 
Gordo, 2, s u f r i ó g r a v í s i m a s lesiones, 
ent re ot ras , l a « p r o b a b l e f r a c t u r a de l a 
base del c r á n e o , po r haberse dado u n 
golpe c o n t r a una co lumna a l i r a to -
Clrul sno director. Dr. A G O T E 
I ^ W ' í ' W ' • • • " ' • ^ W ' ' I • ' ' " • " " I B S B ' 8 'O" S ^ 
¡ ¡ ¡ R e n a r d A r g e n t é ! ! ! 
desde 190 pesetas; rojos, 50 pesetas; 
c ro i sé , 75 pesetas; mar t i t as , 7 pesetas. 
Caballero de Gracia, 50. 
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V i d a c u l t u r a l 
"Los Derechos Naturales Econó-
micos del Hombre" 
E n la ta rde de ayer se r e u n i ó l a Aso-
c i a c i ó n E s p a ñ o l a de Derecho Interna^ 
cional , pa ra con t inua r la d i s c u s i ó n de 
la M e m o r i a del s e ñ o r Argente sobre los 
Derechos Natura les E c o n ó m i c o s del 
Hombre . • . •• . 
H i z o uso de la pa labra el c a t e d r á t i c o 
don Olegario F e r n á n d e z B a ñ o s , que h i -
zo observaciones a la M e m o r i a en el 
sentido de que los derechos e c o n ó m i -
m mm\ de l o s n ü e i í o s 
de 
Los magistrados que deseen ocu-
parlos deberán hacer la solicitud 
antes de diez días , 
miiii 
Recordatorios. Devocionarios, Rosa-
rlo» y Art ículos para regralo. Inmen-
8 0 « ¿ V r t . ^ . ? , f f w J * » , . ^ ¡ econó i - : E n el m in i s t 6 r i o de Jus t ic ia han facill-
V C o. « l ! ; ^ ¡cos- no son derechos naturales, como tado h el t ex to del ¿ e c r e t o sobre la 
Oar'-ftwi. 3 1 . - Madrid. Mpropugna el s e ñ o r Argente , puesto p r o v i s i ó n de juzgados de M a d r i d y B a r -
—BB^mmmm^mmm—m^mmmmi^mK^^ ^ n &\ pensamiento nos t rasladamos:ce]ona de nueva c r e a c i ó n . Dice asi: 
_.. W I I I I V I I I I B o t r a c iv i l i zac ión y a o t r a é p o c a , dis- ,<La necesidad de dotar urgentemente 
NO C O M P R A R I I R P O C : t i í l t a de la clue v iv imos , no p o d r í a m o s , del persoual neCesario a los Juzgados de 
N I V E N D E R 1_» i O I X \ J »_ j en ella a d m i t i r los que hoy se pro- p-rimera ins tanc ia e i n s t r u c c i ó n y muni-
Sin ver precios de pugnan como derechos naturales eco-,cipa5e.. creados p0r decreto de 3 de ma-
Oarcia Rico y Cor- .a f i la . D e s e n g a ñ o . ^ 2 ° ™ ^ ^ ^ ^ ^ d? 1932: obl iga a d i c t a r normas es-
. ; ™, . Í . ,<..,o. nos' seran normas, regias, nas ia ^ ^ ¡ p e c i a i s s a fin de satisfacer este propo-
Apartado 578. Te l é fono 16821. |chos consti tucionales, si una ley cons- £ . to 
OfprfA oenpHai d« WjW ' ¡ o a r i . s ¡ t i t u c i o n a l los garant izara , pero nunca;" p ¿ r esta consideraci5n) de acuerdo 
•lllllliHllllll!llllililllllllllllllllllli!ÍMIIIlilllllü!lll!¡ll«!W S a ñ n f l í ' rinI?tPri2ír0sos-lcon el Consejo de min i s t ros y a propues-
. . M f l i ü / l A T - l C < ?en?J ^ ^ f " * 1 " B a ñ o s , la d o c ™ a . ^ ¡ t a del de Jus t ic ia , vengo en decreUr lo 
I l N t i U M A I I C O O Í tenida en l a Memor i a , de que el h0™' : . i ^ i p n t p -
i * ^ ^ ^ i T l * * ^ K J ^ bre t.ene derecho al f n l t o in tegro d e i 5 1 ^ 1 ^ i » ^ maelstrados aue de-
H P a r a comprar barato!! t raha jo t r a n s m ^ ^ 
C a s a A r d i d . G e n O V a , 4 ! ^ " r e s t T - C Í ^ ^ ins tanc ia e i n s t r u c c i ó n creados por 
cion de l a v i d a e c o n ó m i c a p o r memo 6 y 
niiiiiiiiinii iwiiim'imiBiiiiwi 'Wfírüiwi.'niiüi 
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M a r l r í r i Av- E D a t o ' 11 l Y l c & u r i U Te lé fono 90552. 
de los t r i bu tos e impuestos. 
E l presidente de l a A s o c i a c i ó n , mar-
c a c i ó n de l a presente d i spos i c ión . 
A r t . 2." Los Juzgados de M a d r i d y 
a u é s de Lema, c o m e n z ó su i n t e r v e n c i ó n ; B a r c e l o n a que se ha l len regentados en 
dando las gracias a l s e ñ o r Argen te por l a fecha de l a p u b l i c a c i ó n de este decre-
«M!MWW!lll ' l i l in¡ 
sa de Socorro de Chamberí 
Se h a n reunido en comida I n t i m a de 
f r a t e r n a l c a m a r a d e r í a y en j u s t o ho-
mena je de a d h e s i ó n y s i m p a t í a a su 
jefe, e l doc to r don J o s é Al f ín , todo el 
personal s a n i t a r i o de l a Casa de Soco-
r r o C e n t r a l de C h a m b e r í ; p r i n c i p i o de 
u n a serie de ellas que h a n de tener por 
obje to fines cu l tu r a l e s y de a p r o x i m a -
c i ó n de todo el personal san i t a r io de l a 
Beneficencia m u n i c i p a l . 
P r e s i d i ó l a mesa el doctor A l f l n , en 
u n i ó n del s e ñ o r Sorogoyen ( a d m i n i s -
E l a lcalde v i s i t ó aye r los Comedo-
res de As i s t enc i a Socia l , inspeccionan-
do los servi les . 
L o s empleados que has ta ahora han 
prestado sus servic ios en los Comedo-
res han mos t r ado su comple ta i d e n t l - i t r a t i v o de dicha casa)7 y h a b l a r o n en 
ficación con el que t a m b i é n h a s t a a h o - ¡ , h o n o r del festejado los doctores B o u r -
r a ha s ido jefe de ellos. Se h a n hecho j k a i b , Salazar, Picazo, Garc ia L ó p e z , 
cargo de los Comedores los nuevos H a r o , Palac ios y el a u x i l i a r s e ñ o r M a r -
funcionarlos. 
— L a casa a d j u d l c a t o r l a del s i s tema 
de I n c i n e r a c i ó n en e l t r a t a m i e n t o de 
basuras, y cuya c o n c e s i ó n f u é declara-
da caduca en l a ú l t i m a s e s i ó n del 
A y u n t a m i e n t o , ha presentado u n a ins-
tancia, p idiendo l a r e p o s i c i ó n de sus 
derechos p a r a I n m e d i a t a m e n t e que se 
crájeeda^—como a s í lo espera—, proce-
der a l a I n s t a l a c i ó n de su s i s tema. 
— L a C o m i s i ó n correspondiente ha 
aprobado u n c r é d i t o de 12.000 pese-
tas para p r e m i a r el m e j o r an teproyec-
to del concurso p a r a l a e r e c c i ó n de un 
monumento a Pab lo Ig les ias . 
A g r u p a c i ó n E s p a ñ o l a de Ar t i s t a s gra- _ 
badores.—A pesar del é x i t o con que v i e - i m a r un t r a n v í a en l a cal le del General 
ne celebrando l a E x p o s i c i ó n de graba-i Ricardos . 
^ a l e m a n e s y del i n t e r é s con que con-| H o r a s ' d e s p u é s f a l l ec ió el her ido en 
t i n u a siendo vis i tada, la A g r u p a c i ó n Es- „, í . , , . . 
p a ñ o l a de Ar t i s t a s Grabadoras, o rgani - €* E,qU1P0^ QulrurB^co, adonde habla 
sido t ras ladado. 
P i l a r Casado Sánchez , de dos a ñ o s . 
tos. 
Todos los trimestres se c e l e b r a r á n 
reuniones con el fin indicado, que se 
i rán haciendo extensivas a las d e m á s 
Casas de Socorro. 
Premios para el público en 
zadora de la misma, se ve obl igada a 
c lausura r la hoy, dia 12, a f i n de poder 
presentar el interesante e n v í o de gra-
bados franceses que le h a n hecho las 
m á s impor tan tes agrupaciones a r t í s t i -
cas de P a r í s . 
L a i n a u g u r a c i ó n de esta segunda Ex-
p o s i c i ó n t e n d r á lugar el d í a 15, a las 
doce, en los mismos locales que l a an-
ter ior , y que ha cedido a este objeto el 
Museo de A r t e Moderno. 
Socledá-d E o o n ó m i c a Mat r i t ense .—En 
la Sociedad E c o n ó m i c a Mat r i tense de 
A m i g o s del P a í s queda abierta, desde 
los d í a s 16 a 31 del actual , la m a t r í c u l a 
o f i c i a l y l ibre para los e x á m e n e s de las 
clases de T a q u i g r a f í a , M e c a n o g r a f í a , 
F r a n c é s , I n g l é s , A l e m á n , Dibu jo y P in -
tura , G r a m á t i c a , Contabi l idad y Corte 
y Con fecc ión , Horas , de diez a doce y 
de cua t ro a seis. 
Doc to r M o r e j ó n ha t ras ladado su con-
sul ta n i ñ o s a Lagasca, 24. Te l é fono 54999. 
Comunian tas : Preparad desayuno, a l -
muerzo, exquisitos. L i b r o "Las Tres Co-
cinas". 
Una niña se cae por el balcón 
se c a y ó desde un b a l c ó n de su d o m i -
c i l io , Ventosa, 25, a l a v í a p ú b l i c a , y 
se p rodu jo lesiones de a lguna i m p o r -
tanc ia . 
OTROS SUCESOS 
M u e r t o repent ina.—En l a calle del A l -
mendro fa l lec ió repent inamente a con-
secuencia de u n ataque de a p o p l e g í a el 
func ionar io m u n i c i p a l del r amo de L i m -
piezas, Solero Rentero . 
(iiiniiiiiiniiiiniiiiiiiiiiniiiiiiiiiiniiiia'ii^iiiiiMiiiiiHiiiwiiiw 
Se venden tres en perfecto estado. 
L E I Z A O L A ; S. L . Gar lbay , 2 ¿ 
S A N S E B A S T I A N 
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L A M A N T E Q U E R I A 
S e c u n d i n o C u e í i l l a s 
Alfonso X I , 5. T e l é f o n o 90337. 
Festejos escolares en el 
distrito de La Latina 
Be h a celebrado en l a Tenenc ia de 
Alcald ía de L a L a t i n a u n a r e u n i ó n de 
directores y profesores de las escue-
las munic ipa les del d i s t r i t o p a r a t r a t a r 
de l a i n l c l a t l v o de celebrar una fiesta 
con m o t i v o del fin de curso y de l a 
p r e p a r a c i ó n de o t r a en l a é p o c a de l a 
verbena de l a P a l o m a . 
Concur r i e ron c ien to t r e i n t a maes t ras 
el concurso de escaparates 
E í f e c t u a d o y a el r e p a r t o de p remios 
a los escaparates designados p o r el J u -
rado, l a C o m i s i ó n Organ izadora ha pro-
cedido a l a r e v i s i ó n de las papeletas de 
v o t a c i ó n del p ú b l i c o , que han sido rec i -
bidas den t ro del p lazo r eg l amen ta r io . 
D i s p o n i é n d o s e de t r e i n t a regalos se 
h a n elegido las t r e i n t a papeletas que 
m á s se a p r o x i m a n a las decisiones del 
Ju rado y que son las s iguientes : 
Manue l F l o r o P e r e ñ a s (Pasaje de 
Mon t se r r a t . 3 ) ; Mi l ag ros A p a r i c i o P é r e z 
(Ferraz , 84); M a r í a Paz de Cuenca (Co-
mandante For tea , 36); Sól i ta Riveres 
q u e d i c e l a P r e n s a 
C o n t i n ú a 1 el Es ta tu to manteniendo la 
t e n s i ó n de periodistas y lectores. A n t e la 
c u e s t i ó n catalana no puede hoy preva-
lecer n i n g ú n o t ro p rob lema nacional . "X 
todos ellos quedan arrumbados, inconsis 
tentes, d e s v a í d o s , en la Prensa que, con 
casi absoluta unan imidad dedica a l p r i -
mero sus mejores plumas y los lugares 
de honor en sus columnas. 
^ " L a Correspondencia" Inserta en su ar-
t í c u l o de fondo el p á r r a f o siguiente: "Es-
tas Cortes e s t á n ligadas al pacto de San 
S e b a s t i á n . Y ese pacto se hizo a espal 
das de E s p a ñ a . Allí se t r a n s i g i ó con to 
do; porque no se aspiraba m á s que a 
escalar el Poder, fuera como fuera, aun-
gente .de la calle t iene r a z ó n . Porque M a -
c i á ha dicho que d e s o b e d e r á a las Cor-
tes s i las Cortes no aprueban el Es t a tu -
to, y a l a v io lenc ia ha a ñ a d i d o , po r t an -
to, l a c o a c c i ó n in tolerable" . 
"Luz", que a laba la a c t i t u d adoptada 
por el s e ñ o r A z a ñ a , t e r m i n a asi su ar-
t í c u l o de fondo: "Se t r a t a de una cues-
t ión nac ional que requiere ser t r a t ada 
s e g ú n una c o n c e p c i ó n nac iona l . Pa ra ello 
todas las posiciones, todas las opiniones 
que l a requ ie ran nos parecen dignas de 
ser tomadas en cuenta con la mayor 
a t e n c i ó n . Sólo el encono ciego es repu-
diable por p r i n c i p i o " . 
T e r m i n a "He ra ldo de M a d r i d " l a serie 
que los aliados quis ieran llevarse entr? de a r t í c u l o s sobre Marruecos, estudian-
( M a r i a n a Pineda, 10); A n t o n i a P é r e z de las u ñ a s pedazos del c o r a z ó n de E s p a ñ a ' d o " l a segur idad": " L a seguridad de M a -
l a R i v a (Ferraz , 84); Pe t ra L ó p e z de la 
T o r r e (Ferraz , 47); M a r í a Paz Ruis-Zo-
r r i l l a ( M a r q u é s de U r q u i j o , 17); Ger t ru-
dis Alonso (Plaza de Herradores , 12); 
y maestros pertenecientes a los g r u - ¡ E3PeranZa S á _Ro^ero (Augusto P i -
pos de Pefialver, M a g d a l e n a Fuentes 
ir Ton,-.„«„ ' t i „ „ ^ •.„„ Isabel Baguena ( L e ó n , 18); M a n a Tere-y J o a q u í n Costa, a s í como los de las 
dis t in tas escuelas nacionales y u n i t a -
rias de l a d e m a r c a c i ó n . 
E l teniente de alcaldej s e ñ o r Sabo-
r i t , e x p l i c ó el objeto de la r e u n i ó n y 
e s t i m u l ó a los profesores a p repa ra r 
una labor conducente a esos festejos 
y a que m a n t e g a n y ac rezcan el e s p í r i -
t u docente, y el a fec to que debe crear-
se entre quienes s u m i n i s t r a n l a ense-
ñanza y aquellos que l a rec iben. 
H a b l a r o n t a m b i é n a lgunos maestros, 
entre ellos el s e ñ o r A d o t , exponiendo 
diversas opiniones acerca del caso y se 
a c o r d ó volverse a reun i r , en el m i s m o 
sa lón de l a Tenenc ia de A l c a l d í a , el 
p r ó x i m o Jueves 19 del ac tua l , a las c i n -
co t r e i n t a de l a t a rde , p a r a del iberar 
acerca de l a o r g a n i z a c i ó n de l f e s t i v a l 
de fin de curso, en honor de los n i ñ o s , y 
nombrar una ponencia que t r a d u z c a a 
un p l an detal lado esa I n i c i a t i v a y las 
d e m á s y a esbozadas en l a asamblea 
ae ayer. 
E l seflor S a b o r i t r o g ó a los r e u n í -
aos que, s iempre que lo p e r m i t a n las 
condiciones de las escuelas, p rocu ren 
a d m i t i r en ellas e l m a y o r n ú m e r o po-
sible de n i ñ o s , m i e n t r a s se resuelve 
e l p rob lema de fondo cons t ruyendo las 
que sean precisas. 
15 plazas vacantes en las Es-
cuelas Católicas de La Paloma 
L a " F u n d a c i ó n C á n d i d o L a r a " ha re-
mi t i do a l a Tenencia de A l c a l d í a de L a 
•Liatma, 15 volantes m á s p a r a a d m i t i r 
J^os en las Escuelas C a t ó l i c a s de L a 
Paloma. Y d icha dependencia m u n i c i p a l 
b a r á l a d i s t r i b u c i ó n de dichas plazas 
eilt,r® 103 vecinos de l a b a r r i a d a que lo 
soliciten en las condiciones y a anuncia-
das p a r a los vo lan tes anter iores , que 
Por cierto no h a n s ido t o t a l m e n t e con-
cedidos t o d a v í a . 
Wells dará una conferencia 
sa S a n t a m a r í a (Bordadores, 1) ; Mat i lde 
H e r n á n d e z G u z m á n (Hortaleza, 96); Ra-
fi H e r n á n d e z López (Har tzenbusch, 15 
y 17); J. H e r n á n d e z de Tejada (Hor t a -
leza, 96); Carmen P i l a r R o d r í g u e z ( E m -
bajadores. 26); Josefa Romero Carba-
j a l (Redondi l la , 5 ) ; M a r í a Cano M a r t í -
nez (Vi l l anueva , 35); Carmen S á e z Ro-
mero (Augus to Figueroa, 15); P i l a r San-
t a m a r í a Alonso (Bordadores, 1); Carmen 
Lab rado (Plaza de Herradores , 12); Te-
resa S á e z Romero (Augus to Figueroa , 
15); Teresa Romero de Sáez (Augusto 
Figueroa , 15); P i l a r Alonso (Bordadores, 
1 ) ; J o s é M a r í a Sáez (Aus-usto Figueroa , 
15) ; Ra fae l Crespo (Cuchil leros, 16); 
T o m á s L ó p e z G a r c í a (Redondi l la , 5 ) ; 
T o m á s G a r c í a G i l (Vi l lanueva , 35); V i -
centa M a r t í n (Embajadores, 26) ; J 
H e r n á n d e z y H e r n á n d e z (Hortaleza, 96.) 
Siendo va r i a s las soluciones coinci -
dentes, y no siendo equivalente l a I m -
p o r t a n c i a de los regalos, se p r o c e d e r á 
al sorteo de los mismos el viernes , 20 
de este mes, a las seis de l a t a rde , en 
los salones de Lumino t ecn i a , Abada , 22. 
Se r u e g a a los s e ñ o r e s Interesados 
que concu r r an a presenciar el sor teo y 
r e t i r a r sus regalos. 
Boletín meteorológico 
y l a bolsa bien repleta con el dinero de 
todos los e s p a ñ o l e s . " 
Se opone " E l So l " a la ce s ión de los 
impuestos, y dice a s í : " N o es u n e s p í r i t u 
u n i t a r i o y c ó m o d o de b u r ó c r a t a , simple-
mente, lo que se opone en nuestro p a í s 
a la c e s i ó n de t r ibutos . Es algo mucho 
m á s hondo,, que se basa en l a desigualdad 
de d i s t r i b u c i ó n de la riqueza e s p a ñ o l a y 
en el proceso de desarrollo dé la Hacien-
da del Estado." 
Ciges Apar i c io , en un a r t i cu lo del mis-
mo d ia r io cree que "ante e l pe l ig ro" es 
j ' j r n r r j p j r 
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to por los jueces decanos respectivos, 
s e r á n designados con el n ú m e r o uno y 
los restantes se n u m e r a r á n siguiendo el 
orden ac tua l de d i s t r i b u c i ó n del servic io 
de guardia . 
A r t . 3.° Los jueces y fiscales m u n i -
cipales y sus suplentes s e r á n nombrados 
con arreglo a lo dispuesto en la ley de 
Jus t i c ia m u n i c i p a l en p r o v i s i ó n extraor-
su Memor i a , que h a b í a sido objeto de 
t a n i m p o r t a n t e d i s c u s i ó n . H i z o el mar-
q u é s de L e m a u n estudio de las doc t r i -
Inas de H e n r y George, puso de relieve 
el i n t e r é s aue despertaron en los úl t i -
Imos anos del «i el o X n r . y c ó m o ¡pego 
¡ h a n ido o l v i d á n d o s e , perdipnrto como 
Idoctrina e c o n ó m i c a erran au to r idad . Ha-
¡ce no ta r el m a r q u é s d(> L e m a que la 
i R e v o l u c i ó n francesa r ea f i rma el p r i n c i - ' d i n a n a , con su j ec ión a los plazos s i -
r i o de propiedad de l a t i e r ra , y en un i guiantes: j „ , 
E x a m e n que hace de las Constituciones. P r i m e r o . L a p r e s e n t a c i ó n de sollcltu-
dpsde las p r imeras que se p romulga ron , i des a que se refiere la regla segunda del 
ha^ta las nacidas en l a postguerra , de- a r t i c u l o qu in to de la c i tada ley deberá 
mue.^ra que el p r i nc ip io de propiedad verificarse antes del d í a 25 de mayo, 
se ha l la en toda<; pilas proclamado. Sipn-I Segundo. L a p u b l i c a c i ó n de solicltu-
t a el m a r a u é s de L e m a el p r i n c i p i o dejdes a que se refiere la regla tercera del 
oue en los l lamados derechos i n d i v i - l mencionado a r t í c u l o d e b e r á hacerse en 
lill l lüllll 




V I A S U R I N A R I A S 
P a r a c o m b a t i r l a B L É N O R R A -
G I A , C A T A R R O S V E S I C A L E S y t o -
d a c lase d € f l u j o s r e c k n t e j o e r ó -
d e $u e n f e r m e d a d . 
O* venta en Farmacias 
duales y po l í t i cos , e s t á n incluidos los 
derechos e c o n ó m i c o s de que t r a t a l a 
Memor ia . 
E l sefior m a r q u é s de L e m a v Fer-
n á n d e z B a ñ o s fueron m u y aplaudidos. 
Don Julio Palacios en la Casa del 
Estudiante 
A n t e selecta y numerosa concurren-
cia y en el s a l ó n de actos de l a Casa 
del Es tudiante , d ió ayer su anunciada 
conferencia el profesor de l a F a c u l t a d 
de Cipncias, doctor don Ju l io Palacios, 
aue d i s e r t ó sobre el t e m a "Ondas y cor-
p ú s c u l o s " . F u é presentado por el a l u m -
no don J o s é A l v a r o Couto de L e ó n , se-
ierptar io de la A s o c i a c i ó n . 
! T ras una d e f i n i c i ó n c lara y precisa 
¡de los conceptos de c o r p ú s c u l o y onda, 
jhteo el profesor Palacios u n conciso es-
Uudio de las t p o r í a s de l a r e l a t iv idad 
Id.e E ins t a in . y de l a de los quantos de 
nlCOS, C m p l e e V d l a I N Y E C C I Ó N P í a n c k . t e r m i n a n d o con una a m e n í s i -
v e n ^, i _ , . .. . - ma. char la b i o g r á f i c a del genio de. la 
T C K , q u e le c u r a r a r a d i c a l m e n t e IciPHcia. ei i n m o r t a l N e w t o n . 
L a d i s e r t a c i ó n , de al^o va lo r c ien t í f i -
ro . salpicada de a n é c d o i a s ineenlosas. 
de le i tó du ran te l a rgo t i ewno a l nump-
roso audi to r io , que e s c u c h ó c o m p l a c i d í -
mo al s e ñ o r Palacios y le p r o d i g ó ca-
lurosos aplausos. IWIIIWI iiaiiiiiBuiiiniini 
Í Í 55 
P E L U Q U E R I A D E S E ^ O K Á S 
Av , Eduardo Dato. 12. T e l é f o n o 12567. 
Permanente moderna sin e lectr ic idad 
ni pel igro. O n d u l a c i ó n Marce l . "mise-
empl l s" . Decoloraciones, man icu ra . 
iniiHiiniiiiiiiiiiiniiiifliiii«ii!iBiiiiin¡m!iiiB 
S E HAN P E R D I D O UN D E S P A C H O 
Y UN C O M E D O R 
rruecos—dice—reposa en l a compenetra-
c ión con el i n d í g e n a , e í n t e r i n no sea 
esta completa, en l a estrecha v ig i lanc ia 
de sus actos y p r o p ó s i t o s (contrabando 
de a rmas ) . " 
A f i r m a " L a E p o c a " que " n i como pau-
t a de d i s cus ión s i rven n i el proyecto agra-
r i o n i el E s t a t u t o " y que l a r e s o l u c i ó n 
de tales problemas no es c u e s t i ó n de 
t i empo y de paciencia, sino de fondo. 
Una cosa es "estar" en el Poder y o t r a 
"gobernar". 
Fabio, en " E l Siglo F u t u r o " sostiene 
urgente l a a p r o b a c i ó n de l a nueva ley que n i en lo abstracto n i en el orden de 
l a p r á c t i c a son indiferentes las formas 
de gobierno y que defender lo cont ra r io 
E s t a d o genera l .—Toda la pa r t e sep-
t e n t r i o n a l del cont inente amer icano es-
t á somet ida a l In f lu jo de presiones ba-
j as ; persis te en el A t l á n t i c o y se acer-
ca a E u r o p a l a zona de posiciones ba-
j a s compendida ent re l o s para le los 
50 y 55. 
S igue ac tuando sobre nues t ra P e n í n -
su la una d i s t r i b u c i ó n de presiones m u y 
u n i f o r m e y con v a r i a c i ó n apenas apre -
ciable en c o m p a r a c i ó n con l a de ayer . 
C o n t i n ú a n , pues, soplando p o r todas verd /dero3 estudiantes, no se ocupan 
ioa Toon-nn^n .rior^tna fioín.. TTnv flhun- no de estudiar . E l segundo se extie: 
electoral . 
Las declaraciones del s e ñ o r A z a ñ a ha-
cen comentar a " A B C" su pos i c ión ideo-
lógica , diciendo: "... no le i m p o r t a la ac-, 
t i t u d de la calle. A h o r a la calle ha per-
dido su imper io y sus cortesanos, y al 
sufragio un iversa l , que eso es l a extensa 
y e s p o n t á n e a m a n i f e s t a c i ó n reconocida 
por el s e ñ o r A z a ñ a , se le niega esta vez 
la i n f a l i b i l i d a d y el derecho a dec id i r . " 
Reproduce " E l I m p a r c i a l " una procla-
m a separat is ta c landest ina c i rcu lada por 
Barcelona y hace resal tar l a a c t i t u d ca-
t a l ana : " E n M a d r i d , ¡ c o r d i a l i d a d , com-
p r e n s i ó n , s o b e r a n í a , sensatez! E n Barce-
lona... ya lo ven nuestros lectores." Los 
lectores se encuent ran con que en l a ho-
j i t a se dice: " N o hemos de reconocer 
o t r a lengua que l a nues t ra" y otras l inde-
zas po r e l esti lo. 
T a m b i é n " L a L i b e r t a d " comenta, en 
sentido ampl iamente e s p a á o l i s t a la ac t i -
t u d del pa r t i do del s e ñ o r A z a ñ a , y ter-
m i n a de este modo su e d i t o r i a l : " S i los 
catalanes sienten como e s p a ñ o l e a nece-
sidad de de jar de sentir como catalanes, 
h a b r á f ó r m u l a ; pero el s e ñ o r A z a ñ a no 
t e n d r á que ceder el banco azul a nadie. 
E n o t ro caso..." 
" E l L i b e r a l " y " E l Socialista", que t am-
b ién comen tan e l tema del Es ta tu to en 
el sentido conocido por nuestros lectores, 
se ocupan de los alborotos estudiantiles. 
E l p r i m e r o asegura, m u y serio, que "a 
mediados de mayo los estudiantes, los 
8t 
extiende1 
es laborar por la R e p ú b l i c a . 
.. Nada m á s de i n t e r é s en l a Prensa del 
jueves. 
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los cinco d í a s siguientes y el plazo para 
presentar las reclamaciones s e r á l a p r i -
me ra decena de jun io . 
Tercero. L a r e m i s i ó n de los expedien-
tes de que hab la la reg la cuar ta se ve-
r i f i c a r á a los jueces decadios respectivos, 
quienes e n v i a r á n su i n f o r m e dent ro de 
la segunda decena del mes de j u n i o . 
Cuar to . E l plazo de que habla l a 
regla s é p t i m a s e r á la tercera decena del 
mes de j u n i o . 
Quin to . L a p u b l i c a c i ó n de los nombra -
mientos de que t r a t a la regla octava de-
b e r á verificarse antes del 15 de j u l i o y 
el plazo para presentar las apelaciones 
s e r á la gegunda quincena del expresado 
mes. 
Sexto. Los jueces y flécales mun ic ipa -
les d e b e r á n t o m a r p o s e s i ó n de sus car-
gog dentro de los quince d í a s siguientes 
a la fecha de su nombramiento . 
A r t . 4.° Las dos Secretarias de cada 
Juzgado de p r i m e r a ins tancia e ins t ruc-
c ión de M a d r i d , se a c u m u l a r á n por aho-
r a y mien t ras no demanden o t r a cosa 
las necesidades del servicio a un sólo se-
cre tar io . 
Las dos S e c r e t a r í a s de cada Juzgado 
de p r i m e r a ins tancia e i n s t r u c c i ó n de 
Barcelona se a c u m u l a r á n t a m b i é n en la 
m i s m a fo rma , excepto las de los actuar 
les Juzgados de Atarazanas y l a Con-
c e p c i ó n que s e g u i r á n d e s e m p e ñ a d a s po r 
los mismos t i tu la res . Si quedare vacan-
te a lguna S e c r e t a r í a de estos Juzgados, 
se a c u m u l a r á - a l t i t u l a r que d e s e m p e ñ e 
l a o t rav 
• Las S e c r e t a r í a s de los Juzgados deca-
nos, s e r á n d e s e m p e ñ a d a s por los actua-
les secretarios del Decanato. 
L a Secretaria del Juzgado n ú m e r o 21 
de M a d r i d y la que actualmente se ha l l a 
vacante en el Juzgado del Hospicio, se 
p r o v e e r á n po r concurso ex t raord ina r io 
de t r a s l a c i ó n entre los secretarios de 
Barcelona. 
U n a vez resuel to el concurso a que se 
A y e r s a l í a l a gente de la Sala p r ime-
ra del T r i b u n a l Supremo con caras m u y 
preocupadas. ¡ P e n s a r que e s t á uno vi-¡ 
viendo t a n t r a n q u i l o y que de l a no-i 
che a la m a ñ a n a puede encontrarse en-ref lere el p á r r a f o anter ior , los jueces de-
vuelto en u n caso semejante o p a r e c í - : c a n o s p r o p o n d r á n a l m in i s t e r i o de Jus t i -
do al que acababan de descubrir los le- :cia en t é r m i n o de ocho dias la nueva 
trados M a r c o n y Pa lomino! d i s t r i b u c i ó n de los secretarlos a c o m o d á n -
A l c l iente de don J o s é M a r í a M a r c o n Idose a las reglas del presente a r t í c u l o , 
—un s e ñ o r l lamado don Eduardo—le | A r t . 5 ° E l concurso a que se refiere 
pasaron u n d í a la^ f ac tu ra de u n co-;el a r t í c u l o anter ior , se anunc ia ra por 
medor y de u n despacho. E l asombro t é r m i n o de diez dias, debiendo r e m i t i r 
y melor dssorrollo de auo av«» o&tondr* VA 
adicionando a eu alimento uno oarte de hu» 
eoa (reeoos molido» al d(a renemoa un grao 
eurtldo de molinos paro nuesoa calderas cara 
cocer piensos, corta - verduras y cona • raices 
«SDeciaias oara avicultores "ida caiélogo o 
de don E d u a r d o no t u v o l í m i t e s . 
D e l . comedor al despacho y del des-
pacho al comedor de su casa, sabe Dios 
; c u á n t o s viajes h a r í a . Y en todos ellos 
| comprobaba, que sus muebles e ran los 
¡ m i s m o s de h a c í a muchos a ñ o s . ¡S in l a 
m á s m í n i m a r e n o v a c i ó n ! 
D o n E d u a r d o se n e g ó a pagar aquel 
comedor y aquel despacho, que por m á s 
que buscaba y rebuscaba, no encontra-
ba en n i n g u n a par te . 
sus instancias los concursantes a l a Sub-
s e c r e t a r í a del m in i s t e r i o de Jus t i c ia d i -
rectamente. 
A r t . 6;° Los secretarios que en v i r t u d 
de lo preceptuado en este decreto pasen 
a d e s e m p e ñ a r las nuevas s e c r e t a r í a s , 
t r a s l a d a r á n a ellas cuantos asuntos c i -
viles y c r imina les estuvieren t r a m i t a n d o 
o t uv i e r en a su cargo actualmente , dan-
do cuenta de ellos a los nuevos jueces 
pa ra evi tar s o l u c i ó n de con t inu idad en 
l a marcha de los asuntos. 
A r t . 7.° Los secretarios de los Juzga-
A S fv/améa 33 Ferraz 8 
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A n t e esta negat iva, don L u c i a n o , el 
mueblista , se a p r e s t ó a dejar b ien pro-Idos de p r i m e r a ins tancia e i n s t r u c c i ó n 
bado que don E d u a r d o h a b í a recibido!de M a d r i d y Barce lona se r e e m p l a z a r á n 
los muebles. Y as í , hizo desf i lar por• unos a otros en casos de ausencia, enfer-
el Juzgado a un buen n ú m e r o de o p e - ¡ m e d a d u o t ro imped imen to l e g í t i m o en 
rar ios y cr iados suyos. Los unos dijeron-!¡a fo rma que de te rmina el a r t i cu lo 32 del 
que h a b í a n hecho los muebles. Los!(jecreto de p r i m e r o de j u n i o de 1911. E n 
otros, que los h a b í a n entregado. ¿ P e r o , ¡ i o s casos de recusaci5n o i n c o m p a t i b i l i -
a q u i é n ? ;.Pero, a d ó n d e ? , p reguntaba ¿ a d , s e r á n reemplazados por el secreta-
don Eduardo . 
E n l a cal le de Francisco Silvela, n ú -
mero 49, le contestaron. Oído lo cual 
por el demandado, se a p r e s u r ó a demos-
r io que el juez decano designe y lo mis -
mo en los casos de vacante o suspen-
s ión . 
A r t . 8.° Los Juzgados de P r i m e r a lus-
t r a r que é l v i v í a en M a r í a de M o l i n a . . . ! t a n d a n ú m e r o s uno de M a d r i d y Barce-
y algo m á s . porque el A y u n t a m i e n t o , a l i o n a c o n o c e r á n de los asuntos de que 
su instancia, e x p i d i ó una c e r t i f i c a c i ó n ¡ a c t u a l m e n t e conoce el juez decano yade -
haciendo constar que. s e g ú n sus d a t o s . í m á s de todos los siguientes: 
en la calle de Francisco Silvela. 49, l o | P r i m e r o . Exacciones de mul t a s gru-
que ex i s t í a , era u n solar con cas i l l a de berna t ivas y sociales. 
p a r a c a t a r r o s g r i p a l e s r e b e l d e s . 
F r a s c o g r a n d e 5 . o o p t s . 
p e q u e ñ o 3 5 o „ 
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en el Español el día 19 
r¿iCvmo y a saben nues t ros lectores , el 
j e ^ b r e esc r i to r i n g l é s Wel l s v e n d r á a 
*iacir id en breve p a r a dar u n a confe-
rencia. 
Debido a l crecido n ú m e r o de s o l i c i t u -
des p a r a ^ ^ K T a l a m i s m a , el C o m i t é 
« i s p a n o - I n g l é s , o rgan izador de dicha 
J-onterencia, se h a v i s t o obl igado a 
la ^ r -M11 l o c a l 11103 amPl>o que el de 
deh?o f6,!10^ de Es tud ian tes , donde 
aebia celebrarse. 
L a conferencia se d a r á el jueves 19 
nafS, S1fte de l a t a r d e ' en el t e a t r o Es -
c S s L o 3 „ s o c i 0 3 de l a Sociedad de 
J-TU-sos y Conferencias y. en e-eneral lPecto cons t i tuc iona l y fiscal del Es ta tu -
personas que suelen as is t ir a l a , i t o , d e . C a í a l u ñ a ' ' -
conferencias q 3 e t i e n e n l u ¿ 3 ™ a i a 3 | .Aspiraciones ( M a r q u é s de Valde ig le -
a yuc ueueu mgar en l a K e - l s i a s , 4 duplicado).—7,30 t.. s e ñ o r J i m é -
las regiones v ientos fl^?3. ^ a b X ' i en eruditas y profundas dist inciones ñ lo -
dancia de nubes por casi toda A n d a l u - só f icas . H a y r e b e l d í a s es tudiant i les legí-
c í a y se han^ recogido^ a lgunas l l uv i a s ]t imas y r e b e l d í a s que no lo son. H a y es-
tudiantes que promueven revueltas para 
no es tudiar y los hay conscientes y l ibe 
rales. "Las Universidades e s p a ñ o l a s se 
resienten de exceso de s e ñ o r i t o s . Prec i -
sa insuflar a la U n i v e r s i d a d sangre pro-
le ta r i a . " E n fin: " E l profesorado d e m ó -
crata—que predomina—ha de aconsejar 
hoy l o que c ier tamente no pudo aconse-
j a r ayer: calma, i n a c c i ó n po l í t i ca , l o que 
no presupone desde luego, indi ferencia 
ante l a m a r c h a de los asuntos p ú b l i c o s . " 
" A h o r a " cree que " la r e fo rma a g r a r i a 
(febe tender a crear p rop ie ta r ios" . 
L á z a r o Fabre en " I n f o r m a c i o n e s " dice 
que " e l E s t a t u t o redactado por los ca-
talanes es una f r anca mons t ruos idad que 
no t iene ac tua lmente p robab i l idad algu-
na de é x i t o " ; pero l o que hay que com-
ba t i r es e l Es t a tu to que la C o n s t i t u c i ó n ! 
autoriza, monstruosidad l a rvada que n u - ; 
merosos par lamentar ios juzgan viable" . ! 
" L a N a c i ó n " pone de rel ieve que el vo- l 
to de la "gente de l a c a l l e " a quien se 
adulaba n o hace t o d a v í a mucho t iempo, 
se considera h o y despectivamente. " L a 
en l a cos ta Sur. T a m b i é n po r Gal ic ia 
y p o r e l l i t o r a l C a n t á b r i c o el cielo p re -
senta bas tantes nubes. P o r e l r e s to de 
E s p a ñ a el c ie lo e s t á despejado. L a t em-
p e r a t u r a s igue aumentando. 
E n M a d r i d , l a t e m p e r a t u r a m í n i m a 
del a i re a 10 c e n t í m e t r o s sobre la tie-
r r a laborable ha sido de 10.2 grados . 
A g r i c u l t u r a . — C i e l o con pocas nubes 
en toda E s p a ñ a . 
N a v e g a c i ó n m a r í t i m a . — M a r e j a d l l l a 
en e l C a n t á b r i c o . 
P a r a hoy 
I n s t i t u t o F r a n c é s ( M a r q u é s de la E n -
senada, 10).—7 t., M . Jacques Caval ier : 
" L a s condiciones de l a i n v e s t i g a c i ó n 
c i e n t í f i c a " . 
Defensa Mercantil Patronal (Echega-
ray, 21).—10 n. . don Pedro Redondo, "As-
R E P A R E i U V E R A N E O 
S í u s t e d d e s e a a l q u i l a r t m a v i d a , 
4 J B h o t e l o u n p i s o c o n f o r t a b l e . 
R C O 
$ 7 A 
f e f a c i l i t a r á g r a l u ^ a m e n » 
t e , I n f o r m e s , p r e c i o s » f o « 
t o ^ r a f í a s » 
B A R Q U I L L O , 8 , t r i p e f o . 
m í f . t t i s Q M A D R I D 
guarda. 
D o n E d u a r d o fué condenado a pagar a 
don Luc i ano el comedor y el despacho. 
E n la p r i m e r a ins tancia . T a m b i é n en la 
Audiencia, aunque en é s t a ob tuvo u n vo-
to p a r t i c u l a r a su favor . 
A h o r a el caso ha llegado a conoci-
mien to del T r i b u n a l Supremo l levado por 
el le t rado don J o s é M a r í a A l a r c ó n . au-
tor de un notable recurso. ; ,En q u é pa-
r a r á todo esto? Nosotros indecisos, lan-
zamos nues t ra i n d i g n a c i ó n con t r a un 
tercero. C o n t r a un posible tercero, bro-
mis t a él, que encargase los muebles a 
don Luc iano en nombre de don Eduar-
do y que p a r a que la b roma fuese com-
ple ta se h a y a quedado con el comedor y 
el despacho. 
Segundo. Exacciones de cuotas del 
r e t i r o obrero. 
Tercero. Ejecuciones de sentencias 
dictadas por Jurados M i x t o s . 
Cuar to . I n s t r u c c i ó n de expedientes 
de of ic io p a r a la r e c l u s i ó n de los de-
mentes. 
A r t . 9 / Las S e c r e t a r í a s de los nuevos 
Juzgados Munic ipa les de M a d r i d y Bar -
celona, se p r o v e e r á n en concurso ex-
t r a o r d i n a r i o po r t u rno de r igurosa an-
t i g ü e d a d , entre secretarios de Juzgados 
municipales de capi ta l de p rov inc ia que 
sean letrados y hayan obtenido su pla-
za po r o p o s i c i ó n . 
Si alguna de las nuevas S e c r e t a r í a s 
de los Juzgados municipales quedara 
vacante, por no haber sido solici tada, 
¡ s e rá p r o v i s t a l ib remente por el m i n i s -
T nos acogemos a esta f o r m u l a a l m - ¡ t r o de j u s t i c i a entre oficiales de Sala 
pulsos de l a c o n s i d e r a c i ó n que nos Tne-¡de l a£ Audiencias que tengan el t í t u -
recen don L u c i a n o y don Eduardo . P o f - k , de abobado, y cuenten m á s de c i n -
aue este parece evidente que no r e é i b i o iCO ^ de servicios efectivos, 
los muebles. ¡ T resu l ta t a n fuer te pen-j Art_ 10< Dentr(J de los quince d í a s 
sar que don Luc i ano no los fabricase! ¡ s i g u i e n t e s a la fecha de p u b l i c a c i ó n del 
presente decreto, d i r i g i r á n los secreta-
r ios de Juzgados munic ipa les concur-
santes, sus solicitudes documentadas a 
l a S u b s e c r e t a r í a del M i n i s t e r i o de Jus-
t ic ia . Los secretarios t o m a r á n p o s e s i ó n 
de l cargo den t ro de quince dias, conta-
dos desde l a fecha del nombramien to . 
_ T _ , T _ A „ , j , -r,- I -Ará- 3Í- L a nueva d i s t r i b u c i ó n de t r a -
C U E N C A , 1 2 . - E n e s a l ó n de l a D i - baio en los j uz?ados de Madrid y B' . r -
putac ion se ha abier to la Asamblea anua l 
del secretariado de Ayun tamien tos , d ipu-
tados, in terventores y depositarios con 
asistencia de 200 colegiados. P r e s i d i ó el 
acto el gobernador. E x p l i c a su d e c i s i ó n 
de encadgar a l Cuerpo de secretarios, i n -
| terventores y depositarlos de la inspec- ¿ " ¿ e mavo de 1932." 
c ión de las Corporaciones munic ipa les ^j '-n gj ¿ as • B i 
• en aquellos casos que se consideren ne- _ 
. cesarlos, y a s í se les d a r á la personal idad 
que no t ienen. R e f u t a e l ca l i f ica t ivo de 
caciques apl icado a estos func ionar ios 
y dice que m á s que caciques han sido I n -
i d ivlduos esclavizados por aqué l , pues en i K i r B J i l f f i B C l f l i i ^ 
: o t ro caso p e r d í a n ol pan de sus hi jos . I V n ^ v a 1 í » v A e \ T í r r í K i - í a 
j U n a vez t e r m i n a d o el ciscurso del go- | l ^ U C V 3 l _ e y U C l H U J O r e 
bernador c o n t i n u ó la fes ión , en la que| DOS P E S E T A S ejemplar. Descuentos U* 
i se t r a t ó de la defensa de clase y de la b r e ñ a s . E n v í o reembolso. Es tab lec imlen-
1 M e m o r i a a n u a l , 1 tos C e r ó n . C á d i z . 
A s a m b l e a d e s e c r e t a r i o s 
d e A y u n t a m i e n t o s 
celona. y el nuevo repar to de las Se-
cretarias, se l l e v a r á a cabo en cuanto 
t o m e n p o s e s i ó n los nuevos jueces. 
A r t . 12. Quedan derogadas cuantas 
disposiciones se oponeran a l o precep-
tuado en el nrese^*1 decreto, y en el de 
w i i i i v i i ü i P ' i r r a i 
C L Í N I C A O F T A L M I C A 
C a v a Ba.ia, 10. T e l é f o n o 54271 
Birector: Doctor J e s ú s Galindez. 
Jueves 12 de mayo de 1988 ( 8 ) B L D E B A T E MADRID.—Afio XXn.—Nflm. 7.068 
Información comercial y financiera 
I N T E R I O R 4 POR 100—Serie F 
(63.50), 63,50; E (63.50), 63,50; D (63.90), 
63.50: C (64.25), 63.85; B (64). 63,85; A 
(64), 63,85; G y H (62,25), 62. 
E X T E R I O R 4 POR 100—Serie E 
(74). 74,30; D (75,75), 75; B (76,75), 76,75; 
A (77), 77. 
AMORTIZARLE 4 POR 100, CON IM-
PUESTO.—Serie E (73), 73; B (72,50), 
73; A (72,50). 73. 
AMORTIZABLE 5 POR 100 1900, CON 
IMPUESTO.—Serie E (85,50), 86,25; D 
(85.50), 86; C (85.50), 86,25; B (85,50), 
86.25; A (85,50), 86,25. 
AMORTIZABLE 5 POR 100 1917. CON 
IMPUESTO.—Serie A (80.75), 81,25. 
AMORTIZABLE 5 POR 100 1926, SIN 
IMPUESTO.—Serie A (91), 91. 
AMORTIZABLE 5 POR 100 1927, SIN 
IMPUESTO.-Serie F (90,60), 91,25; D 
(91), 91,25; C (91), 91,25; B (91), 91,25; 
A (91,75), 91,75. 
AMORTIZABLE 6 POR 100 1927, CON 
IMPUESTO.—Serie F (77,10), 77,65; E 
(77,10), 77,65; D (77,10), 77,35; C (77,10), 
77,50; B (77,10), 77,75; A (77,10). 77,35. 
AMORTIZARLE 3 POR 100 1928, SIN 
IMPUESTO.—Serie F (64), 64; E (64), 
64; D (64), 64; C (64). 64,25; B (64,25), 
64.25; A (66,50), 66.50. 
AMORTIZARLE 4 POR 100 1928, SIN 
IMPUESTO.—Serie D (76.75), 77,30; B 
(76,75), 77.30: A (76,75), 77.30. 
AMORTIZABLE 4,50 POR 100. SIN IM-
PUESTO.—Serie F (80), 80,50; E (80,25), 
80,50; D (80.25), 80,50; C (80.25), 80,50; 701; Nortee, fin corriente, 269,50, 271 y 
B (S0.25), 80,50; A (80.50), 80,50. 272; Alicantes, fin corriente, 181 y 180. 
AMORTIZABLE 5 POR 100 1929, SINj N I V E L A C I O N D E OPERACIONES 
IMPUESTO.—Serie E (90), 90; D (90),! -nn„nc¡ „„„ 1™. r.™. -c^^i^: , ,^ 
90- B (90 50) Q0 50 Bonos oro, 177; Rif. 300; Explosivos, 
BONOS' ORÓ.-Serle A (187), 177; Bi701" :Los saldos se entregarán *1 día 16. 
(187). 177. 
F E R R O V T A R I A 5 POR lOO.—Serie A 
(86). 85,25; B (85,50), 85,25. 
DEUDA F E R R O V I A R I A 4,50 POR 100 
1929.—Serie B (76), 76,25. 
AYUNTAMIENTOS. — M a d r i d 1868 
(94,75), 95; Sevilla (72), 72. 
GARANTIAS POR E L ESTADO. — 
Tánger-Fez (93), 93,50. 
se que hace quince días estaban a 770, 
y que han necesitado cuatro dias para 
avanzar los 50 enteros perdidos en una 
sola sesión. 
E n Explosivos figuran a la cabeza de 
esta danza Nortes y Rif; las portador 
de estas últimas acciones ganan 26 pun-
tos al contado y 59 a fin corriente. Nor-
tes vuelven a mejorar 20 enteros al con-
tado. 
A la alegría general ee asocian sin 
reservas los Fondos públicos, que regis-
tran mejoras notables en casi todas las 
clases. 
Sólo hay una nota discordante, y tam-
poco es de hoy: los bonos oro. Triste 
sino ©1 de este valor, condenado a ir 
siempre contra corriente. L a baja vuel-
ve a ser considerable en esta sesión: 
diez enteros a 177. L a moneda extranje-
ra continúa descendiendo. También hoy, 
por primera vez en el curso de este úl-
timo mes, el mercado monetario marcha 
en favor de nuestra peseta, acOrde con 
el tono y la tendencia de la Bolsa. 
V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E UN 
CAMDIO 
Amortizable, 5 por 100. 1927, con im-
puestos, F y E , 77,35, 77,50 y 77,65; C, 
77,35 y 77,50; B. 77.35, 77,50 y 77,75; Bo-
nos oro, 183, 182, 181, 180.50. 180, 179, 178 
y 177; Ferroviaria, 4,50 1929, B, 76 y 
76,25; Nortes, 270 y 271; Explosivos, 698 
y 700; fin corriente, 697. 698, 699, 700 y 
de sus mercado« dieron sensación de fir-
meza. Esta sensación se ha reafirmado 
con la cotización en alza de los valores {[ 
de ferrocarriles, Explosivos y Mina* del jt 
Rif, que después de mejorar loe cam- • 
bios terminaron muy pedidos. Esta fué j 
la nota saliente de la sesión de hoy. 
Los Fondos públicos continuaron irre-
gulares, mejorando solamente en una 
ligera fracción el amortizable 1920; enll 
cambio el 1927 sin impuestos se cotizó en : 
baja. 
E n la« acciones bancarias los Bancos : 
de Bilbao reafirmaron su tendencia al- j 
cista, ganando otros 20 puntos y quedan- : 
do solicitados. E l Banco de Vizcaya tuvo j 
un pequeño descenso. | 
Las acciones ferroviarias eiguen en el : 
mismo plano de firmeza, y eléctricas, ©n-j: 
tre ellas las Ibéricas, perdieron tres du-J 
ros y sobraba papel. 
E l d e s c u e n t o e n I n g l a t e r r a 
LONDRES, 12—El Banco de Inglate- : 
rra ha acordado rebajar su tipo de des- j 
cuento del tres al dos y medio por | 
ciento. 
iiiiiiniiiinn iivimnininiiniiiiniiBMniüm^B^i 
Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 1930, 286.300; exterior, 60.000; 
4 por 100 amortizable, 28.500; 5 por 100, 
62.000; 1917, 5.500; 1926, 3.500; 1927, sin 
impuestos, 423.500; con impuestos, 564.000 
3 por 100, 1928, 275.500 ; 4 por 100, 26.000; 
4,50 por 100, 605.000 ; 5 por 100, 1929, 
A % ' - ñ r i r A « nt«A«M.-i» i 52.500; Bonos oro, 365.000; fin corriente, CEDULAS.—Hipotecar io 4_por 100 ,n ' Wc,„n„^';„ . ' 1(v> ,R 
(82,50) 82,50 ; 5 por 100 (86), 86,25 ; 5,50 
por 100 ( 94.25), 94,25 ; 6 por 100 (100,30). 
100,40; Crédito Local 5 por 100 interpro-
vincial (72,50). 72,50. 
E F E C T O S PUBLICOS E X T R A N J E -
ROS.—Marruecos (78,15), 78,75. 
ACCIONES.—Banco España (505), 507: 
Guadalquivir (117), 119; Mengemor (162). 
162; Telefónica, preferente (101,75), 101.75; 
ordinarias (193,25), 104; Rif, portador, 
contado (274), 300; fin corriente (281), 
300: nominativas (225), 235; Petróleos 
(105), 106,50; Española Petróleos (32). 
31.50; M. Z. A., contado (174). 180; fin 
corriente (167). 180; Metro (139.50,139.75; 
Norte, contado (258), 271; fin corriente 
(258,50), 272; Explosivos, contado (685), 
700; fin corriente (687), 701; fin corriente, 
alza f69a). 720: baia (670). 685; E l Agui-
la (284). 280: Cer.tenillo (204). 194. 
50.000; Ferroviaria, 5 por 100, 36.500; 
4,50, 1929, 120.000; Ayuntamiento, 1868, 
2.000; Sevilla, 26.500; Hidrográfica 6 por 
100, 11.500; Tánger Fez, 15.500: Hipote-
cario. 4 por 100. 12.500 ; 5. 30.000 ; 6. 
33.000; 5.50, 13.500; interprovincial, 5 por 
100, 11.000; Marruecos, 5.000. 
Acciones.—Banco de España. 5.000; 
Guadalquivir, 3.000; Mengemor, viejas, 
2.500; Telefónica, preferentes. 20.500; or-
dinarias, 5.000; Rif, al portador. 35 ac-
ciones; fin corriente, 50 acciones; nomi-
nativas. 51 acciones; Centenillo, 4.000; 
Petróleos, 7.000; Alicante. 28 acciones; 
fin corriente, 100 acciones; "Metro", 
13.500; Norte. 50 acciones; fin corrien-
te. 125 acciones; E l Aguila. 2.500; Pe-
tronilos. 50 acciones; Explosivos. 10.900; 
fin corriente, 65.000. 
Obligaciones. — Hidráulica Andaluza, 
15.000; Segura. 20.500; Española, 56.500; 
OBLIGACIONES.—Hidráulica Andalu- A. 6.000: Chade. 6.000; Sevillana, sexta, 
za (93). 93: Hidráulica del Segura ¡s.soo; octava. 5.000: Madrileña, 6 por 
f96). 96: Telefónica (88.50). 88.50; jioo. 1923. 5.000: 1939. 4.500; Telefónica, 
Chade, 6 por ICO (103,25), 103.15; 
Chade. 6 por ICO (103,25), 103,15: 
Sevillana, octava (86). 86; sexta (80), 80; 
Unión Eléctrica. 6 por 100. 1923 (103,25), 
103.50: 6 por 100. 1930 (100). 100: Miares 
(91), 91,50: Norte, primera (52,75), 52.75: reras, bonos, 13.000; Peñarroya, 500. 
Alsasua (62). 62.50; Española, especial 6 niTPB-p^TnK r t v mTWAO 
por 100 (87.25). 87.25; Alicante, orimera IMPUB-MOIN Ufc BILBAO 
(210), 210: ídem G m.75) 71.50; Metro-! BILBAO. 12.—La Bolsa presentaba hoy 
poütano, 5 por 100. A (90), 90; 5 v medio j mejor aspecto que en sesiones pasadas, 
por 100 (94.75). 95.25: Azucarera, bonos 6 merced a la influencia de las Bolsas de 
5.50 por 100, 9.500; Mieres, 8.590: Nor-
te, primera, 34.000: Alsásna, 23.500: Es-
peciales Norte, 2.500; M. Z. A., primera, 
55 obligaciones; G. 11.000: Algeciras. 
500: "Metro". A. 1.500: C. 5.000; Azuca-
por 100 (92.50\ 93; Peñarroya, 6 por 
100 ( 92,50), 92,50. 
Moneda Día 11 Día 12 
Madrid y Barcelona, que en los cierres 
G Q I M ESPflfiOLR OE SEGUROS DE 
CREDITO Y CAUCION, S. A. 
Por acuerdo del Consejo de Adminis-! 
tración de esta Compañía, y de confor-
midad con lo dispuesto en el artículo 171 
de sus Estatutos, se convoca a Junta i 
general ordinaria de accionistas, que ten-
drá lugar en el domicilio social—Fer-
nanfior. 2. primero—, a las cinco de la 
tarde del sábado 28 del corriente mes 
de mayo, con sujeción al siguiente 
ORDEN D E L DIA 
Examen y aprobación de la Memoria-
Balance y Cuenta de Pérdidas y Ganan-
cias del segundo ejercicio social. 
Provisión de una vacante en el Con-
sejo. 
Ruegos y preguntas. 
Madrid. 10 de mayo de 1932.—El pre-
sidente del Consejo de Administración, 
Máximo Tomás de Allende. 
•¡¡iiiniiKiiwiniwiM 
Ebro-Compañía de Azúca-| 
res y Alcoholes 
E l Consejo de Administración de di-
cha Sociedad convoca a Junta general 
ordinaria de señores accionistas, a los 
efectos del artículo 24 de sus Estatutos. 
L a Junta tendrá lugar el día 28 del 
mes actual, a las once de la mañana, 
en San Sebastián, calle de Guetaria, nú-
mero 2 triplicado, domicilio de la Cá-
mara Oficial de Comercio. 
Para tener derecho a la asistencia, 
deberán depositarse las acciones, o sus 
resguardos, hasta el día 23 inclusive del 
corriente mes, en la Caja social o en los 
establecimientos siguientes: 
MADRID. Banco Hispano Americano 
y Banco de Aragón. 
PAMPLONA. L a Vasconia y Banco 
Hispano Americano. 
ZARAGOZA, Banco de Aragón y Ban-
co Hispano Americano. 
SAN SEBASTIAN, Banco de San Se-
bastián y Banco Guipuzcoano. 
BILBAO. Banco Hispano Americano. 
Madrid, 9 mayo de 1932.—Por acuerdo 
del Consejo de Administración.—El se-











































B O L S I N E S D E L A MAS!-ANA 
Madrid.—Explosivos, desde 690 a 694 y 
693; en alza se hicieron a 711, y en baja, 
a 679 y 680. Los Nortes, a 270; Alican-
tes, a 181 y 180. y para Rif portador ha-
bía dinero a 296. 
Barcelona.—Explosivos. 690; Rif por-
tador, 296.25; Nortes, 269,75. y Petro-
nilos. 32,25. 
Bilbao.—Nortes, a 268.50: Rif, porta-
dor, 298, y Explosivos, 687,50. 
BOLSIN D E L A I W R D E 
Explosivos, a 702: dinero, a 702 y pa-
pel a 704; Nortes, 273. Alza contra firme. 
Explosivos, a 17 pesetas. 
ROLSA D E BARCELONA 
BARCELONA, 12.—Norte, 273,50; Ali-
cante, 178; Andaluces, 18,50; Orense. 
15,50; Transversal, 20; Colonial, 266,25; 
Catalanes. 7; Doks, 90; Chades, 470; 
Chades nuevas, 454; Aguas Barcelona, 
148; Filipinas. 247; Hulleras, 60; Fel-
pueras. 60: Expüosivos, 702,50; Minas 
Rif, 300: Petronilos, 32,25. 
Algodones. Liverpool. Disponible, 461; 
mayo, 431; julio. 426; octubre. 431; ene-
ro. 437; marzo. 444. y mayo. 448. 
Nueva York, julio, 5,63; octubre, 5,65, 
y enero, 4.11. 
BOLSA D E B I L B A O 
Norte, 168,50; Elec. Viesgo, 545; Hi-
ó^o. Española, 154; Hidro. Ibérica, 645; 
Hi?. nominativas. 225; portador, 298; Se-
tolazar, portador. 77: nominativas. 75; 
Nervión 510; Sota. 650; Altos Hornos. 
83; Explosivos. 685; Resinera, 22. 
BOLSA D E L O N D R E S 
Pesetas, 45,25; francos. 92 7/8; dóla-
res, 3,5675; libras canadienses, 4,145; 
belgas, 26.10; francos suizos, 18,75; flo-
rines, 9,045; liras. 71 1/8; marcos, 15.35; 
coronas suecas, 19,70; danesas, 18 5/16; 
noruegas, 19,85; chelines austríacos, 
33,50; coronas checas. 123.75; marcos fin-
landeses. 215; escudos portugueses, 110; 
dracmas. 540; loi. 612.50; milreis, 4,75; 
pesos argentinos, 36 3/8; pesos urugua-
yos, 30; Bombay, un chelín 5 31/32 peni-
ques; Shangai. un chelín 3, 1/2 peni-
ques; Tokohama, un chelín 8 15/16 pe-
niques. 
BOLSA D E ZXJRICH 
Pesetas, 41,25; frámeos, 20,17; libras, 
18.78; dólares, 5.11; marcos. 121,91; liras, 
26,35; Chades, 900 y 955; ídem D, 186; 
ídem E , 181; Bonos, 42; Cédulas argen-
tinas, 51,90; Donan-Save. 36.50; Italoar-
gentinas. 114: Electrobank. 535; Motor 
Columbus. 248: I , G. Chemie, 505; Brawn 
Eovery. 98: Crédit Suisse, 513. 
Paridad de los valores cotizados en 
esta Bolsa, y con el cambio de 245 para 
los francos suizos: 
Chades, 470,40 y 467,95; ídem D, 455.10; 
ídem E , 443.45; Bonos, 102,90, y Cédulas 
argentinas. 2.83. 
BOLSA D E NUEVA Y O R K 
Pesetas, 8.10; francos, 3,9475; libras, 
3.67; francos suizos, 19.57; liras, 5,155; 
florines, 40.53; marcos, 23,88. 
NOTAS INFORMATIVAS 
Los síntomas de la sesión del miérco-
les se convierten en plena realidad. E l 
mercado todo se halla contagiado de la 
alegría que apuntaba ayer, y las coti-
zaciones se orientan, sin embozo ningu-
no al alza. ^ 
Hacía tiempo que la Bolsa no tenia 
una sesión como esta, en la que el dine-
ro ha desarrugado el entrecejo. 
Bien está, pero tampoco debemos ha-
cemos muchas ilusiones. Explosivos han 
recuperado la centena... Pero recuerde-
a s j u e v e s t a u r 
U N D O C T O R A D O D E L U J O 
~ ¡ 
de las garrochas viene la tabarra de los : 
palos, y por último la faena, de Bienvenl j ; 
da, persiguiendo al cobarde animal in J 
útilmente para que tome la muleta. E i | j 
sevillano entra cuatro veces con alivio a | | 
toro quedado, descabellando al segundo 
intento. 
E l quinto hace bailar a Ortega en las 
verónicas preliminares, no confiándose 
tampoco el toledano en los quites. Y es 
la especialidad. Hay toreros valerosos que i que el toro se trae nervio de la dehesa, 
ponen la audacia sobre la técnica. Los|y hay que pararle y hay que encauzar su | 
;hay, en cambio, que poseen el largo re-! lidia-
jpertorio de un Maestro hecho y derecho Asi el tercio es un herradero y los ca : 
i y si esto no es raro en los diestros d-ipotazos se suceden sin orden ni concier- : 
I mucha historia, es en verdad sorprenden to y las varas caen sobre el costillar, des : 
te en los que realizan sus primeras ar-ibaratando al cornupeto. 
mas en los ruedos -̂'os palos son también muy medianos. 
Maestro comenzó Joselito, Maestro co ¡y como la re3 se aPura e" los «nales, Or 
menzó Bienvenida y muy cerca de Ia¡tega vuelve a torear por la cara con gran|: 
maestría apareció Corrochanito en los habilidad para sacar adornos y desplan |: 
Con toros de Argimlro Pérez Taberne-
ro—toros salamanquinos de gran solem 
nidad—se celebra la alternativa de Al-
fredito Corrochano, el torero largo y co-
pioso de recursos, pese a su juventud, 
que parece incompatible con la experien-
cia profesional. 
Desde sus comienzos de becerrista des-
tacó el doctorante esta inclinación torera. 
Hay lidiadores de estilo, profesionales de 
redondeles con categoría de novillero. 
E n esta tarde en que alterna por vez 
primera en el circo de la carretera de 
tes del marmolillo. 
Pincha torcido de primeras, repite es 
Techándose más, cala tendido al tercerjí 
Aragón, sale haciendo el paseo entre Ma-:emblte V descabella certeramente. Y hay . 
nolo Bienvenida y Domingo Ortega. lOs Para el borojeno un chaparrón de palmasj 
dos ases de más categoría, ya que suma- a â redonda, 
ron el máximo de corridas el año an- Cierra plaza un buen toro, terciado co-!: 
terior mo todos, pero bien puesto y con desta : 
Hay expectación, hay esperanza, hay^"6 la bravura. Corrochanito se estira; 
ilusiones... y hay lleno a pesar de unaic00 la percalina, valiente y mandando y I 
nueva subida de precio en las localidades.IaIegrando el terc10 sob^ todo- Porquej: 
¡Bienvenida se quema y juega con la res • 
* * * en primorosos lances y Ortega hace el 
Y sale el toro. Un toro terciado, gordi- i poste en un lance a la verónica, superio-
to y bravo. Bravo con los piqueros y co-jrísimo, entre otros muy buenos, 
dicioso con los capotes. Y va Alfredo Co-1 Alfredo remata la corrida muleteando 
rrochano y le pasa por verónicas muy ¡en el centro de la plaza, con vista torera 
ceñido y le hace el primer quite por gao-'para calar a la segunda estocada. Un j 
ñeras, tan ajustado y valiente que mete; descabello acertado y se acabó, 
en pelea a loa compañeros, rcalizandoj Curro CASTAÑARES 
Manolo Bienvenida el suyo por chicueli-| — » . » 
ñas, entre los mismos pitones de la resl /-v • • , — : 
y ejecutando el siguiente. Ortega, con| L ^ p O S l C I O n e S y C O I l C u r S O S |: 
lances al costado, valerosos y apretados. 
Alfredito. que remata el brillante ter-
cio con otras gaoneras y una rebolera fi 
nal, cuida como un gran torero la lidia 
I total para tantear de muleta, barriendo 
icón la escarlata los lomos de la ñera. 
¡Luego corre la mano por naturales liga-
Idos, echándose todo el toro por delante 
con un forzado de pecho. En otros mu-
letazos sDbrj la diestra sale empitonado 
y despedido, rehaciéndose el chaval en el 
acto, y volviendo a la cara del bicho, sin 
mirarse la ropa siquiera. 
Corrochano pincha con tendencia dos 
veces, calando a la tercera con eficacia 
de muerte. 
E l segundo, también terciado, que sale 
brioso se duele tanto al castigo de los 
Judicatura.—Segundo ejercicio. Apro- i 
bados en el anterior, 206. Número de i 
plazas, 60; puntuación máxima, 25; mí-
nima. 13.50; mayor obtenida, 20,98. 
Aprobaron ayer los opositores núme-
ros 366, don Rafael Salazar, 14,23; 307, 
señor García Mao, 13,55; 373, don José 
Jame. 14,42. 
Ha terminado este ejercicio que le han 
aprobado 63. 
E l tercero, en primer llamamiento, co- • 
menzará el día 23. a las cuatro de la tar-|l 
de y para él se convocan a todos losii 
opositores aprobados. 
Telégrafos. — Plazas convocadas, 100. | 
Aprobados en el ejercicio anterior, 42S. 
Segundo ejercicio. Puntuación máxima, 
primeros picotazos que se toma recelosojlO; mínima, 5; mayor obtenida, 9,60. 
en la lidia general. Acaba, por lo tanto, j Aprobaron ayer los opositores núme-j: 
con acoso el tercio inicial y las filigrana» 
en quites brillan por su ausencia. 
Manolo Bienvenida coge los palos, en-
llocando tres pases alternando los codos 
ros 738, don Francisco Avila Pérez, 5,001! 
puntos; 743, don Tomás Azorin Verdú,!: 
7,79; 746, don Luis Chillón Sanz, 7,52; : 
747. don Carlos Pablos Prieto. 5,00; 755. • 
con asombrosa facilidad y con la muleta don Jaime del Palacio Barbajero, 5.00; 
: trastea en los medios con pases por la'768, don Bartolomé Pascual SaJvá, 6,35. 
cara para colocar media torcida de gran Van aprobados 153.̂  
habilida d, que da en tierra con el bicho. " *' * a 
E l tercero, que recarga al escuadrón., ^ 8 a m l 3 l e a ¿c a C H C U l t O F e S 
remolonea, sin embargo, en las varas, 0 »> • 
dando una sensación de bravura a me- g j^ 1 J l l c l V C r S l Q© l€ l R s i T l c i 
dias, verdaderamente rara. 
Domingo Ortega le saluda por verónl 
cas parando en una par de lances, pero Se nos ruega la publicación de la BÍ-J 
sin gran quietud de pinreles. guíente nota: 
Como la res se queda por momentos.; «La Alianza de Labradores de Espa-
llega aplomadísimo a la muerte y Domin ña, organiza para el día 17 del actual, a j 
go le trastea por la cara con habilísimas las once de la mañana, en Talavera de la • 
pinturerías, sacando gran partido del to Reina, una Asamblea a la que convoca i 
rete, que no pasa. ¡a todos los labradores colonos, aparee- i 
Pincha dos veces el de Borox, y la pre ros y pequeños propietarios de la pro-i 
sidencia le concede la oreja con muchas; vincia de Toledo. En este acto se trata-• 
palmas y algunos pitos discrepantes. ¡rán los más interesantes problemas que i 
Sale al redondel el cuarto, tan manso en estos momentos afectan a los inte- : 
que busca el salto de las tablas, sin po-ireses que defiende la Alianza de Labra-J 
nerse siquiera en'la suerte de los pique-1 dores. : 
ros. Se le suple con otro de Marín, me i Se ruega a quienes deseen más deta-J 
jor mozo que los salamanquinos titulares, lies sobre dicha Asamblea se dirijan a • 
pero no más bravo. L a lidia se hace pe la oficina central de la Alianza de L a - | : 




O B L I G A C I O N E S H I P O T E C A R I A S 
de la 
con garant ía 
dad, que ocupa la Editorial Católica, S. A., Em-
presa propietaria, entre otras publicaciones, de 
EL DEBATE, "Gracia y Justicia", " Je romín" y 
G A R A N T I A DE LAS OBLIGACIONES. 
Casa Alfonso X I , número 4, en la ciudad de Ma-
drid, manzana comprendida entre las calles A l -
fonso X I , Alarcón,Monta ibán y Alcalá, total-
mente alquilada en la actualidad en condiciones 
que cubren holgadamente el pago de los intereses. 
La superficie total del terreno son 1.700 me-
tros cuadrados, siendo el punto de Madrid en que 
mayor valor tiene la propiedad. El edificio es de 
nueva construcción, está dotado de todos los ele-
mentos modernos y consta de seis plantas y tres 
sótanos. 
El capital invertido en la adquisición del te-
rreno y edificación asciende a la suma de tres mi-
llones de pesetas, quedando sobrante una super-
ficie de terreno que mide 396 metros cuadrados. 
Tiene esta propiedad actualmente el siguien-
te gravamen: primera hipoteca por 900.000 pe-
setas. 
Se ponen en circulación, con garantía de se-
gunda hipoteca, OBLIGACIONES por valor de 
1.800.000 pesetas, de las cuales se han cubierto, 
antes de ser anunciada esta emisión al público, 
pesetas 1.100.000, quedando disponibles para la 
venta Obligaciones por un valor de 700.000 pe-
setas. Producen estos títulos el 
5 y m e d i o p o r 1 0 0 de i n t e r é s a n u a l , 
p a g a d e r o t r i m e s t r a l m e n t e 
Vence el cupón el primero de julio. 
El resto del capital invertido en la finca lo 
componen 600 Acciones de 500 pesetas de valor 
nominal cada una, que han sido totalmente des-
embolsadas. 
Las suscripciones pueden hacerse en EL DE-
BATE, Alfonso X I , 4. 
U n a g r a n cosecha en e l c a m p o andaluz 
L a s r e c i e n t e s l l u v i a s l a h a n a s e g u r a d o y a c r e c i d o . E l 
m e r c a d o de t r i g o s , p a r a l i z a d o por l a e s c a s e z 
| S E V I L L A . 10.—El campo está que da 
¡gloria verlo. Las aguas que cayeron ha-
ice unos días vinieron a beneficiarlo más 
y, por lo tanto, las impresiones que ha-
bía respecto a una gran cosecha se han 
confirmado. L a cosecha es completa en 
cereales, habas, guisantes, etc, etc.. E l 
arbolado también presenta muy buen 
aspecto, así como el viñedo y el olivar. 
Todavía no se sabe fijamente si habrá 
cosecha de aceitunas. Las labores que 
se realizan en el campo son de escarda 
y laboreo de tierras. Pero sigue la in-
certidumbre de los labradores ante los 
conflictos de carácter social que puedan 
surgir. E n algunos pueblos se han co-
metido muchos desafueros, pues en unos 
se han roto máquinas agrícolas, en otros 
robos de ganado y en muchos han lle-
gado a segar en verde para forraje. A 
estos desafueros, principalmente, se re-
fieren las denuncias hechas por la Guar-
dia civil en los Juzgados municipales 
de los pueblos, y sobre la no tramita-
ción de las mismas, el gobernador es-
tá haciendo una información minuciosa 
con objeto de elevarla al ministerio de 
Gobernación, lo que motivará, según el 
gobernador, una m e d i d a radical que 
afectará a 50 o 60 jueces municipales. 
Las bases de trabajo se publicaron 
por la Comisión Técnica y ahora aún 
están discutiendo particularidades de la 
forma de trabajo. No obstante, aún no 
se han hecho públicas oficialmente las 
bases que se espera salgan de un día 
a otro en el "Boletín Oficial". Por otra 
parte, la C. N. T. que se retiró de las 
discusiones en la Diputación alegando 
su táctica en la acción directa., ha pre-
sentado otras bases con jornales para 
la siega que oscilan entre 9 y 12 pese-
tas de jornal y cinco horas de trabajo 
útil. Estas bases no han sido discutidas 
pues los labradores se atienen a las de 
la Comisión Técnica, discutidas en la 
Diputación por comisiones mixtas. L a 
C. N. T. ha anunciado la, huelga de 
campesinos para el día 13 y el goberna-
dor ha dado instrucciones a los alcal-
des respectivos a este movimiento así 
como para el caso de que alguna orga-
nización obrera pretenda promover di-
ficultades al comienzo de la siega. Se! 
anuncia la llegada del ministro de la^ 
Gobernación para ocuparse de este asun-j 
to. 
Trigos. — E l mercado de trigos sigue! 
encalmado debido a la escasez que hay. 
E l gobernador ha conminado repenti-! 
ñámente a los tenedores de este cerealj 
a que lo entreguen al precio de 53 pe-i 
=etas Ies 100 kilos, antes de que í 
falte harina en la provincia, se traerá ¡ 
trigo exótico. Según manifestaciones deh 
crobernador. el ministro de Agricultura! 
ha destinado a esta provincia 3.000 to-; 
neladas y mil llegarán antes del día 20j 
del corriente. Algunas partidas de trigo! 
se venden pero a precio superior al del 
tasa, o sea 55 y 56 pesetas. 
Harinas.—La preocupación del gober-! 
nador es el que lleguen a faltar harinas j 
para panificar en la provincia y de ahíi 
la conminación a los que tengan trigoj 
y la gestión para traer trigo exótico. 
Los precios que tienen ahora, no han| 
tenido apenas variación que Tos envia-
dos en la crónica anterior. Las harinas 
de trigos recios se pagan a 70 pesetas 
los 100 kilo la ñna extra; a 68, la prime-
ra semolada; a 67, la primera corriente 
y a 66 la segunda corriente. Las hari-
nas de trigos blandos se pagan a 76 pe-
setas la llamada de primera f u e r z a 
(Aragón); a 74 la primera de media 
fuerza. Han subido 3 pesetas las can-
deales, pagándose la candeal Castilla, 
a 72 y la candeal Andalucía, a 71. 
S a l v a d o s.—Los salvados oscilan los 
precios a tenor del de las harinas. Así 
se paga el saco de 70 kilos de harinilla a 
38 pesetas; la rebaza a 35 el saco de 60 
kilos; el salvado fino a 30 pesetas el sa-
co de 50 kilos, y el basto a 30 pesetas el 
saco de 30 kilos. 
Otros granos.—Los garbanzos sostienen 
los precios, pero con muy escasas opera-
ciones. Se cotizan los mulatos tiernos, de 
115 a 120 pesetas los 100 kilos; los du-
ros, de 95 a 100. L a avena rubia se man-
tiene a 40 pesetas y la cebada ha subi-
do una peseta, se paga a 45; el maíz del 
país también ha subido una peseta, se 
paga a 43. Las habas llamadas tarra-
gonas, no hay existencias y las chicas, 
cotizan de 48 a 50 pesetas los 100 kilos." 
Aceites.—La animación que hubo ha-
ce unos días en el mercado de acites 
ha disminuido y quizá por esta causa 
ha perdido precio este líquido. Los acei-
tes buenos corrientes, base tres grados, 
salen al mercado entre 84 y 85 reales 
arroba óe once y medio kilos. Ha 
perdido un real en ocho dias. Algunas 
partidas se han vendido un poco mejor, 
según calidades y circunstancias d e 1 
vendedor. Los aceites de orujo no hay 
operaciones de los de 10 grados, por fal-
ta de oferta, y los vprdes de primera 
s= pagan de 112 a 115 pesetas los 100 
kilos. 
Carnes.—Las carnes sostienen los pre-
cios con escasas diferencias en algunas 
reses. Los precios del matadero de ésta, 
son los siguientes: Toros, de 2.85 a 2,90 
pesetas el kilo; bueyes, a 2,70; vacas, 
de 2.80 a 2.90; novillos, de 3 a 3,15: no-
villas, de 2,90 a 3; utreros, de 3.05 a 
3.10; erales, de 3.15 a 3.20; añoios, de 
3.15 a 3.20; terneras, de 3.50 a 3.75; ove-
jas, a 2,15; corderos, a 2,75 y cerdos, a 
2,80. 
Mercado de abastos.—Los precios de 
algunos productos en el m e r c a d o de 
abastos de la Encarnación, son los si-
guientes: patatas coloradas de riñon a 
0.40 pesetas el kilo; patatas blancas, de 
0,36 a 0,37; guisantes, de 0,10 a 0,25; ha-
bas, de 0,10 a 0,15; judias verdes, de 
0.30 a 0,90; calabazas, de 0.35 a 0,40; pe-
pinos, de 0,70 a 0.85; alcachofas, de 0,35 
a 0,75 docena; lechugas de 0.25 a 1 pese-
tas docena; remolachas, a 0,25 el ma-
nojo: zanahorias, a 1 peseta el manojo; 
cebollas, de 0.20 a 0.45 el manojo. 
Trigo extranjero. — L a Cámara Agrí-
cola de Sevilla se ha dirigido al minis-
terio d" Agricultura diciéndole que des-
de el 20 de junio próximo habrá en es-
ta provincia suficiente trigo de la nue-
va cosecha, para ir abasteciendo mo-
mentáneamente las necesidades del país 
y ruega tenga esto presente con el fin 
de aue las importaciones de trigo se li-
miten solo a las necesidades de la Pen-
ínsula hasta esa fecha a p,artir de la 
cual podría adquirirse trigo nuevo de 
los agricultores de esta región. 
I R A D I O T E L E F 
Programas para hoy: I de tres picos".—15.20. Noticias.—15,30, Fin. 
MAIÍKID, "Unión Kadio (E. A, ,T. 7, í l l l9' Campanadas. Cotizaciones, Cursillo da 
metros).—De 8 a 9, "L,a Palabra".'—11, la Asociación de Ingenieros de Telecomu-
Transmisión del Ayuntamiento.—14, Cam-
panadas. Señales horarias. Boletín meteo-
rológico. Información teatral. Concierto: 
: "Marcha española", "Cassatlon", "Hojas de 
" la mañana". "El asombro de Damasco", 
nicación. "Ondas ultra-cortas". Programa 
del oyente.—20,15. Noticias.—20.30, Fin.— 
21, Curso de francés.—21.30. Campanada?. 
Señales horarias. Selecciones de "Doña 
Francisquita".—23,45, Noticias.—24. Cam-
"Allegretto scherzando". "Danza macabra". Panadas. Cierre. 
™Íl!0neS..íle ^rl!qUín"—Reyista;:c,.n«:l BARCELONA (E. A. J . 1. 348.8 metros). 
Site.- 20.15, Noticias. Información del Cor; ^ T . f ^ " . f . T ^ l -" 
•Igreso de los Dipnt,ado3.-20,30. Fin.-21,:í0 ,1%* n " T ' - f T 
:l Campanada*. Señales horarias. Informa- v ' u ^ ^ f ^ " ; 1 4 , 2 0 . Concierto: ' L a Re-
jición del Condeso de los Diputados. Con- J S ^ f * pamper* ' ?afnza„de 
| : ^ V o r " ^ U s ™ n o s f la" ̂ Iva" P - a todos. 16. Fin. m Se-
i; "El aprendiz de hrujo". Música de b a i l e . - ^ ^t,1;"19• C 0 ^ 1 ^ ^ POr 61 P Í J 
23.45. Not i c ia . .^ Campanada.. Cierre. L E ? * ^ ? * ̂ ^ f V ? ^ • 
Radio España (E. A. T. 2. 424 metro») 301 ' ^ Dan^rina".-19,30. Cot.zacmnes de De 17 « IQ- «Sintonía ^ r ™ ^ ^ i monedas- Curso de in?Ws,—20. Programa ue K a 13. hintonia. fragmentos de la „„ . ,T .. . , V. •« 
: ópera "La favorita". Peticiones de radio- p 6 ' ™ "- No<lciacf «e Prensa. -^ 
ventes. Bolsa. Noticias. Música de ^ t l l ^ Í S ? ^ , ^ " ^ **™cio m ^ r 0 ! Cierre. ínco. Cotizaciones.—21.15. La orquesta in-
Iterpretar,-') : "ManoleriV, "Procesión y rtan-
j BARCELONA CE. A. J . 1, 348,8 metros).j^a floralesca". "Roma.nza en sol". "Poür-
[ 7,30 a 8, "La Palabra".—11, Campanadaslsuite de Sylvains".—22, Retransmisión de 
| horarias. Servicio meteorológico.—13, Dis-Madrid. 
: cinematográfica. — 14 15, "Una excursión I semanal ñ o r ratTlMña nn " . - r ^ l d^0 hablado.-15.30. Emisión infantil--
5! P h T "R J ^ r r t n í ^ í Conc,erto,: Pb: 115.40. Sección femenina.-15.50. Concierto 
Phi Recuerdos de un viaje por la ann- ^ , r»«í«f^« _ « ^ Kon-.Ü. 
£?ua China", "Los maestros cantores", "Po 
lonesa en fa mayor".—14,50, Bolsa del tra 
bajo.—15, Discos.—16, Fin.—19, Concierto 
por el Trío: "Pensée d'antomne". "Herodia-
pnr el Quinteto,—15.55. Música de. baile -
16.25. Curso popular de astronomía.—17.45, 
Comunicados agrarios.—18,05. Concierto de 
música. Concierto por el Quinteto.—18,25. 
Lección de francés.—18.30. Señales hora-de". "Don César de BaZán".-19.30. Coti- • 1U" T | ^ ^ B — 
/a,.ir.r^o ^„ ^.o„. j ; • Irías, Comunicados eventuales.—18,31, Dis-z ciones de monedas. Curso de francés.-
20, Programa del radioyente. Noticias.-
21, Campanadas horarias. Servicio meteo 
rológico. Cotizaciones. Retransmisión de 
emisoras extranjeras. — 21,30, Orquesta -
"Marcha de los poilus", "Aire de danza" 
"Danza bárbara". "Jubel".—22, "La danza" 
"El caqador 1 la pastoreta", "Garhejont • 
|!batent", "Maig florlt", "Caneó-Auca d'En 
Pauet",—22.30, Transmisión de un concier 
to de la Orquesta Vilalta.-24, Fin. 
LONDRES íl.554 4 metros),—9,15, Servi 
cío religioso.—9.30. Señales horarias. Bo 
letln meteorológico.—9,45, La semana er 
el Parlamento.—11. Concierto por la or 
questa.—11.45, Recital de órgano.—12,3o 
Discos. — 13.25, Para las escuelas. — 14 
eos. "Fausto". "El sueño de una noche de 
baile". "Al alba".—19, Periódico hablado. 
Boletín meteorológico.—19,15. Concierto.— 
19.45. Conversación.—20. Variedades.—20.10, 
Música de baile.—22.55. Noticias. Cierre. 
TOFLOTISE (385 metros).—16. Emisión 
telefotográflea .—16.15, Ca-nzonefcas, — 16.30, 
Informaciones.—16.45. Concierto: "Manfre-
do",—17, Concierto orquestal: "Cavatina". 
"Thais". "Nochebuena de Pierrot", "Si lo 
hubieseis comprendido".—17,15, Concierto: 
"Sigfredo", "El rey de Is", "La flauta má-
gica ".—17,30, Informaciones. Cotizaciones. 
17,45. Concierto por conjuntos.—18. Con-
cierto.—18.30. Informaciones. Carreras de 
caballos.—18.45, Música de baile.—19, Or-
Charla sobre mercado.-14.30, Concierte h"65^ v,enesa -lí> 30- Fraffrr,entOS. ^ To-,' 
para las escuela3.-15,15. Concierto de mú ^culas sonoras.-19.4o. Orouesta sinfónica 
sica Hgera.-16,15. Emisión infantíl.-^13 k ^ e ™ a . - 2 0 . Concierto.-21, Oi^ueste ax-
Noticiaa.-15.30, Sonatas de Bach.-15.50 ^entina -2115- Concie-rto: ' ' ^ ^ " f ' H¡ 
-- -- - mé". "Las bodas de Fíararo". "El rey ae Charla sobre horticultura,—18,10, Conf? I renda teatral.-18.30. Conferencia. - 19 Isw.-21.30. Informaciones.-21,4o. Canzo 
" Canciones con el concurso de la orquesta.- ;netas.-22. Hora de los radioyentes,-^^. 
20. Notlcias.-20,20. Charla.-20,35, Confe Informaciones.-22.30, Hora de los raaio 
renda.—20.40, Concierto militar. - 22;0é y<?ntes.—23. Boletín meteorológico. Noti 
Música de baile.—23, Cierre. c,a:9. Cierre. 
PARIS (1.724,1 metros).—12. Bolsa. In ! LONDRES (1.554,4 metros).—9.15. Servi-
• formaciones. Boletín meteorol6glco.—14.45 : do religioso,—9.30, Señales horarias. Bole-
:i Bolsa.—15.45, X X V Conferencia sobre l»'tín meteorológico.—11. Concierto orquestal, 
historia de la música. Música rusa: "Sche 11,45, Concierto de órgano.—12.30. Concier-
herazada". "Borls Codounod".—17.30. Bo!» to por la orquesta.—14.30. Concierto "r-
tin meteorológico Comunicado agricola questal.—15.45. Recital de órgano.—I»-* 
Cotizaciones. Charla. Resultado de las ca Emisión infantil. — 17, Noticias.—I'-** 
rreras.—18, Charla colonial.—18.25. Charla Charla deportiva.—17,45. Interludio ealo. 
18,45, Cotizaciones. Informaciones. — 19 :18.30. Vodevil.—19,30, Concierto _voci' 
Charla con audición de discos.—19.30. In | instrumental.—20, Noticias.—20,15. #0 
formaciones. Boletín meteorológico.—19,40 tín meteorológico. Bolsa —20,20, Festi 
Crónica gastronómica —19 45, Radioteatro 
Velada de poesías.—20.15. Revista de Pren 
«a. Informaciones.-21. Discos. Cierre. 
* * * 




ral. Recetas culinarias.—12, Campanadas.! 
de despedida a Savoy Hill.—23, Cierre. 
PARIS (1.724,1 metros).-14. Emisión In-
fantil.—14,45. Cotizaciones.-17.30. Boletl" 
; meteorológico. Comunicado a g r f c o l -
Charla. Cotizaciones. Resultado de las ca-
r 1 a .—18.10. Conferencia . ÜHlén Radio (B. A. J . 7. m ' rreras.-18. C h a r 1 a .-18.10. Con ere^-
3>._De S a 9. "La Palabra".-ll,4o. cientlflca^lS.SO. Curso d« oontab-h^d. 
lia. Calendario astronómico. Santo- 18.45, Revista de Prensa.-l» ^ ^ ^ , n 
¡raí. Recetas culinarias.-12. Campanadas. ^^aria.v-lS.SO Informaciones. 13 0 1 e ^ 
¡Noticias. Bolsa de trabajo.-12.15, señalesImeteorológico-19 40 ^ " " ' ^ ^ V infor-
horarias. Fin.-14. Campanadas. Señales,dioteatro.-20.15. Revota de Prensa. Inio 
horarias. Boletín meteorológico. Informa- maciones.—20.30, Discos. Cierre. 
ción Uatral. Coccierto: "Cosi fan tutte", •"•ptww'S'Wn-ps-wr-̂  m m r i w m w m m * * - ™ 
"Vals triste", "Pan y toros", "Madame A n i J A S M I N E R A L E S 
Butterfly", "Sonata patética", "La hija del M O U A O I V l l l ^ l x r x ^ 
regimiento".—Revista de libros. "En las de tocias clases. — Servicio a domicu 
_ | estepas del Asia Central", "El sombrero' CHUZ, 30.—TELEFONO 13¿<». 
M A P B D J ' - — A * 0 ? i X n . — - N ú m . 7.067 P I D E B A l L 
Viernes 13 de mayo de 1832 
E S C U E L A S Y M A E S T R O S 
Concursos pntre inspectores. — E n la] 
"Gaceta'' del dia 11 del corriente se pu-
blica la resolución del concurso anun-j 
ciado entre inspectores de Pr imera en-| 
señanza. 4 • , 
E n la misma Gaceta se anuncia la 
orovisión, mediante concurso de ingreso, 
de 34 plazas de inspectores de Primera 
enseñanza, dotadas con el sueldo anual 
de 4.000 pesetas. 
Estas plazas se destinan a las alum-
nas de la Escue la Superior que es tán 
en expectac ión de destino, pues termi-
naron sus estudios con arreglo al plan 
de 1914. el cual reconoc ía derecho a los 
alumnos que terminaban en la referida 
Escuela al ingreso en los Escalafones 
de profesores de Normal o al dé la Ins-
^ C o n esto quedarán casi todas coloca-
das, después de varios años de espera. 
prórroga del curso.—Teniendo en cuen-
ta que por el cambio del plan de estu-
dios, el curso en las Escuelas Normales 
empezó' con un retraso considerable, se 
prolongará para los que siguen por el 
plan de 1914 hasta el dia 31 de mayo 
y para los que estudian por el nuevo 
plan hasta el 15 de junio. 
E l Estatuto y el concurso de trasla-
do, Según manifestaciones del director 
general, a los periodistas se re trasará el 
anuncio del concurso general de trasla-
do hasta que es té aprobado el Estatuto 
o por lo menos hasta que se haya ter-
minado el estudio correspondiente a pro-
visión de Escuelas y entonces se desglo-
saría esta parte. 
Todo esto hace suponer que se anun-
ciará el referido concurso con extraordi-
nario retraso. 
Ciertamente que el actual procedimien-
to de provis ión no es perfecto, ni mu-
cho-menos. ¿ P e r o es que el elaborado 
por los señores de la Comis ión lo será? 
A nuestro juicio, y s e g ú n el parecer 
de muchos maestros a quienes hemos 
consultado, es un grave error el que se 
es tá cometiendo. 
Seguramente pasan de 7.000 las Escue-
las que actualmente e s tán vacantes y 
servidas por interinos, y no dudamos 
que estos c o m p a ñ e r o s cumpl irán con su 
deber, pero no cabe duda de que toda 
Escue la debe estar regida por su pro-
pietario. 
Nada m á s que con los plazos preci-
sos y fatales para el anuncio de vacan-
tes, anuncio de concurso, rectificacio-
nes, e tcétera , no es posible que las E s -
cuelas e s t én provistas hasta enero del 
a ñ o 1933, y esto supone una sene de 
trastornos para la enseñanza , para los 
maestros actuales y para los opositores 
que siguen los cursillos, pues termina-
rán és tos y no habrá donde colocarles, 
estando miles de Escuelas vacantes. 
Solución. Anunciar las vacantes inme-
diatamente por el procedimiento de siem-
pre. Que en la resolución del concurso 
intervenga todo el personal necesario y 
se abrevien todo lo posible los plazos. 
c E S C O B A R D E E L D I N E R O P 
E n á l g u n o s asuntos c o m p r é n d e s e que lo sea. Este ofrecimiento serio, seguro, 
Rarantizado sobradamente con primera materia, propia, a la que fíjase precio 
conveniente para ganar e intervenido a voluntad, es de éxito cierto. Unico anun-
cio. Urgente. Escr ib id: Montes. L A P R E N S A . Carmen, 18. — M A D l t l l ) . 
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S A N T O R A L Y C U L T O S 
E m b a r c a c i ó n a p r e s a d a 
H U E L V A . 12.—Los barcos "General 
White" y "Catal ina" se hallaban en 
aguas libres frente a Portugal; la últi-
ma de estas embarcaciones fué perse-
guida por un cañonero portugués , que le 
c a ñ o n e ó , y l legó apresarla frente a la 
isla Cristina de esta provincia. Condu-
cida a F a r o quedó detenida y se la ha 
impuesto una multa de trece mil pese-
tas. L a sociedad de Armadores de Hnei-
va han dirigido telegramas de protestas 
al Gobierno. 
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E L D E B A T E—Alfonso XI, 4 
V i n o s t i n t o s ^ | 
d e l o s h e r e d e r o s d e l ÍXá!; E 
a r q u e s d e R i s c a i f 
E L C I E G O ( A l a v a ) | 
E S P A Ñ A I 
P E D I D O S : A l administrador, don -lorge Dnho», por O i i í r c r o . r 
E L C I K O O ( A l a v a ) . I 
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O H I A V O A L 1 N D K Z 
Joyer ía v relojería. Gran surtido en articu 
^ loa para regalo y medallas f ? comunión . 
C a r r e r a de San Jerón imo , h Toléfoiiu l > >4!).-Clavel. 8. Te lé fono IBI''0. 
M A D R I D 
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A L M O R R A N A S - V A R I C E S - U L C E R A S 
Tratamiento curativo científ ico aln operación n! pomadas. No se cobra hasta 
estar curado. Dr. Illanw». Iforl-ileyA, 17. Te lé fono Ift970 
riiiii 
a- n - a •:B''"B'::B -f!'-•a - w R - B ' - B a m w m - r w m n-w•»• •"!? ^BnniBWBPBiHnBiiniBnH'BiiHBHWBW'Bi'sBiiiiBHiiiBiiHiBii 
i i i m i i i m ^ uri m mi IÍIIIÍII ni 11 m i i i n m Émn i i i m i i 11 u n nt i n n u i m mu 
D I A Viernes.—Santos Pedro He-I 
galado, Juan Silenciario, confesores;' 
Lucio, obispo; Gliceria y Argf iu . 
m&rtirés, Servacio, obispo. 
L a misa y oficio divino son de la! 
Dominica, con rito semidoble y colorj 
blanco. 
Adorac ión Nocturna.—Sancti Epiritu.0..! 
Ave María.—11 y 12, misa, rosario y 
comidas co.stoadas por don Adolfo Cas-
| t a ñ o y doña Cecilia ISizaguinre, 
puarenta l loras .—Basí l ica de la MUa-j 
i grosa. 
Corte de María.—De los Remedios! 
ISan José . De la Salud, Santiago, San! 
José (P.) y en la Pas ión . 
Parroquia «le las Anguillas.—7, misa 
[perpetua por los bienhechores de la pa-
i rroquia. 
Parroquia del Buen Consejo.—7 a 11, 
misas cada media hora. 
Parroi |uia do Nuestra Señora de losj 
I Dolores. —G.;{0, rosario, ejercicio de la° | 
| Flores. 
Parroquia de Nuestra Señora de <''o-| 
i'adonga. Triduo a Nuestra Señora del 
Perpetuo Socorro; <»,:i0 t., Expos ic ión 
mayor, estaejión, rosario, s e r m ó n don 
llornelio .-'ánehez, ejercicio del Triduo,; 
motetes, bendición, reserva, Regina 
QoeU. 
Parroquia de Nuestra ."íeñora del Car-
men.--8, misa rezada para la A. do San 
Antonio cío Padua on au capilla. 
Parroquia de San Ildefonso.—8.20, mi-
sa do comunión para la Pía Unión do 
San Antonio de Padua. 
Parroquia de San J o s é . — T e r m i n a n los 
viernes dol S a n t í s i m o Grir.to del Des-j 
lampare; 8,30, c o m u n i ó n general; 10,30 y-
0't., predicará el señor Molina Nieto. E n 
la proces ión do la tarde re dará la Ben-i 
dición Papal . 
Parroquia de San Martín.—9, mina 
para la Oon' í iepación de Santa Lucía, 
en ol altar de la Santa. 
»w • r» • fft ' • te < 
Parroquia de San Marcos.—7 t., ro-
sario, med i tac ión , Fe l i c i tac ión Sabatina, 
Regina Coeli, y salve. 
Parroquia de Santiago.—7 a 12, misas 
cada media hora. 
Iglesia Catedral.—8 m., misa y nove-
na; 6,30 t., Expos i c ión , estacim, rosario, 
s e r m ó n s e ñ o r Vázquez Camarasa, nove-
na y reserva, gozos y oración del Santo. 
Adoradoras Perpetuas do| S a n t í s i m o 
Sacramento.—Novena a San Pascual; 
8,30, misa d? c o m u n i ó n general; 5.30 t., 
estac ión, rosario, s ermón, novena, San-
to Dios, reserva y gozos. 
Agur.tinos Recoletos (P. Vergara, 85). 
Ejércie lb a San Antonio de Padua, des-
pués de la misa de 8,30. 
Basí l ioa de la Milagrosa (Cuarenta 
lloras).—8, E x p o s i c i ó n ; 10, misa .solem-
ne; 6, completas y proces ión de reserva. 
Bas í l i ca de Atocha.—7 t., func ión reli-
giosa al Amor Misericordioso. 
Buen Sncecn.—Triduo a Nuestra Seño-
rT do la Pueva Sania, a las (5,30 tarde. 
< alatrnvas.—Novena a Santa R i t a de 
Casia. 10,30, misa-mayor, gerjnón, sefior 
CáVsapíé; 12, ¿Asarlo, novena; 7 t.. Ma-
nifiesto, e s tac ión , rosario, s e r m ó n señor 
Vázquez Camarasa . novena, Santo Dios 
V Tantum Ergo , reserva, himno a la 
Santa. 
Cristo de San Glnés;—10, misa solem-
ne con Manifiesto. Al anochecer, rosa-
rio m e d i t a c i ó n , s e r m ó n y precóa. 
Cristo R e v (ATartín de los 1 foros) — 
8 m., misa de c o m u n i ó n general: (5.30 t., 
función solemne do reparación. 
Oratorio del Cnballeio de Gracia .— 
Noven-1 a Nuestra Señora de los Rovos. 
8 t.. E x p o s i c i ó n - 7,30. e-.tación, rosario, 
sermón señor Vázouez Camarasa y no-
"ona reserva bendición, solemne salve 
besamanos 
Oratorio dol Olivar.—Solemne primera 
•"omunión y fiesta religiosa a la Renta 
Tmelda T.ambe''tini; 8. misa do c o m u n i ó n 
general y solemne primera c o m u n i ó n 
de n iños . Se c a n t a r á n motetes al San-
t í s i m o ; 7 t.. E x p o s i c i ó n , es tac ión, rosa-
rio y s e r m ó n P . F r . T o m á s Pe rancho, 
O. P., reserva, los n iños renovaran las 
promesas del Rautismo y proces ión por 
el Interior. 
JColigiosas J e r ó n l m a s del S a n t í s i m o 
Corpus Cliristi (Plaza Conde Miranda) . 
!».30 t., es tac ión , santo rosario, s e r m ó n 
don Andrés do Lúea, reserva y letrillas. 
Santo N i ñ o del Remedio (Santa Cata-
lina do los Donados). —11 m., misa so-
lemne en honor del Titular. 
San Pedro (filial del Buen Consejo).— 
10 30 m., misa rozada, procedida del 
Santo Trisagin, en el altar do Nuestro 
Podre J e s ú s Nazareno. 
Santíftimó Cristo de la Salud.—Nove-
na a María S a n t í s i m a del Perpetuo So-
corro; 11 m., misa solemne y novena; 
0 30 t., E x p o s i c i ó n , es tac ión , rosario, ser-
món s eñor R o d r í g u e z Larios , novena, 
motete, reserva y salve. 
V . O. T . de San Francisco (San Bue-
naventura).—6 t., Manifiesto, e s tac ión , 
Corona Franciscana , plát ica y bendic ión 
y reserva, ejercicio del Santo, V i a C r u -
cls. 
VTGTTJA R F . P E N T E C O S T E S 
M a ñ a m sábado , vigilia de Pentficon-
tés, es día de ayuno con abstinencia de 
carne. 
E J E R C í C l f O R E T AS F L O R E S 
Parroquia de San Mart ín .—Ejerc i c io 
do las Flores. 
Calatravas. 11.30. Santo Rosario y el 
mes de las Floros. 
San Antonio do v^uTna (Duque de Sex-
to^—g t., Corona Seráfica, ejercicio erm 
c á n t i c o s y despedida a la S a n t í s i m a V i r -
gen. 
Buena Rlelm.—Ejercicios de las Flores 
'con E x p o s i c i ó n menor. 
(F.sle per iódico se publica con censura 
| ec les iást ica . ) 
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I IMíl! CIIM P irs lanas . T i r a s llmpiaha-
' l l í U ' ' " I " rros para "autos" v porta-
l loa. Salinas, Carranza . 5. T e l é f o n o 32370. 
* B K a g a a a K'' a a a a : 
Mil 11 in l i l i riiniiiiniiiiiriii iiiiii i i i i iifiiitiiiiitiiirfB 
P A L A 
Hasta 10 palabras ¿(.,.,.rM«»»iM«T»:»»w* 0 , 6 0 ptas . 
Cada p a l a h r a má« . • •T. . . • • • 0 , 1 0 *• 
Más 0 , 1 0 ptas. por i n s e r c i ó n e n concepto d e t i m b r é . 
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A B O G A D O S 
ABOGADO, señor Cardenal. Consulta: tres 
t l íete. Cervantes, 19. (8) 
A G E N C I A S 
D E T E C T I V E S particulares. Vigilancias, 
Informaciones reservadísimas, económi-
camente. Argo^. Puebla, 18, primero. (5) 
V I G I L A N C I A S particulares reservadísi-
mas. Agentes especializados. Rapidez, 
discreción. Preciados, 33. (3) 
I X T K R T O B K S , 50. Exteriores, 130, baño, I C A F E S 
ascensor. Don Ramón de la Cruz, 68, 
duplicado. Tranvía Torrijos. (T) C A F E Vlena. Luisa Fernanda. 21. Maemin 
G A R A G E particular entre Gran V ía y co salOn Independiente, bodas, banquetes KK\.\<;| .; .S, alemán, bacbillerato. 10 pese-i 
I M P O S I B L E enííafun" con falsiflc&ciónes.l 
personal Bancos, enterado "Peritación 
caligrafía". Alc.'i/.ar. (T)i 
F A M I L I A particular cede babltat^ 
sin. Juan Mena, segundo. (2) 
A L M O N E D A S 
jOCASTOX 'únicaI Como a Cooperativa? 
el 8 % descuento a quien presente este 
anuncio. Muebles baratís imos, armarlo? 
lunas biseladas, desde 100 pesetas. Puen-
te. Pelayo. 35. (V) 
V E G r i L L A S . Camas doradas, mueblo? 
Desengaño, 20. Veguillas (esquina Ba-
llesta). (10) 
POR ausencia vendo todo el piso. Inmejo-
rables muebles. Torrijos, 30. (8) 
L I Q U I D A C I O N muebles, comedores, des-
pachos, alcobas, armarlos, sillerías, pla-
no, espejos. Se traspasa el comercio con 
edificio propio. Leganltos, 17. (20) 
COMEDOR moderno, urgente. Silva, 40. 
primero interior, D. (5) 
L I Q U I D A C I O N muchos muebles nuevos. 
Urgente derribo. Alonso Heredla, 6. Vein-
te .pasos Torrijoa. . (5) 
R E B A J A precios. Armarlo dos lunas, 120; 
una, 65; aparadores, 70; colchones, 12 pe-
setas: camas turcas, 18; muchos mue-
bles baratísimos. Estrella, 10. Matesan?. 
(7)1 
MAGNIFICO gramófono maleta, con dlê . 
discos, cien pesetas. (Ocasión verdad, 
vale S00). Goya, 77. (3) j 
POR marcha, toda casa, muebles, objetos 
Puebla, 16, entresuelo. (2) 
A L Q U I L E R E S 
CUARTOS, 58; Atieso, 85; tiendas, naves. 
Ercllla, 19. Embajadores, 98. (2) 
CASA nueva, mucho sol, ascensor, baño 
mirador, cinco habitables, 100 peseta? 
Calle Vallehermoso, 90. (8) 
AMPLIOS exteriores, todo confort, medio-
día, 365-265 pesetas. L-uchana, 29. (2) 
COLINDANDO Gran Vía, local amplio pa-! 
ra tienda, muy barato. Concepción Are-' 
nal, 3. (2) 
COLINDANDO plaza Callao, 325 exterior, 
apropiado, modistas, sastres, oficinas, 
pensión y vivienda. Miguel Moya, 4; otro 
mayor, 375. Concepción Arenal, 3. (2) 
MAGNIFICOS pisos lujo, orientación Me-
diodía, todos adelantos, confort; precio? 
rebajados. Abascal 25 y 27. (A) 
TIENDA amplísima, oficina, sótanos. Mo-
ya. 6. Plaza Callao. (T) 
A L Q U I L A S E hotel Parque Metropolitano 
•Razón: Fernanflor, 6, bajo izquierda. (T) 
HERMOSOS cuartos, ocho balcones, con-
fort, 110, 185, 275 pesetas. L u i s a Fernan-
da, 21; al lado café Vlena. (2) 
C O C H E R A S para uno, dos y tres coches. 
Mendizábal. 3. (2) 
CASA pueblo Guadarrama. Aguai, 7 habi-
Uciones, barato. R a z ó n : Arango, 1. Ma-
drid. (T) 
T R E S únicos pisos Independientes, am-
plios en hotel, jardín, comodidades,, es-
caleras diferentes. Olivos, 2. (Metropo-
litano). (V) 
ALQUILO plslto exterior, amueblado, ca-
«a moderna. Arango, 4. (2) 
T I E N D A S con sótano baratís imas. Con-
cepción Arenal, 5 y «. (16) 
MAGNIFICO piso, confort moderno, telé-
Wno. gas, frigoríficos, 17 habitaciones, 
garages Individuales, precio moderado. 
Montesqulnza, 20, duplicado. (5) 
^ L Pardo. Alquílase piso amueblado. I n -
rormarán. Atocha, 92, principal izquier-
^ (3) 
DOS preciosos cuartos, todo confort, para 
estrenar, doce piezas. Claudio Coello, 16 
(2) 
L O C A L para cualquier gran Industria, sie-
te metros, alto, veinticuatro, frente, 
veinticuatro fondo, acondicionado para 
§£52* Un entresuel0- Alvarez de Castro. 
•*J*»i tiene semisótano con entradas am-
plias por Viriato, 20. Razón: Francisco 
Glner, 2. (2) i 
Tli?N'l?AS baratís imas con sótano y vi-¡ 
Rienda. Monleleón, 11 (esquina Divino i 
•faator). (2)i 
H S ? E : L I ' r o económico, jardín. B a z ó n : 
•oravo Murillo, 14, principal, 3, mañanas.^ 
(3) 
imE^T(VR' tres balcones. doce duros,! 
intenores, ocho; nueve duros, agua Lo-1 
«oya. Anastasio Aroca, 20. (Prosperidad). 
L n l'¿> 
v f ^ í ' para •n^'istrla o tiendas, con vi -
v>enaa. San Hermenegildo, 8. (3) 
Aí'1?V.ILO P'50 15-m Pesetas. Plaza San-
fg JJommgo, 14. Alquilo cochera y alma-
cen- Isabel la Católica, 2. (2) 
^ ^ " E A - X T E S . Escorial , próximo esta-
c ó n , casitas amuebladas, junio, noviem-
rnt~ « d i e n t a s pesetas. Informes Her-
^ 'nanos Quintero, 2, Madrid. (V) 
liíJ,1íl'[COmalflullo bonito pho segundo, 
' auroa. TiPnclas enn vivienda, 22-̂ 4 du-
™3. Andrés Borrego, 11. (10) 
n?^(n^I>I1á'A• al,luilere3, hospedajes. Di-
cu'ado ar Nazario- Agente matri. 
^ E v w 1 0 con vivienda. baño, 22 duros. 
*ierior, seis piezas, baño, 18. Francis-
^avacerrada, 12. (6) 
M^lLA;?E hotel todo confort. Parque 
««tropolitano, razón teléfono 56637. (T) 
n?aV"'A?T:• v6ndosc hotel Ciudad L i -
no i—A"0, B^1,'a«,'• "ran jordin. Teléfo-
iCa^?Eíí . ,Avi,a- Casa coto caza- permiso ^ a - r . Mil pesetas. Teléfono 90861. (T) 
reuniones. (2) 
i 'OMKI) bien. Café Vlena. I^ilsa Fernanda j 
21. Cena, 3.50. Buena mfislca. (2)| 
C A F E Vlena, í lrve comidas vegetarianas 
Luisa Fernanda. 21. (2) I 
C A F E , Vlena. Luisa Fernanda, 21. Almner | 
zo, 3,50. Magnifico salOn Independiente i 
(2» 
Boulevaren, tres coches. Ciento sesenta 
pesetas. Con vivienda, doscientas, dos-
cientas diez. Informarán: Aguirre, 3. 
(T) 
A L Q U I L A S E Ontaneda (Santander). Cha-
let amueblado, confort, hermoso parque. 
Razón: Conde Aranda, 1. (T) 
I X T K R I O R , confort, dos habitaciones. Ca-
lle Moya, 8. Plaza Callao. (T) 
V E R A N E A N T E S : Párroco estación inter-
nacional. Arañones arrienda dos habita-
ciones con derecho a cocina. Informes 
casa rectoral. Aguas y clima excelentes, ¡ fóno ITl'iH 
(T) 
„TC,_ . ; S E Ñ O R I T A S ! Los mejores teñidos en bol 
PIRO exterior, seis a diez duros mensua- so,, y calzados, colores moda, alargado.-
les para matrimonio con hija, deséase. 
Escribir: Apartado 466. (T) 





LOS mejores Lltlnlcos, Laboratorio Espa-
ñol, caja 12, una peseta. Jardines. 1S 
principal. (3) 
33. 
SKÑOÜ.V cede gabinete. Viriato. 25. 
n ' , IOFRE(!KSE matrimonio, hija mayor, por-i UISLOJKS de todas clases, de las mejores 
marcas, y bisutería fina. Ventas al con-
tado y a plazos. Talleres de compostu-
ras. Ismael Guerrero. León, 35. (Junto 
a AntAn Martín). ( T ) 
R O R D A D O R A económica, equipos canas-
tillas, gusto y perfección. Fuencarral, 
ns. segundo; (3) 
teria mujer, pocas pretoníaonea. Precia-
mmnn-artisx^T A „- • I i i - dos, 33. Telóíono 18603; (3) 
PROPORCIONAMOS rápidamente hues-
pedes estables. Preciadós, 33. Teléfono PROPORCIONAMOS toda clase servidnm-
13603. CO bre debidamente informada. Preciados, 
B.*VIWÍ'¿*«A¿ » . . •• 1 33. Téléion'o 13603. (3) F A C I L I T A M O S gratuitamente relación i 
hospedajes, detalladamenle. Preciados, IO F R E C E S E primera doncella, Infprmada,, 
(3)1 galir veraneo, buena presencia. Procla-
(;{)| dos, 33. Teléfono 13603. (3) 
C A L Z A D O S crepé. Los mejores. Se arre-
glan fajas de eroma. Relatores, 10. Telé 
(24) 
y ensanchados. "Ehrox". Almirante, - 2^ 
(24 
CASA moderna, cuartos Interiores, 11-13 
duros, exteriores 18-19, tres huecos, her- COMADRONAS 
moso mirador central, tranvía, Metroí . , , , , . „ , , „ . . . , , , . , . • » _ 
estación Menéndez P^Iayo, Gutenberg 1 ' V " E KKA Mecedes Garrido. Asisten 
Q vvfinrr, ?íf)l cía embarazadas, económicas, Inyecclo 
¡<;i.VCKMAL para azócar en orina. Gayo-
CALZADOS^ BO, Monreal; Kuencarrnl, 40. (T) 
DIADICTIOOS nefríticos embarazadas! No 
confiarse, analizar orina. Adquirir estu-
cho práctico económico para hacer en 
casa numerosos análisis glucosa albúmi-
na. Contra reembolso, 17,50 nesetna. M. 
Moya. Plaza do Riego, 2. Málaga. (V) 
IINÁS gotas de lodasa Bellot a las co-
midas purifica la sangre y evita con-
gestiones. Venta en farmacias. (22) 
F I L A T E U A 
SK.ÑOKAS. Plancho sus sombreros paja 




lili l.*W\f.,. \«*/ I 
(V)i • . S E S O U A S, sefioritas. belleza.. limpieza 
- i i u n IO l''U KCIÍSK ama seca joven, doncella ni-¡ cniin í.coni'iiniro Didan nrecios Telefo-
distinguida . desea caballero esta-' hoS- CoCihéra «en.-illa. Hortaleza. 41. (7)1 económico, pman 
P E N S I O N I S T A vivo cerca Ayuntamiento.OI-K K C K S K señorita española, C u c a d a en| „ , , . . , . , .,..,>k. f o i • 
exterior, cedo cuatro piezas, familia cris-, Frábciá para niños mayores, inmejora-| * ^x^:-,,, '-i 
Uaná sin niños, derecho cocina. osChle -, bles referencias, Preciados, 33. Teléfo-I r-re'P=' orloPe"11-0- J 
pido informes. Juan Herrera, 6. Porte-1 no 13603. (3)] Hftn JOaqu»". 8-
ría. 
ble. Fuencarrali 102, prin ipal izquierdn i no •1 ^ 
|?n»lHa. (5) S A C K K D O T K competente ofrécese precep-i C A L D O Kub, tres tazas, 15 céntimos. Ma-
A L Q U I L O dos habitaciones caballeros es- Ior' lecciones, veraneo, administrador, nucí Ortiz. Preciados. 4. (20) 
tables, con o sin. b.iño, Bretón Herré Informes: Párroco Concepción. (C) ^ O R I T A carrera independien!P. buena 
ros, 4, bajo derecha. (T) TIC A D I C C I O N KS técnicas por espafiol con P' í'sem.ia, úrgela. cualquier empleo Ma-
CKDO habitacién. Conde Peñalver, 15. (TI tituló univeisitario inglés, larga práctfc-l cln<,• fuera acomrnft 
P A K T I C C I . A l l ; cede magnifico exterior c^ Fsscribir DifiBATE número 21.994 
sacerdote caballero, informes, señorita I (T)i 
distinguida. General Porlier. 43, entre-
suelo B. Roca. (V) 
9' PacIfico- yM> nes. Santa Isabel. 1. (201 
^ " R a m ó í ^ r S z ^ 0 baft0, ^ " ( ¥ , M VK,A jateos . Consultas embarazadas ros. x^amon «^ruz, o. y i f i hospedaie asistencia esmerada; médico 
L O C A L para garage o almacén, 100. B a r : especialista. Pénense Inyecciones. Car-
eo, 17. (2) , men, 41. Teléfono 96871. (0) l 
F X T F R I O R , siete plazas, 28 duros. Alva MKIHCO especialista, matriz, embarazo ;Compra-venta 
I'AÍJIIKTKS sellos diferentes. Pidan Usté 
gratis. Gálvez. Cni? 1 Madrid. (21) 
con, sin. 
P E N S I O N 
Montera, 
ENSEÑANZA, confección labore? punto. 
Variedad muestras, venta. Preciados,33. 
(3) 
rez Castro, 11. (3) diatermia, consulta» tardes. Ramón Cruz 
F X T F H T O R , seis piezas, baño, 25 duros 
'Interior, 10; María Molina, 50 (esquin-
Velázquez) . (3) 
S E I S habitaciones, baño, precio económí 
co. Riscal, 7. (11) 
A L Q U I L A S E portal Instalada, blsuterln 
relojería, cosa análoga,. Leén, 10. (3) 
14. bajo. 
VM'NCION García. Profesora acreditada, 
consultas, autorizada hospedaje, embara-
zadas. Consulten provincias. Felipe V 
(5) CINC AS rústicas y u manas, solares, com-
pra o venta "Hiíipanla". Oficina la mA* 
Importante y acreditada. Alcalá, 16. (Pa 
laclo Banco Bilbao). (3) 
i. (2) i"A HA comprar, vender, permutar casa solares, buenas condiciones y asuntos 
Verónica, 20, principal izqdn.¡SACERDOTE activo, inteligente, desea ad-
(T) ministración, secretaría particular. E s -
karata, vistas Puerta del Sol,, crlbidi DIOIIATIO 22.130. (T) 
10 tercero derecha Í20) L . . . . . . . . . . - > MR. Albert Víctor Johnson, conce.-lonario 
" :MAF.sTIíA superior español, francés, pre-l de la patente número 111.412, por "Me-
joras en la fabricación de vidrio de se-
guridad", ofrece licencias para la explo-
tación de la misma. Oficina Vizcarelza. 
Bífrquillo, 16. (3) 
KX oficiala modista. Hechuras desde 20j,LA Sociedad Ezbelent Fi l s , concesionaria 
pesieía.s. ;C:eneral L.-icy, 11. (T) i de la patenté número •114.608, por "Una 
niéqiiinfl de plisar o plegar", ofrece l i-
\ I . \ T i m i O \ r o sin hijos, inmejorables in-j cencías para la explotación de la misma, 
formes, desea portería. Escribid D E B A - Oficina Vizcarelza. Barquillo, 16. (3) 
T R ''1 985 (T) 
Mil. Emile Prat, concesionario de la pa-
F I N C A S P E N S I O N Torio. Viajeros estables, fami-
lias. Próximo Sol, Gran Via. Teléfono; 
Carmen, 39. (20) 
I'KNSION confort, económica, en famili;i I 
Lnchana, 3(5. entresuelo izquierda, . ( V I ; 
iH'ÉSPWDKS cMl.Mhící hdiüiño. l a i 4 | i a J M¡i 
lasaña, 11, primero derecha (Madrid), (23)1 
<;ADINK'l'Ií exterior, dos amigos, con o! 
sin. Hortaleza, 33, principal. (0)' 
pa ración primera y segunda enseñanza, i 
se ofrece para interna en Madrid, pro-
vincias o extranjero. Buenas referen-
cias. Principe, 33, principal. (T) I 
C O M P R A ^ relacionados fincas, visite Centro Urba - ¡ ' ^ f ^ ^ ¡ « ' . J o . Viajeros establea Pre- |>1KSKO trabajo joven de 30 años, católico, | tente número 107.090, por "Un disposHi-
\ _ U l v i r f ¿ / \ no Contrata(.irtn- Montera. 15. (2) ^ , J C O n lcos- 1'OI,0 de Vos:a' /ofi t>e ordenanza, cobrador, o cosa análoga, i vo para la separación de polvos", ofrece 
«"'«oo- U.íl Raj^p; en Fomento, 17 (porteria). Ma-I licencias para la. explotación de la mis-
ALOUTT.ASE tienda céntrica. 50 pesetas 
Justiniano, 7, esquina Orellana. (3) sueltos objetos saldos. Estrella 10, Ma-tesanz. Teléfono 14907. (7) 
E N T R E S U E L O S para Industria, con tres¡rAGO extraordinariamente trajes, plata. 
grandes balcones. Barceló, 13. (7) smokings, muebles, objetos. Hermosilla 
S . A L A V E R R T , 8. Exterior, tres balconea ' 5. Teléfono 52149. Redolía. (3) 
^ COMPRO libros, bibliotecas, restos de edi-
A L V A R E / Castro, 17. Bajo, Industria, ba-' ción. Avisos: Apartado 9.07 .̂ Madrid. (T) 
ño. teléfono, gas. 160. íll> C O M l ' K A V K N T A , alhajas ocasión, antl 
COMPRO mobiliario^ colchones, mueWes j K<.os Se arrienc|a y vende chalet en 
L a Castellnna". Informarán: Isla, 9, 
(T); 
A L V A R E Z Castro, 17. Exterior, baño, gas, 
teléfono, terraza independiente, baratí-
simo. (11) 
DOS magníficas tiendas con sétanos y dos 
y tres grandes huecos. Barceló, 13." (7) 
guas y modernas, oro. plata, platino 
piedras finas la casa que paga mAs. Dol 
dan. Preciados, 34, entresuelo. Teléfono 
17353. • ( ID 
I.A Casa Orgaz: Compra y Vende Alba 
jas. oro. plata v platino, con precios co 
T E M P O R A D A verano alquilo hotel todo; mo nlnffuna otra. Ciudad Rodritro. 13 
confort amueblado. Cbamartín. Teléfo-: Teléfono 11695 (2) 
no 42371. Colegio. (3) ¡ . , , ' ,. . 
- , , , „ , , . . ^ «, ... î 1 quiere mucho dinero por amalas man 
N U E V A Agencia de Alquiler de villas y; tones de Manila y papeletas del Monte 
pisos amueblados ofrece la suya en Sar1 E l Centro de Compra paga més que na 
Sebastián. José de Beraaaluce. Easo. 1 d)e- Esnoz v Mina. S entresuelo. (20) 
bajo. (T) 
I AVISO, no deshaga ni malvenda sus al 
B A R C E L O . 13. Casa al mediodía para es i hajas. objetos plata, oro, sin ver lo mu 
frenar cuartos con ocho habitaciones cho que pagamos. Pez. 15. "Antigüeda-
(211 
ÓAMItIO chalet Santander por otro proxi 
midadea Madrid. Informarán teléf. 41S"* 
(T) 
DOY casa fintea hipoteca, por rflstlca 
villas. Teléfono 94527. (2) i 
V'ENOKSB hotel, barrio Argüelles. precio 
solar. Teléfono 58S10. (3)1 
UOTKS carretera (,'orufla, kilómetro 20 
real pie. plazos. Teléfono 94527, (2) 
CASAS en Madrid, compra-venta, permuta 
e hipoteca Brito. Alcalá, 94. Madrid. (2i 
\ l . o i II .O, vendo barato hotel amueblado 
jardín. Villaverd©. Razón: Bola, 3, (3) 
I I O T K i . próximo Castellana, propio cole-
gio, sanatorio, ocasión. San Bernardo, 1S 
duplicado; diez-docé, (10) i 
COMPRO, vendo casas. Juan Torres. Tres 
Cruces, 7. Teléfono 17020. (5) 
VKNDO baratos, permuto Leganés, hote-¡ 
lea, hermosa granja, parcelándola. Higie-
nizadtió, tranvía. Hernán Cortés, 7. (V) 
HKíiOSA. Estables desde S pesetas COh 
cepción Arenal. 3. lOsqiilna (3ran Vía 
(2)1 




nes desde 16 pesetas dos personas. (9). 
ma. Oficina Vizcarelza, Barquillo, 16 (3) 
V E N T A S 
 Oato 16. Teléfono 951.Í4 Aguas co- . ( ) V N a to • . ontabilldad 
rfr -ntes. Vanos cuartos de baño Cile-, na con' (ieí,eos trabajar, 
acción central. Ascensores Hahilacio 4., confianza con gara 
\TAQUINAC 
MAQUINAS de escribir y coser -Wer ¡ 
theim", Keparnclones. Casa Hernando 
Avenida Conde Peñalver, S (21) 
MAQUINAS para coser Singer de ocasión , 
infinidad de modelos. Carantizadas cinco, 
ofrécese para 
rgo confianza co  garantía metál ica. 
I nmelorahlcs referencias, dentro fuera 
Madrid. Escribid I>KBATE 22.128. (T) 
IKÑ'OR.ITA distinguida. Inglesa, ofrécese 
para acompañar sefiora. señoritas, ense-
ñanza idiomas, trabajos análogos. Inme-
jorables informes Escribid: Librería In-
ternacional. Puerto de Pollonsa. Mallor-
ca. (T) 
años. Taller reparaciones. Casa Saga- I• R A C T I C A N T K vascongada, ofrécese cui 
CUK(:K.I)H.1.A, 14.000 metros bonita sitnn-
ctóp a 1,75 metro. Teléfono 11753. (C) 
des", 1T487. y Prado. 3, 94257. 
A L H A J A S , escopetas, aparatos fotográli 
eos. gramófonos, discos, artículos viaje 
papeletas del Monte, gabanes, pellizas 
trajes, cliecos. Casa Magro, la que másIVE-lVDO hoielito nuevo Molinos, plazos, a l -
paga. Fuencarral. 107. Teléfono lOfi'iX | quilase amueblado, garage, años tempo-
(20) ¡ rada. Teléfono 14543. (T) 
PAGO su valor buenos muebles, alhaja?. I F I N C A seis hectáreas, tres mil frutales.| 
antigüedades, mantones Manila, pápele- I hecha para granja avícola doce kilóme-
tas Monte, gramófonos, discos, máquinas! tros Madrid. Admitiría socio. Cabello, ve-
coser, escribir. Espíritu Santo. 24. Coní- terinario militar; de tres a seis. Porlier, 
praventa. Teléfono 17805. (20) 40. (T) 
A L H A J A S , máquinas escribir, coser, toda i VKNDO casa solariega, hermoso panora-
clase objetos, pagando su valor. Al todoi 
de ocasión. Fuencarral, 45. (16) 
M U E B L E S , alhajas, oro, plata; objetos.; 
Teléfono 75825. Romanones, 12. (V) ' 
I lRT' ,Rrc;KRATOR: se comprarla buen uso 
Característ icas y precio. Teléfono 15584: 
de 3 a 4. (T) 
ma. orilla rio Miño, hacia desembocadu-
ra con labradío, prado, bosques. J . B. C. 
Pi Margall, 141. Vlgo. (T) 
H I P O T E C A S 
r K I M K U A S hipotecas sobre casas en Ma-
drid al interés legal dej 7 y 8 %. Opera-
ciones a base de metálico y valores. Can-
tidad mínima, 50 000 pesetas, máxima Ili-
mitada. Dirisrirse a, J . M. BHto. Alcalá. 
94. Madrid. Teléfono 56321. Infórmese do 
la honorabilidad v solvencia de esta Ca-
sa. (2) 
C O N S U L T A S 
C O N S U L T A . Mayor. 42. De 1 a 3. Curación 
enfermos pechó, pocas Inyecciones. (T) 
C U R A C I O N E S prontas, alivio Inmediato: 
venéreo, sífilis, purgaciones debilidad 
Impotencia, esperma forrea. Clínica Du-
que Alba, 16; onc.e-una, tres-nueve. Pro- i 
vlnclas Correspondencia, (5) IIOTTCL Cantábrico, recomendable a sacer 
A L V A R E Z C.utlórrez. Consulta vías urina ! ^ r J ^ l ^ L Ü ? ^ P n r / 
rías, venéreas, sífilis, blenorragia, lm- J-50 Pesetas. Restaurant. Abonos. C j g 
potencia, estrecheces. Preciados, 9. Diez | 
H U E S P E D E S 
todas comodidades, ascensor, montacar 
gás. Barceló. 13. (7) 
N A V A S Marqués. Alquilo barato, grande 
lujoso hotel, todo confort, 10 cama.s, ex 
tenso jardín. Matute, Vergara, 3. (fi) 
B U E N Piso, situación inmejorable, 65 du-
ros. Blasco Ibáñez, 68. (Antes Prince-
sa.) (T) 
A L Q U I L A S E finca con o sin muebles, ba-
ño, teléfono, garage, pleno campo, cer-
ca Metro, tranvía. 100.000 pies jardín ar-
bolado. Razón: Arenal. 22, portería. (6) 
BONITO Interior, casa nueva, noventa pe-
setas, baño, calefacción, gas. ascensor, 
teléfono, tranvía. Fernández Ríos, 90, (6) 
N A V E S industria, garage. Estrella, 17. Al 
calá, 193. (6) 
C I U D A D Lineal alquilo hotel 125 peseta'; 
Pardiñas, 24-26. (T) 
A U T O M O V I L E S 
A L Q U I I . K R automóviles lujo, bodas, abo 
nos. viajes, servicios sueltos. Ayala. 9 
(20i 
R E L A C I O N O compradores con vendedo 
res autos particulares. Abada, S. Teléfo 
no 96293. (5) 
( í A R A C E dos camionetas, otro veinte co 
ches; naves, tiendas. Embajadores, 98 
(2) 
ICNSE55ANZA conducción automóviles, me-
cánica, clnolienta pesetas. Facticia Auto 
movlllsta. Alfonso X I I , 56. (2) 
; I N E I I M A T T C O S !! Accesorios. Para com-
prar barato. Casa Ardid. Génova, 4. Ex-
portación provincias. (2) 
N E U M A T I C O S , ocasión, los mejores. San-
ta Feliciana. 10. Teléfono 36237. (21) 
E S T O S anuncios se admiten en Agencia! 
Saplc. Peligros, 6. (3) 
CUBIPJRTAS y cámaras d« ocas ión; es-
pecialidad reparaciones, vtilcanizaclones. I 
"Recauchiitado Moderno". Claudio Coello. 
79. Teléfono 54638. (20) 
o ^ n n a i. * - or . miinno O E N T I S T A . Cristóbal. Plaza Progreso 
OOOHSS bodas, mañana, 25 peaetas, B0928..J d|ectseia. (T) 
^ ^ I n i C N T A I l U U A S (especialidad en). Alvarez, 
¡; ¡CURIEKTAS • ! ! Reparación y recan- dentista. Magdalena, 28, primero. Telé-
chutado garantizado. Especialidad gi-l fono 11264. (5) 
gantes. Invar. Alberto Aguilera, 18. ( 3 ) ! C L I N I C A Dental. Atochai ^ Compostu-; g f f i S ^ S g f e g g * - 5- En':Ar*0' S f , 
F O R D Roadster. modelo 30. nuevo, com-; ras aparatos dientes, cuatro horas. (21) '_ _ „ _ 
pletamente, baratísimo. Fernández lo» r-Mcr-^, \ M-V A 
Ríos, 16. (V) ENSEÑANZAS 
C O N D U C C I O N OberlSn, 15 caballos, rne- !OPOSITORES? Internado de Mazas. Are-
dns costados, maleta, 2,500 pesetas, Me-
léndcz Valdés, 19. (V) 
COMPRAMOS, pagando bien, automóviles 
usados. Valverde, 16. (7) 
R O A D S T E R Ford, últ imo modelo; Buick 
especial, cabriolet Oakland. Valverde, 16. 
(7) 
H U D S O N ocho, siete plazas, Madrid 40802. 
Valverde, 16. (7) 
A U T O M O V I L E S o c a s i ó n , conduccio-
nes, Hudson l u j o , Whippet pequeño. 
Cbevrolet «eis cilindros. Valverde: ifi 
(7)1 
rruy. Velarde, 6. Teléfono 90743. Í22) 
M n . T I C O P I S T A 'Triunfo". Rotativo Ma 
cional. (hiatro modelos diferentes. Mo 
roll. Hortaleza, 27. (21) 
WAíJUINAS escribir reconstrucción esme 
rada, esmalf Andelas n fuepro. Abonos 
mensuales de limpieza domicilio. Casa 
Ame'-lcnnii Pérez Caldós. 9. ( T i 
MAQI INAS Singer. E l meior taller de re-
paraciones. Cava Baja, 2G, (V) 
M U E B L E S 
NOVIAS: Al lado de " E l ImparHaf, Du 
oue d" Alba, fi. Muebles harnM«lmos ln 
menso anrtldo en camas dondas made 
ra, hierro. 
SR arreglan camas, colchones v sommlers. 
Luchana, 11. Teléfono 4H41. (24) 
Teléfono 
O P T I C A 
ipoi 
uolo. (T) 
ÍOVEN, Ouenos principios, situación peno-
sa, agradecería colocación. Escribid DE-1 
P .ATE, número 4.162. (T) CUADROS. antlgfiedsdM, Obletos. arte. E r . 
y mecanogra- posiciones Interesantes. Galerías Ferré-
res. Echegaray, 27. <T) 
PIANOS y armonlums, varias marran. 
Nuevos. Ocasión. Planos, contado, cam-
bios Rodríguez. Ventura Vega, 8. (24) 
(¡AI.KICIAS. Eerreres. Hlchegaray. 27. Cua-
dros decorativos, cuadros colección, cua-
dros Museo, cuadros religiosos. Exposi-
ciones permanentes. ( T ) 
PKRRIA.NAS i baratís imas I Predosoa ta-
pices coco. Hortaleza, 98. |OJol Esquina 
Cravlna. Teléfono 14224. <3» 
«¡AMAS del fabricante al consumidor. In-
menso surtido: durante ©ste mea Bran-
des descuentos. Fábrica la Higiénica. 
Bravo Murillo. 48. 'fii 
B K O N C E S para Iglesias. Limosneros y 
Ferretería. Casa Lamberto. Atocha, 45. 
(25) 
P A T A T A colorada, Inmejorable, buena 
connervaclón, a 33 pesetas 100 kilos. L a 
cesta precintada de 60 kilos contra giro 
postal de 20 peseta», libre todo gasto 
Madrid y estaciones Intermediarlas. E r -
nesto Ancre. Puerta Nueva, 2. Murcia. 
(T) 
L lQL'TDACION verdad, muebles, camas; 
traspaso local. Espíritu Santo. 31, tien-
da. (3) 
n ; VSPASO por enfermedad lujosa pen-i _T . , . ._„ . •„„„„ „ - J , . - _„A 
sién recién instalada, todo confort/e9. j PIANOS autopíanos radios nuevos, oca-
•• • • slón. Corredera. Valverde, 22. 




\ LUANI L baratísimo, pinto, hago repara-
ciones cuartos, tapo todo muy bien. Te 
léfono r,M72. O desempeñar cualquier em-
pleo que pudiere. (T) 
M I L I T A R E S retirados: Entidades deseen 
personal esta procedencia, especializado 
diversos cometidos. Oirlianse Nadal. 
Fernanflor, 2 duplicado. Madrid, (T) 
S E S O R A Informada ofrécese señoritas ni-
ños o doncella señora. Madrid, provin 
cías. Príncipe Vergara, 1. Tintorería (3) 
T R A S P A S O S 
pléndido mohlllarlo nuevo, clientela se 
lecta. Apartado 8.089. (23) 
^ ^ ^ V . n H o ' ' ^ R f l i n J ^ ' ^ ' ^ H ^ I U I S T U M de helados polos, con mucha ciallzado, San Bernardo, 2. (2¿) c|,entela pn VPrnnn v huPnofl locales, se 
iiRATI.S, gradiiautón vista, procedimiento», traspasa en buenas condiciones. Infor-
mndernos, técnico especializado. Calle! maránr Apartado 1S7. Santander. (6t 
Prado. 16. ^ ^ | P E N S I O N muy acreditada por no poder-
la atender, 22 afios de servicios, llena 
(3) 
i ' K L E T K K I A martltas, guarniciones, re-
nards, muy económicos. L a Dalia, Fuen-
carral, 56. (2) 
P R E S T A M O ? 
PARA primera hipoteca necesito 20.000 pe-| 
setas. Inmejorable garantía. Sin interme-
diarios. Apartado 405. (9) 
70 ooo pesetas necesito en segunda hipóte 
ca. sobre finca Madrid, 
co 180.000 No admito 
Apartado 841. 
S E contiene una hernia con un aparato a 
medida de 25 pesetas. Por 25 peaetas 
puede usted contener su hernia sin mo-
lestias. San Joaquín, 8. Madrid. (22) 
de viajeros. R a z ó n : Marqués Valdeigle-j S()A115|{ KI{OSi bonltos modelos. Reformas, 
slas (Frutería) . (3) 5 pef,etag jorge Juan, 82, 2.'> izquierda 
TRASPASAMOS local céntrico noca ren-| exterior. (T) 
ta, propio para almacén cualquier indus- . . ^ 
tria' Morntin 10. (T)1 ANTKíDKDADES. Llquldanse todas las 
existencias de la tienda de calle del P r a -
do, 30, con un descuento de 30 %, T r a s -
pásase el local. (10) 
au 
intermediarios. condiciones. Ferraz, 26, Herrero. (T ) | 
ue tiene Ban- ItAK, sitio industrias gran paso, terrazas, 
(9) 
una. siete-nueve. (3) 
K L U M A . Tratamiento y curación mayor 
eficacia, baños termales. Método origl 
nal exclusivo. Clínica Las Colonias. Cba-
martín (Madrid). Quien no cure no pa 
l-KNSION Oomlngo. Aguas corrientes, ta-
l^fnno. baño, calefacción; 7 a 10 pesetas. | 
Mayor, 19. (20) 
PENSION Mlrenfxu. Viajeros, estables, 
habitaciones soleadas. Aguas corrientes. 
Cocina vasca, desde 7 pesetas. Calefac-
ción. Habitaciones individuales. San Mar-
cos. 8. (T) 
ga honorarios; 2 a 4. (8) 
D O C T O R Lerzo. Curación "fiebre puerpe-
raf". antes de complicación peritóneo; re-
misión inmediata, sintomas alarmantes. I!. Sudamericano, rebaja sacerdote, ©sta-
Procedimiento especial, por la piel. Vi- bles, 8 pesetas, habitaciones. 3. Eduardo Ofertas 
S A S T R E R I A S 
SASTHICRIA Regueiro, Hechuras y forro» 
seda de traje completo, 55 pesetas. Prln 
cipe. 9, entresuelo. (31 
S A S T R E R I A Filgueiras. Hechura traje 
gabán. 55 pesetas. Hortaleza. 9. segundo 
(24) 
S A S T R K R I A Regueiro. Hechuras y forros 
seda de traje completo. 55 pesetas. Prín-' \ I.TA KV.S, esculturas religiosas. Vlcent 
F R U T E R I A . Serrano. 45. (T) 
DONTTA perfumería, muy buen sitio, ba-
ratísima. R a z ó n : B a r Español. Eloy 
Gonzalo, 15; de seis a ocho. (T) 
V A R I O S 
lOIMLANA. Oóndecorneloneo nanderas. es 
psdas galones, cordones" v bordados dp 
uniformes. Príncipe. 9. Madrid. (22) 
cipe, 9, entresuelo. (3) 
T R A B A J O 
Halar, 7, primero. (T) 
D E N T I S T A S 
Dato. 23. (Oran Vía) , (2S) 
R S P L B N U I D A 8 habitaciones todo confort. 
magnifica orientación. Ferraz. 72. (3) 
M A . I L S T I C Hotel. Velftzquez. 49, «0 hnfios 
confortable, distinguido, baratísimo, all 
mentación sana v exquisita. (T> 
l'AK.LI.A auténtica, preferida. IntellRentea, 
plato mftximo alimento. Compruébelo co-
IMOLI, penalén selecta, lujosas habitacio-
nes, matrimonio». Dato, 23 (Gran Vía). 
(23) 
í^r» PENSION Nueva BUbatn». Oa 7 a 10 pe-
setas. Todo confort. Mayor. 19. primero 
(23) 
KXSKNANZA, conducción automóviles, me 
céntca. cincuenta pesetas. Escuela Au 
tomovlllstas. Alfonso X I I , 56. (2) 
S50-45(l pesetas mensuales, trabajanilo mi 
cuenta, propio domicilio (lo^alldádea pro 
vincias). Solicito representantes. Aparta 
do 544. Madrid, (T) 
Tena. Frpsquet. 8. Valencia. Teléfono ln 
ternrhano 12312. (T) 
W O N F R K R E R . Ondulación permanente. ^ 
pesetas (completa). San Vicente, 39. Te 
léfono 90183. (23) 
\l!0<;Al)O sefior Tovar. Consulta seis-
ocho. San Rernardo. 73. (5) 
VENDO Granja Avícola en la Ciudad L i -
neal. Arturo Soria, 478. (3) 
ÜORKAS y boinas, surtido gorras negras 
para sacerdotes. "La Económica". San 
Bernardo, 60. (23) 
A U T O P I A N O S , pianos, nuevos y ocasión, 
venta, alquiler, compra, plaza Salesas, 3. 
Teléfono 30996. Gastón Fritsch, afinador, 
reparador. (21) 
VKNDO magnífica pianola-piano, estado 
nueva. Montera, 15. (2) 
P R E C I O S O hotelito económico. C u a t r o 
Caminos, facilidades pago, Santa Cata-
lina, 12. (3) 
P A R T I C U L A R vende comedor inglés, mo-
derno. Ayala, 43, porteria. No prenderos. 
(2) 
V E N D O hermoso banco, antiguo recibi-
miento. Atocha, 41, segundo. (2) 
\( ION A l ISIMO: Señoras, preciosos 
sombreros Riistlk, ocho pesetas, refor-i 
mas. cuatro. Fuencarral. 32. Kóbrlca. (5) 
4.IM<<IXIA IJ^ „ . _ . . , . _ . ¡AUTOPIANOLA orquestal para bar, casi-
O M l INA Relllure, para la redacción de: no „ai/.n hailp nreeio niann Ttmña ^ 
documentos. Princesa. 60, entresuelo. (7), no, salón baile' preC10 p,ano- Reina- g 
' ^ S f l u ^ i b ^ M U E B L E S . , tapices camas todo nuevo, 
provincias. Apartado 1O.0SO. Madrid. (51, Mflr<el- »• San Bartolomé, 2. Rulz. (11); véndese inmejorables condiciones. Sania 
\ M : N C I O N . NO componer vuestras alha- Engracia, 36, duplicado, segundo centro 
;. por-; aereen*. 
nal, 15. 
A C A D E M I A de sombreros, corte y confec-
ción de vestidos. Hortaleza, llS, pr'níc4'r' K E S T A 11 KA NT Escorial, i platos garanti-
pilu 1 radoa. '¿,60. Preciados, 29, entresuelo. 
I N G L E S , profesor diplomado Universidad i (21) 
Londres, Bachillerato, oposiciones. Wi- . . w a t n * aanta Ana ir.nienrtiriB!» nanits ninrna ^nn TprAninm 9n f t i i n i i c ^ Í V I PKíV^i''^ Santa Ana, r.spiennmas naniia lllams. san Jerónimo, 29, duplicado, (V) clo lQÚ0 confort, jardín. Zurbano. S 
A C A D E M I A Miguel Lara, calle Prado. 20, (T) 
SeflaAZaT^r^vaul0oS3• B ? f f l í » t e ' M Í ^ ^ M Ó M Villazón. Calle Recoletos. 15. 
yr.ñ.„n„„t.*i* D_j ;^ Trato excelente, casa asna, oepartamen-tlcal. Ortografía. Mecannsrafls. Radio- . familiar (2S) tMe^rafia Hacienda, Internado, Medir.. ,0* P«** tamilias. IWI 
IMPORTA NTF, Agencia ncfmcios desea so- iV, Vin n.Hi; ñr l « 
ció preferible exr secretorio Ayuntamicn- ",n ^ T '>^*,,,0• fuencarral. 12 
to. Escribir a Poblador, Hoilaleza. 36 | Wl' (8'iSEICNA (Angel J . ) . Antigüedades objetos 
principal Madrid. ' (V)¡<'OMUNKIN. pre^lnsos trajes, lana nlanca.l arte. PiaAos, nutopianos. Fucnoarral. 10. 
A chofer mecAnico, buenís imas referenciasi 48 Pe8eta«- Foataa. 21. Sastrería. <3)| V> 
dejaría trabajar taxi, por tanto diario, m TON E S Progreso, espien.lidos reeaios SALDO verdad, vajillan aparatos e l é c t n -
con fianza. Teléfono 95141. Diez a docei dan en los mejores «omerclns Pidan ! (oa' cuatro pesetas; Inroles hierro, cua-
mañana-*. Vendo Citroen contado. (T)i lo*. tro cincuenta; bombillas una; objetos 
regalo*, precios marcados. Ucendo I n -
fantas, 7. (*) 
(•A.MION, cuatro tonelnda.s, 38.800. Maria-
na Pineda, 14, particular. (T) 
V E N D O aparato Rayos X , mitad precio, 
so, de Goya. Escribir D E B A T E , 2199S. 
N E C E f i l T A S E cocinera bueno"? infornies. EI.K.í T R O M O T O I ? E S , limpieza, conserva 
Duque de Alba, 6. segundo derecha. (6)' vAhn reparación, compra, venta. Móato 
(T) r K N S H i N Pa?.. todo .«onfoit 




J A T L A S y estancias económicas. Garaee T A Q U I O P A F I A . Enseñanza p o r corre 
" L a Paz". Lagasea, 5i-o3. Teléfono 500Í2.1 original moderna. García Bote, taquí- U O T B L Madrid. Puerta del Sol. Habita-
(21) i grafo Congreso. (24) l ción cinco pesetas. Mayor, 1. (3> 
l'AKA anunciar en periódicos con des-
cuentos. Hijos Valeriano Pérez" Progre-
so, 9. (7) 
üOU pesetaa sin dejar empleo. Apartado Wu 
Madrid. ( i i ) 
O F I . H T S j : viuda, uijoa mayores, porte-
ría mujer, módicas pretensiones. Precia-
dos, 33. Teléfono 13603. (3) 
le*. Cabestreros, S. Teléfono 71742. (20) 
IMfiPli.ACION elóctrlca, extirpación radi-
cal del vello. Doctor Subiraehs. Monte-
ra, Bl. (8) 
D I \ O R ( í I O S , testamentarias, asuntos Ju-
diciales. Eduardo Dato, 1(). Teléfonoi^E vende cuadro pequeño, asunto religio-
962tó. Q. Arlas. (6) cn. ^ Goyo. Escribir DRBATEii (T) 
C A B A I . L K K O S , camisas, caísonutllua, re i POR ausencia véndese hermoso despacho, 
formas, también admito géneros, Arro l roble y tresillo cuero. Alberto Águllerá, 
yo. Barquillo, ». - ( T ) . 64; de 10 a 5. .(T) 
M a d r i d . - A ñ o X X I I . - N ú m . 7 . 0 5 7 V i e r n e s 1 3 H e m a y o d e 1 9 3 2 
É L F U T U R O G O B I E R N O F R A N C E S 
León Blum, en "Le Populaire", ad-
vierte ya que los socialistas se opon-
drán a la concentración, es decir, al Go-
bierno de los radicales con los republi-
canos socialistas y los grupos de centro. 
Bien decíamos, pues, al comentar ©1 re-
sultado de las elecciones, que los radi-
cales pagarían con la libertad la ayuda 
prestada al socialismo en la segunda 
vuelta para salvar a 88 diputados de 
ese partido, o por lo menos a gran par-
te de ellos. Ahora Herriot, si quiere 
prescindir de los socialistas, deberá for-
zosamente apoyarse en la derecha. Y 
entonces ya no será la concentración, 
sino la unión nacional tan combatida du-
rante cuatro años como el disfraz de la 
"reacción". 
Sin contar con que entre las filas de 
su propio partido existen muchos dipu-
tados que reclamarían el cartel de iz-
quierdas y hasta la alianza con los co-
munistas antes de convivir con la Unión 
Republicana Democrática. Estudiando 
los resultados electorales se ve que en 
más de un distrito los candidatos co-
munistas han recibido el apoyo del par-
tido radical y recíprocamente. Pero ad-
mitamos que este contubernio haya si-
do excepcional. No puede decirse lo mis-
mo del cartel. Cierto que algunos jefes 
lo miran con repugnancia, pero un sec-
tor grande del radicalismo sostiene la 
necesidad de aliarse con los socialistas 
antes de aceptar el más pequeño concur-
so de la derecha. Y así, dada la compo-
Dimite e l m i n i s t r o de l a 
G u e r r a en A l e m a n i a 
C o n s e r v a r á la cartera del Interior 
Se asegura que la crisis se debe a 
gestiones del Alto Mando 
Otro escándalo en el Re íchstag , pro-
vocado por los racistas 
siclón de la Cámara, el cartel de izquier-
das es la solución única, si los socialis-
tas se niegan a adoptar frente a la con-! 
centración una actitud benévola. 
E n el gráfico adjunto se puede ver la 
fuerza comparada de las dos fórmulas 
en discusión. E l cartel de izquierdas no 
solamente es superior en número a la 
"concentración", aun dando por supues-
to que Herriot logre atraerse a parte de ! 
i ui- A • A:N„ „„„ : B E R L I N , 12.—-El ministro del Interior los republicanos de izquierda, sino que , , „ ' n ~, t. - - J 
F ^ ^ ¡y de la Guerra, Groener, ha enviado una 
puede atraer diputados de los grupos de [carta al presidente del Reich en la que 
centro, mientras que la "concentración" le presenta la dimisión del cargo de mi-
—suponemos a la derecha excluida y a 'nistro de la Defensa nacional, pero con-
, . .. . . i.. ,¿ j ^erva la cartera del Interior, 
los socialistas hostiles—no tiene dónde i . . , „ , ,„ 
hA ministro dice que cree cumplida la 
buscar refuerzos. Téngase en cuenta miSión que Se le atribuyó al conferirle 
que la mitad de los independientes son las dos carteras, puesto que el invierno 
enemigos acérrimos del partido radical. ha pasado sin graves disturbios. E l or-
den se ha mantenido. Pero en los me-
ses que vienen cree el ministro imposi-
ble atender a los dos ministerios, y por 
No se han iniciado las gestiones para 
resolver la crisis. Por ahora lo impide 
el cadáver del Presidente asesinado, que 
todavía no ha recibido sepultura. Pero 
cumplido este deber es preciso sustituir 
inmediatamente al Gobierno dimisiona-
rio. Tardieu en su carta indicaba las 
ello deja el de la Reichswehr. 
Los motivos de la dimisión 
Se asegura que la dimisión del gene-
ral Groener de la cartera de Guerra es 
consecuencia de una gestión que cerca de 
razones de la urgencia. L a Conferencia él hicieron el general Von Schleicker, di-
del Desarme, de la que Francia es par-
te principalísima, no puede esperar has-
ta mediados de junio, y por otra parte, 
tratándose de discusiones de tanta im-
portancia es imposible que un Gobierno 
derrotado sin mayoría en ninguna de 
las dos Cámaras pueda comprometer los 
destinos de la nación. 
R. L . 
L I G U E S F E M E 
E P I S T O L A R I O 
Unas galleguitas (Orense).—Respues-
tas. Primera. E n realidad, ni con el uno 
ni con el otro. ¿Para qué? Segunda. 
Puede darle las gracias... por la "aten-
ción". 
Un paisano de Guzmán (León).—Ge-
neralmente, en la mano derecha. Lo 
"otro" es trasladado arriba. E l señor 
director agradece sus plácemes. Y nos-
otros, todos, el afectuoso saludo. 
Un romántico (Zamora).—Pues verá, 
el joven "romántico y soñador": del 
proyecto castrense de don Manuel Aza-
ña sabemos poquísimo o casi nada; y 
respecto de "un índice" de novelas gue-
rreras y caballerescas ¡menudo índice! 
Nos haría falta un número entero del 
periódico. Aparte de eso, le conviene 
frenar esa imaginación... guerrera y no 
acabar de "chalarse" del todo con la 
rector en el ministerio de la Reichswehr; 
el general Von Hammerstein, comandan-
te en jefe del Ejército, y el almirante 
Reader. Según esas noticias los genera-
les, contrariados por la disolución de las 
milicias racistas, manifestaron al gene-
ral Groener que no contaba ya con la 
confianza de la Reichswehr. 
Interinamente el almirante Reader, co-
mandante en jefe de la Armada, ha sido 
nombrado ministro de la Guerra. 
E l general Goener conserva la carte-
ra del Interior. 
Estos cambios ministeriales no serán 
oficiales hasta después de Pentecostés, 
fecha en que regresará a Berlín el Pre-
sidente Hindenburg. 
Los círculos políticos relacionados con 
el Gobierno niegan la intervención de 
los generales, pero no la influencia que 
la política haya podido ejercer en esta 
dimisión. 
E l hecho, dicen, de que el ministro 
de la Defensa Nacional fuera simultá-
neamente encargado de la dirección del 
ministerio del Interior, empujó al se-
ñor Groener a entrar de lleno en el 
\ terreno de la política propiamente di-
cha y le restó actividades que consa-
grar a los intereses de la Reichswehr, 
expuesta así, contrariamente a la tra-
dición, a las influencias políticas. 
Los colaboradores del señor Groener 
en el ministerio de la Guerra parece 
que no ocultaron su sentimiento de que 
la continuidad de este estado de cosas 
redundaría en perjuicio de los intere-
ses del ramo que les estaba confiado. 
Mas Groener guardó la cartera del In-
1 terior, lo que signíñca la continuación 
taciones cerebrales, que, a título de un de la política resuelta que se ha prac-
supraidealismo quimérico, incurre a la; ticado estos últimos meses. 
Ell U5 IMS OEl ESmiO, W K - H I T O TOOOS I O S VECINOS P O D R Í N O T A S D E L B L O C K 
DISFRUTAR LOS DÍLDIOS 
DTALBUR0OTR0OT 
S e declaran nulos los contratos de 
arriendos de pastos 
Aun hace cinco días, sobre los lomos 
de la sierra, se extendían las gualdrapas 
de nieve. Soplaba un aire frío y escalo-
friante. 
Y, de pronto, calor. L a gente huyendo 
del sol en busca de las manchas de som-
bra. Y la ciudad se apercibe para los me-
ses que llegan, -anunciándose con esta 
primera calentura veraniega. 
Se desperezan los toldos. Las mesas de 
LOS administrará una Junta de tres :las terrazas florecen de refrescos. Bordo-
obreros, y tres propietarios, pre-
sididos por el alcalde 
nean los ventiladores. Se alumbran los 
terrados para las cenas al aire libre. Ha-
cen su aparición los vendedores de hela-
dos, fantasmas urbanos, disfrazados de 
Los llamados "Baldíos de Alburquer-1 hombres polares, 
que"', en Extremadura, cuya propiedad y Al anochecer, Madrid aparece envuelto 
j cuyos diversos aprovechamientos son ob- en vaho caliginoso, 
¡jeto de litigio hace más de medio si-: lag estrellag en un ciel . 
'glo, podrán ser aprovechados por todos 
los vecinos, prescindiendo de los dere-|u ; 
chos que sobre ellos alegan quienes se 
dicen sus propietarios. 
Así lo dispone un largo decreto que el 
señor Domingo facilitó ayer y del cual 
resumimos a continuación los puntos 
más importantes de su preámbulo y de 
su parte dispositiva. 
" E l Gobierno se halla dispuesto a re-
solver deñnitivamente el problema de los 
bienes comunales en toda España y con-
cretamente el que ofrece el término mu-
nicipal de Alburquerque. Para ello ha 
dado cabida a la síntesis del rescate y 
ordenación de estos bienes, en dos de las creador de los ingenieros pecuarios des-
al mismo tiempo el articulado de la co-jotras cosillas—desayuno de espuma en 
rrespondiente ley complementaria. tanto que llegaba la hora del yantar—las 
Vamos a entrar en el buen tiempo. 
* * * 
Siete premios mayores del último sor-
teo han caído a la reserva. E s decir, han 
caído al Estado. Por una vez han pasado 
a la reserva sin decreto de Azaña, y, se-
guramente, contra la voluntad de Azaña. 
L a fortuna ha sido desahuciada por la 
falta de dinero. 
» • » 
Gordón Ordáx a la vista. E l genial 
¡Qué difícil es nadar contra la corriente! 
D E L COLOR DE MI CRISTAL 
L O S H O M B R E S D E L A S A F U E R A ! 
_ E l problema del extrarradio madrile-¡te a sus necesidades elementales. Du-
ño ha sido muchas veces objeto de hon- rante algún tiempo, no ocurre nada en 
da preocupación. Cualquiera que se ha- ¡ el solar. E l propietario descansa de 
ya asomado a los alrededores de la 
capital ha podido darse cuenta de que 
Sobre el caso de Alburquerque desde 
la sentencia del Supremo de 3 de marzo 
de 1871 hasta 1931 hay nada menos que 
17 reales órdenes y decretos. Entre-
tanto, los vecinos de Alburquerque po-
seen ganado y no tienen pasto en donde 
alimentarlo. Hay que acordar una espe-
cie de aprovechamiento forzoso de estos 
pastos, cuya propiedad se condiciona a 
lo que se legisle en la ley de Reforma 
agraria. Los pastos de Alburquerque hoy 
en poder de los sedicentes propietarios 
de la tierra, deben ser aprovechados por 
el ganado de todos los vecinos de Al-
burquerque. Si luego procede el repono-
cimiento de esa propiedad legitimándo-
la bajo el signo de la República, se acor-
dará la adecuada indemnización que por 
ser justa, si asi se declara, merecerá el 
Direcciones generales de Ganadería y de 
Minas. Ha sonado el momento en que 
tenía que optar por una de las dos. Y él, 
probo veterinario, se ha decidido por la 
Dirección de Minas. 
E r a lo indicado y lo reputamos como 
un acierto. Después de haber experimen-
tado sus furias iconoclastas en Ganade-
ría, se dedicará a aplicar con todo esme-
ro las máximas de su "Evangelio" a las 
minas... 
T a la vista de Gordón 
¡Se acabó el carbón! 
# * * 
Seguimos en pleno idilio. 
" L a Guardia municipal usará en ade-
la solución ofrece enormes dificulta-
des. Así, de cuando en cuando, se ha-
bla de ello, se discute apasionadamen-
te, parece que por fin se va a hacer 
algo y acaba por no hacerse nada y de-
jarlo todo como está. 
acatamiento de todos. Interin el ganado, 
sin distinción de amos, tendrá pistos pa-|lante modernos y potentes revólveres.' 
ra su alimentación y engorde. 
Provisionalmente se autoriza el apro- * • » 
Ivar Kreuger. 
Todavía en Suecia es la actualidad. E l 
suicidio de este gran amasador de nego-
cios conmovió con sacudida volcánica el 
su esfuerzo económico. Se limita a vi- vechamient0 en común de los pastos de 
sitarlo los días de fiesta para dedicar-!primavera y verano. Su realización ten-
se a su amorosa contemplación. Pero!drá lugar desde la fecha de la promul-
luego, lentamente, va cavando un pozo¡gación del decreto hasta _ el día 29 de 
a la busca de affua. v con la misma tie-i septiembre del presente año. 
rra que saca del aeulero emSeiSe oorl ^o* llamados propietarios de dichos te- subsuelo donde cimentaban las mejores 
si i S o la f a b S i ó n d^ los ladri !rrenos vienen obligados a no poner nin- fortunas de Suecia. Y continúan los de-
flo* íaoricación de los ladn-|gún impedimento a ia entrada y per-jrrumbamientos. Suicidios, quiebras, des-
manencia de los ganados de los vecinos j egperacjQn ja!5 banqueros y negocian-
tes que han bajado en el tobogán del L a anarquía constructiva reina en| E n las horas libres, va poniendo un! ¿é^XllDÜrGuerque. el extrarradio. Si la anarquía es la fe-i ladrillo sobre otro, como Dios le da a se constituirá una Junta administrati-
licidad, como creen algunos, allí resi-' entender. Más tarde se le ve llegar,'va presidida por el alcalde de Alburquer-
de como en ninguna parte. Ningún es- día tras día, como una hormiga la-¡que y compuesta de seis vocales, tres de 
torbo municipal, ninguna ordenanza j boriosa, cargado con materiales, ad- propietarios y tres obreros, siendo ase-
impide que las edificaciones nazcan! quirídos en los derribos de la población'sores sin voto 103 ingenieros agrónomos 
donde buenamente quieran, como si se ¡o en los grandes almacenes del Ras- ^ de mcmtes de la provincia, 
tratara de plantas silvestres. Nadie sé tro. Al fin el edificio se concluye. No A las re3ultas de 10 
vez en contradicciones absurdas, al pre-
tender aliar ese idealismo puro con lo 
carnal y material, al fin. No lo dude, lec-
tor: todo "eso" es inmoral, enfermizo y 
sin lógica. 
TJn rayito de luz (Balagner, Lérida).— 
No con un rayito, sino ni con el sol de 
plano, ha habido manera de descifrar su 
carta, que ha sido en poder nuestro he-
cha un borrón. ¿Quiere repetir la con-
sulta? 
L a dimisión del señor Groener como 
ministro de la Reichswehr, que aún está 
sujeta a la aprobación del presidente 
del Reich, no significa ni una desauto-
rización de la prohibición impuesta a 
las tropas de asalto racistas ni una 
mengua en el prestigio personal de 
Groener en el actual ministerio. 
Otro escándalo en el Reichstaa: 
taría candentes lágrimas a muchos ojos 
que las vieron nacer. 
No creo que tal extremo llegue. Pero 
por si acaso, conviene llamar la aten-
B E R L I N , 1 2 . — El presidente d e 1 
Flaster (Madrid).—Interesantísima suIReíchstag, durante la sesión de esta 
estimada, en la que "vuelca usted todas] tarde ha expulsado de la sala y ha sus-
sus miserias, sus angustias más hondas! pendido durante treinta días a cuatro 
y corazón". ¿Juzgarle un hombre indig-idiputados nacional-socialistas, que en el 
no? No. Entre otras razones, porque noj"buffet" del Reíchstag maltrataron al 
lo es usted. Se trata, simplemente, dej periodista Klotz, autor de un folleto con-
un enfermo, que, además, curará, si sejtra el leader nacional-socialista Roehm. 
lo propone y procura recobrar la alegría i Además serán procesados como deteni-
,de vivir. Pero para esto es preciso que: dos en flagrante delito, 
lectura de "Los tres mosqueteros" 0|ei dipsómano se libre, se redima del al- E l incidente causó gran excitación, 
cosas parecidas. Por desgracia, jovenj^^p^ qUe je envenena y degenera... y! que trascendió al salón de sesiones, pues 
consultante, está usted enamorado lo-|ega liberación requiere un médico espe-ilos cuatro diputados no quisieron cum-
camente de unas antiguallas horribles. !cialj7ad0i un tratamiento severísimo (unjplir la orden del Presidente. Este sus-
A las espadas de los caballeros las han internado más 0 men(>s pro]ongado tal: pendió la sesión y dió orden para que 
sustituido los vergajos, ¡uf! de esos -, , enfermo voiulltad heroica i la Policía entrase en el Parlamento y W1** sltl0 extraviado un pedazo de 
tierra de esos que no producen más 
que trozos de botes de hojalata. Lo 
manes oe oon ^onzaio ae A;oraooa oe davia- ^ a ser un ho < Klotz, ex racista, autor de un folleto' 
Hernán Cortes y de Gyrano de Berge-¡bre v^croso de cuerpo y de espíritu, en el que se ataca violentamente al ca-
rac-"- liTn hombre en fin i pitan Roehm, jefe de Estado Mayor de 
Una admiradora etc., etc (Zaragoza). Fpn„on ' r fFliar,tP HPI Maestre Ba- ]as nuücías de asalto, y se publican al-
El señor director agradece sus bonda-LJ0^ cartas privadas del mismo, está-
S u r a m o f a ^ " a T a n ' i ^ i ^ ^ a . esta vez. Segunda. Ha podido ^ a c o m p ^ 
formado bien; es asi. Respecto de lo resP°,der epe S l l e ^ 
demás de su consulta, no se preocupe Y-j- í ^ ^ . ^ ^ ^ ^ a r cartas, de ^oHizIc íón de la d e u d f flo-
tan te. 
atreve a imponer allí la sujeción de es un rascacielos, claro que no. Tára-
los planos a un estilo arquitectónico1 poco es elegante. Quizá tiene alguna 
acordado por los técnicos del buen ^entana torcida. Quizá padece de os-
gusto. Y así el extrarradio no tiene cier- ! tensible raquitismo. Pero es una casa 
tamente belleza artística, pero res-
pira independencia y revela al tran-
seúnte la euforia que deben sentir los 
o lo más parecido a una casa. 
Y aquí vienen las razones por las 
que el constructor merece respetos. 
hombres que hacen lo que les da la j Ese hombre, que ha dedicado los días 
gana. i libres y !as pesetas ahorradas a reali-
Si algún día se sometiera el extra-i zar su sueño de propietario, pudo más 
rradio a los tormentos- de la alinea- cómodamente gastar sus horas y su 
dinero en el bar o en la taberna dis-
cutiendo sobre sociología y organizan-
constituyentes acuerden en relación con 
los bienes comunales en general y con-
cretamente con los llamados baldíos de 
Alburquerque, durante la actual etapa 
parlamentaria, se fijará por la Junta 
Administrativa al precio por cabeza de 
ganado y por mes de aprovechamiento. 
Los arriendos de pastos efectuados por 
los llamados propietarios de los baldíos 
a ganaderos, serán considerados nulos. 
ción urbana, la catástrofe sería análo-
ga a las producidas por un volcán. 
Las pobres casitas edificadas a capri-1 do con los amigos el reparto gratuito 
cho perecerían por miles, y esto eos- de las casas construidas a costa de los 
El caso Noaueras demás. 
P a r a su espíritu emprendedor y 
aventurero esto era demasiado senci-
llo. Le ha parecido mejor hacérselo 
ción sobre el atropello que se come-jtodo. ¿Qué importa que no haya em-
^ a ^ r h u D , ü d e s propietarios ^ i M J v i s r ^ ¿ i ^ ; s í i . r ^ r r S e t ^ o 
Señor director de E L D E B A T E . 
Muy señor mío y amigo: Con esta fe-
cha remito a la Prensa que publica Ja 
iguiente,; vertía en acciones de la casa, tioy es-a 
"crack" desde el paraíso de los millones 
a la sima de la miseria. 
Sobre el montón de ruinas acumuladas 
por la catástrofe, los enviados de las 
más poderosas Agencias de información, 
escarban buscando las variadas emocio-
nes que oculta esta enorme tragedia. 
Hearts, el contratista de los reportajes 
escandalosos, paga a 50 pesetas la línea 
a una amiga de Kreuger, para que ésta 
escriba muy por menudo sus relaciones 
con el hombre de negocios. 
Salen también a relucir los colabora-
dores de Kreuger, entre ellos Andersson, 
que empezó siendo empleado en una fá-
brica de cerillas de Argelia, con 1.500 pe-
setas de sueldo. De allí pasó a Estocol-
mo. Un día recibió el siguiente tele-
grama: 
"Queda nombrado jefe de la fábrica de 
Tokio. Salga inmediatamente para su 
destino. Sueldo decuplicado.—Kreuger." 
Durante tres años Andersson ha diri-
gido las fábricas más importantes de 
Kreuger. Ganaba mucho dinero, que in-
¡El turista no suele ver esos tog^,| V i ¿ ^ K r t T k Z Z ^ n i l W ^ Ñ r h . oonodóo a Kreuger-cuent. 
Una de esas casas suele construirse i que, con justa razón, no figuran en las1 rio'de su digna dirección, 
por el siguiente procedimiento. E l hom-, guías. L a mayor parte de los vecinos! Mil gracias por su amabilidad y dis-
bre industrioso y emprendedor, que no 
quiere estancarse en la pobreza y as-
pira al mejoramiento económico por 
sus propios puños, compra en cual-
de la capital, tampoco. Para mi son i ponga de su s. s. aimo., q. e. s. m., 
mucho más respetables esos modestos i y Ma,nuei Y NOGUERAS 
"pioniers- del extrarradio que los so-i La destituc:ón del doc,t,or Nogueras. 
ciólogos comodones que bostezan en elj 
centro societario diciéndose: 
Andersson—. Jamás le he visto. Ni tan 
siquiera he logrado ver su firma. Pero, 
¡qué hombre más exraordinario! 
Muy señor mío: En el diario de su Dos jóvenes químicos ingleses, los doc-
-Cuando me toque en el reparto laj S d ^ d " g ^ a f ^ l M j tores Codcrost ^ f " ^ ^ 
Equitativa... doctor Pascua, en la que pretende ex-¡ cion de lord Rutherford han conseguiao 
compra a plazos, a muy bajo precio,! Y que lo primero que proyectan pa-'pücar los motivos de mi destitución y ; en el laboratorio de Caverdish, en ^ 
y lo va pagando poco a poco en cal-1 ra cuando les toque es subir los al-¡Para ello expone razones que lo serian i bridge, descomponer un átomo de mciro-
derilla. con la escasa calderilla que le quileres. si no fuéra porque están desprovistas j geno. 
sobre después de atender modestamen- Tirso MEDINA 
vertido en su prometido. Lo que ai Erectísimas, oomo por lo visto lo fué la 
debe usted hacer es procurar cultivar-¡q116 1,sted 'e dirigió. A l quedarse solo Klotz fué atacado por los cuatro diputados racistas, que 
E S T A M P A S D E A H 
de la necesaria exactitud. " Para ello utilizaron una corriente eléc-
No deseo entablar, naturalmente, poje-| t r ica de 120.000 voltios. E l hidrógeno se 
mica con quien señala el fin de su in- e átomo5 ^ heli0i proflu. 
tervencion, sm esperar la mía, na.s,,a . , ^ , •„ „ míe 
ahora limitada a una actitud expectan-j ciendo una energía supenor a aquella que 
los 
—¿Qué tal en v u e s t r o flamante 
se íntelectualmente, con lecturas ade-| Charles (Mieres, Oviedo). — Respues-,le golpearoD repetidas veces. E l tumul- "Club"? 
cuadas y adquirir trato y don de gen- tas: Primera. Existe esa casa de pelicu-|to atrajo otrog dipUtados y personalI —¡No me digas! ¡La "karaba"! Liqui-
tes. Peligroso ese novio (para casárse las , pero no sabemos más. Escriba pi i subalterno. Finalmente se denunció eLdado y... cerrado por... 
en seguida, además), "un poquitín ateo", dipndoles informes detallados. Segunda ; J ^ ^ Q a la presidencia, que suspendió 
como usted confiesa que es. No hay Paseo alejado del Centro de Madrid, etc., (ia se3ióni 
"poquitínes" en esa materia, y piénselo que usted nombra. Tránsito escaso, por; ^ reanudarse el Presidente señor 
mucho antes de unirse para siempre a eso mismo, y algunas viviendas moder-jLoebe anunció que confiaba a' la Po-
un hombre sin fe... Consúltelo con el nas. ! lida. la tarea de proseguir la encuesta 
confesor, ya que por añadidura tiene! jy A (Masdenverge). — De acuerdo,' sobre lo ocurrido y que había decidido 
usted la suerte, se.gun declara, de te-re;-petable v bondadoso consultante, y M expulsión inmediata y por un plazo 
nerlo inmejorable por su experiencia, con mucho-güsto trasladamos su carta!de treinta días de cuatro diputados na-
a la superioridad. I cional-socialistas, entre ellos el señor 
Una charra (Salamanca).—Mire, lec-|Heins, que habían sido designados por 
; tora, todo "eso" que le ha dicho a us-jKlotz como autores de la agresión de 
su ciencia y sus virtudes. 
Un buen machado, pero... (Madrid). 
Pero, por lo visto, segi'm usted confiesa, 
—¿Por derribo? 
—Por ausencia de pesetas; ausencia de 
pesetas "complicada" con una serie de 
"broncas" y de jaleos horribles. 
—Comenzasteis en un plan fantástico. 
Propaganda a la americana, fiestas con 
reclamos en todos los periódicos, foto-
grafías en las revistas populares; ¡la 
mar! 
nosotras sólitas; un refugio agradable, 
in
ahora li itada a una ? 
te y respetuosa; por lo tanto, sólo voy | le había sido aplicada, 
a fijar algunos hechos, los de mayor in- E l doctor Cockrost afirma que 
terés, confiando en que a la rectitud de j 120.000 voltos se trasformaron en 190.000. 
mi proceder corresponderá en justicia i E j sabio inglés Leonard Heli interviu-
la ajena rectitud en el obligado comen- j vado sobre ¿sfa experiencia declaró: 
^ Ü ? ' , , , -t-, i A mi entender el descubrimiento es 
lejos de las chinchorrerías de la casa y - Dice el doctor Pascua que a p,rKensa i sensacional por primpra vez se ha ob-
dP la familia clerical y monarquizante intenta alboro- sensaclonai- ^or prunela ^ 
ae la tamma... tar en torno de un incidente minúsculo, tenido de una cosa mayor energía que 
— Y en casa, ¿quien se queda al fren-
te mientras tanto? 
—¡Ah, nadie! De eso es de lo que se 
trata: de redimirnos de... la casa y sus 
quehaceres y preocupaciones. E l marido 
por un lado; los hijos, si los hay. a la 
calle, con la niñera, o a casa de los abue-
los, y la mujer a! "Club" a charlar, a 
pero sobre el que publica una carta de ¡la que se le ha comunicado. La ley de 
casi una columna. Sobre esto me limito I conservación de la energía queda con 
a expresar mi reconocimiento a toda la ; ps<e h^cho transtornada. Lo? técnicos 
Prensa de todos los matices, por su im- j beberán estudiar el caso con todo dete-
parcial información. • 
Para el resto de la carta aparece pu-
blicado en la Prensa profesional de hace 
algunos años (junio, 1925) el oportuno 
i c arlar, a comentario que conservo y copio: 
horas de l i - , "Un hospital de Madrid (claro que el leer la Prensa, a vivir unas 
bertad absoluta, sin marido, sin hijos de la Cruz Roja, por mi dirigido enton 
—Sí, hija, sí. Los comienzos fueron:sin casa, ¡sin nadie! Es estupendo, ¡no 
eses, y durante unas semanas la cosa ¡digas i 
mSmo ü e X 61 "interesado,' es- retórica' ^ de ^ ^ ^ T l ' „• * . marchó estupendamente; ¡pero, anda.! "_No no. ¡es una birriaI 
v ^ H n l ^ más anti§:ua- Tod0S eSOS "distinSos- Loebe invitó a dichos diputados a deSpUésU Después, comenzaron los - P e o /po' qué" 
y disciplinar la voluntad y el tempera ^ persuadirla a usted de que lo quc abandonar el sa ón. C é n f ^ _ lag ^ ^ - ^ el ..sa ! J ^ ^ L Z Í - mi.i.n 
mentó, para adquirir la sangre fna, esa ^ ^ ^ log sabemoS 
sangre fría que constituye la facu l tad^ memoria todos. Y¡ francamente, us-
preciosa de conservar la entereza, la fir- ted otra ^ no ha ignorado un 
meza, el equilibrio, la serenidad y la lu-
cidez de juicio ante cualquier situación solo momento, ni lo ignora, que 3o que no está bien, sigue estando mal en to-dificil o advenimiento por inesperado que|dog los casos Hi ocritilla. no. y pregun-
fuere. Y no confunda, como lo hacen 
garan el presidente declaró que le-|carle t'.. a los sombreroS de doce ia d 
van taba la sesión y que daría a c o n o - „ „ „ , rp^, „ . 1 
rer a 1O<Í dinutadoc; la fecha de la nrtS-ipeSetaS qUe llevaba la socia TaJ- a 105 
x i m í dlPutados la fect1a áe 13 Pró-jzapatos con medias suelas de la socia 
Esta decisión causó vivísima Sensa-|Cual a la manera de tomar el te de Fu-
muchos, l a sangre fría con la insensibi-
lidad: es un error. L a sangre fría es una 
especie de inconmovilidad razonada, y 
por ser razonada, absolutamente cons-
ciente. 
Una amiga que le admira (Vitoria).— 
Muy amable. Y muy cristiana y desaf 
tunada, según sus interesantes confes 
nes íntimas. Tal vez no haya él formado ^ en d.cha m ^ e r ^ 
el juicio que usted teme, pero, claro es- ^ 
tá, que hubiera sido preferible no dar 
lugar a que ese juicio pudiera ser forma-
do... Ahora procure a todo trance de-
mostrarle con su formalidad, seriedad y 
dominio siempre de sí misma, que es us-
ted lo que es: una muchacha, buena, ho-
nesta y con decoro. 
E l estudiante (Madrid).—A lo mejor, 
la actitud de ella responde a lo que us-
ted sospecha: el antecedente de los her-
mano?. Pero también pudiera darse el ca-
so d? q^e todo eso fuera "táctica" de 
rstira y afloja, para interesarle a usted 
•¿emente, para "asegurarlo" de firme. 
Lo = T : ? : aborde y aclare lo de sus her-
m i r.ri • 3?to. lo primero. 
• ; :é me dice?" (Castilla).—Senci-
Ilirnpnte. o e en ese plutonismo... deli-
r a l g o de eso, de delirio, pero 
d - -lolótrco. Se trata de exal-
ción y los nacionalistas dieron gritos 
de "Viva Hitler", protestando contra tas a las que anticipadamente ha respon-^c, ' 
M . „ . . . „„„„ „ „ . i:rtW,,ri„r Ha decisión del señor Loebe. 
dido su conciencia: ¿para que formular-
las? Compréndalo... 
L a figura (Ciudad Real).—Respuestas: 
Primera y segunda. No podemos acon-
sejarla acerca de un asunto respecto del 
cual nos declaramos incompetentes del 
lanita, que cogía la taza con las dos 
manos, a comentar ciertos rumores que 
llegaron al "Club" a propósito de Zuta 
nita, etc., etc. Y llegó un momento en 
que las "interesadas" se dieron cuenta, y Unos veinte agectes de Policía pene-traron en el salón para detener a dos 
diputados racistas rebeldes que habían ¡no queras saber los bochinches tan 
permanecido sentados en sus escaños. !enormes qiie sobrevmieroIl! 
La Policía los puso luego en libertad,! —!No digas! Eso tiene una gracia lo-
orque nuestra misión es la otra: 
e esposa y madre, en el hogar, en e¡ 
hogar que nos creamos. 
—¡Uf, qué viejo es eso! 
—Si. tan viejo como, por ejemplo, las 
miserias fisiológicas que, por ser muje-
res, nos impuso la Naturaleza. Y , sin 
embargo, será siempre inútil empeñarse 
en borrarlas, en suprimirlas. ¡Mujeres 
siempre por el sexo, no le des vueltas, y 
con una misión propia y natural, en la 
vida, que no e.« la de... imitar a los 
ees) caracterizado por ser un hospital 
de derechas, organizado por damas aris-
tocráticas y de una significación marca 
damente antiizquierdisla, ha nombrado 
varios nuevos profesores. Uno do ellos, 
discípulo de (Jiner de los Rios y proce-
dente de la Institución Libre de Ense-
ñanza, y dos. furibundos ateneístas de 
los qu° con su palabra y su pluma de 
fienden el liberalismo. 
Se ve cómo por fortuna la ciencia es 
siempre neutral, y el verdadero mérito 
se impone contra el vendaval de todos 
nimiento. 
Lord Rutherford ha declarado qu? la 
experiencia se realizó por medio de un 
tubo en el que ss había practicado el 
vacio y a través del cual se hizo pasa 
una corrien^ de diez mü kiir,,"^,!0::; , 
segundo. 
* * * 
En una revista, francesa el árbiU" ^ 
las elegancias M. de Pouquieree publica 
las respuestas que han dado aigun&s pe-
sonajes notorios, a la pregunta de si s 
debe i r con sombrero o sin él. 
Juana Lanvin ha contestado: La elec-
ción de sombrero constituye para el hom-
bre la piedra de toque donde acredita 
su buen gusto. , 
Tristan Bernard: Como yo cubro m 
cual nos declaramos mcompetentes oei mediante p^mesa de que se presenta-ica- i Ahora siento no haberme dad( 
| |todo. Tercera. Tal vez. Cuarta. Lo di- rian a ]as autorid;,des. alta!... Valia la pena. Bueno: sigue... 
. c h o : carecemos de documentación y ex- j c,]atrn dinntados nacionalistas —¡Ah. pues nada! Que por añadii 
Un tradicionalista (Cádiz). — E n una 
guia (que hallará seguramente en el Ca-
sino) verá la dirección de ese Museo. 
Luego diríjase a la Secretaría de dicho 
Centro artístico, pidiendo informes deta-
llados. Como regalo de boda, oportuno y 
de gusto. Para elegir, la reproducción, 
tiene usted una serie de obras de arte 
Los cu tro iput s ci list s ¡ -ü- e 
acusados de la agresión contra el se-;°o había dinero para pagar anadie, que 
ñor Klotz comparecerán mañana ante 
el Tribunal que juzga los delitos fla-
grantes. 
» * » 
eso dió lugar a otra serie de cosas dea-
agradables. 
—De bochinchea con los que querían 
cobrar, ¿no? 
—¡Eso es! Y luego de un Jaleo... defi-
nitivo en la directiva, ¡cataplum!, el ce-
rrojazo y a casita todas. 
B E R L I N , 12.—Ante el aplazamien-
to prematuro del Reíchstag por su pre-
sidente, el Consejo de decanos de dicha 
Cámara ha autorizado al señor Loebe a i —Todas... arrancándose mutuamente 
famosas y gloriosas. Quizá, adecuada,!fijar ]a fecha de la nueva convócate-¡la tira del pellejo, aun después del ce-
" E l Pensador", de Rodín. iria de acuerdo con el citado Consejo yirrojazo; ¡seguro! 
Una malagueña (Málaga).—SI, lecto-¡Con el Gobierno. —¡Como que la mayoría ni se salu-
ra, "ha olido" usted bien Se trata de un, L a próxima s e s i ó n plenarla del i dan! L a de los zapatos con medias sue-
libro sectario y feo, que no perderá ua-j Reíchstag se celebrará probablemen- las, creo que nos pone como hoja de pe-
ted nada con no leerlo. Literatura muy ¡te el día 6 de junio próximo, 
vieja, que han desempolvado, lanzado co- L a p r e s i d e n c ¡ a dei L|oyd 
mo novedad, y puesto de moda, la ma-
sonería y el judaismo, ferozmente cris-j B E R L I N , 12. — Comunican de Bre-
tianófobos. y de momento, amos y dicta-l men qUe ey ex ministro del Reich se-
dores en España. i ñor Albert ha sido nombrado presl-
E l Amigo T E D D Y dente de la Nord Deutscher TJryd 
rejil a las demás; y una de las "voca-
las" dice a gritos en Molinero que "aque-
llo no era un "Club" femenino, sino... un 
quiosco de urgencia". ¡Calcula! 
—¡Maravilloso! 
V y í-ln^ 
los prejuicios. 
En el nombramiento de los doctore; | ^ . . o^ . . . . . - . 
Calandre, Pascual y Fernández Criado, calva con los cabellos traidos de ios 
para el Hospital de las Damas de laidos, estoy obligado a llevar sombrer 
Cruz Roja, hay un verdadero motivo do ¡ para as.pgurar la estabilidad de ésta com-
satisfacción de la clase. binación 
h a h o ™ " ' ^ T ^ m b r e s , con lo que lo único que conse- P.or ve7' Pr¡.mera .se demuestra a Es- - , á¿ Massés: No olvidemos que 
a er e a o dci .. . ^ , . • , , pana oue vivimos épocas de reforma vi RCU.KHI . - „ nlie 
'gmmos es hacer un poco el nd.culo! ¡g orientación hacia un porvenir de pu Francia es el país de ^ cortesía y 
Que por añadidura i —¡Blen te aprovechas' del fracaso j reza y verdad. ¡un saludo es la cosa mas graciola 
de nuestro "Club"!... No están muy lejanos los tiempos en ; mundo. . _ 
—No me referia a él, puesto que otros1 S"6 lof h™b}*s revolución d-dj Saint Granier: E l sombrero sigue s i ^ 
. _ . , ' _ ^ . j 68. en la Cátedra, el Ateneo o a Acá de-
centros análogos existen- pero, en todo miai tuvierori que sufrir todas las per. 
caso, las que los frecuentan son un pu-; secuciones por ser liberales, 
ñado de mujeres, una minoría ínsígni-: L a inteligencia no tiene fronteras y Pe 
ficante, al lado de las otras, de las mu-1 ante la Medicina se borran todos los 
jeres, "a la antigua" como decís vos-¡ sectarismos. 
otras, que viven en su hogar, lo sientenJ .^Ib'en de f y el pr gtiglo 
' J * . , clínico de una Institución están de en-
lo aman e incluso es para ellas su ma- horabuena. E] bien de los enfermos y 
yor orgullo y su mayor encanto... En elj ei prestigio clínico de una Institución 
hogar la mujer no hace nunca el ridícu-i están por encima del mal y del bien 
lo. porque es su reino propio. E n cam-i de todas las ideas políticas." 
bio, en ese plan de remedar a los hom-; Asi procedió, procede y procederá su 
bres... tú misma has contado "cosas"! s- ^ ^ ^ f: ^ 
muy grandes, a propósito de ese fenecí-
do "Club" madrileño. Cosas, después de todo, muy propias de mujeres que se re-
unen, sólitas, para hacerse la ilusión de 
qi-rr tten TT.-nog mujeres, y luego, ¡cla-
V. Manuel Y NOGUERAS 
11 de mayo de 1932. 
•IIIIKIWKIPWPi^^ 
L o s t e l é f o n o s de E L DEBATÍ-
f q i 0 9 2 , 9 1 0 9 3 
do el mejor seguro contra buen 
de enfermedades, comenzando por la o 
M. de Fouquieres pone la siguiente 
contera: ue 
Que haga calor, que el sol brille, y 
nieve, que sople el viento, el sistema 
"cabeza desnuda" es un contrasenu • 
una fantasía sin gracia, contraria ae 
luego a las reglas de higiene. A. 
U l t i m a e t a p a d e l ^ C h a c o 
V A R S O V I A , 12.—El transporte ^ 
guerra argentino "Chaco" na -f^gg. 
de Gdynia con rumbo a Memei, 
pnés de haber desembarcado cau 
*qdr.p nacionalidad poiacd-
